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AS ALGEMAS 


«Não há regras de arquitecíura para um 
castelo de nuvens», 
G. K. Chesterton 

Enquanto grande parte dos dirigentes políticos portu- 
gueses se agita buscando o lugar mais cómodo para a dis- 
puta eleitoral que se avizinha, a indiscrição de peritos inter- 
nacionais, no mundo da economia, manifesta algum nervo- 
sismo, e certa preocupação, sobre o estado das nossas 
finanças públicas. Isto é, à naturalidade com que os nossos 
responsáveis enfrentam a gravíssima situação económico- 
financeira a que chegou o país contrapõe-se um certo espírito 
de reserva, para não dizer mesmo de descrédito, dos finan- 
ceiros internacionais que têm evitado ao nosso país a ruptura 
e o colapso. Tudo se passa, porém, dentro do maior sigilo, 
como se nem uns nem outros, ainda que por motivos bem 
diferentes, estivessem interessados em trazer à luz do dia o 
verdadeiro estado da economia portuguesa. É certo que a 
nível interno os riscos da crise têm sido suficientemente 
propalados. Mas não é menos certo que poucos estão em 
condições de saber, neste momento, o verdadeiro alcance da 
nossa dívida pública. No fundo, todos se satisfazem em saber 
que, sendo grave o nível a que chegou a dívida externa, ainda 
assim, em termos de liquidez, estamos muito longe da forca 
a que já chegaram outros países! Enfim, a velha máxima 
segundo a qual o mal dos outros também serve para aliviar as 
nossas dores... 


1 num despacho procedente de Paris, uma agência de reco- 
nhecida credibilidade internacional fez saber ao mundo, a 
meio da semana que agora terminou, que Portugal enfrenta 
sérias dificuldades para cumprir, junto de credores ociden- 
tais, compromissos de reembolso de 2.500 milhões de dóla- 
res, uma fatia da nossa dívida externa. Houve mesmo quem 
chegasse a admitir que, se o Governo de Lishoa não conse- 
guir novos financiamentos externos, poderá ver-se forçado a 
adiar alguns pagamentos, solicitando aos credores uma 
moratória. O caso seria inédito nos países da Europa ociden- 
tal, e representaria algo de desesperante nos meios financei- 
ros internacionais. Em boa verdade, e segundo fontes dignas 
de todo o crédito, Portugal não precisará de sofrer tal humi- 
lhação, ainda que se reconheça a existência de dificuldades 
pontuais. Valha-nos pois o optimismo dos nossos governan- 
tes, e a serenidade das demais forças políticas! 


2 Mas números são números, e política é outra coisa bem 
diferente. Neste momento a dívida externa portuguesa ultra- 
passa os doze mil milhões de dólares, dos quais cerca de 20 
por cento terão que ser reembolsados a curto prazo. Por seu 
tumo, as nossas reservas de ouro já não atingem as 700 
toneladas, o que significa, à cotação actual, que não chegam 
para cobrir a dívida ao exterior. Não é, porém, aqui que 
reside a nossa desgraça. Bem mais grave que tudo isso é 
saber-se que nos últimos dois anos a dívida duplicou, e cada 
dia que passa continua a aumentar a um ritmo assustador. 
Aqui, sim, há motivos para os mais optimistas sentirem 
calafrios. E daqui resultam, fundamentalmente, os receios e 
o nervoso miudinho com que os peritos internacionais come- 
çam a encarar a situação portuguesa. Perante este estado de 
coisas, teremos objectivamente de reconhecer que a política 
económica seguida pelo titular da pasta, nos últimos dois 
anos, saldou-se por um desastre inqualificável. 


3 A questão que importa colocar, neste momento, é muito 
simples: a caminhar a este ritmo, e nesta direcção, onde 
iremos parar? Seria estultícia da nossa parte pretender aqui 
deixar a solução para problemas tão complexos. Mas num 
ponto estaremos todos de acordo: o país não poderá progre- 
dir enquanto se mantiver agrilhoado pelas algemas do clu- 
bismo, da partidarite, da luta pelo poder. Isto é, enquanto 
cada um puxar para seu lado! De tempos a tempos, fala-se na 
necessidade de um acordo social. A tese volta agora a ser 
tema caro, de tal sorte que o Presidente da República quis 
dar um ar da sua graça ao mostrar ao país, ainda na semana 
transacta, que é possível sentar à mesma mesa homens tão 
diferentes como o chefe da «Inter» e o presidente da CIP. É 
claro, que quando os instrumentos de trabalho são o copo ou 
o garfo, qualquer acordo é bem mais fácil de cozinhar! De 
qualquer modo, o almoço na cidadela de Cascais não deixará 
de assumir, no mínimo, um significado de mensagem. Mas, 
enquanto o diálogo romântico não der lugar ao compromisso, 
continuaremos condenados a pagar a terrível factura dos 
favores externos... 

MANUEL TEIXEIRA 


PSD: Caça aos deputados 
agrava tensões internas 


Domingo, 20 de Fevereiro de 1983 
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| CDS: «Históricos» não convenceram as bases | 


LUCAS PIRES GANHA 
O PRIMEIRO «ROUND» 


Ler noticiário na página 4 


BOAVISTA: 
UM «BRINDE» 
DO SILVES 


O único encontro antecipado dos oitavos-de-inal da «Taça», dispu- 
tado em Silves, no Algarve, proporcionou à turma do Boavista a 
passagem à fase seguinte da prova. No entanto, isso só foi possível 
graças a um autogolo de Chico Zé. Esta tarde, dos restantes encon- 
tros, merecem destaque o Leixões-Benfica e o Farense-Sporting, 
este último às 19 horas (transmitido pela RTP) 


Nacional de Basquetebol 
em segundo arranque 


QUELUZ DOMINADO 
POR UM PORTO DE PRIMEIRA 


Ler em Desporto 
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0) PREÇO D. DEMOCRA CIA Jos AUGUSTO SEABRA 


A democracia não é, contrariamente às autocracias, 
um regime político onde reina uma harmonia pré-esta- 
belecida, imposta por qualquer das formas conhecidas 
do autoritarismo: desde a força bruta à censura e ao 
medo. Daí que sla esteja exposta às crises e às vicissitu- 
des inerentes a um confronto, por vezes rude, de ideias, 
aspirações e Interesses, ostentado porém à luz do dia e 
não surdo ou subterrâneo. É esse o preço da liberdade, é 
esse o preço da responsabilidade que dela decorre, é 
esse enfim o preço que a comunidade paga pelo direito à 
manifestação multifacetada da sua vontade inalienável. 
Vontade cuja melhor expressão é a da vontade da maio- 
ria, que se supõe corresponder à vontade geral, como 
queria Rousseau, que nesse aspecto mantém plena ac- 
tualidade política: «odos os caracteres da vontade geral 
— escrevia ele — se encontram ainda na maioria; quando 
tal não acontece, qualquer que seja o partido que a dete- 
nha, cessa a liberdade». 

Ora a vontade da maioria traduz-se nas eleições, 
através de um sistema de representação que nelas en- 
contra a legitimidade. O que esse sistema possa ter de 
Imperfeito e até de defeituoso, eventualmente, não in- 
valida o princípio sobre que assenta: o poder pertence 
em primeira e última Instância ao povo, embora seja por 
ele indirectamente exercido. As refracções, distorções 
ou desvios que este exercício na prática implica são de 
certo modo Inevitáveis, podendo sempre apesar de tudo 
ter controlo e limites, para salvaguarda não apenas dos 
princípios mas do seu respeito efectivo. Há melos ade- 
quados para isso, a começar pela separação dos po- 
deres. Mas é a todo e qualquer cidadão que cabe, particl- 
pando na vida política, manter uma permanente vigllán- 
cia sobre os seus representantes, velando pela execu- 
ção da vontade geral, que a maloria exprimiu. 

Aqueles que se escandalizam, hipocritamente, com 
as refregas eleitorais, que por naturezs não se travam 
com punhos de renda, devendo contudo rodear-se de 
lisura e tolerância, são frequentemente os que fazem o 
male a caramunha, como diz o nosso povo. Numa demo- 
cracia normal e adulta, a maturidade cívica Incitaria na- 
turalmente ao diálogo vivo e ao mesmo tempo pacífico. 
Mas, quando os hábitos e os vícios de uma longa auto- 
cracia ficaram enraizados e empedernidos no incors- 
clente Individual e colectivo, a aprendizagem das novas 
regras do jogo é difícil e morosa. Isso não desculpa, de 
maneira nenhuma, desmandos e abusos, nem sequer o 
exagero de atitudes de muitos dos que se movem no 
palco político, caricaturando Infelizmente a vida pública. 
Ajuda entretanto a explicar que a democracia não seja, 
pangiossianamente, o melhor dos mundos mas sim o 
menos mau, 

Talvez o simples bom senso, ao fim e ao cabo, refati- 
vizeosulzos por demais pessimistas que alguns põem a 
circular, perante os epifenómenos da nossa cena polí- 
tica recente. Se episódios pouco exaitantes há, que cho- 
cam a sensibilidade do cidadão comum, importa reco- 
nhecer também o sacrifício e esforço que muitos militan- 
tes e cidadãos têm feito para superar as dificuldades, 
não se confinando a uma posição de meros observa- 
dores passivos. Intervir politicamente, quando serla 
mais cómodo instalar-se no lugar do espectador, é um 
risco que exige lucidez e coragem. E antes de mais as de 
olhar a realidade tal como ela é, sem perder de vista o que 
Idealmente devia ser, mas só o será através de uma 
reflexão e de uma acção coerentes. 

Que se tem passado nos últimos dias entre nós? 
Com a aproximação das eleições legislativas, era de 
prever que uma certa agitação e mesmo febre ganhasse 
o amblente político. Há, por um lado, a questão da esco- 
lha dos candidatos, cujos prazos de apresentação se 
tornam apertados, e por outro a questão da liderança 
interna de alguns partidos, cujos congressos estão a 
decorrer ou terão lugar em breve. Questões essas que só 


parcialmente estão ligadas, pois têm a sua especifici- 
dade própria. Isso até porque, sendo como são os depu- 
tados representantes do povo, para lá da sua dimensão 
partidária há que considerar a sua dimensão nacional e 
local, podendo mesmo alguns ser propostos como inde- 
pendentes nas listas deste ou daquele partido, já que o 
sistema eleitoral não permite candidaturas de outro tipo. 

Numa democracia autêntica a escolha dos dirigen- 
tes há-de ser evidentemente objecto de livre discussão e 
opção dos militantes e eleitores, não devendo as diver- 
gências a tal respeito ser tidas como anormais nem es- 
candalizar ninguém, ao contrário do que certos meios de 
Informação têm tendência a especulativamente consi- 
derar. Só nos regimes autoritários se pensa que há pes- 
soas insubstituíveis. É pois saudável a emulação entre 
os que aspiram a ocupar lugares de responsabilidade, 
desde que essa ambição seja legítima e justificada e não 
resulte de uma avidez do poder. A rotação dos dirigentes 
é de resto índice de vitalidade e renovação. E sendo 
como é conhecida a importância do leader, também a 
colegiaiidade tem por vezes as suas vantagens. Assistl- 
mos porém, entre nós, a um curioso paradoxo: os mes- 
mos que punham em causa o fenómeno carismático são 
agora aqueles a quem parece provocar mais estranheza 
essa coleglalidade... 

Quanto a nós, consideramos positivo que se bus- 
quem soluções consensuais, dentro de um espírito de 
convergência de sensibilidades e de personalidades 
com rosto diversificado. Apesar de mais moroso e com- 
plexo, esse processo democrático tem a vantagem de 
estimular o pluralismo. Desde que desemboque, é claro, 
em soluções construtivas e que obtenham a adesão dos 
militantes, a começar pelas bases, como é sempre Im- 
prescindível. Que ao menos a crise política tenha servido 
para romper-se com a apatia e a inércia, que são o plor 
Inimigo da democracia. Sem debates, troca de opiniões, 
confronto de propostas, acabaria por calr-se na paz po- 
dre. O país necessita de ser percorrido por um novo 
sopro de energia, para que os aspirantes ao autorl- 
tarismo não venham a servir-se do pretexto do absten- 
cionismo a fim de avançarem mais uns passos no sen- 
tido da realização dos seus desígnios. 

Fazemos votos sinceros por que os congressos parti- 
dários sejam coroados de êxito, para bem das respecti- 
vas formações mas sobretudo da democracia em Portu- 
gal. Com programas diferentes, linguagens diferentes, 
dirigentes diferentes também, eles concorrerão para dar 
corpo a grandes correntes ds opinião, nem sempre ho- 
mogéneas, existentes no país, bem como às aspirações 
do povo português à liberdade, à dignidade e à justiça, 
em tempos pouco propícios. Não bastam para tal as boas 
Intenções, é certo. Mas não será com más intenções que 
lá chegaremos. Do que podemos estar seguros é de que 
a democracia só se consolidará através da resposta 
dada aos problemas reais e graves de um país que du- 
vida de si mesmo, perante o desencanto a que o levou a 
frustração da esperança, para glosar temas e palavras 
que andam no ar. Se ela não demonstrar, pelo funciona- 
mento das Instituições, pela qualidade des leis e da go- 
vernação, pela independência dos poderes, a sua vanta- 
gem sobre qualquer outro regime, então a tentação auto- 
crática será grande, da parte daqueles de quem ela está 
ao alcance. Temos de fazer tudo para os neutralizar. Não 
ficaremos neutros, nós, os cidadãos responsáveis. Ha- 
vemos de tomar partido, mesmo se dum partido não 
fazemos parte. 

É esse, afinal, o preço da democracia. Que é sempre 
infinitamente menor do que o de ter de suportar os cus- 
tos elevados de uma qualquer ditadura, com o seu cor- 
tejo de sofrimentos que muitos de nós conhecemos na 
própria carne, nas prisões ou no exílio, no silêncio sufo- 
cante da humilhação e que nunca mais queremos voltar 
a ver no nosso país. 
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À grande... 


quando todos os portugueses conscientes começam a por- 
ceber que Portugal está à beira do abismo, alguns privilegiados 
continuam a exigir a Lua, talvez convencidos que o erário público 
é um saco sem fundo. Quais abutres insaciáveis, chupam o 
sangue e o suor dos que trabalham e vivem cada vez pior. É assim 
com os da EDP, da CP, etc. Quando se convencerão que enquanto 
não ganharem o que pro duzem estão a viver (à grande) à custa dos 
outros? Quando se darão conta que estão a ser manobrados? 
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Quando aparecerá um governo com coragem par: 
com os subsídios às naclonalizadas e obrigar os seus 
res a produzirem, e a ganhar apenas de acordo com essa produ- 
ção? Por que há-de um trabalhador rural ou da construção civil 
auferir menos do que os das nacionalizadas, se produz mais? Só 
porque não tem acesso ao 0.G.E.? Quando deixa de aumentar 
esta Injustiça social? 

Que dizem a isto os partidos políticos: é legítimo satisfazer as 
exigências de alguns milhares de «trabalhadores» à custa do 
dinheiro de todos nós? 


Cândido Morais Gonçalves — CHAVES 


Soares e Ricardo Pereira (dr.). 


António Moura, António Torres, Benjamim Andrade, Cabral Oliveira, Carlos Oliveira, Carlos Santos, Correia 
de Brito, Costa Carvalho, Dias Coelho, Ercílio de Azevedo, Fernando Duque, Fernando Passos, Flávio 
Serzedelo, Isabel Jones, Jesus Zing, João Maia, João Queirós, Joaquim Almeida, Joaquim Queirós, Jorge 
Baptista, Jorge Fiel, Jorge Vieira, José Lança, José Reis, Leonor Moreira, Manuel Queirós, Manuel Abran- 
ches de Soveral, Maria Eduarda, Mário António, Mário Moreira, Olga Veiga, Palmira Correia, Pessoa de 
Amorim, Paulo Tavares, Renato Laia, Rui Martins, Silva Rosa e Silva Tavares; Reportagem Fotográfica: 
Ricardo Pereira (coordenador), Acácio Figueiredo, António Fernandes, José Albino, Manuel Ribeiro, Orlando 
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Revestimos cubas e tonéis interiormente, 
com pessoal especializado. 


Temos por clientes as mais prestigiadas 
adegas cooperativas e armazenistas de vi- 
nhos. 


Se tem problemas com as suas cubas con- 
sulte os nossos SERVIÇOS TÉCNICOS. 


Os partidos 
e a democracia 


Certos dirigentes partidários não resistem a tomar como ofensa ao 
próprio sistema democrático qualquer crítica, que as suas organiza- 
ções frequentemente suscitem na opinião pública. E, no entanto, a má 
imagem que os portugueses actualmente têm dos partidos é iniludível: 
90 por cento dos eleitores entrevistados em cinco capitais de distrito 
consideram que eles se preocupam mais com questões partidárias do 
que com os problemas nacionais. Essa é a conclusão que se tira da 
leitura dos resultados da sondagem que publicámos na nossa última 
edição - mas poderia ser, igualmente, fruto da observação ao alcance 
de qualquer de nós, em conversas no local de trabalho, ou na sua roda 
de amigos. 


O que se critica nos partidos é que funcionem assim, mais se 
afigurando às vezes, como palcos de lutas mesquinhas em busca do 
poder pelo poder, meios de realizar ambições pessoais ou de conseguir 
carreiras que por outra via não teriam qualquer hipótese de se concreti- 
zar, em vez de organizações que visam prosseguir o interesse nacio- 
nal, de escolas de intervenção cívica e de formação de dirigentes aptos 
para, a cada momento, poderem assumir a governação do Pais. 


Essa ânsia de ar novo não é, aliás, exclusivo dos partidos portu- 
gueses: detecta-se, desde há muito, em toda a Europa que há décadas 
vive em democracia e procura caminhos de expressão democrática 
adaptados às vésperas do século XXI. No nosso caso, com apenas 
quase nove anos de experiência democrática, depóis de décadas de 
paralisia política, será exagerado querermos descobrir já novos cami- 
nhos para a democracia em que viveremos no século XXI? Talvez. Mas 
importa que os partidos sejam capazes de entender as críticas de que 
são alvo e dos movimentos de opinião retirem as lições que deles 
façam os verdadeiros intérpretes da Democracia em que queremos 
viver hoje. 

Não parece que o modo como as listas para deputados estão a ser 
elaboradas mostre que estão a aprender essas lições, bem pelo 
contrário. E, como já aqui se assinalou a semana passada, isso poder 
ser gravíssimo — não só para os partidos, mas também para a Demo- 
cracia e, naturalmente, para o Pais. 


(O JORNAL) 


A AD ou o «deserto» 


Mas a evolução dos acontecimentos, especialmente a partir da 
demissão de Freitas do Amaral, ditou condições bem diferentes das de 
há dois anos. No momento em que realizam o seu V Congresso, os 
democratas-cristãos denu nciam fraquezas idênticas às do seu par- 
ceiroda AD. Afastado o líder, por iniciativa própria e seguindo desígnios 
por ora insondáveis, declarou-so a guerra pelo poder. Instalou-se a 
confusão. O castelo centrista, que desde a sua fundação aparentava 
mais solidez do que qualquer outro, revelou-se, afinal, cheio de bre- 
chas. O congresso dirá quão profundas elas se apresentam. 

Uma coisa está provada: os democratas-cristãos não lograram 
sairilesos da crise que se desenrolou no PSD ao longo dos últimos dois 
anos e muito menos souberam capitalizar os trunfos que lhes foram 
dados de barato. Os «factos políticos» encadearam- se de tal modo que 
o CDS acabou enredado numa teia. E na hora da v erdade, emergiram 
as contradições internas que só a figura do líder permitira camufiar até 
então. 

Nas condições actuais, o CDS, que se declara centrista, corre o 
risco paradoxal de ficar de fora, caso o Poder se discuta no centro, 
como se admite. E em vez de se bater pelo primeiro lugar entre os 
partidos portugueses terá, porventura, de se esforçar para ser o 
primeiro entre os partidos da oposição. Não resta outra solução que 
não seja agarrar-se deses peradamente à ideia de renovação da AD ou 
encarar, por quatro anos, a travessia do deserto. 


(DIÁRIO DE NOTÍCIAS) 


VISTA GERAL 
SECÇÃO 

DE 
ENGARRAFAMENTO 


VI CONCURSO NACIONAL DE VINHOS ENGARRAFADOS 
1982 


CONCURSO NACIONAL DE ADEGAS 
1982 


ORGANIZADO PELA REVISTA VIDA RURAL 


3.º Prémio — Da Classificação Absoluta 
2.º Prémio — Política de Defesa da Qualidade 
3.º Prémio — Vivência de Espírito Cooperativo 


E a ; ÚNICA ADEGA DA REGIÃO 
PRODUTOS GALARDOADOS COM MEDALHA DE OURO DOS VINHOS VERDES «CLASSIFICADA» 


BRANCO SECO 
VINHO VERDE AMA AGUARDENTE VELHA 
- BRANCO ADAMADO A SyARDENTE BAGACEIRA 


ADEGA COOPERATIVA DE PONTE DE LIMA 


- S.CRL. 
Telefone 941305 4990 PONTE DE LIMA 


Facção de Lucas Pires 
derrota a ala «oficial» 


— Adriano Moreira: «Partido não pode ser palco de luta de carreiras» 


O segundo dia dos trabalhos do V Congresso do CDS que hoje 
termina em Lisboa, no Teatro Maria Matos, forneceu a primeira grande 
surpresa e uma vitória em toda a linha para a facção de Lucas Pires. A 
sua proposta de alteração de estatutos, allcorçada numa filosofia de 
abertura às bases e em que a posição destas é valorizada, adregou 
confortávol vantagem (mais 6 pontos), sobre a sua mais directa concor- 
rente, subscrita por Luís Belroco mas que traduzia o pensamento da ala 
«oficlal» do partido, IIderada por Luís Barbosa. 

Face a esta vitória de Lucas Piros, o candidato a presidente do 
partido, apolado pelo aparelho e pela classe política llsboeta, surge 
seriamente ameaçado e o facto do prazo para a entrega das candidaturas 
aos órgãos directivos ter sido alargada até ao melo-dia de hoje leva a 
supor que os apolantes de Lucas Pires vão elaborar propostas concre- 
tas ou, então negociar numa posição de força uma situação de consenso 
com os «oficialistas». O que vai acontecer ainda neste Congresso dos 
centristas é, pols, uma Incógnita mas não deixa de ser curioso referir o 
aparente paradoxo que constitul a reprovação dos delegados pela al- 
teração dos ostatutos proposta pela única lista existente até então pare 
os órgãos directivos do partido. 

Sabendo-se que dum ou doutro modelo de estatutos, existirá uma 


REVISÃO ESTATUTÁRIA 
CONDICIONA ESTRATÉGIA 


A manhã de ontem do congresso 
ficou marcada pela apresentaço de 
várias propostas de alteração é es- 
tatutos pela respectiva leitura, análi- 
se e discussão com base na apre- 
sentação de diversos pedidos de es- 
clarecimento. 

Iniciada cerca de uma hora depois 
do horário previsto — a sessão de 
abertura terminará às 6 horas da 
madrugada — não se poderá afirmar 
que nela foram tomadas decisões 
de fundo — segundo um porta-voz 
centrista referiu. 

Facto é que, da aprovação de um 
outro documento de alteração de 


ou outra fórmula de direcção efectiva para o partido cerntrista, Irá o 
candidato Luís Barbosa presidir a um partido com estatutos elaborados 
por Lucas Pires? 

Multo embora ainda seja possível chegar-se a uma fórmula de consen- 
so, tudo lova a crer que Francisco Lucas Pires será o sucessor de Diogo 
Freltas do Amaral, tanto mais que o actual ministro da Cultura, sem se 
autocandidatar, deixou antever a pessibilidade de vir a assumir as res- 
ponsabilidades de liderança se, entretanto, para ela for proposto. E o 
actual vice-presidente tem no congresso apolos suficlentes para o con- 
duzirem à presidência. Só que não sabemos se os anseios de Lucas 
Pires, de manter «intacta a esperança» e «intacto» o partido, se concreti- 
zarão. 


ara além de Lucas Pires, o grande vencedor do dia, Adriano Morel- 
ra foi outro nome centrista em foco nos trabalhos de ontem. Adriano 
Moreira, num discurso multo aplaudido segundo referiram congressis- 
tas, junteria a sua voz à posição manifestada pelo actual ministro da 
Cultura, Indicaria a sun concordância genérica com a sua proposta de 
revisão estatutária e não deixou de desferir algumas «Indirectas» na 
equipa proposta para a direcção do partido e encabeçada por Luís 
Barbosa. 


Alteração dos Estatutos 


Proposta aprovada 
dá mais voz às bases 


Das propostas de revisão de estatutos — afinal o ponto forte 
do Início dos trabalhos deste congresso — apresentadas à comis- 
são respectiva, e que era composta por Anacoreta Correia (presi- 
dente), José Luís Vilaça, Cabral Fernandes e Alfredo Azevedo 
Soares e Lobo Xavier, duas foram «ab inktlo» recusades pela 
comissão — as apresentadas pelo Gabinete de Estudos e pela 
Comissão Directiva Concelhia de Vila Verde. 

Das restantes, da autoria de Lucas Pires, Luís Belroco, Gomes 
de Pinho, Armando Oliveira é da Comissão Executiva Nacional, as 
duas últimas na parte respeitante aos capítulos Il e Ill, foram 
entregues para posterlor apreciação do Conselho Naclonal que, 
para o efeito, terá de reunir no prazo de 120 dias. A de Gomes de 
Pinho acabou por ser retirada — já no decurso dos trabalhos de 
ontem. 

Quanto às de Lucas Pires e Luíé Beiroco, por bons ofícios da 
comissão, fol encontrado consenso no respeitante à mesa do 
Conselho Nacional, às funções da secretaria geral dos secretário- 
geral e secretários-gerals-adjuntos e sua competência, e ainda no 
modo de organização e funcionamento da secretaria-geral. 

Quanto ao restante articulado o consenso não fol possível e a 
sua apreciação ocupou toda a manhã - afinal a condicionar, em si 
mesmos, os resultados finais deste congresso dos centristas. 

As divergências entre os documentos elaborados por Lucas 
Pires e pcr Luís Belroco começou logo quanto à redacção dos 
artigos (81 para Lucas Pires e 80 para Luís Belroco) da composk- 
ção do Conselho Nacional. 

Estas diferenças são agravadas quanto à composição da co- 
missão política e respectiva competência, e não mais são sana- 
das, assistindo-so, pela leitura des propostas, a uma distanclação 
efectiva do espírito de uma relação à outra, acentuada quando se 
passa à composição da comissão directiva e à composição (e 
inerentes competências) da comissão governamental. 

Em suma, e um pouco pela rama, poder-se-á dizer que Lucas 
Pires é adepto da intervenção das bases nas decisões sobre os 
destinos do CDS - caso das «distritais» e das organizações de 
Juventude, ao passo que Luís Belroco reserva esse papel mais 
para a «inteligência política» do partido. 

(O oongréseo serbaria por cacoiera proposta de tucas [sto 
que obteve 413 votos a favor, 195 contra e 67 
quanto a de Luís Beiroco foi rejeitada com 363 votos contra, usa 
favor e 25 al a 


estatutos (da autoria, respectiva- 
mente, de Lucas Pires e de Luis Bei- 
roco— este um incondicional de Luís 
Barbosa) assim as moções de estra- 
tégia, a discutir da parte da tarde, 
foriam importância definitiva ou, 
apenas, relativa. 

Porque Lucas Pires, condiciona, 
na sua proposta de alteração de es- 
tatutos, toda a política partidária a 
uma efectiva abertura da capaci- 
dade decisória às bases, enquanto 
a de Luís Beiroco conserva, no es- 
sencial, a anterior estrutura parti- 
dária, com a única «novidade» de 
Freitas do Amaral ser sustituído por 
Luís Barbosa. (ver caixa ao lado) 


«BARBOSAS» COMEÇAM 
A PERDER 


A hora do reinício dos trabalhos 
depois de uma pausa algo exagera- 
da para almoço, os ventos come- 
çaram a soprar ao contrário dos de- 
Sejos «oficiais», ou oficiosos, dos 
«notáveis» democratas-cristãos — 
que atribuíram a Luís Barbosa, à 
partida, a presidência do partido. 

Logo após o aimoço, com efeito, 
era conhecido que o grupo de mais 


Lucas Pires e Luís Barbosa, na sessão Inaugural do Congresso «separados» apenas poi 
fosso entre os dois dirigentes centristas alargar-se-á ou haverá uma ponte de entendimento? 


directos apoiantes de Luís Barbosa 
—entre os quais avultava Morais Lei- 
tão, até pelo ardor com que defendia 
a candidatura do ministro dos As- 
suntos Sociais — tinha reunido no 
decurso dessa pausa, que durou 
cerca de duas horas e meia (das 13 
às 15.30) para propor ao congresso. 
que não se procedesse à votação 
imediata das duas propostas de al- 
teração de estatutos em confronto — 
ade Lucas Pires e a de Luís Boiroco, 
outro dos «Barbosas» como são já 
designados os apoiantes do actual 
titular do MAS. Esta attude, que ofi- 
cialmente buscava o consenso, foi 
muito mal acolhida e interpretaga 
por várias distritais «que desejariam 
a votação imediata para, assim, 
cada «grupo» saber exactamente 


«AD é uma esperança 
destroçada 
mas subsistente» 


— diz Lucas Pires 


Falando aos jornelistas no final do primeiro dia dos trabalhos, 
Lucas Pires salientou que este congresso representa um mo- 
'mento de viragem, sallentando, no entanto, que há boas e más 
viragens. 

«Após a demissão de Freitas do Amaral há um CDS novo, isto 
é um facto» — acrescentando ainda que «o partido se deve mudar 
com ou sem AD». 

«Insisto na Idela de AD, também para combater aqueles que 
no meu partido preconizam o Isolaclonismo e o regresso às ori- 
gens» — declarou. 

Interrogado sobre as condições que considerarla Indispensá- 
veis para vir a aceitar a liderança do CDS, Lucas Pires disse que 
essas condições passam pelo apolo claro das bases do CDS enão 
apenas pela vontade da «classe política do partido». 

Lucas Pires, na sua Intervenção na madrugada de ontem 
afirmara numa apressada retrospectiva de dols anos — que «a AD 
entrou num período de letargla, e o CDS tem uma responsabill- 
dade pela AD. A verdade é que a AD chegou ao poder em nome da 
salvação do país e hoje volta a pôr-se um problema desse tipo». 
Mas, Como que a dar razão ao grupo centrista — essencialmente 


apolante de Luís Barbosa — que critica acerbamente todos quan- 
tos falam no enterro da Allança, o mesmo Lucas Pires adiantou: 
«A AD é uma esperança destroçada, mas subsistente». 

Só que o preço dessa subsistência, para alguns mesmo so- 
brevivência, passa, de acordo com o vice-presidente centrista 
pola alteração de estatutos e — mais — pela alteração da forma, ou 
modo, de liderança do partido. 


com que apoios contava. Face ao 
mau acolhimento desta nova posi- 
ção, muitos observadores reclama- 
vam a certeza de que Lucas Pires 
ganharia em toda a linha. Entre- 
tanto, uma outra novidade havia de 
reforço à posição do ministro da Cul- 
tural, Gomes de Pinho admitiu, na 
pausa de almoço, retomar a propo- 
Sição, da apresentação da sua pro- 
posta. Isto, a proporcionar uma ima- 
gem de manobra bem maior a Lucas 
Pires, no caso de virem a existir ne- 
gociações entre os signatários das 
duas (ou três) listas. 


ADRIANO MOREIRA 
APOIA LUCAS PIRES 


A proposta de alteração de esta- 
tutos, da autoria de Lucas Pires, 
desde que ligeiramente emendada, 
no sentido de dar acolhimento a 
uma maior colegialidade, mereceu 
todo o apoio do prof. Adriano Morei- 
ra, segundo o próprio referiu no dis- 
curso que dirigiu ao Congresso, e 
como repisaria, em posteriores de- 
clarações à Imprensa. 

O discurso de Adriano Moreira foi 
particularmente duro em relação à 
forma como decorriam os trabalhos, 
e muitíssimo agreste na análise que 
fez da proposta de alteração de es- 
tatutos de Luís Beiroco — e, por ar- 
rasto, de Luís Barbosa — acusan- 
do-a, nomeadamente de conduzir à 
bicefalia intema a nível de pessoas 
e, pior, de órgãos — retirando eficá- 
cia às decisões em última análise, 
podendo levar ao rompimento «por 
dentro» da solidariedade partidária. 

Assim, com efeito, a ninguém já 
restam dúvidas de que Lucas Pires 
será proposto para presidente do 
partido, e que Luís Barbosa terá de 
se conformar com um lugar subal- 
terno — afinal o mesmo que detinha 
até ao afastamento de Freitas do 
Amaral e Basílio Horta. A alternativa 
6 o afastamento do ministro dos As- 
suntos Sociais e dos seus segui- 
dores, quiçá do próprio partido, ou, 
caso o congresso afastasse a reco- 
mendação de Adriano Moreira (o 
que parece de todo improvável, 
dado o apoio expresso das «distri- 
tais» e da JC a Lucas Pires) e optas- 
se por seguir Luís Beiroco e Morais 
Leitão, suportes efectivos de Luís 
Barbosa, o afastamento do partido 
da sua classe dirigente será um 
facto. 


r Anacoreta Correia. O 


Ou seja, o núcleo de políticos ur- 
banos de Lisboa, está perfeitamente 
isolado. 

Esta posição, que veio clarificar 
os cenários prováveis, retirando 
doravante credibilidade a consenso 
(se existirem é só na forma) ou a 
previsões sobre vencedores anteci- 
pados, também teve o condão de 
atrasar (ainda mais) os trabalhos. 

Assim, torna-se quase impossível 
prever quando estarão terminadas 
as votações. Porque, à hora de jan- 
tar, ainda só haviam sido concluídas 
as votações respoitantes às altera- 
ções de estatutos, que deram uma 
vitória à proposta de Lucas Pires, a 
qual recolheu 413 votos a favor, 
contra 345 votos para Luís Beiroco. 


POSIÇÃO CLARA 


A posição expressa por Adriano 
Moreira possuiu um mérito grande: 
foi extremamente clara directa ao 
E das questões. 

Oia de Direito começou 
por acentuar que o tom em que de- 
corria o Congresso era absurdo, 
porque se estavam a discutir ver- 
sões de estatutos como se fossem 
questões meramente formais. 

Ora, era evidente que cada ver- 
são correspondia a um grupo, pre- 
tendendo governar o partido, e que 
votar os estatutos implicava neces- 
sariamente estar a votar em quem 
iria ser o presidente, ou integrar os 
demais órgãos de direcção do par- 
tido. 

Referiu, de seguida, que a comis- 
são de gestão não conseguira o seu 
objectivo fundamental, que era colo- 
car no aparelho do partido as perso- 
nalidades mais destacadas. Aliás, 
integrar uma qualquer lista antes da 
realização do presente Congresso 
era, para Adriano Moreira, prova su- 
ficiente da falta de imparcialidade. 

A juntar a este ponto, de por si já 
negativo para Luís Barbosa, Adriano 
Moreira entende que só o projecto 
Lucas Pires oferece condições bas- 
tantes para eleição de uma direcção 
partidária com base na colegiali- 
dade, para a qual o consenso possa 
vir a ser efectivo. O projecto Luís 
Beirroco ao invés, provocaria a pra- 
zo a ruptura interna do partido. 

Mas, Adriano Moreira foi mais 
longe e, declarou já que o CDS tem 
de se preparar para ser oposição ao 
governo. Como Lucas Pires, Adria- 
no Moreira entende que, não es- 


tando embora a AD moria seria útil 
&o partido começar a pensar em ter- 
mos de «tratar apenas de si próprio» 
— e, até, para eventualmente ver a 
sua dimensão às recentes sonda- 
gens à opinião pública que dão ao 
CDS uma votação nacional os- 
cilando entre os 9 6 os 13 por cento. 
Isto não obsta, obviamente, ao redi- 
mensionamento do partido é à sua 
adaptação para um melhor efectivo 
contributo ao país. 

Adriano Moreira que, repete-se, 
não exclui o consenso, desde que 
com base na proposta de Lucas 
Pires, terminou com nova «alfine- 
tada» a Luís Barbosa: «O país e o 
partido não podem ser palco de luta 
por carreiras, disso está a popula- 
ção cansada». 

Para o professor de Direito, e de 
acordo com as suas próprias pala- 
vras e desejos, estará reservado um 
lugar «lá atrás», uma actividade de 
militante de base. 

Resta agora, aguardar a mara- 
tona noctuma, com o seu cortejo de 
análises, discussões e votações das 
moções de estratégia. 
MENSAGENS 
DE SOLIDARIEDADE 

Foram várias as 
bidas pelo CDS, de estímulo [Es 


presente congresso. De entre mui- 
tas outras, uma houve que mereceu, 
da parte dos elementos centristas, 
um carinho especial. Trata-se da 
participação que George Danell, do 
M.S. P. da Suécia, enviou aos con- 
gressistas do CDS, er seu nome, 
em nome de Alois Moc e de todos os 
elementos dirigentes da União De- 
mocrática Europeia, organização 
que reuniu em Lisboa, por dois dias, 
que representa todos os partidos 
conservadores e democratas-cris- 
tãos da Europa. 


Na sua mensagem, Damell com- 
para Portugal e Suécia, na óptica 
democrata-centrista, e refere, a 
dado passo, que «os nossos dois 
países, como todos os países da Eu- 
ropa livre, têm um forte e progres- 
siva não colectividade, trabalhando 
para uma liberdade política, pes- 
soai, igualdade, e oportunidade de 
um desenvolvimento económico 
num regime de direito». 


económica difícil, quando no Go- 
às suas iniciativas, em especial ao vemo. 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


EDITAL 


ALBERTO AUGUSTO MARTINS DA SILVA ANDRADE, Presidente 
da Assembleia Municipal de Vila Nova de Gala, 

FAZ SABER, que nos termos do n.º 1 do Artigo 44.º da Lei n.º 
79/77 e dos Artigos 21.º e 23.º do Regimento, a Assembleia Municipal 
reúne para uma sessão ordinária no próximo dia 23 de Fevereiro, com 
início às 21.30 horas, no edifício dos Paços do Concelho e com a 


seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS: 
1. Periodo de «Antes da Ordem do Dia». 
(De acordo com o Artigo 27.º do Regimento) 


2. Ordem do Dia 


a) Regimento da Assembleia Municipal 
Apreciação e Votação das Propostas de Alteração apre- 
sentadas pelos Grupos de Representantes; 
b) Exposição do Sr. Presidente da Câmara 
(De acordo com a Alinea h) do Artigo 64.º da Lei n.º 79/77); 
c) Eleição do Sr. Presidente da Junta de Freguesia para 
integrar a Assembleia Distrital; 
d) Conselho Municipal 
(Deliberar sobre a sua composição, de conformidade com 
o disposto na Lei n.º 79/77 e especialmente no seu Artigo 
69.9), 
No final da sessão haverá um período de intervenção aberto ao 
Público, como é estipulado no Artigo 34.º do Regimento. 
Vila Nova de Gaia, 14 de Fevereiro de 1983 
O Presidente da Assembleia Municipal, 
Alberto Augusto Martins da Silva Andrade , 


CONSELHO NACIONAL ACENTUA ISOLAMENTO DE BAL 


PSD inclina-se para directório 
com Mota Pinto e Eurico de Melo 


A constituição de um directório constituído por três elementos poderá ser a solução de que os 
soclals-democratas lançarão mão para resolver o problema da llderança política do PSD. Assim, além do 
presidente do partido, cargo para que se aponta o nome de Nuno Rodrigues dos Santos, os estatutos 
Sonsagrariam a formação de um novo órgão, composto apenas par três dirigentes, sem prejuízo da manuten- 
ção, com as actuais funções, de Comissão Política. Motu Pinto e Eurico de Melo Integrarlem o directório, 
éstando ainda por definir o terceiro elemento. Porém, a julgar pelo amblente de forte polémica que ontem 
dominou o Conselho Nacional do PSD, reunido no hotel Aftis, e que hoje prossegue os sous trabalhos, 
águas do PSD continuam conturbadas é será prematuro apastor com demaslada segurança nas personalida- 
des que proencherão os referidos cargos e à «dança dos nomes» promete continuar a dar que falar até ao 
Congresso. 

A polémica estendeu-se também à elaboração das listas de candidatos e deputados, com uma nítida 
tendôncia para tentar afastar os olementos «balsemistas» dos lugares cimeiros. De qualquer forma, o 
Conseiho Naclonal, rectificou o que já não era surpresa para ninguém o oposição à AD. Neste aspecto, Jardim 


lutou contra tudo e contra todos para impor a continuação di 


ja coligação, ou a suspensão até ao Congresso de 


uma decisão definitiva, mas as moções que apresentou nesse sentido foram esmagadoramonte derrotadas. 


«Os ânimos estiveram muito 
quentes, talvez como há muito 
tempo não acontecia», disse, a 
«O Comércio do Porto», um mem- 
bro do Conselho Naclonal do 
PSD, a propósito dos trabalhos 
da manhã, especialmente dedica- 
dos ao debate sobre a composi- 
cão das listas de candidatos a de- 


putados. 

Fazia esta afirmação tamen- 
tendo o amblente em que se ha- 
viam desenrolado os trabalhos 
do Conselho Social-Democrata, 
criticando mesmo alguns dos 
responsáveis por esse ambiente. 
De certa maneira, esta mesma 
opinião seria compartilhada por 
uma personalidade do partido, 
Fernando Amaral, conhecido pela 
forma como se pronuncia sobre 
momentos difíceis do PSD — para 
ele não acontecem situações 
quentes. 

«Tivemos um ambiente quase 


a Aliança Democrática», pois o con- 
gresso do PSD, que também será 
chamado a pronunciar-se sobre as 
listas de deputados, conclui-se na 
véspera de terminar o prazo para a 
entrega oficial de candidaturas. 

«As bases do partido também não 
se mostram especialmente sensi- 
veis à continuação da AD», disse- 
-nos um conselheiro, que se lamen- 
tava de que estava Cheio de sono, 
pois a reunião da Comissão Política 
Nacional, iniciada na sexta-feira , 
acabara às cinco horas de ontem e 
ele mal tivera tempo de se preparar 
para o Conselho Nacional. 

A tendência é, pois para o «PSD 
concorrer com listas separadas, de 
maneira a saber-se quem somos e 
quantos somos», esclareceu-nos, 
por sua vez, Femando Amaral. 


pacidade física para se responsabili- 
zar por tarefas partidárias diferentes 
das que actualmente tenho», disse- 
nos o próprio. 

Entretanto, surgiu um terceiro 
candidato, Leonardo Ribeiro de Al- 
meida, cuja possibilidade de ser 
aceite ainda não foi devidamente 
aferida. 


«GUERRILHA CLARA» 
PARA TIRAR E METER 
NOMES NAS LISTAS 


Ao fim da noite de ontem ainda na 
sala «Petropolis» do Hotel Altis, os 
ânimos mantinham-sc quentes na 
discussão de quem é quem para 
participar nas listas eleitorais dos 
sociais-democratas. 


explosivo, nada aconselhável 
para um debate consciente, apro- 
fundado e desapalxonado que se 
precisa num momento como 
aquele que estamos vivendo», 
disso-nos o político lamecense. 


CONSELHO NACIONAL 
CONTRA A «AD» 


Nas cerca de duas horas de traba- 
lho que teve na manhã de ontem, o 
Conselho Nacional debateu, pois, a 
questão das listas eleitorais. Estão 
já escolhidas. os cabeças-de-lista 
por Coimbra, Mota Pinto; Viseu, Fer- 
nando Amaral; Lisboa, Nuno Rodri- 


(A alteração dos estatutos, designadamente para responder à aciual crise do 
liderança, e a elaboração das listas de candidatos a deputados geraram forte 
polémica no Conselho Nacional do PSD, que hoje prossegue 


gues dos Santos; Vila Real, Amân- 
dio de Azevedo; Braga, João Sal- 
gueiro (ainda em dúvida); Guarda, 
Marília Raimundo; Faro, José Vitori- 
no; Santarém, Leonardo Ribeiro de 
Almeida e Bragança, Casimiro 
Pires. 

Foi ainda debatida a questão de 
se manter ou não a «Aliança Demo- 
crática». O Conselho Nacional pro- 
nunciou-se claramente contra a coli- 
gação e uma moção apresentada 
por Alberto João Jardim, presidente 
social-democrata madeirense, foi 
derrotada por grande margem de 
votos e teve críticas «demasiado 
duras», segundo um membro do CN 
disse ao nosso jomal. 

Aqueles que se manifestaram 
contra a manutenção da AD, no pró- 
ximo acto eleitoral, jogaram espe- 
cialmente com o argumento de que 
«não há tempo útil para se levar por 
diante a hipótese de concorrer com 


ALTERAÇÕES AOS ESTATUTOS 
TAMBÉM GERAM POLÉMICA 


O Conselho Naconal, reunido no 
Altis, também haveria de debater a 
proposta de alteração dos estatutos. 
Debate igualmente polémico. Está 
previsto que o partido tenha um pre- 
sidente, talvez Nuno Rodrigues dos 
Santos; um directório, constituído 
por três elementos, dois dos quais já 
são conhecidos, Mota Pinto e Eurico 
de Melo; e, depois, a Comissão Pol- 
tica Nacional. 

O terceiro elemento deste direc- 
tório ainda não é conhecido, preci- 
samente devido ao facto de tão pou- 
co ter sido encontrado. Havia dois 
candidatos: Nascimento Rodrigues, 
que hesita bastante na aceitação do 
cargo, por motivos da sua vida parti 
cular, e Fernando Amaral, que invo- 
cou razões de saúde e «falta de ca- 


Um membro do Governo, de acti- 
vidade partidária bastante activa, la- 
mentava-se, a «O Comércio do 
Porto», que se tivesse entrado em 
«ambiente de guerrilha clara», com 
alguns elementos «a sanearem ou- 
tros a pretexto de serem balsemis- 
tas» e outros a tentarem «ompurrar 
das suas listas pessoas que consi- 
deram afectas a outros grupos». 

Concluia o nosso interlocutor: 
«Enfim, algo condenável quando 
existem problemas muito concretos 
no país e a opinião pública espera 
algo mais do PSD do que as lutas e 
as guerrilhas internas». 

Aliás, lutas e guerrilhas internas 
que nos seriam referidas, por outro 
interlocutor, como «prejudiciais em 
período de pré-campanha eleitoral, 
quando se perfilam já no horizonte 
dados muito concretos sobre as in- 
tenções de voto do eleitorado». 


«Custa-me assistir 
a este espectáculo» 


Jardim fala 


de «venda ao PS» 


Sempre Dem-numorado, mas 
firme e duro nas suas declarações, 
Alberto João Jardim, presidente do 
PSD da Madeira e do Govemo Re- 
gional, criticou duramente o Conse- 
fho Nacional Social-Democrata, em 
declarações a "O Comércio do 
Porto”, por, segundo nos disse, «em 
vez de tentar a hipótese de ser o 
primeiro partido nas próximas elei- 
ções legislativas, se vender ao PS, 
é, assim, receber a partilha do poder 
e permanecer no Governo». 


Considerou um acto inqualificável 
dos seus pares, no órgão social-de- 
mocrata que ontem iniciou, em Lis- 
boa, uma reunião de dois dias, o 
acormodarem-se à ideia de que o 
PSD não ganhará as eleições e daí 
«axistir apenas a preocupação de 
procurar. consenso com os socialis- 
tas», 


Mas o nosso interlocutor haveria 
de admitir que no partido, a nível do 
continente, pois «na Madeira a si- 
tuação, felizmente, é bom diferente, 
todos têm a consciência de que não 
se ganhará as eleições e quando 
dizem que sim, que a vitória está ao 
alcance do PSD, 6 simplesmente 
para disfarçar». 


DUAS PROPOSTAS 
MAL ACEITES 
PELO CONSELHO NACIONAL 


Alberto João Jardim apresentou 
uma proposta própria, no sentido de 
que a «Aliança Democrática» fosse 
mantida, o que surpreendeu muitos 
dos conselheiros, e uma moção do 
PSD madeirense para que se reme- 
tesse para o Congresso de Monte- 
choro:a decisão sobre as listas de 
deputados. 


Ex 


«Sabe muito bem que eu nunca 
morri de amores pela AD — acentuou 
— mas entendo que neste momento, 
com a AD e o método de Hondt, 
seria possível ganhar-se as eleições 
de 25 de Abril. Daí a minha proposta, 
que foi muito mal aceite». Esta cir- 
cunstância desfavorável ao político 
madeirense desgostou-o, pois con- 
sidera-se um homem de total entre- 
ga ao seu partido e foi a pensar no 
PSD e nas suas responsabilidades 
perante o eleitorado que defendeu a 
Aliança. 

Jardim haveria, ainda, de conti- 
denciar-nos: «A memória de Sá Car- 
neiro merece-me muito mais respei- 
to. Por isso custa-me assistir a todo 
este espectáculo que se está a dar 
aqui é como as coisas estão à ser 
decididas». 


BALSEMÃO: O EMPURRADO 


Entretanto, conheciam-se mais 
alguns dos cabeças de lista: Aveiro, 
Ângelo Correia; Beja, Duarte Cha- 
gas; Castelo Branco, César Vila 
Branca; Setúbal, Fernando Condes- 
so; Viana do Castelo, Silva Domin- 
gos e Portalegre, Malato Correia, 
assim como no circulo da Europa, 
Figueiredo Lopes e de fora da Euro- 
pa Manuel Aguiar. 

Sabemos de casos concretos de 
saneamentos: José Vitorino riscou 
Cabrita Noto da lista de Faro, a pre- 
texto de tratar-se de elemento bal- 
semista e Santana Lopes, fez o 
mesmo na lista por Lisboa, em rela- 
ção a Meneres Pimentel e Nandim 
de Carvalho. 

As listas de Porto e Lisboa seriam 
duramente discutidas após o jantar 
e a decisão haveria de prolongar-se 
para um período que já não conse- 
guimos abranger nesta edição. 

Foi apresentada uma proposta no 
sentido de Eurico de Melo ser ca- 
beça de lista pela capital nortenha. 
Gerou-so debate e, às tantas, 
Amândio de Azevedo propôs que 
Pinto Balsemão fosse número um e 
Eurico de Melo o segundo da lista. 
Claro, o debate ainda aqueceu mais 
e a solução seria protelada para de- 
pois do jantar. 

Contudo, no caso de Lisboa as 
dúvidas seriam menores, pois a 
possibilidade de Nuno Rodrigues 
dos Santos ser o número um não 
oferecia grande contestação. Só 
que os balsemistas tentavam man- 
ter a solução em suspenso na pers- 
pectiva de, inviabilizada a candida- 
tura do primeiro-ministro pelo Porto, 
esta passasse para Lisboa. 

O intervalo para o jantar seria 
aproveitado para a formação de pe- 
quenos grupos negociadores e deli- 
near de estratégias pró e contra Bal- 
semão. 

Curiosamente, Mota Amaral até 
ao intervalo para o jantar ainda não 
usara da palavra. 

O Conselho Nacional social-de- 


mocrata prossegue esta manhã pre- 
vendo-se que não esteja terminado 
antes do jantar. 


COMISSÃO POLÍTICA 
DE LISBOA 
RETIROU LISTA 

DE CANDIDATOS 


A Comissão Política Distrital de 
Lisboa decidiu retirar a sua proposta 
de lista de candidatos pelo círculo da 
capital, disse uma fonte do Conse- 
lho Nacional. 

A decisão surge como represália 
pelo facto de a Comissão Política 
Nacional ter substituído Manuela de 


SEMÃO 


Aguiar por Maria do Lurdes Abreu 
no circulo Fora da Europa, afirmou a 
mesma fonte. 

A lista de Lisboa, proposta pela 
respectiva Comissão Distrital, é 
constituída pelos seguintes candi- 
datos: Nuno Rodrigues dos Santos, 
António Capucho, Pedro Santana 
Lops, Rui Almeida Mendes, Armé- 
nio Santos, Moura Guedes, Pedro 
Pinto, Rui Oliveira e Costa, Rogério 
Martins, Margarida Salema, Leonel 
Santa Rita, Soares Costa, Carlos 
Coslho, Machado Lourenço, Ama- 
deu Matias, José Veludo, Nuno 
Morais Barreto, Vasco Miguel, João 
Salgado e Armando Matias. 
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MÓVEIS E DECORAÇÃO: 
“ITALUSA”- Porto 


aita tecnologia em construção Pré-fabricada 


— 1.H.F.-INDÚSTRIA DE HABITAÇÕES FAMILIARES, LDA. 


PRODUÇÃO: 


Aqui tem o seu Chalet! 1 
* Venha visitálo já! gre 
Escolha para ele 6 seu loca 
“plante-o”como uma sólida árvore! 


| preferido e 


As casas pré-fabricadas TECNHOUSE são de estrutura 
metálica, robustas, práticas e montam-se rapidamente! 
São casas extremamente confortáveis, COM CAPT; 

DE ENERGIA SOLAR, feitas à medida do seu gosto. 
permitem-lhe modificar o interior 
à sua vontade. Se a sua família aumentar, a sua casa 
“TECNHOUSE' aumentará também de um dia para o 


As divisórias amovívi 


VISITE O CHALET-MODELO 
DAS 10 ÀS 20 HORAS 
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DS 


outro. 
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LISBOA 


PAINÉIS DE ENERGIA SOLA! 


Mário Soares no regresso de Madrid 


Delegações não confundiram na cimeira | 
relações de partido com as de Estado 


— Congresso da IS em Lisboa de 7 a 10 de Abril 


A possível existência de dois go- 
vemos socialistas na Península 
Ibérica «facilitará O relacionamento 
entre Portugal e Espanha» mas, nas 
negociações tivemos grandes es- 
crúpulos em não confundir relações 
de partido com relações de Estado» 
—disse, ontem, Mário Soares, à che- 
gada a Lisboa, proveniente do Ma- 
drid onde se deslocou à frente de 
uma delegação do Partido Socia- 
lista. 

Segundo Mário Soares, esta ter- 
ceira cimeira entre os dois partidos 
(as anteriores efectuaram-se em 
Badajoz e Viana do Castelo) foi mui- 
to importante, pela troca de impres- 
sões, muita extensas, acerca do re- 
lacionamento dos dois partidos no 
Ambito da Internacional Socialista e 
numa perspectiva de análise de 
questões bilaterais e de problemas 
intemacionais relacionados com o 
Médio Oriente, América Latina, 
NATO, CEE 6 África. 

«Foi dado um relevo muito parti- 
cular à perspectiva do PS, nas próxi- 
mas eleições legislativas, resultar 
como fulcro de uma nova maioria, o 
que poderá constituir um facto novo 
e histórico com dois partidos socia- 
listas no govemo dos dois países 
ibéricos» — acentuou Mário Soares 
que, a propósito da realização em 
Lisboa entre 7 e 10 de Abril, de um 
congresso da Intemacional Socia- 
lista, fez questão em esclarecer: 

«Esta teunião nada tem a ver com 
as eleições. O Congresso estava 
marcado já há dois anos e só acon- 
tecimentos políticos ocorridos no 
seio do Partido Trabalhista australi- 


ano impediram a sua realização em 
Melbume, Foram encaradas várias 
altemativas na Europa, o PSOE 
candidatou-se mas, como anterior 
Congresso decorreu em Madrid, foi 
decidido que seria Lisboa a cidade 
escolhida. É um congresso como 
tantos outros que por aí se fazem e 
que, volto a acentuar, não tem nada 
a ver com as próximas eleições». 


MAÇONARIA 

NÃO TEM 

A IMPORTÂNCIA 
QUE LHE ATRIBUEM 


Mário Soares adiantaria ter infor- 
mado o Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros dasta sua deslocação à 
Madrid, havendo sido informado 
acerca dos diversos «dossiers» que 
neste momento estão em negocia- 
ção: 

«Tenho conhecimento desses 
«dossiers», em alguns casos as ne- 
gociações estão a decorrer com difi- 
culdades, mas quem está a nego- 
ciar é o govemo e as questões que 
foram abordadas têm mais que ver 
com o futuro». 

Na reunião de Madrid, e ainda se- 
gundo Soares, foi decidido promo- 
ver uma maior cooperação entre os 
gabinetes técnicos dos dois países 
para uma maior compreensão das 
dificuldades e dos problemas co- 
muns. 

Instado a comentar afirmações 
recentes segundo as quais a Maço- 
naria estaria a exercer um papel 
bastante activo na vida política por- 


E 
UEDS 


tuguesa, movimentando-se na som- 
bra dos partidos Mário Soares disse 
que «durante muitos anos ouvimos 
ataques à Maçonaria, aos comunis- 
tas e ao judaismo», adiantando 
acreditar que a Maçonaria não 'te- 
nha actualmente tanta importância 
como alguns pretendem fazer crer. 


—— 


aprovou 
acordo 
eleitoral 


A UEDS aprovou o acordo 
eleitoral com o PS, cujos con- 
tomos serão tornados públi- 
cos no Início da próxima se- 
mana. 

Um Informador da UEDS 
disse que foram escolhidos, 
por votação secreta, os cand!- 
datos da UEDS a eleger nas 
listas do PS. O acordo será as- 
sinado no Início da próxima 
semana, disse a mesma fonte, 


do para não entrar em mais 
pormenores. 

A UEDS, que tinha concorri- 
do nas últimas eleições fa- 
zendo parte da Frente Republl- 
cana e Socialista (FARS), ele- 
gerá Lopes Cardoso (Lisboa), 
César Oliveira (Faro), Teresa 
Santa Clara Gomes (Aveiro) e 


Rul Polónio Sampalo (Porto). 


Reencontro, em Madrid, entre Filipe Gonzalez e Mário Soares, feito a nível de dirigentes socialistas mas 
aproveitando a oportunidade para aplainar terreno para eventuais contactos a nível governativo 


CONGRESSO DA IS 
TERÁ 48 PARTIDOS 


A Internacional Socialista confir- 
mou a realização em Lisboa de 7 à 
10 de Abril do congresso da organi- 
zação. 


O secretário internacional do PS 
português Rui Mateus afirmou que o 
congresso bianual terá a participa- 
ção de 48 partidos membros, 30 par- 
tidos observadores e mais de 300 
organizações convidadas. 


O Congresso, que se realiza em 
local ainda não escolhido terá a par- 
ticipação de mais de mil pessoas, 
sob a presidência de Willy Brandt e 
foi transferido da Austrália, devido à 
crise no Partido Trabalhista australi- 
ano. 


Os socialistas australianos pre- 
tenderam um adiamento da reunião, 
o que não foi aceite pela Internacio- 
ral Socialista, após o que os espa- 
nhóis apresentaram a sua candida- 
tura, 


Como o último congresso foi reali- 
zado em Espanha, à Internacional 
Socialista aceitou a candidatura de 
Lisboa que, aliás, seria apoiada pelo 
PSOE. 


Domingo 
20-2-83 


Comissão Política do PS 


aprova listas de deputados 
na próxima sexta-feira 


As listas dos candidatos a deputados do PS só vão ser apro- 
vadas na próxima sexta-feira, durante a reunião da respectiva 
Comissão Política. 

Na verdade, ontem, ela esteve reunida, sem terem sido toma- 
das decisões definitivas quanto à matéria. Foram analisadas as 
listas apresentadas pelas várias federações do Partido, e a Comis- 
são Política apontará os «critérios políticos» para a sua hierarquia 
feita pelas federações na base de ordem alatabética, 

A reunião de ontem Iniciou esta discussão, mas, segundo 
Jalme Game, também fol abordada a participação de elementos da 
ASDI e da UEDS nas listas de deputados. 

As negociações com estes partidos ainda não estão con- 
cluídas. 

Os trabalhos foram presididos pelo secretário-geral Mário 
Soares, registando-se grande participação. Dos 51 homens, so- 
mente cinco faltaram: António Arnauit, António Guterres, Teresa 
Ambrósio, Emanuel Jardim e Francisco Macedo. 

Os três primeiros dirigentes, segundo certas notícias, estarão 
a sentir dificuldades em serem admitidos nas listas. Na mesma 
situação foram reterenclados os de Aquilino Ribelro Machado, 
Manuel dos Santos, Arons de Carvalho e Gomes Fernandes. Estes 
dirigentes são conotados com a linha do ex-Secretariado, derro- 


Mário Soares, 


PS de Leiria. 


General espanhol comenta 
relações peninsulares 


tada em congresso pela tendência soarista. 
«O Comércio do Porto» tentou abordar alguns membros do 
ex-Secretariado mas estes preferiram o silêncio. 
intónio Macedo, Eduardo Pereira, Oliveira e 
Silva, Luís Filipe Madeira, Carlos Candal e Veiga Simão deverão 
ser os cabeças-de-lista, respectivamente, em Lisboa, Porto, Setú- 
bsl, Viana do Castelo, Faro, Aveiro e Guarda. 
Leonel Fadigas é o cabeça-de-lista proposto pela Federação do 


Foram ainda debatidos outros problemas relacionados com 
campanha eleitoral, que, segundo certos sectores , poderia vir a 
ser apolada pelo Partido Soclalista Operário Espanhol. Rul Ma- 
teus, das relações Internacionais, desmentiu tal facto. 


Condicionalismos históricos 
contrariam unidade geográfica 


A lealdade de Espanha ao Oci- 
dente e a complementariedade es- 
tratégica de Portugal e Espanha 
foram duas das teses defendidas 
em Lisboa pelo general espanhol 
Eduardo Munilia, secretário-geral 
do Ministério Espanhol da Defesa. 
Munilla encontra-se em Lisboa a 
convite do Instituto de Estudos Es- 
tratógicos e Intemacionais, e pro- 
feriu no Grémio Literário da capital 
portuguesa uma palestra sobre «As 
relações estratégicas entre Portugal 
e Espanha e a defesa do Ocidente». 


Depois de analisar as bases da 
configuração geográfica da Penin- 
sula Ibérica, Eduardo Munilla traçou 
um estudo comparativo dos pontos. 
de coincidência e de contraste entre 
o meio físico e a evolução histórica 
dos dois Estados ibéricos 


Portugal — disse — esteve histori- 
camente sempre ao lado da potên- 
cia naval dominante (Inglaterra) en- 
quanto que a Espanha foi sua tradi- 
cional oponente. Tal condicio- 
nalismo histórico contradiria a uni- 


dade geográfica proposta fisica- 
mente pela Península. 


Por outro lado — referiu — os perio- 
dos de grande proximidade política 
nem sempre resultaram muito fa- 
voráveis, o que pode levar acrer que 
uma cooperação bilateral seja a 
ideia mais profícua a desenvolver 
pelo futuro. 


O generai Munilla dedicou parte 
da sua exposição a uma caracteri- 
zação de Portugal e de Espanha 
como estados possuidores de arqui- 
Pólagos estrategicamente importan- 
tes, tendo afirmado que a própria 
disposição desses arquipélagos 
pode ilustrar as tendências geo-poli- 
ticas dos dois paises: Portugal com 
uma predisposição atlântica, a Es- 
panha com uma predisposição ori- 
entada num sentido continental. 


Para muitos — disse — a Africa co- 
meça nos Pinnéus, mas para portu- 
gueses e espanhóis a Europa co- 
meça nos nossos arquipélagos 
atlânticos. 


Reunião em Combra apreciou estatutos 


Em reunião nacional de delegados 


Sindicatos de professores 
propõem plano de emergência 


“Sindicatos de professores de todo 
“= país analisaram numa reunião do 
* dois dias que terminou ontem em 
* Évora questões específicas relati- 
» vas aos seciores do Ensino Pri- 
mário, Preparatório e secundário. 

Em conferência de Imprensa, no 
fina! da reunião, as estruturas sindi- 
cais comunicaram ter apresentado 
ao ministro da Educação um plano 
de emergência contendo 21 pontos. 

De acordo com os sindicatos, o 
plano preconiza «o apuramento de 
responsabilidades por ilegalidades 
e erros por serviços e/ou dirigentes 
do Ministério da Educação que pre- 
Judicam gravemente os profes- 
-Sorês, prepotências de alguns dele- 
gados escolares e recusa em rece- 
ber requerimentos de fases». 

Em relação ao Ensino Primário, 
às sindicatos afirmaram ser neces- 
Sário alertar. a opinião pública para a 


x 


|=«giluação alarmante neste sector de 


+: ensino, da qual o Govemo e o Minis- 


“sério da Educação são os únicos 
& responsáveis». 


«Só na Zona Sul fa!tam actual- 
mente cerca de 200 professores, 
trabalhando cerca de 170 em acu- 
muiação», exemplificaram. 

No que respeita 20 distrito de Beja. 
afirmaram faltarem metade dos pro- 
fessores necessários. 

Os delegados sindicais recla- 
maram ainda que até 31 de Maio 
seja feita uma planificação correcta 
que permita uma declaração rigoro- 
sa dos lugares considerados vagos 
& disponíveis para todo o ano es- 
colar. 

Debruçaram-se ainda sobre o 
cumprimento dos prazos previstos 
para pagamento dos retroactivos 
das fases dos professores do En- 
sino Primário, alegando terem sido 
os mesmos já ultrapassados pelo 
Ministério. 

O início da revisão da legislação 
relativa à gestão democrática nas 
escolas do Ensino Primário foi tam- 
bém objecto no decorrer da con- 
ferência de Imprensa. 

Relativamente a este assunto os 


sindicatos consideraram necessano 
«a autonomia e competências reais 
dos conselhos escolares no que se 
refere à organização de escolas, 
institucionalização dos animadores 
pedagógicos, gestão concelhia com 
órgãos colegiais e estudo sistemá- 
tico de situações do Ensino Primário 
nasua distribuição pela rede escolar 
que permita uma contenção de es- 
colas». 

O balanço sobre a situação nego- 
cial é a gestão democrática do En- 
sino Primário e Preparatório, bem 
como as condições para garantia de 
emprego, nomeadamente no que 
diz respeito à profissionalização, 
vínculos e concurso, e os trabalhos 
preparatórios do congresso da Fe- 
deração dos Sindicatos dos Profes- 
sores foram os temas dominantes 
da reunião nacional. 

A reunião contou com a participa- 
ção de representações de sindica- 
tos dos professores dos Açores, 
Grande Lisboa, Madeira, Norte, Re- 
gião Centro, Zona Sul e Europa. 


Associação Sindical da PJ 
vai constituir-se em Março 


A assembleia constituinte da As- 
sociação Sindical dos Funcionários 
de Investigação da Polícia Judiciária 
deverá realizar-se a 26 de Março. 
Os grupos de trabaho da pró-as- 
sociação reuniram-se ontem em 
Coimbra para apreciar e proceder a 
correcções do anteprojecto dos es- 
tatutos da associação. Segundo um 
comunicado divulgado após o en- 
contro» «o grupo de trabalho Pró- 
-Associação Sindical dos Funcio- 


Preço é ainda 
incógnita 


Bacalhau: 


narios de Investigação Criminal da 
Polícia Judiciária, apreciaram e pro- 
cederam a algumas correcções do 
articulado do anteprojecto dos esta- 
tutos, apontando como data prová- 
velo próximo dia 26 de Março para a 
realização da assembleia consli- 
tuinte, que terá lugar em Lisboa, 
tendo como objectivo doliberar so- 
bre a constituição da Associação 
Sindical, discutir e aprovar os res- 
pectivos estatutos. » 


O bacalhau vem aí para gaúdio 
dos milhares de consumidores 
deste pais. Só não se sabe, por 
enquanto, 
mesmo. 

São cerca de sela mil e qui- 


se o preço continua o 


nhentas as toneladas do «fiel 


6500 
toneladas 
chegam 
em Março 


amigo» que vão ser distribui 
pelo mercado retalhista nos p 
melros dias de Março. 

Quem o diz é uma fonte oficio- 
sa. Neste tempo de crise nas pes- 
cas, a notícia não deixa com cer- 
teza de alegrar multos «garfos» 
por esse país fora. 


SEGUNDO MORAN 
EQUILIBRAR BALANÇA 


COMERCIAL 
COM PORTUGAL 


O ministro espanhol dos Negó- 
cios Estrangeiros, Femando Moran, 
expôs perante a comissão dos As- 
suntos Extemos do Congresso de 
deputados espanhol, a política ex- 
tema do gabinete socialista. 


Referindo-se entre outros assun- 
tos, às dificuldades estruturais nas 
relações com Portugal, afirmando: 
«Pretendemos desbloquear o pro- 
blema da Balança Comercial, alta- 
mente negativa para Portugal, mas 
tropeçamos, de momento, com a 
falta de governo naquele país, em- 
bora considere que as dificuldades 
podem continuar, com o tipo de go- 
vemo que venha a sair das próximas 
eleições» em Portugal 


Se não houver 
acordo com o PSD 


PPM concorre 
em todos 
os círculos 


A Comissão Política do PPM con- 
cluiu em Lisboa a formação de listas 
próprias para as próximas eleições, 
concorrendo a todos os distritos do 
Continente 


Uma fonte partidária adiantou que 
as listas estão organizadas mas não 
está ainda estabelecida a sua orde- 
nação. 


A Comissão Política dos monar- 
quicos iniciou também a discussão 
sobre as negociações com o PSD 
para a inclusão de candidatos nas 
listas dos sociais-democratas. Se- 
gundo outras indicações no caso de 
se chegar a acordo com o PSD as 
listas agora definidas serão refor- 
muladas. 


No caso de não haver acordo o 
PPM apresentará listas próprias em 
todos os distritos do Continente. Ri- 
beiro Teles, líder dos monárquicos 
deverá ser cabeça de lista, não es- 
tando ainda definido se o será por 
Lisboa, Braga ou Santarém. 


A comissão política do PPM volta 
hoje a reunir-se, 


Bilhete Porto-Lisboa custa 3.500$00 


Voos continentais 
10% mais caros 


As tarifas domésticas dos trans- 
portes aéreos (monopólio dos TAP) 
foram aumentadas em cerca de 10 
por cento, segundo uma portaria on- 
tem publicada no «Diário da Repú- 
blica». 

Um bilhete simples Lisboa-Porto 
passa a custar 3.500$00 em classe 
económica e 5.250$00 em 1.º clas- 
se, precisamente a mesma tarifa 
que é aplicada para os voos Lisboa- 
Faro. No caso de ida e volta, os pre- 
gos são: 7.000$00 em classe econó- 
mica e 10.500$00 em 1.º classe. 


Quanto aos bilhetes Porto-Faro 
passam a custar 8.930$00 em 1.º 


classe e 5.950$00 em classe econó- 
mica. Para ida e volta: 17.860$00 e 
11.9008$00, respectivamente. En- 
tram igualmente em vigor novas tari- 
fas de excursão (ida e volta) e que 
são de 3800$00 para Lisboa-Porto 
ou Faro e de 7.140$00 para Porto- 
Faro. 


Também o transporte de carga 
aórea sofre sensíveis agravamentos 
de preços sendo as novas tarifas de 
250 escudos/mínimo para qualquer 
percurso continental. Não foram 
anunciados aumentos das tarifas 
dos voos para as regiões autóno- 
mas. 


Multiplicam-se os objectores de consciência 
Rejeição do serviço militar 
aumenta entre a juventude 


em 80 por cento dos casos e apenas 
13 por cento fizera o ciclo prepara- 
tório. 


A rejeição da tropa cresce entre a juventude. De acordo com dados 
do Centro de Estudos Psicotécnicos do Exército, que computoriza e 
Interpreta as informações recolhidas nos três centros de selecção de 
mancebos existentes (Porto, Colmbra e Setúbal) a Indiferença ou a 
oposição em relação à tropa traduz-se numa taxa de cinco por cento de 
faltosos à Inspecção (cerca de 4000 em 1980) e numa tendência cres- 
cente para os jovens declararem a objecção de consciência ao serviço 


militar. 


Os dados relativos à Inspecção de 1980 indicam um número total 
de 387 objectores de consciência para 80000 jovens, mas números 
posteriores apontam para mais de mil casos destes por ano. 


«O número dos objectores de 
consciôncia tem aumentado, sobre- 


Apesar das mortes de cidadãos britânicos 
Reservas turísticas do Algarve 


superiores às do ano passado 


O secretário de Estado do 
Turismo, Nandim de Carvalho, disse 
que as reservas turísticas para este 
ano no Algarve são superiores às 
registadas no mesmpo período em 
1982. 


O secretário de Estado falava 
após uma reunião com o grupo de 
trabalho que procura esclarecer as 
causas da morte de cinco turistas 
britânicos em aldeamentos turísti- 
cos algarvios. 


das autópsias das vítimas e que é 
prematuro avançar com propostas 
de soluções. 


O responsável govermamental 
congratulou-se com a decisão de 
um tribunal de Yorkshire que consi- 
derou «morte por acidente» e não 
homicídio involuntário a que vitimou 
uma cidadã inglesa hospedada no 
Algarve. 


Quanto ao caso das duas mortes 


o problema que envolveu a morte de 
um casal britânico. 


Já no caso de outro casal que foi 
encontrado morto na Bemposta, 
Nandim de Carvalho disse que de 
facto as peritagens efectuadas 
apontam para que «não estariam 
cumpridas integralmente» as nor- 
mas de segurança estabelecidas. 


Nandim de Carvalho adiantou que 
foi determinada a substituição dos 
esquentadores em causa por ter- 


tudo nos últimos dois anos», reco- 
nhece o coronel José Figueiral, 
director do Centro de Estudos Psi- 
cotécnicos do Exército (CEPE), que 
considera haver um «abuso» naino- 
vação deste estatuto, tanto mais 
que já estão referenciadas pessoas 
que funcionam como testemunhas 
profissionais na declaração do im- 
pedimento ético face às obrigações 
militares. 

O candidato a objector de cons- 
ciência afirma essa qualidade numa 
declaração que necessita de ser 
atestada por duas testemunhas. 

«A tropa continua a não ser muito 
desejada pelos jovens», diz a 
mesma fonte. 

«Pelo contrário, o que por vezes 
se nota é que são os pais que pro- 
curam a incorporação dos filhos 
quando eles têm problemas de ina- 
daptação social», acrescenta. 

«É uma atitude que não encoraja- 
mos pois o Serviço Militar não é o 
localindicado para tais terapôuticas, 
nomeadamente devido às obriga- 
ções que implica». 

No entanto, Portugal é dos paíse 
europeus de serviço militar obriga- 


ocorridas em Vilamoura (Pinhal da 
Marinha), o secretário de Estado 
disse que as peritagens não permi- 
tem avançar qualquer solução para 


Nandim de Carvalho referiu que 
não se sabem ainda os resultados 


Multa até 5 mil contos 
pune aplicação fraudulenta 
dos créditos do Estado 


Com o intuito de combater formas de obtenção de crédito vantajosas 
por parte de determinados agentes económicos, que posteriormente os 
aplicam em fins distintos dos requeridos, o Executivo, através do Ministério 
das Finanças e do Plano, fez publicar no «Diário da República» um decreto- 
lei quer estipula um sistema de punição a acumular aos já existentes. 


Assim, toda a pessoa singular ou colectiva que desvie para fim diferente 
do que houver determinado na sua concessão de crédito, fundos que lhe 
tenham sido atribuídos em condições preferenciais, ou no êmbito das linhas. 
de crédito para fins específicos, passam a ser punidas, sem prejuízo da 
aplicabilidade de sanções mais graves previstas noutras leis com uma multa 
até 5 mil contos. 


O diploma, refere como fundamentos para a aplicação desta punição os 
créditos atribuídos em condições preferenciais, os fundos cuja concessão 
tenha beneficiado, singular ou cumulativamente, de deduções nas taxas de 
juro, de não cobrança de sobretaxas ou de incentivos fiscais e financeiros. 


Com vista a cobrir 50% das importações 


Governo açoriano 
apela ao esforço 
dos exportadores 


Natalino de Viveiros afirmou ontem em Ponta Delgada que a participa- 
ção activa dos importadores/exportadores dos Açores no comércio extemo 
deve situar-se no esforço indispensável no aumento das exportações e no 
incremento do aparelho produtivo. 


Em conferência de Imprensa, o secretário do Comércio é Indústria do 
Governo açoriano disse que se deve encetar um esforço individual no 
incremento das exportações como contrapartida às importações. 


Tal passaria por um incentivo aos comerciantes para uma participação 
numa eventual empresa mista «trading» de comércio extemo e numa socie- 
dade de desenvolvimento regional. 


Natalino de Viveiros revelou que foram já instituídos diversos prémios 
relacionados directa ou indirectamente com o comércio externo, e que uma 
ampla campanha publicitária dos produtos açorianos será lançada nos 
Estados Unidos da América e, posteriormente, no Canadá. 


Internamente continuar-se-á a trabalhar nos aspectos de qualidade, 
não faltando a sensibilização para uma diminuição dos custos, como meio 
para alcançar melhores posições de mercado» — disso. 

Na Conferência de Imprensa foi anunciado que a orientação política que 
o Govamo dos Açores aprovou para as importações de 1983 aponta, como 
uma necessidade urgente, o aumento substancial das exportações de modo 
a que se cubra com elas, no próximo ano, pelo menos, 50 por cento das 
exportações do arquipélago. 

Estas medidas, segundo o secretário do Comércio e Indústria, só terão 
efeito se houver disponibilidade do sector privado e das suas organizações 
representativas para cooperarem com o Governo. 

«Atravessamos uma era difícil que requer trabalho aturado, planea- 
mento atempado da actividade empresarial, e consciência do risco de inves- 
tir» — afirmou Viveiros. 

«Qu assumimos estes compromissos, ou, então, estaremos condena- 
dos a ser meros prestadores de serviços ao mais pequeno abanão» — 
declarou, ainda. 


moacumuladores. 


tório que aproveita um maior nú- 
mero de jovens inspeccionados, 
embora não esteja hoje empenhado 
num esforço de guerra. 


Segundo os dados de 1980 forne- 
cidos pelo CEPE, 80,49 por cento do 
inspeccionado são dados como ap- 
tos para o serviço militar. Esta taxa é 
de 75 por cento em França, 54 por 
cento na RFA e de 60 por cento na 
União Soviética. 


QUINZE MIL INAPTOS 
NA INSPECÇÃO DE 1980 


Em 1980, os centros de selecção 
deram como inaptos 15.198 inspec- 
cionados. As principais deficiências 
físicas detectadas foram as afec- 
ções de ouvidos, nariz e garganta 
(9.009), da visão (8.753), as defi- 
ciências nervosas e mentais (4.856) 
e as doenças de nutrição ou de glân- 
dulas endócrinas (1.214), em perto 
de 40.000 jovens observados. 


O cômputo refere, por exemplo, 
que os distritos onde se registam 
mais casos de obesidade anormal 
(1.841 no total) são o Porto (356), 
Viseu (97), Aveiro (94) e Faro (93). 


Cerca de 76 por cento dos convo- 
cados em 1980 trabalhava, cerca de 
16 por cento era estudante e 7 por 
cento conhecia já o desemprego. As 
habilitações variavam entro a quarta 
classe e o nono ano de escolaridade 


Dos que indicaram o trabalho 
como a sua actividade principal, 29 
por cento estava no sector da cons- 
trução civil, 16 por cento na agricul- 
tura ou pecuária, 13,5 por cento na 
indústria da madeira ou cortiça. 


O contingente dos desemprega- 
dos provém sobretudo da indústria 
extractiva e transformadora (2.673) 
e empregos administrativos ou si- 
milares (1.222). 


Alguns dos jovens são casados e 
sustentam filhos. A maioria dos 
5.524 jovens casados registados 
em 1980 provinha dos distritos do 
Porto (976), Lisboa (899), Aveiro 
(451) e Viseu (449). Mais de dois mil 
quinhentos (2.693) tinham um filho e 
312 eram pais de dois. Na sua maio- 
ria (5.336) são trabalhadores. 


Segundo os números, perto de 
dez mil sabem nadar com se- 
gurança, enquanto cerca de 17 mil 
joga futebol, a principal aptidão des- 
portiva detectada. 


Os dados pelo Centro de Estudos 
estão a servir de base a investiga- 
ções sociológicas e psicológicas e 
estarão à disposição de entidades 
não militares para investigação no 
campo do trabalho, educação ou as- 
sistência social, segundo o director 
do CEPE. 


NISSAN: 


IDATSUNI 


CABSTAR 


o expoente máximo da tecnologia 


UMA COMPLETA GAMA DE VEÍCULOS COMERCIAIS DE 3.500 E 5.600 QUILOS COM 
PORMENORES QUE SÃO MAIORES VANTAGENS PARA QUEM SABE O QUE QUER. 


e Potente motor de 3.298 c:c. e 96 cavalos e Cabine basculante para maior facilidade de 
manutenção e Ampla e confortável cabine de grande visibilidade e Painel de instrumentos com 


luzes avisadoras das funções vitaiseCaixa de 5 velocidades com 2 gamas de utilização: 


gamabaixa (para carga máxima) e gama económica (para super economia de combustivel) 
eTravão de escape para maior segurança e menor desgaste mecânico. 
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ENTREPOSTO 


; CONCESSIONÁRIOS EM TODO O Pais 


Na bacia lusitânica 


Condições muito favoráveis 
a existência de petróleo 


— segundo o director do Gabinete de Pesquisa 


«Está comprovado que é na bacia 
lusitânica que se reúnem as condi- 
ções necessárias à existência de 
acumulações de hidrocarbonatos», 
referiu o director o Gabinete de Pes- 
quisa e Exploração de Petróleo, 
Jorge Faria, no decorrer de uma 
palestra que proferiu na sede da Or- 
dem dos Engenheiros. 

Dando de certo modo aos que 
crêem existir petróleo no nosso país 
em condições de exploração, aque- 
le especialista adiantaria que «na 
bacia lusitânica, os estudos efectua- 
dos, quer sobre material de superft- 
cie quer sobre o proveniente das 
sondagens, permitem definir as con- 
dições necessárias à génese de hi- 
drocarbonetos». 

Jorge Faria confirmou, em certo 
aspecto, os que descrôem dos re- 
sultados divulgados a cerca das 
sondagens até hojo efectuadas em 
Portugal, pois em relação às que 
foram concluídas na região das Cail- 
das da Rainha frisaria que «as con- 
clusões sobre os resultados desta 


sondagem são muito divergentes, 
em grande parte consequência do 
mau estado do poço aquando da 
execução das diagrafiasm. Na 
mesma perspectiva afirmaria ainda 
que o director do Gabinete de Pes- 
quisa e Exploração de Petróleo 
ainda que o «ofishore» ocidental 
mantém interesse pelo menos em 
relação a algumas das suas áreas 
como se verifica pela assinatua de 
novo contrato, em 6 de Setembro de 
1982, com o grupo sueco -— finlan- 
dês, Salen/Salenia Neste Oy, relati- 
vamente às áreas de concessão de- 
nominadas «Barracuda», «Cavala» 
e «Chaputa», num total de 2.068 
quilómetros quadrados. 


AS SONDAGENS CONTINUAM 

Uma das sondagens da Petrogal, 
cujo início iminente, será localizada 
na área de Torres Vedras, para pes- 
quisar o complexo estrutural Sapa- 
taria — Arruda, tendo como objectivo 
principal os calcários de Montejunto 
e como objectivos secundários a ob- 


servação das lentículas arenosas da 
formação Abadia e camadas da for- 
mação Coimbra. 

Por sua vez, a Union Texas Portu- 
gal viu o seu acordo modificado em 
Setembro de 1982, tendo-lhe sido 
atribuídas as áreas de concessão 
denominadas «Leiria», «Tomar» e 
«Alcobaça», encontrando-se ainda 
em estudo a possibilidade de execu- 
tar uma sondagem na última das 
áreas numa estrutura ainda não in- 
vestigada. Por outro lado, as son- 
dagens realizadas no «offshore» al- 
garvio, a expensas do Esso, exi- 
giram investimentos que ultrapas- 
saram o milhão e meio de contos e 
recursos humanos extremamente 
sofisticados, não tendo sido revela- 
da a existência de hidrocarbonetos 
exploráveis, resultado que levou a 
empresa concessionária a suspen- 
der os trabalhos de pesquisa. 

Actualmente, os contratos de con- 
cessão com obrigatoriedade de exe- 
cutar sondagens não se afiguram 
possíveis, havendo que recorrer aos. 


Com vista à criação do Sindicato da PSP 


Polícias comemoram 
um ano de trabalhos 


Cerca de 300 polícias, de ambos 
Os sexos, reuniram-se ontem, num 
almoço na Casa do Alentejo, em Lis- 
boa, comemorando um ano de tra- 
balhos para a criação do Sindicato 
da PSP. 

A intervenção de fundo do almo- 
co-convívio, promovido pela Comis- 
são Pró-Associação Sindical da 
PSP, coube a Joaquim Santinho, 
que disse ser necessária «uma re- 
forma democrática da PSP», no 
sentido da responsabilização dos 
agentes e de «uma verdadeira é 
transparente vivôncia policial». 

O comando da PSP tem tomado 
posição contrária à criação de uma 
estrutura sindical na Polícia, que, 
segundo os seus promotores, é lar- 
gamente apoiada pelos agentes. 

«Se não fossem as ameaças ilegl- 
timas e inconstitucionais, não che- 
gariam dez casas do Alentejo para 
receber todos aqueles que gos- 
tariam de estar a conviver connosco 
neste momento», foi afirmado. 

A intervenção de fundo sublinhou 
que os polícias portugueses são os 
únicos da Europa a não possuir uma 
organização de classe e repudiou 
alegadas «influências político-parti- 
dárias». 

O orador lamentou o pouco co- 
nhecimento da vida política por 
parte dos agentes, notando que 
«nesse campo a ignorância é quase 
total» 6 «a desinformação é comple- 
ta», 


«Não obstante esta triste e real 
situação compreendemos que de- 
vemos ser os primeiros a respeitar 


as leis democráticas deste país», 
disse. 

Durante a reunião, a cujos pre- 
sentes foi distribuído o anteprojecto 
de estatutos da futura associação 
sindical, a comissão anunciou que a 
associação sindical deverá estar 
constituída em «meados do ano cor- 
rente» 6 que vai elaborar um código 
deontológico dos profissionais da 
PSP. 

«Desenvolveremos acções no 
sentido de se constituir uma escola 
superior de polícia — criada só no 
papel pelo decreto-lei 423/82 de 15 
de Outubro — de estrutura acentua- 
colocando-se nos lu- 
gares de direcção e de professorado 
profissionais da PSP competentes e 
não só oficiais do Exército, como 
está previsto», foi anunciado. 

No almoço, realizado numa sala 
decorada com a bandeira nacional, 
participaram também dirigentes do 
Sindicato dos Magistrados do Minis- 
tério Público e dos Serviços Prisio- 
nais. Entre os presentes contavam- 
se comissários, chefes, subchefes e 
agentes da PSP. 

No encontro foi dito que, caso se 
verifiquem processos disciplinares 
contra os participantes, eles terão 
«o apoio jurídico gratuito» de advo- 
gados. 


Unificação salarial origina impasse 


Bancários do Sul e Ilhas 
podem vir a paralisar 


A direoção do Sindicato dos Ban- 
cários do Sul e Ilhas deliberou solici- 
tar uma reunião com as restantes 
direcções (Centro 6 Norte) para 
amanhã e convocar um Conselho 
Geral para o dia 23 deste mês, com 
o propósito de o informar sobre o 
impasse a que se chegou nas nego- 
ciações para a unificação da relação 
salarial do sector. Relação, essa, 
desajustada com regalias determi- 
nadas por certas instituições ban- 
cárias públicas e privadas, que le- 
vou os sindicatos a apresentarem 
ao secretário de Estado do Tesouro 
e aos bancos que operam no país, 
subscritoros e/ou aderentes do 
CCTV do sector, uma proposta de 
ajustamento dos vencimentos. 

Aquele Sindicato considerou, no 
entanto, que as regalias salariais e 
os benefícios atribuídos por certos 
bancos criaram nos seus trabalha- 
dores «justas expectativas que se 
radicaram na estera jurídica do seu 
contrato individual de trabalho que 
nem mesmo o despacho do secre- 


tário de Estado do Tesouro poderá 
anular». 

No entanto, mantém-se o Sindi- 
cato intransigente no nivelamento 
dos vencimentos dos trabalhadores 
da banca, em geral. Se até à pró- 
xima semana se mantiver o impasse 
nas negociações, com o silêncio por 
parte das entidades tutelares, po- 
derão ser tomadas formas de luta 
mais drásticas que poderão condu- 
zir à greve. 


Artistas como Paco Bandeira, 
Carlos do Carmo e o duo «Ouro Ne- 
gro» deverão participar numa festa 
de recolha de fundos que a União 
dos Artistas de Variedades Portu- 
gueses está a preparar para o Coli- 
seu dos Recreios, segundo foi dito. 


contratos de opção sísmica em que 
as empresas reservam para sia op- 
ção de executar sondagens ou não, 
conforme os resultados da prospec- 
são que previamente efectuam. 

A redução da activiade de pesqui- 
sa a nível mundial, em resultado do 
excesso que existe da produção em 
relação ao consumo, obriga Portu- 
gal, país com potencialdades limita- 
das, a sofrer as consequências des- 
sa redução de actividade, enquanto 
que no futuro dependerá da evolu- 
ção que se verificar no domínio dos 
combustíveis, sobretudo do au- 
mento das formas de energias alter- 
nativas. 
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General Motors: 
vendas são 10 vezes 
o orçamento português 


A multinacional gigante «General Motors» vendeu no ano 
passado 6,2 milhões de veículos » informou a sua filial portugue- 
sa 


A GM, que comemora este ano o seu 75.º aniversário, realizou 
no ano pasado lucros líquidos de 963 milhões de dólares, o que 
equivale a cerca de 876 milhões de contos e representa apenas 1,6 
por cento das vendas. Estas, por seu turno, ultrapassam os cinco 
biliões de contos, ou seja, cerca de dez meses mais que as despe- 
sas do Orçamento do Estudo português. 

Embora os resultados do ano transacto sejam considerados 
positivos pela administração da GM, em face da crise económica 
mundial, os lucros e as vendas sofreram uma pequena quebra, 
respectivamente de 4 e 8 por cento. 

No ano passado, verificou-se também uma distribuição no 
pessoal ao serviço da GM, que passou de um total de 741 mil 
pessoas para 657 mil, espalhando-se por quase todos os países 


dos cinco continentes. 


Entretanto, também segundo Informação da GM de Portugal, 
a Opel foi o único construtor de automóveis que consegulu au- 


mentar 
o seu m 


18 verbas no mercado alemão no ano de 1982, tendo 
lo «Kadett» a gasolina sido o mais vendido nesse 


mercado: 174 mil veículos de um total de 391 mil da Opel. 


Quadros técnicos em debate 
para Congresso da CGTP 


O problema do papel dos Quadros Técnicos nos 
locais de trabalho, no seio do Movimento Sindical Uni- 
tário e no seio da CGTP-IN foi amplamente debatido por 
cerca de 30 pessoas presentes ao encontro de quadros 
que se realizou nas instalações do Sindicato dos Traba- 
lhadores do Comércio, no Porto, com vista à preparação 


do IV Congresso da Intersindical. 


A sessão foi presidida por Vieira Mendes, do Secre- 
tariado da União dos Sindicatos do Porto (USP), e por 
Rosa Maria e Carvalho da Silva da CGTP. 


No uso da palavra, o representante da USP salien- 
tou a importâncoia assumida pelos Quadros Técnicos na 
situação de crise actual, extensiva a todas as outras 
sociedades capitalistas, é a pouca atenção que a Inter, 
«como força social de grande peso no país, peso esse 
reconhecido, mesmo por aqueles que não se identificam 
com ela», tem dedicado a este sector. 

Aliás, a falta do empenhamento daquela organiza- 
ção sindical no sector dos Quadros Técnicos daquela 
organização sindical no sector dos Quadros Técnicos, 


dores. 


chegou a ser bastante criticado por alguns dos presen- 
tes, que expressaram a sua estranheza por este interes- 
se tardio, no momento em que o sector sofre, de uma 
maneira bastante acentuada, os efeitos da crise, fazendo 
aproximar os seus interesses dos dos restantes trabalha- 


Assim, problemas relascionados com a formação 


soas. 


permanente e reciclagem, com o desemprego, com a 
substituição dos Quadros Técnicos, e com a sintonia 
entre as necessidades nacionais e os quadros existentes 
e em formação, foram levantados por algumas das pes- 


Por outro lado, foi criticada a actuação do patronato 
e do Governo que, com a sua actuação, «tentam, fre- 
quentemente, utilizar os Quadros Técnicos contra os res- 
tarites trabalhadores, na medida em que não se preocu- 
pam com o pleno aproveitamento das suas capacidades, 


recorrem a técnicos estrangeiros sem justificação plausi- 


Entre os Sindicatos e os Ministérios 


Reunião procura resolver 
situação na CP, Metro e Carris 


Uma proposta de resolução dos 
conflitos existentes na CP, Metro e 
Carris, vai ser apresentada amanhã 
pela Comissão Coordenadora das 
Organizações Sindicais do Sector 
dos Transportes, durante uma reu- 
nião no Ministério do Trabalho. 


Em comunicado distribuído aos 
órgãos de Comunicação Social, a 
comissão refere que a essa reunião 
estarão presentes os titulares das 
pastas do Trabalho e dos Transpor- 
tes, Luís Morales e Viana Baptista, 
para além dos secretários de Estado 
destes ministérios. 


Antes da reunião, a comissão 
dará a conhecer a sua posição, em 
conferência de Imprensa. 


ADESÃO À GREVE 
EXCEDEU AS EXPECTATIVAS 


Dados definitivos sobre a percen- 
tagem de adesão à greve na Carris 
apontam para 75 por cento e 59 por 
cento, respectivamente, segundo os 
Sindicatos ou a empresa. 


A greve, que começou às 15 ho- 
ras de anteontem e terminou às 2 
horas de ontem, registou uma ade- 
são de cerca de 75 por cento, quer 
em número de veículos, quer em re- 
lação ao número de trabalhadores, 


Empresários chineses 
interessados em Portugal 


Empresários chineses residentes em Macau e em zonas limítrofes da 
China manifestaram ontem o seu interesse pelas perspectivas de investi- 


mento em Portugal. 


Na sequência de um colóquio realizado sob a presidência de Alexandre 
Vaz Pinto, presidente do Instituto Português de Investimentos Estrangeiros, 
tais empresários salientaram as facilidades que a legislação portuguesa 
proporciona aos investidores não residentes em Portugal. 


havendo carreiras, nomeadamente 
na Musgueira e Cabo Ruivo, que 
paralisaram totalmente — disse um 
porta-voz dos sindicatos da UGT. 


Líbano Monteiro, director de trá- 
fego da Carris, declarou que a greve 
tinha imobilizado metade dos auto- 
carros e eléctricos e que a adesão, 
em termos de número de trabalha- 
dores, deveria ser um pouco su- 
perior a 50 por cento. 


Tanto os sindicatos da UGT como 
a fonte da empresa admitiram que a 
percentagem de adesão à greve e 
as suas consequências tinham ex- 
cedido as expectativas iniciais. 


A fonte sindical salientou o facto 
de, pela primeira vez na história das 
greves efectuadas na Carris, «não 
ter sido montado um único piquete 
de greve». 


«Quem quis parar parou, e quem 
quis trabalhar não foi incomodado» 
— disse o sindicalista. 


A greve foi decretada apenas 
pelos sindicatos afectos à UGT, de- 
pois de ratificada com 70 por cento 
dos votos expressos num escrutínio 
directo e secreto, para apoiar reivin- 
dicações salariais. 


Os sindicatos, tanto da CGTP 
como da UGT, exigem aumentos 
salariais de 28 por cento contra os 
14 por cento propostos pela admi- 
nistração da Carris. 


A actual tabela salarial da empre- 
sa completou os 12 meses regula- 
mentares de vigência em Dezembro 
de 1982. 


A Carris emprega cerca de 8.400 
trabalhadores e possui um total de 


vel, não definem com suficiente rigor os objectivos do 
trabalho, limitam a autonomia na criatividade e não defi- 
nem correctamente as carreiras. 


cerca de 700 autocarros e 225 eléc- 
tricos. 


A empresa esteve paralisada um 
total de 22 horas na quarta e quinta- 
-feira em consequência de greves 
coincidentes decretadas tanto pelos 
sindicatos da UGT como da CGTP. 


NOVAS GREVES 
NOS DIAS 23 E 24 


Em plenário de trabalhadores da 
Carris, realizado quinta-feira e pro- 
movido pela Federação de Sindica- 
tos dos Transportes Rodoviários e 
Urbanos (FESTRU), afecta à CGTP, 
foi decidido realizar novas greves 
nos dias 23 e 24. 


No dia 23 a paralisação será entro 
as9eas 13 horas, e no dia seguinte 
entre as 13 6 as 17. 


Contestação nos Escritórios do Porto 


Linha contrária à Direcção 
quer formar novo sindicato 


A organização de um novo sindi- 
cato e a mobilização da classe, aler- 
tando-a para os «atropelos cometi- 
dos pelos actuais corpos gerentes», 
foram as conclusões a que se che- 
gou na reunião da Assembleia de 
Trabalhadores de Escritório, reali- 
zada ontem no Porto. 

Este encontro visou delinear uma 
estratégia conducente ao desmas- 
caramento do que afirmam ser «os 
atropelos e irregularidades do actual 
pseudo-sindicato dos escritórios». 

A situação iniciou-se há quatro 
anos, quando a lista C ganhou as 


eleições. Porém, nunca chegou a 
assumir funções, já que um proces- 
so apresentado por uma das outras 
listas levou o tribunal a anular as 
eleições, O que é contestado pelos 
presentes à reunião de ontem. O 
processo terá culminado, segundo 
afirmam alguns praticantes, em ex- 
pulsões do organismo sindical dos 
membros e apoiantes da lista C. As- 
sim, Jorge Pinto - membro da mesa 
da Assembleia — considerou ter a 
actual direcção o campo aberto para 
cometer ilegalmente acusando-a, 
nomeadamente, de um desfalque 


de 10 mil contos. 

Alguns prasentes tentaram esta- 
belecer na reunião de ontem um 
consenso que permitisse delinear 
uma lista concorrente às próximas 
eleições do sindicato, que deten: 
desse os mesmos princípios da en- 
tão lista C. 

Embora a moção final não negue 
a possibilidade de tal wir a aconte- 
cer, para já, e por esmagadora mai- 
oria, os presentes aprovaram a cria- 
ção de um novo sindicato, tendo, 
para o efeito, nomeado uma comis- 
são instaladora. 


Ilan Rogoff executará obras 
de Brahms, Lizst, Bartok e Debussy 


Recital de piano 
no Salão Arabe 


Obras de Brahms, Bela Bartok, Lizst e Debussy serão execu- 
tadas pelo pianista Ilan Rogoff no Salão Árabe do Palácio da 


Bolsa, na próxima quarta-feira. 


A Iniciativa do recital cabe ao Círculo de Cultura Musical, em 
colaboração com o Instituto de Relações Culturais Portugal-srael 
Comercial 


e a Associação 


do Porto. 


Han Rogoff Inlclou os seus estudos de plano na Academia de 
Telavive, com Karol Klein, continuando, mais tarde, os estudos no 
Conservatório Real de Bruxelas, com Stefan Askenase, e em Nova 
Iorque, com Leonard Shure, Horowitz e Claudio Arrau. 

O planista estroou-se nos Estados Unidos da América do 
Norte tocando com a Orquestra Sinfónica de Pitsburgo o 2.º Con- 
certo para Plano de Brahms, considerando a crítica a sua Interpre- 
tação como «memorável, de rara percepção, sensibilidade, vivaci- 


dade e brilho». 


Depois desta estrela, Ilan Rogofffol convidado a tocar com as 
Orquestras Sinfónicas de Baltimore, Boston, Minesota, Saint 


Louis, Detroit e outras. 


Em 1974, radicou-se em Londres, onde se apresenta regular- 
mente com as mais conceituadas orquestras inglesas, em recl- 


tais, na rádio e na BBC. 


llan Rogoff é considerado um planista de brilhante virtuo- 
sismo, aliando uma grande sensibilidade Interpretativa com o 
profundo conhecimento dos estilos e maturidade de concepção, 
tendo sido definido pelo Daily Telegraph como um «poeta e gi 
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erro ee neem 


«Andam mosquitos por cordas» no Monte da Virgem 


RTP-Porto pode perder 
a autonomia informativa 


e «País, País» ascende ao 1.º Canal 


A ser cumprida à letra uma ordem 
de serviços da Direcção de Informa- 
ção da RTP, o Centro de Produção 
do Porto pode perder a sua autono- 
mia temática e de realização nos 
blocos de informação regional, tradi- 
cionalmente elaborados com ele- 
vada participação dos estúdios do 
Monte da Virgem. 

A situação, que faz «andar mos- 
quitos por cordas» no Centro de 
Produção do Porto, decorre também 
da intenção de promover o «País, 
País» ao 1.º Canal, integrando um 
novo bloco de informação regional. 
A coordenação deste tipo específico 
deinformação está, à partida, sedia- 
da em Lisboa, estatuindo a contro- 
versa ordem de servir que compete 
ao chefe de Redacção dos diferen- 
tes blocos noticiosos, entre outras 
coisas, solicitar trabalhos aos di- 


Fazer gincana de carro ou corta-mato a pé, por entre pinhais, são as alternativas que restam às dezenas de moradores] 
da Travessa da Urtigueira, em Canelas, Vila Nova de Gaia, se não se quiserem arriscar a atravessar verdadeiros| 
pântanos (quando chove) ou um picadeiro, que propiciam tombos, entorses e «prejuízos» semelhantes. . . Tal como a| 
foto documenta, falar-se de Travessa da Urtigueira é, de facto, um abuso, por que mais parece um caminho de cabras] 


lembrem que aquela travessa pertence a Vila Nova de Gaia. 


Iniciativa da Associação dos Amigos do escritor 


Cidade vai ter estátua 
de Ferreira de Castro 


A Associação dos Amigos de Fer- 
reira de Castro vai erigir nesta ci- 
dade uma estátua ao autor de «A 
Selva. 

O estudo para a estátua em 
bronze foram contiados ao escultor 
José Rodrigues, devendo agora os 
serviços técnicos do município indi- 
car o local onde será implantada. 


Entretanto, aquela associação vai 
lançar uma campanha de angaria- 
ção de fundos, para custear o monu- 
mento, que orça em 1500 contos. 


Assim, tanto em Portugal comono 
Brasil serão recolhidos donativos, 
prevendo-se também efectuar um 
leilão de desenhos, pinturas, escul- 


A fábrica da General Motors, em Ruesselsheim (Alema- 
nha Federal) acaba de anunciar os novos modelos de 
prestígio da Opel: o quatro portas «Senator» e o «cou- 
Pó» desportivo «Monza», que brevemente estarão ex- 
postos nos concessionários da General Motors do nos- 
so país. Estes novos modelos de 1983 têm a carroçaria 
melhorada, o que lhes permite uma economia de com- 
bustível da ordem dos sete porcento, e serão comercia- 
lizados em Portugal com o motor 3.0 E de injecção 
electrónica de 180 HP e caixa de velocidades manual 
ou automática de três velocidades. Embora ambos se- 
Jam fomecidos com transmissões automáticas ou ma- 
nuais de cinco velocidades e com o mais completo 
equipamento existente para automóveis desta classe, o 
mais luxuoso dos dois novos modelos é o «Snator CD», 
debitando 180 HP e uma velocidade máxima de 210 
quilómetros horários. O «Monza», na foto, atinge 215 
quilómetros por hora. 


turas, manuscritos de escritores e 
poetas, a ofertar por intelectuais dos 
dois países. 

O leilão realizar-se-á no Porto, no 
próximo mês de Abril. 

A Associação dos Amigos de Fer- 
reira de Castro desejam inaugurar o 
monumento em meados do próximo 
ano. 


ferentes Centros de Produção e 
ajuizar da sua qualidade e da ati- 
nente inserção nos jornais televisi- 
vos. Os termos utilizados na redefi- 
nição de funções e competências 
são «susceptíveis de levar a limites 
perigosos para a autonomia do Cen- 
tro de Produção do Porto» consi- 
dera o responsável pela Informação 
Norte, António José da Silva. De 
acordo ainda com o subdirector de 
Informação da RTP «não sendo to- 
davia claro nem líquido de modo ne- 
nhum que se possa inferir que o 
Porto deixou de ter a tradicional au- 
tonomia no grande jornal de Infor- 
mação Regional. Se assim aconte- 
cesse «seria O primeiro a pedir a 
continuidade do «País, País» no 
Canal, com a autonomia de realiza- 
ção e apresentação dos estúdios do 
Porto». 

Cerca de dois terços dos motivos 
de informação regional acontecem 
nas zonas Centro e Norte, sendo 
«discutível, se não mesmo errado, 
nomear uma coordenação de infor- 
mação regional em Lisboa» defende 
ainda o dr. José da Silva. 


Porém, a ordem de serviços, que 
vem provocando algumas convul- 
sões no Monte da Virgem, insere-se 
num projecto global de reestrutura- 
ção da RTP, faltando saber em que 
moldes é que os outros Centros de 
Produção - Porto, Açores e Madeira 
—estatuirão as suas competências e 
funções. Por outro lado, a interpreta- 
ção linear da ordem de serviços con- 
traria um parecer decorrente da vi- 
sita de dois elementos do Conselho 
de Gerência da RTP ao Norte, se- 
gundo o qual não haveria regressão 
no caminho de autonomia que a pro- 
dução do Porto iniciou em 1981. 

Os jornalistas do Monte da Vir- 
gem deverão debater a situação em 
plenário a realizar amanhã à tarde, 
embora sejam ainda desconhecidos 
os parâmetros que definirão o 
grande bloco de Informação Regio- 
nal do 1.º Canal, parâmetros estes 
que poderão ser definidos já na pró- 
xima semana, na reunião agendada 
da Direcção de Informação. 

À partida a Redacção do Porto 
discorda da interpretação mais rí- 
gida que possa advir da Ordem de 


Serviços de Lisboa, manitestando- 
-se pela manutenção da autonomia 
de realização e de proposição temá- 
tica que tradicionalmente lhe tem 
sido cometida. e que conseguiu le- 
var 0 «Pais, País» à qualidade ac- 
tual, 


NOVO JORNAL 
NA RTP-1 


Dentro em breve o 1.º Canal de- 
verá retomar o fecho com um bloco 
informativo, de cerca de 10 minutos 
de duração, a enquadrar na nova 
programação decorrente das limita- 
ções de consumo de energia, sou- 
bemos ainda junto da Direcção de 
Informação da RTP. 

O «Jormal da Noite» da ATP-2 de- 
verá ser antecipado para as 22 ho- 
ras, imediatamente antes da teleno- 
vela, mantendo uma duração média 
da ordem dos 20 minutos, de molde 
a evitar a sobreposição de dois blo- 
cos noticiosos no final da emissão. 

O último jornal do 1.º Canal de- 
verá contar, também, com participa- 
ção da RTP-Norte. 


Foram buscar a mobília 
armados até aos dentes 


«Então, diga lá para que é que 
queria o sabre?» 

«Simplesmente para nada, sr. dr. 
juiz! Um cunhado meu encontrou-o 
em França e deu-mo. Já ando com 
ele no carro há mais de oito anos...» 


«E o que é que vocês os trôs esta- 
vam a fazer às cinco é meia da ma- 
nhã, metidos num carro, na Avenida 
dos Aliados?» 


«Bem... é que um cunhado meu 
andou metido com uma mulher aqui 
do Porto e ontem decidiu ir a casa 
dela buscar as coisas dele...», co- 
meçou a contar o réu, Joaquim Bar- 
ros de Oliveira, de 38 anos, casado, 
trolha, residente no Lugar do Outei- 
rinho, em Santa Maria de Lamas, 
quando respondia, ontem de manhã 
no Tribunal de Polícia, juntamente 
com Maximino Dias Soares, de 44 
anos, solteiro, reformado por invali- 
dez, cunhado do primeiro e com ele 
residente, por ter sido apanhado 
poucas horas antes na posse de um 
sabre-baioneta. 


Os dois réus encontravam-se 
dentro de um carro de matrícula 
francesa, pertencente a Joaquim 
Barros, pelas 5.30 horas da manhã 
de ontem, na companhia de mais 
um terceiro, Manuel Carvalho de 
Oliveira, de 28 anos, solteiro, estu- 
cador, residente em Santa Maria de 
Lamas. À partida nada haveria de 
anormal se, entretanto, uma brigada 
da PSP, trajando à civil, não verifi- 
casse que o Joaquim Barros pos- 
suía um sabre, o Maximino escondia 
uma navalha de ponta e mola com 
16 centímetros de lâmina, e o Ma- 
nuel Carvalho trazia à cintura uma 
pistola de calibre 6.35 com uma bala 
na câmara, pronta a ser disparada. 


Enquanto este último era multado 
por posse ilegal de arma, os outros 
dois foram intimados a comparecer 
no Tribunal de Polícia, acusados de 
possulrem armas brancas. O auto- 
móvel e a pistola foram apreendi- 
dos. 

Já na sala de audiências, o Joa- 
quim Barros desfiou uma compli- 
cada história em que entravam uma 
mulher, um cunhado amante da mu- 
her, uns móveis e aparelhos que 
deviam ser retirados da casa da mu- 
her, uma espera de horas, corridas 
a Espinho, encontros é desencon- 
t 


No final, quando o juiz se prepara- 
va para ler a sentença, a audiência 
teve de ser interrompida durante 
cinco minutos porque o Maximino 
Soares não resistiu à comoção que 
tudo aquilo lhe estava a causar, e 
acabou por desmaiar, sendo levado 
em braços para fora da sala, rodea- 
do pelas irmãs e cunhados. 

A pena, entretanto, estipulava 
que cada um dos réus pagasse a 
multa de 15 contos substituível por 
20 dias de prisão efectiva, e ainda as 
custas do processo. No entanto, 
como o juiz considerasse provado 
que nenhum dos arguidos possuía 
as armas com intenções ofensivas, 
mas, puramente defensivas, a pena 
ficou suspensa por um ano, 
AMANTES... 

E BRUXARIAS 

«Nós chegámos a casa da 
amante do meu cunhado Manel 
para lhe tirar as mobílias que ele 
para látinha levado, mas tivemos de. 
esperar que ela saísse...», explicou 

rmenorizadamente o Joaquim 

Jarros. «Depois o Mans! lá acabou 
por entrar, mas parece que og mó- 
veis não estavam lá! Depois ele foi a 
Espinho, à «boite», onde ela traba- 
lha, e mandou-nos esperar no Porto, 
porque ele depois vinha cáter. Enós 
ficámos à espera na Avenida dos 
Aliados, o Maximino e eu, até às 
quatro menos um quarto...» 

Nesta altura apareceu o Manel, a 
amante e o Manuel Carvalho (o da 
pistola). Enquanto o Manel ia a casa. 
da mulher, o Manuel Carvalho junta- 
va-se ao Joaquim Barros e ao Maxi- 
mino, dentro do automóvel destes, e 
todos três aguardaram que a rapari- 
ga da «boite» de Espinho e o Manel 


se entendessem quanto à partilha 
dos móveis. 
«...e até agora não tomei a ver O 
Manel», concluiu o Joaquim Barros. 
«Acha que ele se arrependeu é 
resolveu ficar outra vez com a 
amante?!» indagou o juiz Lúcio Bar- 


«Eu não sei, sr. dr. juiz! Isto é tudo 
uma tristeza... Ele até já andava a 
fazer tratamento...». 

«Tratamento a quô?», insistiu o 
manarado. 

a ei posso pda psconde u, 
enigmático, o im Barros. 

Juilo não é coisa de médicos, sr. 
dr. juiz, aquilo é outra coisal». 

«Bruxarias, não?». 

«Ora bem», respondeu inci siva- 
mente o réu. 


«RÉUS MOSTRARAM-SE 
MUITO HUMILDES!» 


O Maximino Soares, diabético, in- 
válido, apoiando-se a uma bengala 
apesar dos seus 44 anos de idade, 
esclareceu o juiz que a navalha de 
ponta-e-mola «sra para eu me de- 
fender no caso de haver proble- 
mas...». 

«Ágora é que estou a compreen- 
der que erreil», acrescentou com- 
pungidamente. 

Os três guardas captores deciara- 
ram que om seu entender «elos de- 
viam ter receio de enfrentar algum 
maralhal quando foram lá a casa da 
amante». No entanto, foram os três 
unânimes em afirmar que os réus 6 
o possuidor da pistola apreendida 
se tinham mostrado muito humildes 
ao serem abordados e não tinham 
oferecido nenhuma resistência. 

Neste ponto, ainda o juiz não tinha 
começado a enunciar a sentença, o 
Maximino Soares começou a paten- 
tear um ar de grande sofrimento, e, 
com as lágrimas a escorrerem-lhe 
pelas faces, estatelou-se nomeio do 

o. 


Socorrido pelos inúmeros família- 
res que assistiam ao julgamento, o 
Maximino foi arrastado para fora da 
sala após o juiz decidir interromper a 
audiência, e colocado à varanda 
onde recuperou em poucos minu- 
os. 

Retomada a normalidade, o ma- 
gistrado ditou a sentença e declarou 
o sabre e a navalha perdidos a favor 
do Estado. 
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NOITE DEDICADA A HERBERTO HÉLDER 
COMEMORA 15 ANOS DA «OIRO DO DIA» 


Uma noite de poesia e música dedicada aos 25 anos de 
trabalho literário de Herberto Hélder foi a forma encontrada 
pela Editorial Oiro do Dia para perdurar a lembrança dos seus 
15 anos de trabalho de continuação da Editorial Inova. 

Esta noite de cultura terá como palco a Casa do Infante, à 
Rua da Alfândega, e terá início às 21.30 horas da próxima 
segunda-feira. 

Aos participantes nesta iniciativa será oferecida uma in- 
i2rpretação da poesia de Herberto Hélder, por Fernando Gui- 
marães, uma intervenção da soprano Palmira Troufa, que, 

acompanhada pelo pianista Fernando Jorge apresentará a 
melodia francesa de Dvorak e Lieder. 

Manuel Cintra preencherá esta noite-homenagem di- 
zendo poemas de «Poesia Toda» e Eunice Mufioz dirá textos 
de «Os passos em volta». 


INQUÉRITO ADMINISTRATIVO 


A Repartição Administrativa Ocidental da Câmara Munici- 
pal do Porto abriu um inquérito administrativo à empreitada de 
«Centro de Informática do MAS — Prédio da Rua do Breyner, 
121/131 — Porto- Obras de Adaptação —i Fase — Cobertura do 
r/c», adjudicada à Sociedade de Construções Soares da 
Costa, com sede na Av. da Boavista, 2300. Os interessados 
em reclamar por falta de pagamento de salários, ordenados, 
materiais ou de indemnizações devem comparecer naquela 
repartição. 


EXPOSIÇÃO DE LIVROS 
SOBRE COMUNICAÇÃO SOCIAL 


Inaugura-se na próxima terça-feira, às 10.30 horas, na 
Direcção-Geral da Comunicação Social uma exposição, sob o 
tema «Comunicação Social em perspectiva». 

Trata-se de uma mostra com cerca de 100 livros, escritos 
em inglês, que pertencem ao Consulado Americano. 

A exposiço estará patente até ao próximo dia 1. 


CURSO SOBRE TRABALHO 
DOS METAIS EM CHAPA 


De iniciativa do Sindicato dos Engenheiros Técnicos do 
Norte, decorre de 11 a 15 de Abril, das 17 às 20 horas, na sede 
daquele sindicato, um curso, sobre «Trabalho dos metais em 
chapa». 

O curso conta com a colaboração do Centro de Ciências e 
Tecnologia dos Materiais da Universidade do Minho. 


ESCOLA SECUNDÁRIA DE ERMESINDE 


Está aberto concurso na Escola Secundária de Erme- 
sinde para o preenchimento de um horário do 8.º Grupo-B 
(Francês), de 7 horas semanais, com vínculo até 31 de Julho. 

O prazo do concurso termina na próxima quinta-feira. 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Do Clube Ilusionista Fenianos recebemos um ofício em 
que agradeciam a «O Comércio do Porto» a cobertura jornalis- 
tica efectuada aquando da realização as jornadas 
«Magicporto/CIF/83». 

Gratos pela deferência. 


ll SEMINÁRIO SOBRE FIAÇÃO 


Promovido pela Associação Portuguesa dos Engenheiros 
e Técnicos Têxteis, decorre na próxima sexta-feira, na Estala- 
gem Via Norte, o Ill Seminário sobre Fiação. 


«ÓLEO-HIDRÁULICA INDUSTRIAL» 
É TEMA DE CURSO 


Organizado pelo Sindicato dos Engenheiros Técnicos do 
Norte, decorre de 21 a 30 do próximo mês, um curso, sob o 
tema «Óleos-hidráulica industrial». 

Esta iniciativa destina-se a profissionais de engenharia e 
outros técnicos que estejam ligados profissionalmente à mon- 
tagem, conservação, detecção e reparação de avarias ligadas 
à utilização daquele processo. 


O ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 


Vai reunir, no próximo dia 25 às 21,80 horas, na sala das 
sessões dos Paços do Concelho, a Assembleia Municipal de 
Gondomar, a fim de apreciar e votar, entre outros assuntos, 
uma proposta da Junta de Freguesia de S. Pedro da Cova, 
referente à instalação de uma vacaria nas proximidades do 
Bairro da Gandra; eleger o presidente da Junta de Freguesia 
para a Assembleia Distrital, os representantes da Assem- 
bleia Municipal de Gondomar nos Concelhos Gerais dos 
Hospitais de S. João e de Santo António e na Maternidade 
Júlio Dinis, e, ainda, as Comissões Permanentes, previstas 
no Regimento da Assembleia Municipal; e os pedidos de 
autorização, apresentados pelo município gondomarense, 
destinados à aquisição de um tractor-cisterna, para os Servi- 
ços de Higiene e Limpeza, e para a alienação do conjunto 
habitacional de Cabanas, em Rio Tinto. 


De madrugada na zona da Sé 


Manietaram um sexagenário 
e roubaram-lhe 17 contos! 


Quatro indivíduos manietaram um 
sexagenário e roubaram-lhe uma 
carteira com diversos documentos e 
17 contos em dinheiro, anteontem 
de madrugada, na zona da Sé. 


Foi cerca das três horas, na Rua 
dos Pelames, que Joaquim Peres 
Rebelo, de 62 anos, residente na 
Rua do Espírito Santo, em Viana do 
Castelo, se viu abordado por quatro 
meliantes, não identificados, que o 
manietaram. 


De seguida, trataram de «limpar» 
O casaco que o sexagenário levava 
vestido e roubaram uma carteira 
com documentos de natural valor e 
Os 17 contos. 


Os meliantes puseram-se em 
fuga logo que se viram com o dinhei- 
ro na mão, não mais sendo vistos. 
Desconhece-se os motivos que le- 
varam Joaquim Rebelo a circular 
naquela artéria, em plena madru- 
gada. A Joaquim Peres nada mais 
restou que dirigir-se ao primeiro 
agente da PSP que encontrou, o 
que aconteceu na Praça da Batalha, 
a relatar o sucedido. 


AUSTRALIANA 
ROUBADA 
NO COMBOIO... 


Os comboios continuam também 
a atrair os carteiristas que, aos pou- 
cos, vão ganhando dinheiro para 
«viagens» mais longas... 


Uns brincos em prata, no valor de 
dois contos, e perto de cinco contos 
entre dinheiro português e espa- 
nhol, para além de diversos docu- 
mentos, foram subtraídos a uma ci- 
dadã australiana, de nome Lesley 
Carole Robinson, antenontem, 
quando viajava num comboio, no 
trajecto compreendido entre Lisboa 
e Porto. 


A lesada, que efectua uma via- 
gem de turismo por Portugal, referiu 
à PSP que tinha todos os valores 


dentro de uma carteira que também 
foi na «viagem». 


1A VENDER 
A CARTEIRA 
QUE FURTARA! 


Num salão de jogos da Rua de 
Augusto Rosa, agentes da PSP 
efectuaram uma rusga e intercep- 
taram um indivíduo que possuía 
uma carteira furtada, pronta a 
«vender»... 


Ao efectuar a rusga, os agentes 
suspeitaram de Lindolfo Femando 
Pereira Esteves da Silva, morador 
na Rua de Passos Manuel, por ser 
portador de um saco onde continha 
uma carteira do senhora. 


Os guardas interrogaram o sus- 
peito que acabou por declarar que 


subtraíra a carteira a uma senhora, 
cuja identidade desconhece, e era 
sua intenção vendê-la. O objecto — 
por ser produto de um furto — foi 
apreendido. Lindolfo Silva, que é 
possuidor de antecedentes crimi- 
nais, seguiu em liberdade por nada 
ter pendente com a Justiça. 


LOBA 
FOI AZAR PARA 15 


Agentes do Pelotão de Se- 
gurança efectuaram uma rusga num 
café da Praça da Batalha  detec- 
taram 15 indivíduos a jogar à Loba— 
jogo considerado de fortuna ou azar. 


A rusga, efectuada anteontem à 
noite na cave do café, levou a que os 
15 jogadores fossem «premiados» 
com 800800 de multa cada. Não há, 
no entanto, a registar qualquer cap- 
tura ou apreensão de dinheiro. 


O dono tinha ido almoçar 


Entraram no quiosque 
e roubaram 40 contos 


Quarenta contos foram furtados, 
ao princípio da tarde anteontem, de 
um quiosque, no Largo da Estação. 
em Ermesinde. 

Os assaltantes aproveitaram & 
ausência do proprietário, Femando 
Camilo da Silva Mendonça, que ti- 
nha ido almoçar, e arrombaram um 
postigo. Apropriaram-se, de segui- 
da, daquela quantia, que estava 
guardada numa gaveta. 

Entretanto, na tarde daquele dia, 
meliantes entraram com chave falsa 
na residôncida de António Pereira, 
na Rua Miguel Bombarda, e rou- 
baram cerca de 17 contos. 

De madrugada, foi, por sua vez, 
assaltada a mercearia de Abel Ber- 
nardes Alves, na Rua de Costa Ca- 


Populares entregaram-no à GNR 


bral, tendo os gatunos roubado 10 
contos, um rádio, um relógio e ta- 
baco, no valor de 17 contos. Os la- 
drões, ao estroncarem a fechadura 
da poria principal, causaram ainda 
um dano, que ascende a mais de 
dois contos. À 

Também a coberto da noite, 
foram «visitados» o cinema de Er- 
mesinde e o «snack-bar» «Dia- 
mante», na Rua das 12 casas. Os 
assaltantes levaram, respectiva- 
mente, 1.000$00 e 110$00 e um rá- 
dio-gravador e tabaco, no valor de 
12 contos. 

Finalmente, propaganda turística 
e manuais de viagem, sem valor co- 
mercial, foram os artigos «escolhi- 
dos» pelos assaltantes que, de noi- 


Partiu o vidro do café 
para ir buscar bebidas 


Populares detiveram e entre- 
garam à GNR de S. Mamede de In- 
festa um indivíduo que, ontem de 
madrugada, acompanhado por dois 
compinchas, tentava assaltar um 
café após partir o vidro duma janela. 

Foi o barulho provocado pelos vi- 
dros estilhaçados que alertou al- 
guns moradores vizinhos do café 
Bari, antigo Café 25 de Abril, na Rua 
5 de Outubro, 5045, S. Mamede, 
Matosinhos. Chegados cá fora de- 
pararam com Agostinho António 
Freitas Fernandes, de 22 anos, tipó- 
grato, da Rua Passos Manuel, em 
Gueifães, a retirar os vidros que fi- 
caram presos ao caixilho. 

Enquanto os dois companheiros 
fugiam, o Agostinho Fernandes cor- 
reu para a sua motorizada estacio- 
nada a cerca de 200 metros, pro- 
curando furtar-se à perseguição dos 
populares. Teve azar, porque não 
conseguiu ligar de imediato o motor, 
acabando por ser detido. 

Entregue à GNR, confessou que 
pretendia ir buscar umas bebidas. 
Conduzido ao JIC, Agostinho Fer- 
nandes, que conta já várias prisões 
por assalto e posse de droga, foi 
enviado para a prisão de Custóias. 


DETIDOS POR POSSE 
DE HAXIXE 


O Pelotão de Segurança da PSP 
esteve bastante activo, na tarde e 
noite de anteontem, ao capturar 
cinco indivíduos que eram possui- 
dores de droga, nomeadamente, 
haxixe. 

Assim, numa rusga levada a cabo 
num café da zona co Infante, foram 
detidos Manucl Jorge Caldas Go- 


mes, 20 anos, solteiro, sem profis- 
são, da Rua de Mouzinho da Silvei- 
ra, e Franklim José Oliveira Fon- 
seca, 27 anos, soiteiro, também 
sem profissão, das Escadas do Co- 
deçai, 

Os agentes suspeitaram dos dois 
indivíduos, revistaram-nos e encon- 
tram a droga. O primeiro identifi- 
cado, que já tem cadastro, era pos- 
suidor de uma pequena embalagem 
de «haxe» que comprou por 
150$00, bem como de seis compri- 
midos, que pretendia vender a 
20$00 a unidade; o segundo, que 
não tinha antecedentes criminais, 
era possuidor apenas de uma pe- 
quena porção do produto. 

Por outro lado, na Rua da Alegria, 
Alberto Luís de Sousa Nunes, 22 
anos, vendedor, da Travessa de Ál- 
varo Castelões, foi também surpre- 
endido pelos agentes na posse de 
uma pequena embalagem de «ha- 
xe», da qual se procurou desfazer 
ao verificar a aproximação da Polí- 
cia. Alberto Luís tem já anteceden- 
tes criminais. 

Trôs pequenas porções de haxixe 
foram também encontradas na pos- 
se de António Alves dos Reis, 21 
anos, estudante, da Rua Formosa. 

O jovem encontrava-se numa. 
sala de jogos da Rua de Augusto 
Rosa quando os agentes o surpre- 
enderam na posse do produto. Inter- 
rogado sobre a proveniência do: 
mesmo, disse que o adquiria por 
300800, num café da «baixa» por- 
tuense. 

Registe-se ainda a captura de um 
jovem de 16 anos, que também era 
possuidor de uma pequena porção 
de haxixe, ocorrida num centro co- 


mercial da Rua do Heroismo. O jo- 
vem disse à Polícia que achara o 
produto. 

Os cinco capturados foram pre- 
sentes no Tribunal de Polícia, ontem 
de manhã. Contudo, o juíz não os 
julgou, remetendo o processo para o 
Tribunal Correccional, já que o pro- 
duto apreendido terá que ser anali- 
sado. 
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«FORAM-SE» 
DE UM CARRO 
57 CONTOS! 


Os gatunos, sempre à «espreita 
de um furo», foram a um automóvel 
e furtaram uma pasta com 57 contos 
em dinheiro, para além dos docu- 
mentos. 

O furto ocorreu às 18 horas de 
anteontem, quando Henrique Ma- 
nuel de Almeida Guerra, residente 
na Rua de Jaime Cortesão, em 
Valongo, estacionou o carro na Tra- 
vessa de Sá da Bandeira, deixando 
a pasta dentro. Desconhece- 
-se o modo como os larápios actua- 
ram mas, possivelmente, utilizaram 
uma chave falsa. 

A respectiva queixa foi apresen- 
tada à PSP, autoridade que tanto 
tem prevenido os automobilistas 
para que não deixem valores nos 
carros e, principalmente, «à 
vista»... 


te, entraram na agência de viagens 
«Star», na Avenida dos Aliados. 

Para tal, os meliantes arrom- 
baram a fechadura de uma porta. Os. 
casos foram participados à Polícia 
Judiciária. 


DESANDOU 
COM CEM 
CHEQUES 


O gerente de uma firma acusou 
um indivíduo de lhe ter furtado cerca 
de cem cheques e de os ter utilizado 
para efectuar pagamentos de ordem 
vária, depois de falsificar a assina- 
tura do titular dos documentos. 


Nélson Caetano de Sá Soares 
Oliveira, morador na Rua de Santa 
Luzia, apresentou uma queixa na 
PSP contra um indivíduo, cuja iden- 
tificação fomeceu, acusando-o de, 
na passada quarta ou quinta-feira, 
entrar numa firma da Rua do Co- 
velo, -se de chaves das 
portas interiores, e furtar os che- 
ques, de diversos bancos. 


O indivíduo, uma vez na posse 
dos documentos, terá falsificado a 
assinatura, conseguido levantar 
quantias, cujo valor exacto ou apro- 
ximado se desconhece. Aliás, sabe- 
se que efectuou um pagamento com 
um dos cheques furtados num pron- 
to-a-vestir da Rua de Santa Catari- 
na. 


O caso será alvo de um processo- 
inquérito para apurar o que de facto 
está por trás do furto e utilização dos 
cheques. 


PRÉDIOS À AV. FRANÇA 


VENDEM-SE 


Realiza-se no dia 23 de Fevereiro (quarta-feira), às 
10 horas, no Tribunal Judicial do 6.º Juízo Cível do Porto 
— Palácio da Justiça — a arrematação de dois prédios, 
compostos por sub-cave, cave, rés-do-chão e 7 anda- 
res, para 44 fogos, ainda em construção, designados 
pelos lotes números 9 e 10, sitos na Rua Francisco 


Sanches, freguesia de Ramalde, desta cidade, descritos 
na 3.º Secção da 2.º Conservatória do Reg. Predial do 
Porto, a fls. 163 v.º e 164 do L.º B-26 sob os números 
9057 e 9058 e seus averbamentos. 


VALOR BASE DE LICITAÇÃO: 


Lote n.º 9, Escudos 
Lote n.º 10, Escudos 


Para mais informações: 


MONTEPIO GERAL -— Filial no Porto 
Av. Aliados, 90-2.º andar 
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Tem 26 anos mas nunca foi menina 


Sandra: um rosário 
de penas e resignação 


Solteira, 19 anos, três filhos que não estão regista- 
dos. Teve relações sexuais aos 12 anos, e abortou aos 
13, devido a uma queda. O seu homem tem 26 anos, é 
servente de pedreiro, bebe muito... «Quardo está bê- 
bado trata-me muito mal» — afirma timidamente, referin- 


do-se ao companheiro. 


Chama-se Sandra. E uma jovem sem alegria, sem 
futuro, como tantas outras que vivem na carne e no 
espírito as privações e as dificuldades de uma sociedade 
murada, cujas portas só se abrem para alguns. 


Falámos com ela na casa da so- 
gra, numa barraca dum bairro da 
periferia de Lisboa. Cosia o casaco 
de malha do bebé acabado de nas- 
car, que já pertencia ao mais velho. 


«Faço hoje 19 anos» — diz-nos 
com alguma tristeza. Ninguém lhe 
tinha desejado felicidades. Todos 
desconheciam o dia do seu aniver- 
sário. Era para ela um dia cinzento, 
como todos os outros. Ao ouvir os 
nossos desejos de «parabéns», dei- 
xou transparecer um sorriso. Ao 
longo de toda anossa conversa, que 
demorou mais de uma hora, foi a 
única vez que sorriu. 


Vive num prédio degradado, junto 
à Brandoa, onde moram ciganos. 
«Há muitas ratazanas; já morderam 
a minha menina no queixo», e mos- 
tra-nos a cicatriz, destapando a cari- 


A sogra volla a interromper: «che- 
qou a aparecer aqui em casa, ameio 
da noite, em camisa de dormir. Re- 
cebi-a sempre bem». 


«A MINHA VIDA DAVA 
PARA ESCREVER UM LIVRO» 


«A minha vida dava para escrever 
um livro» — afirma a meio da conver- 


NUNCA ABORTOU 
VOLUNTARIAMENTE 


A nossa visita ao bairro de lata 
teve como objectivo contactar, «in 
loco», as condições em que as mu- 


lheres mais desfavorecidas fazem 
abortos. Todas os fizeram, a Sandra 
não. 


«Da última vez, a minha mãs obri- 
gou-me a fazer um aborto, mas à 
parteira levava dez contos e eu não 
tinha esse dinheiro. Além disso, tive 
medo. Era sem anestesia». 


Esse o fizesse num hospital? «As- 
sim tinha menos medo». 


Concorda com a legalização do 
aborto? Já ouviu falar nisso? 


— Já ouvi na televisão. Concordo o 
mais possível. Há mulheres que têm 


Reportagem de: 
ALMIRA CORREIA (Texto) 
ACÁCIO FIGUEIREDO (Fotos) 


sa, e escapa-se-lho um suspiro, 
como que a arranjar fôlego para 
continuar. 

Não confunde nada, as suas «pri- 


filhos sem condições para os criar, 

mas por não terem dinheiro para pa- 

gar os abortos, não os fazem. 
Planeamento familiar? 


Com o bebé de dois meses, que foi mordido pelas ratazanas, ao lado, a jovem Sandra ponteia no dia do seu 


tado recém-nascido, deitado ao seu 
lado, em cima de um sofá, porque 
berço é coisa que não tem nem 
nunca terá. 

A sogra, atenta à nossa conversa, 
intervem: «Eu nunca lá fui. até tenho 
medo. Vejam lá que as crianças 
ainda não estão registadas. O meu 
filho é um descuidado, não se in- 
teressa por nada. Ele foi trocado na 
maternidade, não sai aos outros. 
Trabalha um mês e está três sem 
fazer nada. Anda por aí a embebe- 
dar-se com os amigos. É um desgra- 

Sandra não reage, continua a res- 
ponder às nossas perguntas com 
muita serenidade. Nela só há resig- 
nação, não há raiva, nem na expres- 
são, nem no tom da voz. Tudo o que 
«de mal lhe possa acontecer é insig- 
nificante perante as vicissitudes da 
sua vida. 

E conta-nos como foi: «Os meus 
pais estão separados, eu fui criada 
com a minha mãe. Mais tarde ela 
juntou-se com outro homem e teve 
oito filhos. Quando eu tinha doze 
anos, conheci o meu «marido». A 
minha mãe opôs-se à nossa ligação 
e intemou-me num colégio de frei- 
ras, em Camide. Eu já estava grá- 
vida. Entretanto, caí e abortei. Era 
um colégio para crianças pobres» — 
explica. 

«Estive lá uns meses, depois fugi. 
Voltei a engravidar, e dessa vez a 
minha mãe internou-me numa tu- 
toria. Fui para lá grávida e, entre- 
tanto, transferiram-me para Vila 
Nova de Gaia, de onde voltei a fugir. 

«Nasceu o meu primeiro filho. É 
uma menina, tem agora quatro anos 
e desde os 15 dias que está com a 
minha mão». 


aniversário. 


sões» sucessivas — como ela pró- 
pria lhes chama — estão bem pre- 
sentes na memória. Nem sequer 
confunde a ordem cronológica dos 
colégios ou das tutorias por onde 
passou. 


«Quando fiquei outra vez grávida, 
aminha mão internou-mo num colé- 
gio de monitoras, em Viseu», Foi a 
sua melhor permanência. Esteve lá 
um ano e três meses... e os filhos 
com a mãe e com a sogra. «Nin- 
guém se importou com isso» — 
afirma. 


Voltou a fugir e engravidou pela 
quarta vez, tendo nascido o seu ter- 
ceiro filho, há dois meses, no Hospi- 
tal de D. Estefânia. «Os dois primei- 
ros nasceram na Matemidade Alfra- 
do da Costa» — conta. 


«Agora não podem voltar a pren- 
der-me. Já sou maior» — diz-nos 
com satisfação. 


Entre as prisões e as fugas que 
ela própria impôs, correu sempre 
O seu homem, nunca conheceu 
outro. Ele bate-lhe, ela conforma-se. 
«(Gosto dele» — afirma com a cabeça 
baixa, a franja a tapar-lhe a cara, 
como se quisesse encobrir um senti- 
mento de que se sente culpada. 


O «marido» ganha 2500$00 por 
semana, e dá algum dinheiro para a 
casa. Pouco. Não tem assistência 
social. Quando os filhos estão doen- 
tes leva-os ao dispensário. Cada la- 
ta de leite custa 350$00. «Ninguém 
me ajuda a comprar o leite para os 
meninos» — ajunta. 


— Sei o que é. A primeira vez que 
ouvi falar nisso foi quando tive a me- 
nina, há dois meses. Deram-me 
comprimidos, explicaram-me para 
que serviam e ensinaram-me como 
os havia de tomar. Eu não quero ter 
mais filhos, sei que não tenho condi- 
ções para os criar. Pedi no hospital 
para me laquearem as trompas, 


mas disseram-me que não o faziam 
por eu ser muito nova. 


A Sandra é uma jovem a quem a 
sociedade impediu de ser menina 
com os braços tatuados, a marca da 
indissolução para toda a vida. De 
um lado «Toni», o nome do homem 
à quem se entregou com 12 anos, 
do outro, «amor de filhos», o lema 
que carrega consigo desde tenra 
idade. 


Não nos atrevemos a falar-lhe da 
palavra felicidade. Que felicidade 
poderá haver numa criança já mu- 
lher que passa fome, vive numa 
casa com ratazanas que lhe mor- 
dem os filhos, tem um homem que 
lhe bate, e passou a vida «presa»? 


13 FILHOS 
3 ABORTOS 


A sogra assistiu à nossa conversa 
e contou-nos a sua vida, com muita 
emotividade. Também ela passou 
por muitas dificuldades. «Criei 
meus filhos com a sopa do Sidónio». 


Silvina tem 55 anos, engravidou 
16 vezes, tem oito filhos vivos, e fez 
três abortos. «Os outros morreram» 
— diz-nos com muita tristeza. 


«O primeiro aborto que fiz tinha 17 
ou 18 anos. Não tinha possibilida- 
des para ser mãe, o meu marido 
ganhava muito pouco». 


Já não se lembra quanto pagou, 
mas sabe que foi difícil arranjar o 
dinheiro na altura. «Fiz um, numa 
parteira em Benfica, e dois no Chi- 
le». 


«Do primeiro passei muito mal. 
Não tiraram tudo, ficaram bocados 
cá dentro, que depois foram 
saindo». 


A Silvina 6 uma mulher gorda: a 
barriga empinada testemunha bem 
os problemas de saúde resultantes 
dos filhos que teve e dos abortos 
que fez. 


«Quando os meus filhos eram pe- 
queninos criei-os todos ao peito. 
Ainda ajudei a criar os filhos da mi- 
nha irmã, e o meu irmão mais novo, 
depois de a minha mãe morrer. De 
um lado punha o filho e do outro, o 
irmão ou o sobrinho». 


«Quando eles eram maiores, ia 
buscar a sopa a uma dependência 
da Santa Casa da Misericórdia, em 
Benfica. Passei muita fome. Nunca 
fui à escola, mas os meus filhos 
foram todos: têm todos a quarta 
classe, menos o marido desta des- 
graçada» — e aponta-nos a Sandra. 


20 E TAL CONTOS 
POR UM FILHO 


«Um dia tive um aborto natural, 
entra os trós e os quatro meses de 
gravidez. Estava de cama, e, no dia 
seguinte, morreu-me uma filha com 
quatro anos, atropelada em frente 
de casa, por uma camioneta. A in- 
demnização foi vinte e tal contos, 
que ficaram todos no Tribunal e para 
pagar ao advogado. Desde aínunca 
mais fiquei boa. 


Os filhos teve-os quase todos em 
casa, assistida pela sogra, que fazia 
de parteira às mulheres do bairro. 
Quatro nasceram na Maternidade, 
de cesariana. 


Abriu a carteira que tinha consigo, 
guardada no bolso da bata e mos- 
trou-nos as fotografias dos filhos. A 
mais velha é uma rapariga, tem 34 
anos, e o mais novo 14. «Anda na 
escola preparatória da Alfomel, no 
3.º ano, é muito bom aluno» —afirma 
orgulhosa. E chama o filho, para que 
O pudéssemos conhecer. 


Silvina recebeu-nos com a hospi- 
talidade dos simples. Pediu-nos 


desculpa pela desarrumação, mas 
insistiu para que entrássemos. 


Foi num ambiente de pobreza, as- 
sumida com muita dignidade, que 
falamos com aquelas duas mulhe- 
res que olham para a vida sem es- 
perança, mas com muita força den- 
tro delas. 


Não houve nenhum critério na es- 
colha da casa. Batemos, ali, como 
poderíamos dirigir-nos a qualquer 
outra porta. E foi com esta realidade 
que deparamos. 


Em frente, numa outra barraca, 
construída pelos moradores, está 
implantada a colectividade do bair- 
ro. Entramos, e também ali falamos 
com outras mulheres. 


Não havia inibições. À nossa per- 
gunta «já fez abortos?», a resposta 
era imediata, «sim dois ou três ou 
quatro». 


Eram mulheres simples, muito po- 
bres, mas conscientes dos proble- 
mas que as afligem. 


A Maria José fez trós abortos. É 
empregada de limpeza num Banco, 
ganha 15.800$00, está separada do 
marido há seis meses, e é sozinha a 
pagar a educação e a alimentação 
dos dois filhos. «O meu marido não 


Alvejado a tiro em Benfica 


Botão da farda salvou 
vida de guarda-nocturno 


me dá um tostão, vive com outra 
mulher desde que nos separamos». 


«Entre o meu filho mais velho, que 
tem oito anos e o mais novo, que 
tem trôs anos, fiz três abortos: o pri- 
meiro custou 3.500$00 o segundo 
7.000800 6 O terceiro 4.500500. O 
primeiro e o último foram a sangue- 
-frio. O mais caro foi com anestesia, 
mas ia morrendo, eram gémeos, & 
só me tiraram um». 


ANTICONCEPCIONAIS 
FALHARAM 


A Maria José tomava a pilula, mas 
nos meses de descanso engravidou 


duas vezes. Depois começou a to- 
mar injecções, recomendadas pelo 
médico e voltou a engravidar. 


«Nestes bairros deviam-se fazer 
mais reuniões de planeamento fa- 
miliar, há mulheres que têm muitos 
filhos e nunca foram à maternidade, 
normalmente são assistidas pelas 
curiosas. Por isso, estão sempre 
grávidas, muitas desconhecem os 
métodos anticoncepcionais». 


«E uma tristeza haver famílias 
que não têm dinheiro nem para co- 
mor e têm filhos uns atrás dos ou- 
tros. Aqui, isso é o prato do dia». 


Um botão da tarda saivou a vida a um guarda-noc- 
tumo alvejado a tiro na zona de Benfica, em Lisboa, 
informou a Polícia Judiciária. 

O guarda Teixeira foi alvo de um disparo de pistola 
quando, cerca das duas horas de ontem, interpelava dois 
indivíduos no Bairro de Santa Cruz, em Benfica. 

O projéctil, embateu num botão metálico do «Dol- 
man» usado pelo guarda, fazendo ricochete e provo- 
cando apenas uma escoriação no lado direito do peito. 

Os agressores fugiram e a Polícia procura identii- 
cáos. 


CHOCOLATE DE CONTRABANDO 
VINHA DE ELVAS 


Dois contrabandistas foram detidos, no Campo Pe- 
queno, na posse de tabletes de chocolate espanhol no 
valor de dezenas de contos. 

Uma carrinha de tipo «Ford Transit» estacionada no 
Largo do Campo Pequeno, despertou a atenção do 
agente da PSP em serviço no local. Com efeito, à che- 
gada de autocarros de passageiros, os dois ocupantes 
da carrinha moviam-se na expectativa de ver aproximar- 
se alguém conhecido, o que fez com que o polícia suspei- 
tasse de poder estar em curso qualquer operação ilícita. 

Actuando com discrição, o agente decidiu aguardar 
qualquer movimentação dos dois ocupantes do veículo, 
ao invés de actuar de imediato. Esta medida revelou-se a 
mais certa, pois à chegada de um autocarro, proveniente 


de Elvas, uma mulher de meia idade, sobraçando gran- 
des embrulhos, aproximou-se da carrinha no intuito de 
contactar os ocupantes. 

Foi nesta altura que o agente «entrou em cena», 
descobrindo que os volumes continham chocolate, em 
«tabletes», trazido fraudulentamente de Espanha. 

A portadora dos embrulhos, Aurora Brandão, de 50 
anos de idade, casada, vendedeira ambulante, residente 
em Mem Martins, e o condutor da carrinha, José dos 
Santos, de 27 anos, sem profissão, e residente em Lis- 
boa, foram de imediato detidos. O acompanhante, que 
ainda não foi identificado, conseguiu iludir a vigilância do 
agente, sendo actualmente procurado pelas autoridades. 
O valor do contrabando, não totalmente apurado, as- 
cende, no entanto a largas dezenas de contos. 


HOLANDÊS ROUBADO 


Um cidadão holandês, que preferiu não revelar a 
identidade, compareceu na esquadra de Polícia de Rego, 
em Lisboa, a comunicar que um indivíduo (ou indivíduos) 
desconhecido(s) lhe furtaram uma mala de viagem que 
continha toda a sua documentação, 15 cartões de crédito 
de 100 dólares americanos cada, além de artigos de uso 
pessoal a que atribuiu menor importância. O total foi 
avaliado, em cerca de 500 contos. 

Segundo o queixoso, estava no átrio de entrada do 
Hotel Penta, a preencher a sua ficha de inscrição, com a 
mala pousada próximo de si quando se voltou para lhe 
pegar — a mala já levara sumiço. 


aveiro | 


Dia a dia é mais pequena 
Lota continua em alta 
de pescado e de preços 


A lota de Aveiro continua dia a 
dia a bater recordes de pescado. 
Quer em quantidades quer em 
preços. 

Depols dos números que temos 
vindo a noticiar, aquela secção 
portuária vendeu ontem cerca de 
75 toneladas que renderam 4.500 
contos. Refira-se que este peixe 
diz respeito apenas ao da costa 
porque não houve vendagem das 
sociedades mistas. 

Assinale-se, por outro lado, 
que a semana que ontem terml- 
nou bateria também todos os re- 
cordes ds semanas, pols apenas 
em quatro dias (refira-se que fola 
semana do Carnaval o durante 
dols dias não saíram os barcos ao 
mar) foram desacarregadas 270 
toneladas de peixe. 

Entretanto, continua-se em 
cada dis, a sentir os efeitos da 
carência de estruturas e os seus 
responsáveis temem uma autên- 
tica ruptura, se não se tomarem 
providências urgentes e neces- 
sárias para colmatar a «crise» da 
abundância. Continuamos a afir- 
mar que a lota de Aveiro rebenta 
pelas costuras. Mes não se pode 
perder um bem, quer para a re- 
glão, quer para a economia naclo- 
nal. 

Há que tomar medidas de emer- 
gência porque o maná pode faltar 
de um dia para o outro se não 
houver da parte do homem a cor- 


regpondentcla necessária à mul- 
tiplicação dos «pães». 

Não pode esperar pela tai lota 
moderna que, segundo dizem os 
entendidos, nem daqui a seis 
anos estará pronta. Não vamos 
brincar com colsas muito sérias. 
A Indecisão e protelamento de 
dotar a actual lota de Avelro com 
os melos Indispensáveis à boa 
funcionalidade podem ser fateis. 

Se Es pessoas querem traba- 


FORMAÇÃO DE MONITORES 
DE COLÓNIAS DE FÉRIAS 

Estão abertas as inscrições no 
FAOJ- Delegação de Aveiro, para 
a frequência de um curso de forma- 
ção para monitores de colónias de 
férias, que funcionará na Pousada 
de Juventude de Braga. 

Este curso destina-se aos moni- 
tores das colónias de férias das as- 
sociações ou grupos juvenis do dis- 
trito e consistirá numa das formas de 
apoio do FAOJ às iniciativas que 
pretendam levar a cabo, nos próxi- 
mos meses de Julho, Agosto 6 Se- 
tembro. 

As inscrições devem ser solicita- 
das ao referido organismo até ao dia 
5 de Março. 

O FAOJ suportará os custos 
inerentes à alimentação e aloja- 
mento dos participantes e estes, os 
encargos com os respectivos trans- 
portes. 


VENDE-SE LOJA 


Pronta a ocupar, no melhor local do bairro do liceu. Aparta- 
mento T1 e T2 junto aos correios de Esgueira, para entrega em 


Informa Telef. 23528 e 27408 — AVEIRO 


VENDE-SE 


11.000 CONTOS 


Supermercado e moradia de gaveto a estrear. Boa opor- 
tunidade. Contactar telef. 26759 — AVEIRO. 


Abril. 


VENDEDORES 


Precisa empresa de produtos alimentares congelados. 
Resposta à delegação deste jornal em Aveiro ao n.º 


269-A. 


Oliveira de Azeméis 


Caixa Geral de Depósitos 
tem projecto concluído 


Há tempos, nas colunas deste jor- 
nal, foi exposta a (má) situação em 
que se encontravam a trabalhar os 
funcionários da agência da Caixa 
Geral de Depósitos. Em edifício pró- 
prio, era, no entanto num espaço 
que mais parecia um pequeno «cor- 
redor», que os utentes do serviço, 
tinham, por vezes, de andarem aco- 
tovelar-se uns aos outros. 

Edifício bom, na época em que foi 
construído, dava muito bem para o 
trabalho de três funcionários. 
Porém, hoje, trabalham aí duas de- 
zenas. 

A explosão de progresso que se 
verifica nesta vila-sede de um con- 
celho bastante populoso, a criação 
de novos serviços e diversificação 
de outros, tornava esta situação in- 
sustentável. Na data em que aqui foi 
focado o caso, já as entidades su- 
periores, conhecedoras do mesmo, 
tinham o assunto em estudo. 

Presentemente, pode dizer-se, 
que se encontra concluído o respec- 
tivo projecto para o novo imóvel que 
será implantado no mesmo local do 
actual afirmando-se mesmo que já 
está aprovado pelos serviços com- 
petentes daquela empresa pública e 
serviços camarários. 

O prédio está já devoluto. Os ser- 
viços foram instalados e estão a fun- 
cionar , provisoriamente, na Rua Dr. 
Correia Barbosa, em prédio aca- 
bado de construir e em que foram 
introduzidos algumas adaptações, 


tendentes a um bom funciona- 
mento. 

Parece que está na hora de em- 
pregar o camartelo para a demoli- 
ção, deixando vago o terreno, onde 
vai ser erguido um edifício em que 
os serviços sejam instalados con- 
dignamente, para os funcionários e 
para o público. Estando tudo regula- 
rizado, porque ainda não se inicia- 
ram as obras? 


PALESTRA 
ROTÁRIA 

O Rotary Club de Oliveira de Aze- 
méis transformou a sua última reu- 
nião num agradável convívio cul- 
tural, 

Após a saudação às bandeiras, o 
presidente da mesa da Assembleia 
Municipal de Oliveira de Azeméis, 
Ângelo Azevedo apresentou ao au- 
ditório o conferencista dr. Samuel 
Bastos Oliveira, professor e investi- 
gador oliveirense, que dissertou so- 
bre o tema «O Jornalismo e a Comu- 
nidade — interação e reflexos». 

Seguiu-se um colóquio que serviu 
para equacionar diversos proble- 
mas relacionados com a Comunica- 
ção Social e a região. 


RR TRANSMITE 
CELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA 

A Rádio Renascença transmite 
hoje, pelas 11 horas, através de 
toda a sua rede emissora, em FM, 
Om e Ondas Curtas, para os emi- 


Ihar, querem Investir nas suas es- 
truturas (caso de construção de 
barcos, contratos de sociedades 
mistas) porque não Incentivar 
quem ainda vai tendo desejo e 
apetência para realizar algo neste 
país? Bem basta que haja ume 
grande percentagem de gente, 
neste país tão dividido, que nada 
quer fazer. Vamos ejudar pois, 
quem ainda tem vontade decidida 
de realizar, de produzir. 


NA GAFANHA 

DA ENCARNAÇÃO 
NOVA IGREJA 

OU RESTAURAÇÃO 
DA ANTIGA? 


Está a criar-se um clima de certo 
mal estar entre as gentes pacatas 
da Gafanha da Encarnação. 

Há um grupo, que já teria ence- 
tado uma campanha de recolha de 
assinaturas, que pretende apenas 
restaurar o actual templo. 

Há outro grupo que pretende a 
construção de um novo templo. 
Existem ainda forças partidárias que 
se juntam aos dois grupos. E no 
meio desta confusão, quem ganha- 
rá? Não seria bom que se encon- 
trasse uma plataforma de entendi- 
mento em torno do pároco, que será 
responsável, junto do seu bispo por 
se encontrar a melhor opção? 


PARIS 


ice «cidade |liz» 


4e8 DIAS DE VIAGEM 
FÉRIAS.qu NEGÓCIOS, 


PARTIDAS: 


FEVEREIRO 25 
MARÇO 4,11,18e 25 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


fundada em 1840 


PORTO-A Aliados, 207-Tel 317921 
[PO RTO-R Evo Castro. 256 -TeL695625] 
[LIS BOA - Av. Liberdade, 180 Tel 371941 
[LISBOA - Av de Roma, 66-B-Tel 805096 
[COMERA -Rua da Sota, 2 -Tel27011/2 
[FA RO-Av República, 124 -Tei 25035/6 
[PORTO -R ht DHermque 83 - Tel 2 71 5 1 
[FUNCHAL - Rua do Gorguiho,1-Tel 31077/ 8] 


grantes radicados na Europa, a Eu- 
caristia do 1.º Domingo da Qua- 
resma. Esta transmissão será feita a 
partir da Comunidade Paroquial de 
Oliveira de Azeméis, presidindo à 
celebração o pároco Albino de Al- 
meida Fernandes. 


MILITAR VÍTIMA 
DE ATROPELAMENTO 
MORTAL 


Um jovem militar de 21 anos, que 
se encontrava a prestar serviço no 
Batalhão de Infantaria desta cidade, 
viriaa falecer poucos minutos depois 
de ter dado entrada no Banco de 
Urgência do hospital desta cidade 
apos ter sido encontrado inanimado 
numa berma da variante. 

Manuel Augusto Rodrigues 
Pinto, casado, 21 anos, soldado do 
BIA, natural de Gondomar e resi- 
dente em Buarcos- Figueira da Foz, 
pela meia-noite foi encontrado ina- 
nimadonabermada estrada próximo 
dos semáforos do cruzamento da 
variante para Águeda. Transportado 
ao hospital desta cidade viria a fale- 
cer pouco depois. Segundo a Polícia 
de Segurança Pública que se en- 
contra em investigações, julga-se 
que o jovem soldado tenha sido atro- 
pelado por um veículo que se pós em 
fuga, quando eventualmente se en- 
contrava à boleia naquela estrada 


REPARTIÇÕES DE FINANÇAS 
EM NOGUEIRA DO CRAVO 
E CUCUJÃES 


Vem demonstrar a capacidade e 
potencialidade das terras do distrito 
de Aveiro o facto de se estarem a 
montar diversas repartições de Fi- 
nanças nas localidades em que 
mais se justificam. 

As últimas criadas foram em Cu- 
cujães e Nogueira do Cravo, ambas 
freguesias do concelho de Oliveira 
de Azeméis. 

Este facto vem, também desanu- 
viar o movimento que se registava 
na sede, pondo cobro a siluações 


Dbairrada 


Aprovado pela Assembleia Municipal 


Transportes Colectivos 
têm Centro Coordenador 


Voltou a reunir a Assembleia Municipal prosseguindo na apreciação, na 
especialidade, do plano de actividades para 1983. 

A APU apresentou uma proposta, que foi aprovada, de revitalização dos 
circuitos de manutenção do parque e implantação doutros, em zonas a 
definir.Seria criticada a carência de uma política de definição de atribuição 


de subsídios. 


Foram aprovados os capítulos de viação rural, saúde e assistência, 
equipamento colectivo, Centro Coordenador de Transportes Colectivos. 

A APU apresentou uma proposta da criação de novos parques infantis, 
votando o CDS contra, porquanto no plano de actividades constam mais do 
que os propostos, aprovando, assim, tacitamente os do plano. 

Foi solicitada a separação das sedes da Junta de Fregusia da cidade, 


proposta que foi, também, aprovada. 


A APU solicitou à Câmara a apresentação de relatórios e contas e actas 


desdo 1977. 


deveras desagradáveis provocadas 
por este excesso de movimento. Há 
que descentralizar e é isso que se 
está a fazer em terras aveirenses. 


ASSOCIAÇÃO CULTURAL 
DA GAFANHA DA ENCARNAÇÃO 


Segundo se lé no terceiro número 
do boletim «Em Marcha», publicado 
na Gafanha da Encamação, vai ser 
criada naquela freguesia uma Asso- 
ciação Cultural e Recreativa, insti- 
tuição voltada essencialmente para 
a cultura designadamente através 
de uma biblioteca que pensa criar. À 
ocupação de tempos livres, espe- 
cialmente dos jovens, será uma das 
principais metas a atingir a curto 
prazo. 

Refere-se que a Associação será 
formada por várias secções autóno- 
mas, desenvolvendo actividades 
como, por exemplo, o jornalismo, 
desporto, folclore, teatro, coleccio- 
nismo e fotografia. 


«Verão quente» na Mealhada 


Conduta de água do Luso 
leva Executivo à divisão 


O Município da Mealhada mos- 
trou-se dividido quanto à cons- 
trução da conduta de água do Lu- 
so àquela vila, estando o proble- 
ma a ser estudado cautelosa- 
mente. 

O presidente da Edilidade da 
Mealhada numa das últimas reu- 
niões do Executivo camarário, 
depois de historiar todos os 
acontecimentos que dizem res- 
peito à Interrupção da execução 
da obra, foi de opinião que seria 
de ponderar a proximidade das 
eleições legislativas no dia 25 de 
Abril para o reinício dos traba- 
lhos, pois poderão surgir novos 
confiltos ou perturbações que im- 
porta acautelar e evitar. O dr. 
Pires dos Santos mostou-se con- 
vencido que a GNR não Irá dar o 
apolo necessário tantas vezes 
solicitado. Por outro lado o verea- 
dor Carlos Cabral manifestou a 
opinião de que a obra terá mesmo 
que se realizar, quer antes quer 
depols do 25 de Abril «até porque 
consta do plano de actividades, 


Castelo de Paiva 


Presidente do Rotary 
Internacional visita 
brevemente Portugal 


O Rotary Clube de Castelo de 
Paiva foi recentemente visitado pelo 
govemador do Distrito Rotário 196, 
eng. Guimarães Ferreira, de Lis- 
boa, que aqui se deslocou para 
efectuar a visita oficial que aquele 
alto cargo lhe impõe. No decorrer do 
jantar, q que teve a presença de ro- 
tários dos clubes de Matosinhos, 
Penafiel, Santo Tirso e Oliveira de 
Azeméis aquele governador produ- 
ziu uma oração que, pela sua actua- 
lidade, despertou entre os presen- 
tes o maior interesse, havendo tam- 
bém usado da palavra o presidente 
do clube local, Anacleto Leitão, e 
pelo clube de Matosinhos, o dr. Ma- 
nuel Falcão, que é natural deste 
concelho. 

O governador do Distrito Rotário 
anunciou a próxima visita a Portugal 


do cidadão japonês Hiroji Mukasa, 
que é o actual presidente do Rotary 
Intemacional, e informou também 
que os rotários dos 68 clubes de 
Portugal se reunirão em 15, 166 17 
de Abril próximo, no Vimeiro. 


PRIMEIRA PEDRA 
DO QUARTEL 
DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 


Terá hoje lugar, pelas 15.30, a 
colocação e bênção da primeira pe- 
dra do quartel-sede da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Castelo de Paiva. Seguir- 
se-á um copo de água para as au- 
toridades do concelho e entidades 
convidadas e uma festa, animada 
pela fanfarra dos Bombeiros Volun- 
tários de Vila da Feira. 


mais uma vez aprovado pela As- 
semblela Municipal e o Executivo 
é obrigado a cumprir esse mesmo 
plano». 

«Temos as eleições em 25 de 
também temos um 
O e, uma vez mais, à 
população da Mealhada, não tem 
água» referiu aquele vereador 
que acrescentou: «Mas, além do 
mais, a obra deve recomeçar nor- 
malmente e se surgirem qualis- 
quer perturbações ou conflitos a 
situação 


Procuradoria Geral da República, 
Isto é, o problema não é do Execu- 
tivo mas sim de outras entidades 
responsáveis, entre quais a 
própria Assembleia Municipal, 
como órgão deliberativo. Por ou- 
tro lado não é tecnicamente pos- 
sível — dizem os técnicos — colo- 
car a conduta Interior a funcionar 
sem estar realizada a exterior, a 
não ser como alteração do pro- 
Jecto». 


TABELA DE MARÉS 


Preia-mar: às 8.44 0 21.16 hora: 
baixa-mar: às 2.21 e 14.55 horas; 
alturas: 2,72 e 2,63 metros; 1,26 e 
1,32 metros. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Moderna», Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra, 108, telef. 
23665; Esgueira: «Higiene», Rua 
Visconde Almeida Eça, 13, telef. 
22680; Ílhavo: «Santos», Av. Arce- 
bispo Bilhano, telef. 23930; Gafanha 
da Nazaré (Cale da Vila); «Branco», 
Av. Central, telef. 36576. 


DIVERSÕES — Estúdio 2002, às 
156 21.45, «Ailha azul» (13 anos). 
Às 17.30, «Sarah T — O retrato de 
uma jovem alcoólica» (13 anos); 
Cine Avenida, às 15,30 e 21,30 ho- 
ras — «Noites escaldantes» (18 
anos); Teatro Aveirense, às 15.30 e 
21.30, «Veio do outro mundo» (18 
anos). 


Este vereador criticaria a posl- 
ção do ministro da Administração 
Interna que «não cumpre com as 
promessas feitas» na audiência 
enquanto o verea- 
dor José Felgueiras votaria con- 
tra a continuação das obras da 
conduta. O vereador António 
Gonçalves defendeu que o «Lu- 
so» sofre de graves carências de 
água, mais acentuadas no Verão, 
e assim há que resolver 
amente o problema do Luso antes 
de efectuar a nova conduta. O 


so» para mais tarde referir que o 
adiar das obras ou o seu recuo no 
tempo era uma demonstração de 
medo perante as populações, «o 
que é altamente prejudicial para o 
Executivo: 


GRUPO DE DANÇA 
JAZZ DE ÁGUEDA 
HOJE NA TV 


Um grupo de dança jazz da Es- 
cola Secundária n.º 2 de Águeda, 
exibe-se hoje na TV no programa 
«Já Cá Canta», o grupo liderado por 
Carla Marina Correia interpretará o 
tema «Avalon» dos «Roxy Music» e 
o número obrigatório da série tole- 
siva «Fama», Seis raparigas entre 
0515605 17 anos foram este grupo, 
que a sua deslocação aos estúdios 
da RTP contam com o patrocínio do 
Município de Águeda. 


ASSEMBLEIA GERAL 
DOS BOMBEIROS 
DE OLIVEIRA 

DO BAIRRO 


A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Oliveira 
do Bairro realiza no próximo dia 26 
uma assembleia ordinária para 
apreciação e votação do relatório e 
contas da Direcção e do parecer do 
Conselho Fiscal. 


ÁGUEDA NA FIGUEIRA 
DA FOZ 


A convite da Sociedade Figueira 
Praia, Águeda vai estar presente no 
Casino da Figueira da Foz, com uma 


exposição do seu artesanato e vi- 
nhos, jantar regional e animação 
nos próximos dias 25, 26 e 27. 


SANTA CASA 

DA MISERICÓRDIA 
DE ÁGUEDA REÚNE 
ASSEMBLEIA GERAL 


A Santa Casa da Misericórdia de 
Águeda leva a efeito na próxima 
sexta-feira à noite a sua assembleia 
geral ordinária nas instalações do 
Lar Conde Sucena para apreciar é 
discutir as contas da gerência do 
ano passado. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO -— 
Águeda: «Amaral» — telef. 62268; 
Mealhada: «Brandão» -— telef. 
22038; Anadia: «Alvim» — telel. 
52607; Oliveira do Bairro: «Sanal» — 
telof. 74550. 

DIVERSÕES Mealhada — Cine 
Teatro Messias — às 21.15 horas: 
«Os malucos vão à guerra» (todos); 
Anadia: Cine Teatro S. Jorge: às 15 
821.30 Águoda: «Cine teatro S. Pe- 
dro: às 11 horas; «O homem mais 
forte do mundo» (todos); às 15.30 e 
21, horas: «A fortaleza secreta» (18 
anos); Bustos: Sonoro Cine: às 15 e 
21 horas: «Ambição insaciável» (13 
anos). 


Perigo de morte é velho 


na Rua Nova do Hospital 


Autêntica espada de Dâmocies 
paira sobre a cabeça dos Inú- 
meros e desprevenidos transeun- 
tes que circulam pela Rua Nova 
do Hospital, uma das mais movl- 
mentadas artérias cltadinas, pre- 
cisamente por ser aquela que 
torna o Hospital de S. Teotónio 
em contacto mais directo com o 
centro urbano. 

A «espada» é um enorme bloco 
de granito, suspenso de uma r- 
mação de ferro, em varanda que 
escapou à derrocada de uma 
parte da frontaria, do velho editl- 
clo, em Julho de 81. 

Estar-so-á à espera de um 
golpe do vento ou que a corrosão 
poduza os seus efeltos, aumen- 
tando a Insegurança dos peões, 
que por all transitam, para então 
so actuar? 

Por outro lado, a contínua Intil- 
tração de águas pluviais está a 
abreviar a morte do que resta da 
degradada construção, com o 
perigo de arrastar, na quede, as 
velhas moradias que a fadelam. 

Val para dols anos que a lamen- 
tável situação so mantém, au- 
mentando o perigo em cada dia 
que passa. Esta circunstância ar- 


Tondela 


rumaria para o rua da amsrgura 
com uma família que allmorava, 
qual chegou a esigr «acampada», 
mais do dols meses, em plena ar- 
téria, ondo dormia, ao relento, 
cortando o trânsiio sos veículos 
automóveis com os seus salva- 
dos e diminutos «trastos». 

A despeito do nosso oporiuno 
alerta nada tol feito para que o 
problema tivosse a desojada 
solução, argumentando os res- 
ponsávels que aquilo era proprie- 
dede particular... Mas, em casos 
que implicam riscos e põem em 
causaa segurançaea Integridade 
física da população, não terá a 
Câmera obrigação de zelar pelos 
Interesses dos seus munícipes? 

A talho de foice, não podere- 
mos deixar de lamentar o pés- 
simo «cartão de visita» que cons- 
titui para o Hospital Distrital de 
Viseu, all so lado, assim como 
para a cidade, o largo onde de- 
semboca a «abandonada» e mo- 
numental escadaria principal, da- 
quela prestigiosa Instituição hos- 
pitalar, que esbarra num terreiro 
cheio de covas e rilhelres, som 
pavimentação, afugentando os 
transeuntes. 


Assembleia Municipal agenda 
ensino para primeira sessão 


A difícil situação que se vive a nível 
do ensino secundário em Tondela é 
um dos assuntos agendados para a 
primeira reunião ordinária da As- 
sembleia Municipal a realizar dia 25. 


António Gonçalves, presidente da 
Assembleia Municipal, frisou que a 
Escola Secundária instalada no an- 
tigo Colégio Tomaz Ribeiro é neste 
momento frequentada por mais de 
mil alunos, som possuir infraestru- 
turas de apoio desportivas e cul- 
turais, quando a sua capacidade 
real é de 300 alunos. 


A Assombleia Municipal deverá 
também discutir a situação criada 
pela pedreira localizada no monte 
da Senhora da Esperança, cuja acti- 
vidade está a provocar problemas. 
ecológicos e paisagísticos. 

O Ensino Básico e Politécnico, os 
transportes, a nomeação de um 
vereador a tempo inteiro, a eleição 
dos representantes da Junta de Fre- 
guesia à Assembleia distrital o o re- 
gulamento do mercado municipal 
são outros assuntos agendados 
para a reunião da Assembleia Muni- 
cipal de Tondela. 


VilaRe: 
CABANELAS — Viagens e Turismo 


VIAGENS EXPRESSO 
or Vila Real) 


) 


Reservas e informações: 
VIMIOSO: Café Santo António — Telef. 52235 
— Agência Dias — Telef. 52180 


PORTO: - Rua Ateneu Comercial do Porto, 19 
Telef. 24398 e 25637 


Urge, por outro lado, dar saída 
condigna daquele largo para o 
Bairro do Serrado, que se faz em 
condições bem difíceis e pre- 
cárlas, mel cabendo um veículo 


'ligelro na esquecida viela, por 


onde é uma aventura circular. 
Eo problema nem se afigura de 
difícil ou dispendlosa solução. 
Allás, segundo consta, o plano de 
urbanização contempla o local 
que, por merecer prioritária Inter- 
venção, se espera venha a ser be- 
neficiado com um mínimo de pro- 
gresso, de forma a dar-se ao largo 
do hospital s funcionalidade e 
limpeza que se exige. — R. B. 


POÇOS CONTINUAM 
A DAR QUE FALAR 


Apesar das Posturas Municipais 
exigirem que os preços sejam devi- 
damente resguardados, são cons- 
tantes, por esta região, os desastres 
motivados pelo não cumprimento 
dessa medida de segurança. Quase 
diariamente as sirenes dosta cidade 
«gritam» os sous estridentes pedi- 
dos de socorro a logo se sabe que 
foi pessoa ou animal que caíram 
nessas «guelas» de morte. 

Ainda ontem houve mais um des- 
ses alarmes por ter caído a um poço, 
no lugar de Mozelos, Viseu, uma 


Tapa edifício barroco em Vila Real 


vaca que os bombeiros salvaram 
depois de penosos trabalhos. 

Quando acabarão, estas malditas 
raloeiras? 


CASA DO LARGO 
DA SENHORA 
DA CONCEIÇÃO 


Têm custado a avançar as obras 
de restauro dos velhos e tão polémi- 
cos casarões da Ribeira, sitos no 
Largo de Nossa Senhora da Concei- 
ção. Porém, tudo se conjuga para 
que desta vez as obras arranque 

Nesse sentido, os trabalhos da 
primeira fase (tosco) acabam de ser 
adjudicados, por 7.558 contos. 


NOVA ESTRADA 
DE ARCAS A SOUTO 

As populações de Arcas e Souto, 
do concelho de Penedono vão pas- 
sar a ter melhores ligações. Para o 
efeito, o Executivo acaba de adjudi- 
carostrabalhos por 5.550.480 escu- 
dos. 

Não só as localidades colocadas 
entro os dois pólos, para além das 
mencionadas, virão a beneficiar 
deste importante melhoramento, 
como dele tirarão proveito os uten- 
tes em geral, atendendo ao movi- 
mento cada vez mais crescente da 
zona abrangida. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Vk- 
seu — «Vaz», na Rua Formosa, tele- 
fone 22073. S. Pedro do Sul — «Mi- 
sericórdia», telefone 71242. 

DIVERSÕES — Cine-Rossio: «O 
Pequeno Lord», m/13 anos; Cine- 
Teatro: Dr. Morgado (Oliveira de 
Frades): «A Rosa» m/18 anos. 


Um enorme calhau de granito suspenso nas alturas dá o tom surrealista, no 
entanto de iminente perigo para os transountes que se dirigem do ou para o 
hospital. Talvoz a demora om tirar do lá o penedo (mal proso) so prenda com a 

ideia de que, estando perto o hospital, breves serão os socorros, 


Escola Superior de Educação 
abre cursos de bacharelato 


Decorre de amanhã a 25 o prazo 
de candidatura ao curso de bacha- 
relato em Ensino Básico ministrado 
na Escola Superior de Educação do 
Viseu com início no segundo semes- 
tre ao presento ano lectivo: 

Para este ano lectivo o «numerus 
clausus» será de 60, sendo dade 
prioridade absoluta, em relação a 
50% das vagas aos candidatos que 
hajam concluído a habilitação de 
acesso em estabelecimento do en- 
sino secundário do distrito de Viseu. 


trás-os-montes/alto douro 


Prédio de cinco andares 
gera polémica na Câmara 


A construção de um prédio de 
cinco andares junto do edifício da 
ex-escola do Magistério Primário 


Segurança 


Eficiência 


Economia 


Partidas de Vimioso — Partidas do Porto 


(a) 
5.00 


(e) (b) 
6.00 


14.00 


a) — Efectua-se às segundas, quartas e sextas 


b) — Efectua-se às terças e quintas-feiras 


= , c) — Efectua-se aos sábados 
- Em VILA REAL, ligações directas para'Lisboa no EXPRESSO DO NORDESTE 


de Vila Real está a gerar polémica, 
porque o aludido Imóvel, embora. 
não classificado, é barroco a 
apresenta uma traça arquitectó- 
nica que Importa defender. 

Os representantes da APU na 
Assembleia Municipal envisram- 
-nos uma exposição em que pro- 
testam contra a construção do 
prédio de cinco andares «junto do 
edifício barroco do séc. XVIII, que 


Avenida Primeiro de Malo», o que 
consideram «um atentado urba- 
nístico e cultural». 

De referir que o edifício da ex- 
Escola do Magistério foi adquirl- 
do recentemente pela Câmara 
Municipal, por três mil contos, be- 
neficlando da ajuda financeira da 
cidado de Osnabrueck (RFA), 
com vista a aí Instalar os Serviços 
Culturais do Município. O proprie- 
tário deste Imóvel, nos termos ne- 


gociados, ficou autorizado a 
construir o aludido prédio. de 
cinco andares num terreno 


anexo. 

Os ropresentantes da APU, no 
texto que nos enviaram, reforem 
que irão levantar o problema na 
próxima sessão da Assembleia 
Distrital, ao mesmo tempo que In- 
formam terem já feito segulr tele- 


“Geral dos Edifícios e Monumen- 
t Nacionais exigindo o em- 
bargo da obra. 

«O Comércio do Porto» ouviu 
sobre o assunto o presidente da 
Câmara Municipal, Armando 
Moreira, que afirmou ter obede- 
cldo à autorização da construção 
do prédio a um critério de enqua- 
dramento urbanístico. 

Em relação ao edifício do ex- 
“Magistério Primário, referiu-nos 
Armando Moreira quo «não setra- 


vinHo UNAMONTES 


Brevemente no mercado 


fados. 


A 
h 4 
e Ee: 


albergaria cabanelas 


Visite Trás-os-Montes e instale-se 
nas melhores instalações hoteleiras da região 


Na Albergaria Cabanelas tudo foi pensado para tornar a 
sua estadia agradável e com conforto. Todos os quartos 
têm banho privativo, aquecimento, telefone, e são alcati- 


Hospedando-se na Albergaria Cabanelas, goza o con- 
forto de um hotel moderno por um preço mais razoável. 


Rua D. Pedro de Castro — Telefs. 23153-23154 
— 5000 VILA REAL E 


A candidatura à matrícula e inscri- 
ção na Escola Superior de Educa- 
ção de Viseu, no ano lectivo de 
1982/83, regular-so-á pelo disposto 
na Portaria n.º 530/82, de 28 de 
Maio, mas não se aplica à prosento 
candidatura o disposto na sua alinea 
B) do n.º 3. Poderão por isso candi- 
datar-se os estudantes que estejam 
ou já tenham estado matriculados 
num estabelecimento de ensino su- 
perior, sem as limitações previstas 
no n.º 4 da Portaria 530/82. 


ta de Imóve! classificado, nem a 
Câmara pretende aí Instalar o fu- 
turo museu». 

«O edifício foi adquirido polo 
Câmara, para o que obtevo pare- 
cer favorável da Assembleia Mu- 
nicipal, com vista a aí serem Ins- 
talados os Serviços Culturais do 
concelho» — acrescentou-nos o 
presidente da Edilidade. 

«Não se tratando de Imóvel 
classificado, a Direcção-Geral 
dos Edifícios e Monumentos Na- 
clonais não Interferirá com visto 
ao embargo da obra» — disse-nos 
ainda o mesmo autarca, para 
acrescentar que «se a Câmara 
não adquirisse o edifício, o seu 
proprietário tenclonava demoll-lo 
para construir o tal prédio de 
cinco andares. A perda 
soria malor e conseguimos evl- 
tá-la». 

Sobre o futuro museu, Ar- 
mando Ferreira referiu-nos que 
so trata de «um grandioso pro- 
jecto que a Câmara tem, e ao qual 
não virará costas, que nascerá na 
zona da vila vel 


Alexandre Parafita 


PAISAGENS DO DOURO 
VÃO ESTAR 
EM EXPOSIÇÃO 


A Galeria Átrio (Paços do Conce- 
lho) de Vila Real vai apresentar, en- 
tre 25 de Fevereiro e 12 de Março, 
uma exposição fotográfica da região 
do Douro, da autoria de António Ma-| 
tos. 

Vão ser expostas trinta e duas fo- 
tografias sobre os vinhedos do Dou- 
ro e a faina das vindimas na zona do 
Pinhão. A exposição é apoiada pelo 
Núcleo Cultural Municipal de Vila 
Real. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO - (Vila 
Real): «Barreira», no Largo Vis- 
conde Almeida Garrett, telefone, 
22862. 


Quem achou 
a lotaria 


Um nosso agente em Espinho, sr. 
Albino Monteiro, perdeu no habitual 
percurso de venda de jornais meio 
bilhete de lotaria, num total de seis 
fracções, com o número 38402, 

O sr. Monteiro é vendedor de lo- 
taria conceituado em Espinho e a 
perda deste meio bilhete pode tra- 
zer-lho dissabores evidentes. A 
quem encontrou as seis fracções, 
roga-se o favor de entregar no Café 


Mesmo que seja à força 
Câmara despeja ciganos 
das barracas do Fujacal 


Na última reunião da Câmara 
Municipal foi deliberado, por una- 
nimidade, ao despejo 
administrativo de todas as barra- 
cas instaladas na Quinta do Fuja- 
cal, bom como proceder, depols à 
sua demolição, devendo-se soll- 
citar a colaboração da GNR ou da 
Polícia Intervenção, no caso do 
despejo não ser obedecido. 
Esta atitude da Edilidade é mo- 
tivada pelas roclamações dos em- 
preiteiros adjudicatários dos lo- 
tes da referida urbanização do Fu- 
Jacal, as quals referem que os 
sbarracamentos dos cloanos 
acampados dentro de toda a área 
desta urbanização prejudiquem e 
inviabilizam a construção do pré- 
dios aí a levar a efeito e o conse- 
quente movimento de máquinas. 


ROTÁRIOS 


JM VAMOS A TORONTO X 


CONVENÇÃO MUNDIAL 
5-8 JUNHO 83 
HOTEL DE 13 CLASSE 
GARANTIDO 


INSCRIÇÕES até 18/3 


NÚMERO LIMITADO DE LUGARES 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


FUNCHAL - Rua do Gorguina 1-Tel 3107776 


A Câmara deliberou ainda apro- 
var sob condição de ser presente 
à Assembleia Municipal, o quadro 
de pessoa! no qual foram criadas 
várias categorias e lugares e al- 
terados eliminados outros, 
aprovar as contas de gerência do 
1 de Janeiro a 31 de Dezembro do 
ano de 1982, da responsabilidade 
do tesoureiro, no valor de 
7.075.266850 (Câmara) e 
1.566.190$90 (Turismo), ratificar a 
abertura de nova venda de jaz!- 
gos e sepulturas que não foram 
vendidos na última hasta pública, 
colocar em hasta pública o luger 
de flores, no Mercado 
tificar o despacho do 
presidente do Município referente 
às condições de um empréstimo 
contraído na Caixa Geral de De- 
pósitos, no montante de 60 mit 
contos. Fol ainda decidido apro- 
var Ijudicação do lote AZ e do 
lote A3 da Urbanização do Fuja- 
cal, respectivamente por 2 mil 
contos e 1.350 contos. 

A Câmara deliberou ainda apro- 
var a acta fina, do júri constituído 


PRECISA-SE 


Economista 
Contabilista 


Sociedade Anónima de 
Grande Projecção futura 
precisa em regime de part- 
-time (horário a combinar) no 
período inicial de instalação, 
colaborador economista, 
idade máxima 30 anos, traba- 
lhar na Póvoa de Varzim. 

Resposta com referências 
para a Caixa Postal n.º 59, 
Código Postal 4490 Póvoa de 
Varzim. 


- barcelos 


Reconhecida à APACI 
a utilidade pública 


A Associação de Pais e âmigos 
das Crianças  Inadaptades 
(APACI), acaba de ser reconhe- 
clda pelo Governo, como «lnstl- 
tulção de utilidade pública», se- 
gundo o despacho recentemente 
publicado no «Dlário da Repúbll- 
cam. 

Esto é, sem dúvida, um justo 
prémio para o trabalho desenvol- 
vido ao longo de todos estes anos 
por aqueles que deram corpo a 
esta Instituição e uma significa- 
tiva homenagem póstuma ao seu 
fundador, o dr. Aníbal Rodrigues 
Araújo. 

No entanto, a sua acção em prol 
dos deficientes do concelho (e 
que são cerca de 800), reclama 
outras aju atas de carácter 
financeiro, as únicas capazes, ao 
cabo e ao resto, de poderem pro- 
porclonar a materialização do 
grande sonho dos actuais res- 
ponsávois: a construção de uma 
escola pré-profisslonal e de um 


centro-sede, de onde seja possi- 
vet coordenar os vários núcleos 
que a referida Instituição se pro- 
põe criar no concelho. 

Sallente-so que s «APACI» dis- 
põe do Instalações confortáveis o 
eficientes em Arcozelo, bem apol- 
adas por pessoal especializado, 
que são um lenitivo para 36 che- 
fes de família, uma esperança de 
um futuro normal, perfeitamente 
Integrado na socledade de que fa- 
zem parte, para 36 seres que, defl- 
ciências de vária ordem, Impe- 
dem, neste momento de serem 
Iguals aos outros. 

A decisão governamental não 
vem resolver, pai 
dades financeiras com q! 
tituição se debate, mas tem a vir- 
tude do Insuflar um ânimo nas 
pessoas que abnegadamente a 
dirigem, para continuarem, sem 
tergiversações, a pugnar pela 
concretização do grandioso pro- 
Jecto que têm em mente e do qual 


Motorizadas: aquelas 
máquinas de morte 


Ontem, cerca das 15 horas, cir- 
culávamos na estrada Ponte da Li- 
ma-Barcelos e ficamos arrepiados, 
com dois exímios condutores de mo- 
torizadas, em compita, a mais de 
100 quilómetros horários de veloci- 
dado. 

Mai nos sentamos à mesa de tra- 
balho, um quarto de hora depois, 
nesta Delegação, retiniu o telefono: 
em Lijó, no lugar do Ribeiro, uma 
curva tinha sido palco de mais um 
acidente mortal: um embato frontal 
entro uma motorizada e um veículo 
pesado e, claro astá, a vitima toria 
do sor, mais uma vez, o condutor 
daquela, já que nestes frágeis vel- 
culos, o pára-choquas 6, normal- 


mente, a cabeça dos seus ocupan- 
tos, protegida pelo frágil capacote, 
quando o é... 

Os Bombeiros Voluntários de Bar- 
celos ainda transportaram a vítima — 
José Duarte Pinto Pereira, de 24 
anos, casado, trolha, residente na 
freguesia onde ocorreu o acidente, 
ao Hospital de Barcelos, mas de- 
balde. Mais uma jovem vida tinha 
sido ceifada 

No entanto, dela não se aprovoita 
o exemplo. Hoje, amanhã, depois, 
outros jovens irão continuar a apro- 
veitar na sua plenitude a potência 
das suas máquinas, convencidos de 
que o mal só acontece aos 
outros... 


para a classificação e apura- 
mento dos candidatos ao concur- 
so de provimento do lugar de eng. 
técnico der 2.º classe e a acta do 
júrl que classificou e apurou os 
candidatos ao concurso de provi- 
mento dos lugares existentes no 
quadro do pessoal operário e au- 
xdilar. 


ACADEMIA DE MÚSICA 
E BALLET 


A convite da RTP, a Academia de 
Música e Ballet de Braga vai actuar 
no programa «Já Cá Canta», no pró- 
ximo dia 27 do corrente. 


A deslocação de cerca de 30 ele- 
mentos da Academia é possível gra- 
cas aos apoios do FAOJ de Lisboa e 
Braga e ainda dos Serviços Sociais 
da Univorsidade de Lisboa. 


SERMÃO QUARESMAL 
EM SANTA CRUZ 


Na Igreja de Santa Cruz, e a 
exemplo do que tem vindo a verifi- 
car-se todos os anos nesta quadra, 
realiza-se hoje, pelas 17.45 horas, o 
sermão quaresmal. 

É orador o rov. dr. António Ferrei- 
ra Rodrigues, que falará sobre «Je- 
sus Cristo, revelação da misericór- 
dia divina na sua Paixão». 


VIAGEM DE ESTUDO 
À INGLATERRA 


A Associação Luso-Britânica do 
Minho, com sede nesta cidade, vai 
efectuar, entre os dias 25 de Março é 
1 de Abril próximos, uma visita de 
estudo a Londres e a outros pontos 
de Inglaterra. 


Para além dos sócios e alunos da 
Associação, participarão ainda ou- 
tras pessoas, em número limitado. 


dependem multas das 800 crian- 
ças que, hoje, nem sabem o que é 
futuro... 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«AMinha Farmácia», Avenida Com- 
batentes da Grande Guerra, telef, 
82636. 


DIVERSÕES - Cinema Voga, 
«Rumor de Guerra» (13 anos); 
culo Católico, «O Mistério 
Adolescente Violada» (18 anos); Ci 
nezende, «Magalas à Solta» (13 
anos). 


VAGA NA SÁ DE MIRANDA 

Está aberto concurso na Escola 
Secundária de Sá de Miranda, desta 
cidade, até ao dia 24 próximo, para 
preenchimento de uma vaga de dis- 
ciplina de Educação Física, com um 
horário de 22 horas. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO- «Al- 
vim», no Arco da Porta Nova, telef. 
22682; e «Brito», na Avenida da Li- 
berdade, telef. 22685. 

DIVERSÕES - S. Geraido: 
«20000 léguas submarinas» (13 
anos); Cinema Avenida, manhã in- 
fantil com «Astérix e Cleópatra» e de 
tarde: «007 missão ultrasecrota» 
(13 anos); Estúdio avenida: «O pre- 
sento» (13 anos); Teatro Circo: 
«Continuam a chamar-lhe Trinitá» 
(13 anos); Estúdio: «Uma semana à 
experiência» (18 anos); Gold Cen- 
ter: «Agente secreto 101» (13anos): 
e Acil: «Golpe audacioso» (18 
anos). 


guimarães 


Assaltos e roubos 


deslindados pela PJ 


A Inspecção de Braga da Polícia 
Judiciária remeteu ao Tribunal desta 
cidade os processos relativos a trôs 
assaltos e furtos, casos que a Poli- 
cia deslindou após investigações. 
Assim, averiguou que os autores 
do assalto a José Emesto Mendes 
Paulo e Manuel Alexandre Esteves, 
ocorrido no Largo da Ponte no dia 25 
de Junho de 1977, pelas duas horas 
da madrugada, terão sido o Fer- 
nando, o Chico e o «Blak» e outros 
não identificados, que furtaram às 
vítimas os relógios de pulso e a car- 
teira com dinheiro e documentos. 
A PJ também apreendeu algumas 
terrinas em estanho, provenientes 
de furto, num estabelecimento de 
sucatas e antiguidades em Gui- 
marães e apurou que parte dos arti- 
gos furtados na fábrica de estanhos 
sita no Bairro Pinheiro da Gregória, 


Ainda o assalto em Famalicão 


Preso o quinto implicado 
no roubo da Cooperativa 


Não se tem poupado a esforços 
a PSP de Vila Nova de Famalicão 
para deslindar completamente o 
assalto à Adega Cooperativa da- 
quela vila e desmantelar a quadrl- 
lha. Inicialmente — e tal como na 
devida altura demos notícia — ad- 
mitia-se, pela confissão dos dois 
primeiros presos, que a quadrilha 
assaltante era composta por 
cinco elementos. Como, do 
mesmo modo, Informámos, qua- 
tro dos cinco malfeitores estavam 
Já a contas com a PSP tendo sido 
possível recuperar 96 045$00 dos 
200 contos roubados. 

Os quatro presos — Albano da 
Silva Peixoto, casado, 22 anos, 


Manuel Augusto Fernandes de 
Sousa Miranda, solteiro, 20 anos, 
ambos do Lugar do Castalhal, 
Brufe; António da Costa Azevedo, 
casado, trolha, residente no Lu- 
gar da Boavista, Esmeriz; e José 
Augusto Cardoso da Sliva, soltel- 
ro, 22 anos — foram remetidos 
para a prisão de Custólas. Fal- 
tava, apenas deitar a mão a José 
Carios da Silva Fontes, o faml- 
gerado «Careco», cadastrado 
como os colegas, que se supõe 
ter dado «o salto» para Espanha. 
A polícia é que não descansou — 
nem descansa — e de Investiga- 
ção em Investigação acabou por 
prender, na tarde de ontem, o Ho- 


A taxa pelo canal abaixo 


A preocupação é «Pague a taxa». Agora que o «pagador» veja 
ou não TV, é que é questão secundária. Fosse por causa da neve 
que calu ou por outra qualquer razão, a verdade é que, há cerca de 
uma semana que Gulmarães está praticamente privada de ver o 
Canal-1 e seguir as aventuras do «Quim» e das desventuras do 
«João Victor». O que choga cá abaixo (da antena da Penha à 
cldade) é uma Imagem tremida, de cores esvaídas, que vem e foge, 


que ee entorta e desaparece e causa arrell: 


dos telespectadores. 


Em certos locais da cidade nem Isso há.. 
Ou se ouve e não se vê, ou se vô mol e não se ouve... 


Sem interferências de nenhuma espéc 


, está o Canal-2 e o 


«espanhol», de Iniciativa particular. Mas a estes, 


atoxa; a taxa tem de se pagar aqueloutra que não di 


colsas nenhums, que não adverte so há ou não qualquer anomalia 
técnica. E Isto, há uma semana o que é francamente excessivo 
para se «culpar aneve» e bastante para dizer que ou «vem Imagem 


e som ou não val taxa». 


“viana do castelo 


em Braga foram vendidos pelo Fran- 
cisco Oliveira ao Femando Mar- 
ques. Igualmente remeteu ao TIC de 
Braga, com o arguido preso, de 
apelido Cameiro, um processo onde 
se apurou que aquele, no dia 23 de 
Abril de 1982, pelas 18 horas, no 
Bairro de Santa Tecla, em plena via 
pública uma senhora, com a inten- 
ção de lhe roubar o fio de ouro que 
trazia ao pescoço e um relógio de 
peito pendurado no mesmo. 


O larápio só conseguiu roubar o 
relógio, pois a senhora deitou a mão 
ao cordão, impedindo que este fos- 
se roubado. 


O Careiro fugiu para o lugar dos 
Galos onde entregou 00 relógio a 
um tal Chico, a quem acusou, mais 
tarde, de o ter incitado áquele acto 
criminoso. 


rácio Fernandes Macedo, de 23 
anos, sem profissão, solteiro, re- 
sidente no lugar do Penedo, Sel- 
de, S. Palo, daquele concelho que 
ultimamente tinha um comporta- 
mento, esquisito. Fol da suspelta 
que o seu comportamento levan- 
tou que a polícia pegou no flo, 
acabando por verificar que tam- 
bém ele estava implicado no as- 


salto à Adega Cooperativa. 
BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO: 


«Pereira» — Alameda. Tel. 412950. 


DIVERSÕES: Teatro Jordão, «A 
odisseia do submarino 96»; Cinema 
de S. Mamede, «Assim nasce um 
herói», 


Paredes 


Câmara atribui 
verba a Juntas 


O Município paredense distribuiu 
já este ano, e ainda som tor recebido 
qualquer verba governamental, O 
montante de 2.400 contos pelas 
várias freguesias do concelho, a fim 
de apoiar a sua acção e permitir fa- 
zer face quer a despesas correntes 
quer às de alguns trabalhos em cur- 
so. 


Lampreia é «perfume do dia» 
no prato da mimosa florida 


As festividades da «Mimosa em 
Flor» prosseguem hoje com o ter- 
ceiro domingo gastronómico de- 
dicado à lampreia, que será ser- 
vida nos restaurantes e unidades 
hoteleiras de Caminha e Espo- 
sende. 

Prato apreciado pelos habl- 
tuals visitantes que todos os fins- 
de-semana tém afluído ao Alto Mi- 
nho, por detrás da sua confecção 
escondem-se algumas questões 
de fundo que Importa clarificar, 
em benefício da salvaguarda de 
uma espécie que começa já a ra- 
rear. 

A satra da lamprela desenvol- 
ve-se principalmente nos três pri- 
meiros meses de cada ano, no- 
meadamente nos rios do Norte, 
movimentando centenas senão 
milhares de pessoas. No entanto, 
o seu preço tem vindo a subir na 
razão Inversa do número de espé- 
cles capturadas. Segundo diver- 


sas fontes, a desenfreada pro- 
cura do saboroso clclóstomo, 
que sobe os rios para desovar, é 
feita de tal modo que esta não 
chega a ultrapassar os estuários 
dos rios, tal é a quantidade de 
pescadores e processos envolvi- 
dos na saíra, que Impedem grave- 
mente a renovação da espécie. 

Deste modo, assiste-se hojoem 
dia a um elevado preço de custo 
da lamprela, dado que o: 
plares capturados tôm vindo a di- 
minulr de número nos últimos 
anos, como consequência dessa 
pesca desentreada que não pare- 
ce contar com legislação que 
obste a tal facto. 

No que respeita ao rio Lima, as 
populações das região Interlor de 
Ponte de Lima queixam-se de que 
os pescadores 
dela e Santa Marta de Portuzelo, 
próximo da foz, impedem a su- 
bida da lampreia, sendo multo di- 


fícil avistar um único exemplar 
naquela região. Trata-se de uma 
questão que deverá merecer a 
atenção das entidades competen- 
tes, apreciando devidamente os 
processos utilizados na captura e 
as suas consequências para a re- 
novação da espécie. 

Portanto, não será de espantar 
se hoje, nos restaurantes de Ca- 


minha e Esposende, a «Lampreia 
à Bordelesa» e O «Arroz de Lam- 
prela» venham a registar preços 
elevados. Assim sendo, restará 
ao visitante a consolação de as- 
sistir a mais um típico festival fol- 
clórico, a partir das 15 horas, se 
não conseguir provar esse apeti- 
toso prato da gastronomia do 
Alto Minho. 


— 


ESPECTÁCULO 
CULTURAL 


Organizado pelo grupo «Arte Ci- 
tadina», tem lugar no próximo dia 
23, no Teatro Sá de Miranda, nesta 
vidade, um espectáculo cultural com 
a participação de diferentes organis- 


mos. 

No espectáculo participam, entre 
outros, a Escola de Música da Sir 
Areosense, Tuna do Grupo de Ama- 
dores de Meadela, Escola do Ballet 


do Juviana, pianista Paulo Barros é 
o Grupo Folclórico do «Taurino» 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO - «Mo- 
dema», Rua de Aveiro, telel. 22091. 

DIVERSÕES — Palácio, tarde é 
noite: «Vestida para matar» (18 
anos; Sá de Miranda: tarde e noite: 
«Desordem na terra dos gringos» 
(13 anos); Cine-Teatro de Âncora, 
tarde e noite: «A fama» (13 Anos). 


20-2:83 VE ed 20 forte 


«A história do soldado» 
contada por marionetas 


As marionetas de S. Lourenço vão estar, terça-feira, pelas 18 
horas, no Teatro Sousa Bastos, para apresentar a peça musical «A 


“coimbra 
Bandas da Região Centro 


vão afinar num Encontro 


Numa organização conjunta da 
Câmara Municipal de Colmbra, 
através dos Serviços Municipais 
de Cultura e Turismo, Fundo de 
Apolo aos Organismos Juvenis, 
Inatel e Secretaria de Estado da 
Cultura, val realizar-se de 2 a 19 
de Junho próximo um «Encontro 
de Bandas da Reglão Centro». 

Importante Iniciativa que pro- 
cura olhar com outra atenção 
aquelas agremiações que contêm 
em si uma notável força de sen- 
tido comunitário, e de acordo 
com as conclusões de reuniões 
preparatórias, serão selecciona- 
das, nos sels distritos da Zona 
Centro — Coimbra, Aveiro, Viseu, 
Guarda, Castelo Branco e Leiria — 
as Bandas em efectiva actividade 
a comprovar pela Indicação das 
actuações efectuadas no ano an- 
terior; as bandas mais antigas e 
em cada distrito; aquelas que 
comportam malor número de jo- 


vens; e anda uma banda a convi- 
dar pela própria organização. 

Segundo o regulamento, cada 
Banda obriga-se à apresentação 
de uma peça comum, inédita (rap- 
sódia), que deverá ser enviada 
com antecedência suficiente para 
se proceder aos respectivos en- 
salos. 

Este primeiro Encontro de Ban- 
das realizar-so-á em duas fases, 
uma subreglonal em que grupos 
de duas ou mais Bandas efectua- 
rão, em locals a designar, concer- 
tos organizados com o patrocínio 
das respectivas autarquias; e 
uma fase regional em que as Ban- 
das do Interior se deslocarão ao 
lltoral e as do litoral ao «inter- 
land» da Região. 

O certame culminará em Coim- 
bra, nos dias 18 e 19 de Junho, 
com a realização da fase final, jor- 
nadas que Integrarão, no último 
dia, um debate para que serão es- 


peclalmente convidados dois ou 
três elementos de cada agrupa- 
mento de toda a Região, Incluindo 
responsáveis artísticos, direc- 
tores e executantes. 


Este debate realizar-se-á pelas 
10.30 horas do dia 19, prolongan- 
do-se por toda a tarde, após o que 
haverá um concerto 
convidada expressamente para o 
efeito. 


Todas as Bandas dos seis dis- 
tritos Interessadas no certame e 
que eventualmente ainda não te- 
nham sido contactadas pelaorga- 
nização podem entrar em con- 
tacto com o Departamento de Ac- 
ção Educativa e Cultural, edifício 
Chiado, Rua Ferreira Borges, 
3000 Colmbra, devendo respon- 
der aos quesitos de antiguidade, 
actuações realizadas no ano pas- 
saco e número de jovens Inscrl- 
os. 


PSD DE PENACOVA 
HOMENAGEIA 
ANTIGO PRESIDENTE 
DA CÂMARA 


Decorre hoje, a partir das 12.30 
horas, em Penacova, um almoço- 
convívio de homenagem ao anterior 
presidente da municipalidade local, 
dr. Leitão Couto. 

A iniciativa é da responsabilidade 
da Comissão Política da Secção do 
PSD daquele concelho 6 procura, 
também, homenagear todos os au- 
tarcas do PSD que «desde 1976 têm 
sabido contribuir para o desenvolvi 
mento político, económico e social 
daquelas terras mondeguinas. 


VOLUNTÁRIOS 
DE MONTEMOR 


COMEMORAM 
51.º ANIVERSARIO: 


A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Monte- 
mor-o-Velho comemora amanhã o 
51.º aniversário da sua fundação. 

Do programa evocativo, ressal- 
tam uma romagem ao cemitério lo- 
cal, missa na Igreja dos Anjos, des- 
file, demonstração técnica, sessão 
solene e noite de convívio. 


Assembleia aprovou aumento 
do quadro municipal (16%) 


O quadro de pessoal da Câmara 
marinhense vai sofrer um aumento 
de 16 por cento, passando de 365 
lugares existentes para 423 com os 
agora criados. 

O grosso de novos lugares con- 
templa o pessoal operário e auxiliar 
(37), onde se incluem entre outros, 9 
novos jardineiros, 5 cantoneiros de 
limpeza, 4 motoristas de pesados, 2 
coveiros, fiel de mercados e feiras, 
condutor de veículos especiais, en- 
carregados de parque de máquinas. 

Outro dos sectores que veráo seu 
quadro alargado, respeita ao pes- 
soal técnico profissional/administra- 
tivo (18) com a criação de 11 novos 
lugares de terceiro oficial e dois de 
escriturário, e ainda os de técnico 


auxiliar de organização e métodos, 
auxiliar técnico de bibliotecas, topó- 
grafo e desenhador. 


Enquanto o pessoal técnico pas- 
sará a contar com um novo lugar de 
instrutor de Educação Física, o pes- 
soal dirigente e de chefia alargará o 
quadro em dois novos lugares, um 
para chefe dos serviços municipais 
'de Habitação e outro para tesourei- 
ro. 

Esta proposta de alteração do ac- 
tual quadro de pessoal do município 
da Marinha Grande foi elaborada 
por força da publicação do decreto- 
lei 406/82 e foi objecto de votação 
da assembleia municipal que o veio 
a aprovar. 


CORTE 

NO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA 
ELÉCTRICA 


Das 8.30 às 14 horas de hoje é 
interrompido o fomecimento de 
energia eléctrica às zonas abasteci- 
das pelos postos de transformação 
da Rua Aires de Campos. 

Aquela interrupção é devida a tra- 
balhos de construção da rede de 
baixa tensão e durante o espaço de 
tempo em apreço as linhas devem 
ser consideradas como estando 
permanentemente em carga. 


TRÁFEGO 
CONDICIONADO 
NA ENN.º1 


Por motivos de instalação de um 
colector de esgotos, os Serviços 
Municipalizados de Coimbra tor- 
naram público um aviso onde dão 
conta que a partir de terça-feira irão 
desenvolver trabalhos ao longo da 
berma da estrada nacional n.º 1, na 
zona de Banhos Secos, no sentido 
Lisboa-Porto, podendo advir das 
obras eventuais condicionamentos 
de tráfego. 


«Fiscalidade Empresarial» 
tema de colóquio NA ACIC 


Integrada no programa de infor- 
mação técnica da ACIC — Associa- 
ção Comercial e Industrial de Coim- 
bra — vai realizar-se amanhã, pelas 
21 horas, na sede daquela institui 
ção, à Avenida Sá da Bandeira, 
90-92, uma conferência subordi- 
nada ao tema «Fiscalidade Empre- 
sarial», da responsabilidade do dr. 
Rogério Fernandes Pereira. 

A importância e actualidade do 
tema, aliadas ao prestígio do conte- 
rencista, justamente considerado 
uma autoridade em assuntos fiscais, 
garantem o interesse de mais esta 
iniciativa da ACIC. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO - Per- 
manente — «Sitália» da Sé Velha, 13 
— tel. 23234 Cinemas — Avenida — 
«O nevoeiro» (n.a.m. 13); São Teo- 
tónio — «American Gigolo» (n.am. 
18); Gil Vicente «A escolha das ra- 
mas (n.am. 13) 


história do soldado». 


A peça é de Ramuz e Stravinsky e está Integrada nas come- 


morações do centenário deste último, 


lo conta com 


espectácul 


a colaboração dos Serviços Municipais de Cultura e Turismo. 

«História do soldado» roda à volta de um militar pobre que val 
de licença e é assediado pelo diabo que, através dos mais inocen- 
tes disfarces e das mais convincentes tentações, o faz percorrer 
todo o caminho do poder e do ter, como a progressiva allenação a 
que tal caminho leva. Trocando o violino por um livro do diabo 
que, predizendo o futuro, lhe proporciona bons negócios, o sol- 
dado sobe na vida a tal ponto... que a perde de vista. 


Será museu e estúdio 


Festas da vila incluem 
abertura da biblioteca 


“ A Biblioteca-Museu de Gouveia, 
instalada num antigo palacete que o 
Município recuperou, será inaugura- 
da ainda este ano, durante as festas 
do Senhor do Calvário, padroeiro da 
vila. 

O edifício, que pertenceu aos «se- 
nhores de Vinho», foi adquirido pela 
Câmara Municipal e recuperado 
também a expensas da edilidade, 
que ali investiu já algumas dezenas 
de milhares de contos. Agora, vai 
iniciar-se a instalação de mobiliário 
para a inauguração, em meados do 
ano. 

O palacete dos «senhores de Vi- 
nho» é um imóvel com grande digni- 
dade e excelente aproveitamento, 
que servirá perfeitamente as fun- 
qões para que agora foi destinado. 
Para além da biblioteca e do museu, 
funcionará também um sector com 
estúdios para os artistas locais. 


Assembleia Distrital 
será amanhã instalada 


A Assembleia Distrital de Leiria 
será amanhã Instalada, de acordo 
com o que está regulamentado, 
pelas 10.30 horas, na sede daque- 
le órgão, à Rua Henrique Som- 
mer, realizando-se à tarde duas 
reuniões de trabalho, (uma ordl- 
nária e outra extraordinária) com 
Início às 14.30 horas, sob a presi- 
dência do governador civil, dr. 
Rul Garcia. 

Na primeira reunião a ordem de 
trabalhos resume-se à eleição da 
mesa da Assemblela, discussão e 


votação do Regimento e a eleição 
de membros da AD para repre- 
sentação distrital em vários orga- 
nismos. 

Pelas 16%horas terá Início a reu- 
nião extraordinária que, devido 
ao facto de não haver reunião em 
Dezembro (por falta de quorum, 
nas duas vezes para que fol con- 
vocada) nem em Janeiro, apre- 
sente uma agenda sobrecarre- 
gadia. Nos nove pontos da ordem 
de trabalhos, para além da dis- 
cussão e votação do plano de ac- 


Fornos de Algodres à espera 
de um subsídio do Governo 
para o seu parque industrial 


Um parque industrial da Inicla- 
tiva da Câmara Municipal de For- 
nos de Algodres está a ganhar 
forma naquele concelho do Alto 
Mondego, nas proximidades da 

de caminho de ferro (da 
linha da Beira Alta) e junto ao tra- 
gado escolhido para a via-rápida 
Avelro-Vilar Formoso. 

Mela dúzia de edifícios encon- 
tram-se já em construção para 
outras tantas unidades destina- 
das ao fabrico de alcatifas, imper- 
meáveis, brinquedos, lâmpadas 
era as e para metalomecá- 
nica. 

Neste primeiro núcleo Indus- 
trial, prevê-se a criação de cerca 
de trezentos postos de trabalho. 

Entretanto, a Câmara Municipal 
tem já pedidos para mais quatro 
unidades que poderão empregar 
mais algumas centenas de traba- 
lhadores: uma de plásticos e deri- 
vados, duas de confecções e uma 
outra para aproveitamento de 
granitos. 

Para a sua Instalação neces- 
no entanto, de adquirir cerca 
de 40 mil metros quadrados de 


terreno e não possui meios finan- 
ceiros para o fazer, a menos que o 
Governo — conforme prometido 
pelo Secretário de Estado das 
Obras Públicas, eng. Eugénio No- 
bre — conceda um subsídio de 
15.000 contos, que cobrirá par- 
clalmente os elevados custos do 
primeiro núcleo Industrial e abrirá 
possibilidades de se arrancar 
com a ampliação para mais qua- 
tro fábricas. 

O chefe do concelho, Francisco 
Paulo Menano, começa já a recear 
que os problemas ultimamente 
verificados na área governamen- 
tal possam de algum modo com- 
prometer a concessão do subsí- 
dio. 

Por outro lado, lamenta que 
nunca a Empresa Pública de P: 
ques Industriais (EPPI), de que é 
-deputado major 
setenha Interes- 
sado minimamente por este em- 
preendimento, tançado no conce- 
lho mais deprimido do Mondego, 
onde tudo aconselha que se 
apolem Iniciativas do género, 
para travar o êxodo de braços jo- 


vens para outras reglões e para o 
estrangeiro. 

«Pelos anúncios que temos 
visto nos jornais, verifica-se que 
a EPPI tem dificuldade em vender 
terrenos nos parques Industriais. 
onde fez vultosos Investimentos. 
Aqui, pelo contrário, temos inves- 
tigadores nacionais e estrangei- 
ros a preterider Instalar fábricas e 
não gossuímos terrenos Infra-os- 
*yuturados para lhes ceder». 


Para Francisco Paulo Menano, 
trata-se de uma situação algo 
aberrante, que revela o desin- 
teresse do Poder central, e dos 
organismos que gravitam à sua 
volta, pelos concelhos menos po- 
pulosos, que só são considera- 
dos em tempo de eleições. 

«É uma situação - acrescenta — 
que revela a falta de conheci- 
mento do Terreiro do Paço pelos 
problemas do Interlor, que conti- 
nua votado ao esquecimento». 

«Sempre quero ver se este Go- 
verno termina o seu mandato sem 
nos enviar o subsídio prometido. 
E, já agora, quero ver também se 
depois da publicação desta notí- 
cla, a Empresa Pública de Par- 
ques Industriais se aporcebe de 
que nós, em Fornos de Algodres, 
existimos e somos tão portugue- 
ses como os outros». 


CARNE MAIS BARATA 


Crie coelhos uma riqueza nacional 


COELHEIRAS METÁLICAS 


(BATERIAS) 


Para instalações industriais e domésticas 
PARQUES PARA CRIA E ENGORDA 


A PRODUTIVA 
RUA DA PICARIA, 27 — Tele!. 21091 - PORTO 
Fábrica: RUA REI RAMIRO, 27 - Tel. 393828 — GAIA 
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tividades e orçamento para 1983, 
consta a alteração do quadro de 
pessoal, a fixação de valores e de- 
finição de situações para aplica- 
ções do decreto-lel 390/82 e a vo- 
tação do relatório e contas de 
gerência de 1981. 

Nesta reunião será também 
abordada a revisão dos montan- 
tes dos subsídios de compensa- 
ção pagos pelos utentes das Ca- 
sas de Crianças, a cedência de 
propriedade à Câmara Municipal 
de Pedrógão Grande e a ocupa- 


TERRENOS 


PARA ZONA 
INDUSTRIAL 


A fim de facilitar a instalação de 
novas indústrias no concelho, a Cà- 
mara Municipal de Gouveia vai en- 
trar em negociações para a compra 
de terrenos que depois cederá, ser- 
vidos das respectivas infra-estru- 
furas, aos investidores interessa- 
os. 


Gouveia tem já uma razoável 
força industrial no sector têxtil, mas 
as autoridades municipais defen- 
dem a necessidade de se fazer a 
diversificação do tipo de indústrias, 
para evitar uma situação de colapso 
nocaso dos têxteis entrarem em difi- 
culdades. 


ção pela Santa Casa de Misericór- 
dia de Pedrogão Grande e um ter- 
reno pertencente a Assembleia 
Distrital. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Coe- 
lho», Praça Rodrigues Lobo, 42, tef. 
22432. 


BRAGA, 82 4000 PORTO 
TELEFONES. dus 
RNOVA DE 8 CAISEM 237 


GRANDE CONCURSO DA 


aquela maquina 


na EURORA! 


7 VIAGENS DUPLAS, COM. TUDO PAGO 
E MAIS PREMIOS! CONSULTE OS JORNAIS 
CORREIO DA MANHÃ — O GLOBO 
TEMPO — PRIMEIRO DE JANEIRO 


AOS DIGNÍSSIMOS 
PROFESSORES PRIMÁRIOS 


A LIVRARIA AZENHA anuncia a publicação de mais 
dois valiosos trabalhos para o ENSINO PRIMÁRIO 
que muito virão ajudar a criança e o professor e estão a 
ser preferidos em todo o País. 


QUEM SABE. 


FICHAS DE AVALIAÇÃO 


— LÍNGUA PORTUGUESA — MEIO FÍSICO E SOCIAL 
— MATEMÁTICA — EXPRESSÃO PLÁSTICA 

— PARA OS 3. E 4º ANOS DE ESCOLARIDADE 
POR C. FIGUEIREDO LOPES 
À VENDA NAS LIVRARIAS DO PAÍS 


PREÇO: 100$00 


LIVRARIA AZENHA 
Rua da Boavista, 534 — Tel.s. 317006/313491 


4000 PORTO 


SABE 


do Porto 
Pata mese tripas sena 


CEEE 


im Novembro do 1981, não passava pela cabeça de Adolio Suarez, Leopoldo 
Calvo Sotelo e Landelino Lavila, os trós homens que presidiram, pela ordem 
referida, aos destinos do partido, que a UCD viria a «morrer» 15 meses mais 

tarde 


Derrota eleitoral de Outubro vibrou-lhe o golpe mortal 


Espanha: UCD dissolveu-se 


A União do Centro Democrático 
(UCD), partido que governou a Es- 
panha durante cinco anos, foi for- 
malmente dissolvida sexta-feira à 
noite, depois da demissão do seu 
der Landelino Lavilla — revelaram 
ontem dirigentes partidários. 

A decisão foi tomada durante uma 
reunião do Comité Executivo da 
UCD, e o partido foiagora confiado a 
uma comissão interina. 

A UCD foi derrotada nas eleições 
de Outubro último pelos socialistas. 
O seu número de deputados no Par- 
tamento passou de 168 para 12. 

A derrota foi parcialmente atribui- 
da às divergências entro facções 
dentro do partido, que perdeu o sen- 
tido de unidade, e ao facto de o fun- 
dador da UCD, o ex-primeiro-minis- 
tro Adolfo Suarez, ter concorrido às 
eleições chefiando um outro partido 
centrista. 

A UCD foi formada em 1977 como 
uma aliança de ex-partidários do 
falecido generalíssimo Franco, de- 
mocratas-cristãos, liberais, sociais- 
democratas é independentes, para 
concorrer às primeiras eleições li- 


vres após a morte do ditador, em 
1975. 

Suarez conduziu o partido à vi- 
tória e ganhou novamente as elei- 
qões dois anos depois, até a sua 
sorte partidária e política ter mu- 
dado. 

Suarez demitiu-se de Primeiro- 
Ministro, no início de 1981, entre- 
gando a pasta a Leopoldo Calvo So- 


telo, a quem posteriormente cedeu 
também o cargo de líder da UCD. 

Calvo Sotelo foi afastado da Ii- 
derança depois de a UCD ter sido 
derrotada numa sério do eleições lo- 
cais, quer pela Aliança Popular 
(direita) quer pelos socialistas. 

Foi substituído por Landelino La- 
villa, ex-ministro da Justiça e presi- 
dente do Congresso, que liderou o 


partido até à sua derrota eleitoral 
final. 

Os 12 deputados da UCD obti- 
veram autorização para se demi- 
tirem e se juntarem a outros parti- 
dos. As mesmas instruções foram 
dadas aos candidatos da UCD que 
se preparavam para conceder con- 
correr às eleições municipais de 
Maio próximo. 


Polónia: Baluka em greve da fome 


O médico da prisão de Szczecin, onde se encontra detido o sindicalista polaco Edmundo Baluka, 
confirmou que este se encontra em greve da fome desde Janeiro, em declaração publicada, anteontem, 
pela agência noticiosa oficial «PAP». 

Segundo o médico, o estado de saúde de Baluka, é apesar disso, «bom», visto o detido tomar, de 
sua livre vontade, «um alimento com alto teor calórico» que a direcção da cadela decidiu ministré 
«depols de ter consultado os médicos». 

Presidente do Comité de greve dos Estaleiros Navais de Szczecin, durante os acontecimentos | de 
Dezembro de 1970, Baluka saíra da Polónia dois anos mais tarde, radicando-se em Paris. Regressou 
clandestinamente à Polónia em Abril de 1981 e fol «internado» quando da proclamação do estado de 
sítio, em 13 de Dezembro de 81. Pouco depols, ficaria como detido. 


-lhe 


ETA - PM ameaçada de extinção a curto prazo 


Abalada por numerosas cisões, a ETA político-miitar (ETA-PM), sete 
anos após a sua criação, está ameaçada de desaparecimento a mais ou 
menos breve prazo, considera-se nos meios próximos dos relugiados bascos 
em Bayonne (sudoeste de França). 

Os quadros da organização continuam divididos quanto à orientação a 
tomar 6 a maioria das bases interroga-se sobre os fundamentos do procedi- 
mento da luta armada, enquanto a organização deixou de ter representação 
política desde há cerca de cinco meses. 

O debate actualmente existente no seio da ETA - PM é tanto mais 
importante quanto as análises feitas pelos dirigentes desta organização, muito 
mais dramáticos que os da ETA - militar (ETA-M), são em geral retomadas por 
esta última dois ou três anos mais tarde. 

A ETA - PM preconiza, nomeadamente, o estabelecimento de um esta- 
tuto de autonomia mais alargado no País Basco, no respeito pelo jogo consti- 
tucional. Para isso, apoiava-se na sua projecção política, a coligação «Euzka- 
diko Ezkorra». Mas, desde 30 de Setembro último, o movimento encontra-se 
privado de representação política e completamente isolado no panorama 
político basco. 

Nessa data, com efeito, um sector minoritário da organização, mas que 
integrava três quartos do comité executivo incluindo numerosos «dirigentes 
históricos», aceitou as propostas do Govemo espanhol negociadas pelo 
«Euzkadiko Ezkerra-: abandono da luta em troca de um regresso sem repre- 
sálias a Espanha. Fortemente criticada, ao princípio, esta decisão congrega 
agora numerosos sufrágios. 

Estima-se em perto do uma centena o número de militantes da ETA - PM 
que vivem na clandestinidade e também em uma centena os militantes detidos 
em Espanha e França. 

Entre os primeiros existem actualmente três tendências, segundo os 
observadores: 

Antes do mais os «milikis», favoráveis a uma integração na «ETA - 
Militar». Trata-se de uma vintena de «quadros» com Amaldo Otegui Mondra- 
gon «El Gordo» e Pedro Aztorkitza Irazurriaga «La Potioka», que representam 
o sector mais radical, à frente. Os «milikis» terão dinheiro — sobretudo o 
proveniente do resgate do industrial basco Miguel Echeverria, libertado em 17 
de Janeiro último contra 150 milhões de pesetas — e a quase totalidade das 
armas da organização. 

Por seu tumo, Oma Santos «El Estudiante» e Jesu Abrisketa Korta 
«Txuxo» apresentam-se como os principais dirigentes da linha tradicional da 
«ETA - PM» que teria o apoio dos militantes presos. Mas, após o 30 de 
Setembro, essa tendência está em franca perda de influência e não congre- 
gará mais que uma dezena de responsáveis. 

Todos os outros, uma vintena de «quadros» e quarenta militantes de base 
não fizeram ainda a sua escolha entre as duas linhas e a maioria deles não 
esconde o seu interesse por uma solução negociada com Madrid. 

Pela primeira vez na história da «ETA - PM» uma cisão acarretou o 


CRÓNICA ve LONDRES 


FERNANDO DE SOUSA | 
correspondente especial. 


Fol sem grande surpresa que, 
na passada sexta-feira, se to- 
mou conhecimento de que a 
Grã-Bretanha acabava de decl- 
dir uma descida dos preços do 
petróleo que retira do Mar do 
Norte. Este produto é doml- 
nante na economia britânica e 
uma tal medida não podia deixar 
de ser um ponto Importante de 
del 


A descida do preço fol Inferior 
aquilo que se esporava, apenas 
trôs dólares por barril. Contava- 
se que, eventualmente, este pre- 
qo descesse a um nível Inferlor 
aos 30 dólares por barrll-possi- 
velmente 25 dólares — mas verl- 
ficou-se que, afinal, viria a st- 
tuar-se nos 30 dólares e melo. 

Nota-se aqui claramente que a 
Grã-Bretanha não está Interes- 
seda em assumir uma posição 
de vanguarda na corrida à des- 
cida oficial dos praços petrolí- 
feros, depois da última reunião 
da OPEPter fracassado em con- 
seguir uma posição de acordo 
não só em relação à política de 
preços como à definição de 
quotas. 

as autoridades de Londres 


têm a noção da verdadeira Im- 
portância que uma palavra sus 
poderia assumir perante o mer- 
cado petrolífero, sendo a Grã- 
Bretanha o quinto malor produ- 
tor mundial. 


Em voz de assumir uma posi- 
ção de Ilderança, este país pre- 
fere seguir as tendências do 
mercado, evitando colocar-se 
numa posição excessivamente 
vuinerável perante um circuito 
tão instável, como é o que re- 
gula as trocas comerciais rela- 
clonadas com esto combustível. 

A nível interno, não e de es- 
perar que os efeitos da redução 
dos preços vo petróieo venham 
a ser especialmente pronuncia- 
dos. 

O valor deste liquido é cotado 
em dólares o, presentemente, 
divisa americana tem estado a 
subir de valor perante uma que- 
da da libra. Deste modo, será de 
esperar que aquilo que os pro- 


a emma 


PRISÕES EM BILBAU E 
Seis pessoas, presumíveis membros de um «comando» da organização 
independentista basca ETA - Militar (ETA - M) foram detidas, entre quinta é 


Guerrilheiros 


dutores britânicos vão perder 
com a descida dos preços ve- 
nha a ser compensado com a 
diferença cambial da libra. 
Também nas bombas de ga- 
solina os efeitos deverão ser iní- 
nimos. As empresas petrolí- 
foras deram já a entender que 
têm pouca Intenção de fazer 
descer os preços da gasolina so 
consumidor, atentendo a que, 


como têm vindo a anunclar fre- 
quentemente, os últimos anos 
têm sido de prejuízo. Assim, 
esta descida de preços apenas 
poderá vir a beneficiar a sus si- 
tuação financeira alegadamente 
difícil. 

Cerca de metade do petróleo 
refinado na Grá-Brotanha desti- 
na-se ao consumo Interno. 
Deste modo, embora se trate de 
um país produtor Importante, a 
nível mundial não representa 
uma posição tão Importante no 
campo da exportação. 

A decisão de reduzir os pre- 
ços, tomada pelas autoridades 
petrolíferas britânicas, deve-se 
aos crescentes excedentos 
deste produto em todo o mundo 


desaparecimento da representação política. Marginalizada, em busca de um 
apoio popular e político, a ETA - PM interroga-se de ora em diante sobre a sua 
verdadeira razão de ser. 


sexta-feira, na localidade de Líodio, próximo de Bilbau, no País Basco espa- 
nhol, soube-se ontem de fonte policial. 

Os sois suspeitos, indica a mesma fonte, que opreravam na zona de 
Bilbau, são autores presumíveis de vários atentados à bomba contra bancos e 
estabelecimentos comerciais. A Polícia terá encontrado na sua posse informa- 
ções sobre dois guardas civis, um militar e um dirigente empresarial. 


da ETA treinando-se com armas de fogo em temitono francês, refúgio tradicional dos «etarras» 


e também a uma acentuada re- 
dução na procura. 

A Grã-Bretanha, perante esta 
situação, encontra-se numa po- 
sição de certo modo difícil, na 
medida em que a Corporação 
Naclonal do Petróleo tem de ad- 
quirir e revender metade da pro- 
dução das grandes companhias 
que exploram o Mar do Norte. 
Como se torna Impossível pro- 


Petróleo: as razões britânicas 


ceder nao armazenamento de 
toda a produção, vê-se obrigada 
a entrar nos clrcultos do mer- 
cado Internacional, ficando 
deste modo sujeita a todas as 
suas flutuações. 

Embora a Grã-Bretanha não 
tenha tido, até agora a Intenção 
de marcar o ritmo de comporta- 
mento em relação à receada 
descida em cadela de preços do 
petróleo, as primeiras indica- 
ções sugerem que, na verdade, 
a atitude assumida pela Cor- 
poração Britânica do Petróleo 
rá exercer Influência sobre as 
decisões que outros países pro- 
dutores Irão tomar. Logo após a 
descida dos preços britânicos, 
a Noruega, que também explora 


o petróleo do Mar do Norte, 
anunciou uma decisão seme- 
lhante. Para além disso, há já 
Informações de que a Nigéria 
poderá estar a pensar fazer des- 
cer os seus preços. Tratando-se 
também de um país altamente 
dependente das receitas das 
suas explorações do petróleo, a 
Nigéria tem-so ressentido ulti- 
mamente devido a uma alegada 


dificuldade de colocação deste 
seu produto nos mercados In- 
ternacioni A concorrência 
que se tem assinalado nos met 
cados petrolíferos llvres apenas 
tenderá a pressionar os países 
produtores a assumir preços 
mais adequados às tendêncii 
do mercado e tem-se afirmi 
que a própria Arábia Saudita po- 
derá estar a pensar assumir 
uma atitude semelhante. 

m-se afirmado, claramente, 
que, para além das tabel: 
clals de venda do petróleo, os 
preços que se praticam, multas 
vezes, situam-se muito abaixo 
das bases definidas pela OPEP 
e, allá tem sido um dos 
pontos de tensão nas últimas 


Ser eee 


reuniões desta organização. 

Deste modo, a Grã-Bretanha 
poucas alternativas teria que 
não fosse decidir-se também 
pela descida dos seus preços 
petrolíferos, mesmo sabendo 
que, 8 nível Interno, surgiram 
correntes de opinião afirmando 
que o petróleo do Mar do Norte 
estava a ser vendido ao des- 
barato. A verdade é que os tem- 
pos mudaram e os economis- 
tas, tanto na Grã-Bretanha 
como noutros países que de- 
pendem das exportações petro- 
Ifferas, sentem que é preciso 
uma adaptação constante à si- 
tuação presente. 

Por agora, a descida do petró- 
leo do Mar do Norte fol Inferior 

so esperava, mas já há 
Indicadores de que, bre- 
vemente, se a actual tendência 
se mantiver e os excedentes 
não forem reduzidos nos merca- 
dos mundiais, a Grã-Bretanha 
poderá ver-se obrigada 8 decidir 
outra descida, eventualmente 
com repercussões nos outros 
países produtores. 

Uma outra pergunta que já se 
tem avançado, nos últimos tem- 
pos, de que se a actual ten- 
dência de desvalorização do pe- 
tróleo se mantiver, onde é que a 
corrida pela descida dos preços 
Irá parar? 


Não chegou a haver tiros 


Incidente aéreo 
líbio-americano 
no Golfo de Sirta 


O «New York Times» afirmava 
ontem que dois «Migs-23» Iíbios 
aproximaram-se «esta semana» do 
porta-aviões americano «Nimitz», 
no Golfo de Sirta, e que os apare- 
lhos «F-14» instalados no porta- 
aviões perseguiram os «Migs», obri- 
gando-os a fugir. 

A agência oficial líbia «JANA» ti- 
nha afirmado ontem que um inci- 
dente aéreo se verificara no dia 16 
deste mês entre caças líbios e 
aviões americanos, nas proximida- 
des da cidade de Benghazi. 

Citando, sem os nomear, certos 
responsáveis goveramentais, o 
«New York Times», que indica que 
no incidente não foi disparado qual- 
quer tiro, salienta: «Não é invulgar 


que aparelhos de um país não- 
amigo tentem aproximar-se dos 
nossos porta-aviões. Os soviéticos 
fazem-no com frequência». 

Pelo seu lado, o Pentágono recu- 
sou-se a qualquer comentário 
acerca da informação publicada 
pela agência líbia. 

«Não damos informações sobre 
tal género de assunto», salientou o 
porta-voz do Pentágono. 

Na sexta-feira, fontes próximas 
do Pentágono tinham aludido à pre- 
sença simultânea, no Golfo de Sirta, 
há poucos dias, de dois «Migs-23» 
líbios e do porta-aviões americano 
«Nimitz». Salientaram, então, que 
não tinha havido contacto entre 
aparelhos líbios e americanos. 


Em acção no Golfo de Sirta, o porta-aviões foi já protagonista de um incidente 


com «caças» líbios — (Telefoto UPUNP). 


Cruzeiro desvalorizado mais 30% 


Esta medida, segundo um comunicado do Banco Central, destina-se 


O Governo brasileiro decidiu anteontem desvalorizar 30% o cruzeiro 


relativame! 


8o dólar, o que eleva para 50,9%, desde o começo do ano, 


a taxa de desvalorização da moeda brasileira. 


e cisê 


ÁFRICA DO SUL — Um morto e 75 feridos foi o balanço de um atentado 


ã cin 


registado em Bloemfontein, na sede da Administração do Estado Livre de 

Orange. Entretanto, as autoridades sul-africanas anunciaram ontem a morte 

de 96 guerrilheiros da SWAPO que so haviam infitrado na Namíbia. — (Telefoto 
UPUNP). 


SALVADOR: progresso da 9 


Perto de 3.500 soldados salva- 
dorenhos, apoiados por blindados e 
artilharia pesada, participam numa 
ofensiva lançada anteontem contra 
os guerrilheiros da Frente Fara- 
bundo Marti de Libertação Nacional 
(FMLN) que cercam há nove dias a 
cidade de Suchitoto, a 43 km a Noro- 
este de San Salvador, soube-se on- 
tem de fonte militar. 

Ontem os habitantes de Suchitoto 
que não conseguiram fugir encon- 
traram-secontfrontados com falta de 
água, de medicamentos e de ví- 
veres. «Caminhando as coisas 
como caminham, não é pelas balas 
que corremos o risco de morrer, mas 
sim à sede ou à fome», dizem na 
localidade. 

Entretanto, a guerrilha apoderou- 
se de mais uma cidade na estrada 
para o Lago Suchitlan, aproximan- 
do-se mais de duas centrais hidroe- 
léctricas que fornecem metade da 
energia eléctrica do país. 

Disparando com armas automáti- 
cas e lança-granadas, os guerrilhei- 
ros entraram em Oratório de Con- 
cepcion e capturaram a cidade, de 
3.000 habitantes, após cinco horas 
de combates, disseram residentes e 
fontes militares. 


JORNALISTAS 
DESAPARECIDOS 


Três jornalistas - estrangeiros 
foram sexta-feira dados como desa- 
parecidos depois de o seu carro ter 
sido encontrado abandonado, dez 
quilómetros a Nordeste de San Sal- 
vador, perto de um campo guerri- 


a acelerar o processo de ajustamento da Balança dos Pagamentos do 
país (favorecendo as exportações e travando as Importações) e constitul 
uma antecipação relativamente ao programa de «minidesvalorizações» 


previsto para 1983. 


Fol, no entanto, acolhida com Inquietação pelos melos económicos, 
que recelam que uma tal desvalorização tenha consequências nefastes: 
aumento Incontrolado do custo de vida, falência de numerosas empre- 


sas Incapazes de satisfazerem as su 


externas. 


ívid: 


A partir de amanhá, o dólar americano será cotado a 379,54 cruzel- 
ros na compra é 381,44 cruzeiros na venda. Trata-se da nona desvalori- 
zação desde 1 de Janeiro último, da moeda brasileira, que já tinha sido 
alvo de olto «minidesvalorizações». 


Alguns responsáveis económicos pensam que val haver um impor- 
tante aumento dos preços Interiores e dos custos de produção das 
empresas. Tal é, nomeadamente, o caso quanto aos produtos do petró- 
leo. O Brasil Importa cerca de 70% do petróleo que consome (perto de 


um milhão de barris por dis). 


Nos melos da Oposição, pensa-se que esta desvalorização foi Im- 


posta pelo FM! e recorda-se recorda-se que a precedente «maxides 


lo- 


rização» (Igualmente de 30%) em Dezembro de 1979 provocou a demis- 
são do ministro das Finanças dessa altura, Carlos Rischbleter. 


Mugabe aperta cerco à ZAPU 


Joshua Nkomo detido 
durante oito horas 


O dirigente da Oposição do Zim- 
babwe, Joshua Nkomo, foi libertado 
ontem, depois de uma detenção de 
oito horas. 

Contactado pela agência Reuter 
na sua residência de Bulawayo, o 
dirigente da ZAPU, de 65 anos, atir- 
mou que a polícia não lhe tinha apre- 
sentado justificações para a sua de- 
tenção. 

Nkomo acrescentou que três dos 
seus colaboradores, também deti- 
dos com ele, durante a manhã, 
quando se preparavam para partir 


uerrilha 


de Bulawayo para a Africa do Sul, 
continuavam presos. 


A detenção foi em primeiro lugar 
anunciada pela filha, Utando 
Ndvolu, & depois confirmada pelo 
Governo. Segundo o porta-voz go- 
vernamental as autoridades recea- 
vam que Nkomo, se saísse do Zim- 
babwe, ficasse no estrangeiro, por 
causa das eventuais consequências 
do processo, que está a correr os 
seus trâmites, de dois dos seus anti- 
gos ajudantes de campo, Dumiso 
Dabengwa e Lookout Masuku. 


Tropas governamentais tentam desalojar os guerrilheiros que cercam a ci- 
dade de Suchitoto — (Telefoto UPUNP). 


lheiro — anunciou um porta-voz mili- 
tar. 

Os correspondentes são o norte- 
americano Michael Luhan, do jornal 


«Dallas Moming News», 9 os sue- 
cos Jens Rydstrom e Tom Thulin, do 
diário de Estocolmo «Ny Dag». 

O carro foi encontrado na estrada 


para a cidade de Suchitoto, cercada 
pelos guerrilheiros, e onde nas últi- 
mas semanas se têm registado vio- 
lentos combates. 


FACTOS&FOTOS 


Assassínio em massa 


Treze pessoas foram ontem assassinadas na sequência de um 
assalto à mão armada a um clube privado chinôs em Seattle, Estado de 
Washington — disse a polícia. 

As vítimas, a maioria asiáticos já de idade avançada, foram assas- 
sinados depois de lhe terem amarrado os pés e as mãos. 

A polícia acrescentou que um 14.º homem, que se encontrava 
também no clube, conseguiu escapar, embora ferido. 

Pensa-se que o roubo tivesse motivado o assassínio em massa. 


Prostitutas em congresso 


O primeiro congresso das prostitutas italianas inicou-se ontem, em 
Pordenone, a 50 quilómetros de Udine, subordinado ao tema genérico: 
«Prostituição nos anos 80». 

O congresso é organizado por 25 mulheres de Pordenone, que em 
Outubro passado se pronunciaram no sentido de serem consideradas 
com os mesmos direitos e deveres das demais mulheres italianas, a fim 
de poderem pagar impostos, nomeadamente para o serviço social. 

«Condições actuais da protituição», «Sociologia é aspectos le- 
gais» e «Prostituição e sexualidade» — serão alguns dos temas a 
debater pelas mulheres presentes. 


Incêndios na Austrália 


O número de mortos acusados pelos incêndios florestais, que 
assolaram dois estados da Austrália, ascende a 71, prosseguindo 
incontroláveis fogos em redor de Melboume e Adelaide — revelaram as 
autoridades. 

O total de vítimas 6 agora igual ao registado em Janeiro de 1939, 
quando fogos florestais destruíram o Estado de Victoria, num dia que 
passou a ser conhecido por «sexta-feira negra». 

Cerca de seis mil pessoas ficaram sem abrigo nos dois estados e o 
total dos prejuízos está avaliado em mais de 400 milhões de dólares 
(cerca de 35 milhões de contos). 

Os bombeiros receiam que os ventos fortes possam reacender os 
fogos antes de serem completamente extintos. Dois ainda não foram 
controlados, em zonas remotas próximo de Melboume e Adelaide, 
capitais dos dois estados assolados. 


GRUPO RIZZOLI — Todos os títulos controlados pelo Grupo Rizzoli — 
Corriere della Sera, cujo presidente e administrador-delegado foram 
anteontem presos, acusados de falência fraudulenta, saíram ontem 
normalmente. Na imagem, o presidente Angelo Rizzoli (à esquerda) e o 
administrador Bruno Tassan Din — (Telefoto UPUNP). 


Turim: Cinemas fechados 


Funcionários da Defesa Civil de Turim fecharam 11 cinemas e sete 
outros edifícios cinco dias depois do incêndio que matou 64 pessoas 
numa sala de espectáculos. 

Os funcionários disseram ter apurado em verificações de rotina 
que os edifícios não estavam de acordo com as normas de segurança. 
Disseram também que o Cinema Statuto, onde se verificou o incôndio 
do último domingo, tinha passado numa vistoria semelhante. 

Quando as chamas iromperam durante a projecção do filme, as. 
450 pessas que se encontravam no interior encontraram as saídas de 
emergência bloqueadas. 


Mau tempo no Brasil 


Noventa e seis pessoas morreram e 26 mil ficaram desalojadas 
nos últimos dias devido a chuvas torrenciais e a inundações em 200 
cidades brasileiras — informou ontem o Ministério do Interior. 

A parte sul do país foi violentamente atingida pelo mau tempo — 
acrescentou a mesma fonte. 

Notícias divulgadas pela Imprensa referem que trôs estados do sul 
estão a ser assolados ininterruptamente pela chuva desde o dia 14 do 
corrente. 


Surdos-mudos 


Cinco surdos-mudos foram considerados culpados por um tribunal 
de perturbar a paz numa rixa de tabema na Escócia, em que mais de 20 
polícias tiveram de actuar. 

Os cinco, trôs homens e duas mulheres, estavam entre as 15 
pessoas que faziam uma vigília de surdos-mudos por um amigo morto 
num acidente de viação e enfureceram-se quando lhes foram recusa- 
das mais bebidas. 

A empregada do bar declarou que dois elementos do grupo fi- 
zeram gestos ameaçadores e indicaram que lhe iam cortar o pescoço. 

A polícia chegou e deu-lhes por escrito ordem para sair. Os surdos- 
mudos recusaram e acabaram por ser expulsos à força por entre 
mesas e cadeiras viradas. 


A FRASE DO DIA 


«A nossa maior glória não está em 
nunca errarmos, mas sim em levantar- 


mo-nos sempre que erramos». 
— Confucio (551 A.C.-479 A.C.) — Filósofo chinês. 


Leixonenses preparados para o que der e vier 


RACHÃO: «Vamos tentar 
o melhor resultado possível» 


«Tive desgosto em abandonar o 
futebol como praticante. A pujança 
que sentia 2 o enorme gosto pela 
profissão que abracei aos 14 anos 


de idade faziam-me pensar que 
aindá tinha algo para dar ao despor- 
to-rei como futebolista». Estas as 
primeiras impressões de Rachão, 


Competições europeias em causa 


Sporting e Benfica 
pedem dispensas 
para a Selecção 


Benfica e Sporting pediram de novo a dispensa dos sous futebolistas 
solecclonados das tarefas da selecção nacional em virtude da proximidade 


mpenhados. 


data dos jogos das competições europelas de futebol em que ambos estão 


O pedido voltou a ser formulado pelos dois clubes lisboetas à Federa- 
ção Portuguesa do Futebol, tendo sido tomado público um comunicado 


conjunto. 


O documento refere que o presidente da Federação, Romão Martins, se 
mostrou Insensível aos argumentos apresentados anteriormente pelos dois 
clubes, teo recusado as suas pretensões, depois de consultar o técnico 


nacional Otto Glória. 


Para o Benfica e Sporting, a atitude federativa pode comprometer o 


sucesso dos portugueses na eliminatória das taças europel 
bém em perigo o prestígio e a solução de Importantes prot 


dos clutos visados. 


pondo tam- 
financeiros 


Para os responsáveis das duas oquipas, trata-se, agora, de valorar O 
que é mais Importante para o futebo! português, se a preparação da selecção 
ou O sucesso das turmas portuguesas nas provas europeias. 

«Os dois clubes esperam agora que a situação seja devidamente 
ponderada o c seu podido atendido» — acrescenta o comunicado. 

Banfica e Sporting não excluem a hipóteso de convocar as suas Assem- 
bisias Gerais para debater 9 problema, que advertom pór em risco a 
convenient praparação das suas equipas para a eliminatória europeia. 

O Benfica datronta o Roma (Hália) para a Taça UEFA o o Sporting joga 
com c Real Sociedade (Espanha) para à Taça dos Clubes Campeões Euro- 


peus. 
Os jogos da primeira «mão» estão marcados para dia 2 de Março. 


Ecos do Portugal-França 


Para a Imprensa gaulesa 
tratou-se de um passeio... 


A Imprensa desportiva francesa 
considerou como um passeio o en- 
contro amigável entre as selecções 
de França e Portugal disputado em 
Guimarães. 

«A vitória da selecção francesa 
por 3-0 demonstra que o quarto lu- 
gar no «Mundial» de Espanha foi 
merecido» disse o comentarista da 
televisão. 

O diário desportivo «L'Équipe» 
escreve: «A selecção mostrou-se 
superior em todos os aspectos. Do- 
minou à bola e soube aproveitar as 
oportunidades de marcar. Bossis, 
foi o melhor em campo e de Platini 
partiu a iniciativa para os três golos 
franceses». 

O parisiense «France Soirs, ti- 
tulou: «Divertiram-se à brava», co- 
mentando: «Havia que perguntar 
como pode existir motivação num 
encontro em que não se joga nada. 
Platini e os seus companheiros 
deram uma clara resposta. Basta ter 
o desejo de jogar, conservar o es- 
pírito de luta para efectuar um jogo 
com prazer». 

Finalmente, o «Libération» afir- 
mou: «Os franceses tiveram sensi-| 
bilidade mais jovem e mais viva no 
ataque. Entre ambas as equipas ha- 
via uma diferença de tal modo que 


não se pode fazer um juizo verda- 
deiro sobre o valor da equipa fran- 
cosa». 

«A vitória da França sobre Portu- 
gal por 3-0 no «amigável» de Gui- 
marães, foi o triunfo dos jogadores 
mais jovens Stopyra, Ferreri e Fer- 
nandez», afirmou o treinador da 
selecção Michel Hidalgo. 

— Estou especialmente contente 
com os jogadores jovens que se in- 
tegraram facilmente na selecção. 

Foi significativo que os três golos 
tenham sido conseguidos por joga- 
dores que não estiveram no 
«Mundial-82», em Espanha» — 
adiantou o responsável gaulôs. 

Stopyra, que apontou dois golos, 
tem 22 anos, e alcançou a sua 3.º 
«internacionalização» no jogo com 
Portugal, enquanto Fernandez, 23 
anos é Ferreri, 22 anos, apenas jo- 
garam o seu 2.º encontro pela selec- 
ção da França. 

Os trôs tentos foram construídos 
pelo «capitão» Platini, que demons- 
trou o seu valor como centro-cam- 
pista. 

A selecção da França derrotou 
«fora», a Holanda e Portugal, e o 
seu próximo jogo de preparação 
realiza-se a 23 de Março com a 
União Soviética, em Paris. 


Alcobaça recusa 
antecipar jogo 
com os «leões» 


Os dirigentes do Ginásio de Alco- 
baça recusaram o pedido que os 
responsáveis «leoninos» lhes diri- 
giram com vista à antecipação do 
encontro que o Sporting terá de dis- 
putar no «pelado» do «Municipal de 


Alcobaça», dia 27 do corrente, rela- 
tivo à 20.º jornada do Campeonato 
da | Divisão. 

Pretendiam os sportinguistas que 


o jogo tivesse lugar na véspera (sá- 
bado), de maneira a melhor recu- 
perar o conjunto para o difícil em- 
bate com o Real Sociedade e cor- 
respondente à primeira «mão» dos 
quartos-de-final da Taça dos Cam- 
peões Europeus, marcado para 2 de 
Março, em Alvalade, mas os argu- 
mentos não convenceram o clube 
alcobacense, preocupado com a re- 


jovem técnico leixonense (30 anos 
de idade) e seu «ex-jogador profis- 
sional». 

— Porquê, então, tão prematuro 
abandono? 

— Como julgo ter deixado trans- 
parecer no que disse, não contava 
enveredar tão cedo pela carreira do 
treinador. A oportunidade surgiu o 
decidi arriscar. Vamos ver. 

— Das suas palavras poderá então 
concluir-se que a carreirta como jo- 
gador de futebol está terminada? 

— Não tenho tempo para pensar 
no futuro pessoal. Estou preocu- 
pado com o Leixões e, consequen- 
temente, dedico-lhe toda a minha 
atenção, sem olhar para mim pró- 
prio. 

— Como encontrou a equipa e o 
que poderá ser o futuro do Leixões 
no Campeonato Nacional. 

— Em minha opinião é secundário 
falar no passado. Assim, não me de- 
bruçarei sobre ele. O actual mo- 
mento, esss, sim, é fundamental. A 
«rapaziada» está moralizada e desi- 
nibida, demonstrando uma entrega 
total e com vontade firme. Isto é de- 
veras importante, para o clube ir o 
mais longe possível , sem obrigatori- 


edades de quaisquer espécie. Não 
devemos impor objectivos fixos, 
pois isso cria inibições que contra- 
riam as minhas ideias. Daremos o 
máximo, no sentido de retribuir a de- 
dicação e apoio que a massa asso- 
ciativa nos tem transmitido. 

— Concretamente e em relação à 
Taça de Portugal, apareceu ao Lei- 
x6es um «senhor» chamado Ben- 
fica, facto que andava arredio dos 
hábitos matosinhenses. Como en- 
cara o jogo? 

— Salvo o jogo particular com o 
Porto, feito a meio da semana, man- 
tivemos o esquema de preparação 
normal. É um jogo de Taça com 
características bem especiais. Os 
meus jogadores têm sido mentaliza- 
dos de forma a encará-lo com nor- 
malidade e tentar o melhor resultado 
possível. 

— O novo reforço, Tibi estará entre 
os convocados, estreando-se con- 
tra o Benfica? 

— A esse respeito nada divulgarei. 
Faz parte de uma estratégia que, 
como compreenderá, só na altura 
conveniente tornarei pública. 


José Pina 


Domingo 
20-2-83 


Rachão vai utilizar Tibi, no jogo de hoje com o Benfica? O técnico não tem 
nada a perder, mas é caso para pensar no bom que seria bater o pé aos 
«encamados»... 


Estádio do Mar ao «rubro» esta tarde 


Leixões vai tentar tudo 


para vencer o Benfica 


— não duvida o técnico Eriksson 


Sven Eriksson, técnico do Ben- 
fica, confirmou à nossa reporigem 
a ausência de Nené, Frederico, 
Veloso e Pietra do conjunto «en- 
camado» que alinhará, esta tarde, 
frente ao Leixões. 

Em dúvida estavam ainda Alves 
e Carlos Pereira, cuja presença no 
Estádio do Mar dependerá mais de 
uma opção técnica de Eriksson do 
que, propriamente, do estado fi- 
sico dos jogadores, uma vez que 


se apresentam em condições de 
actuar, embora com limitações 
que não o aconselham. 

Aturma da Luz apresentar-se-á, 
assim, um tanto desfalcada no seu 
todo, consequência da «onda» de 
lesões que reteve, durante a se- 
mana, oito jogadores nos «estalei- 
ros». 

Tal como nos referiu o massa- 
gista Hamilton Marques, a lesão 
de Nené (uma rotura na coxa) é 


Hoje, na Tapadinha 
Atlético recebe 


o Setúbal 


Ambos atastados da Taça de Por- 
tugal, Atlético e Vitória de Setúbal 
vão aprovéitar a pausa a que se 
vem forçados nos respectivos 


«Nacionais», para a realização, ho- 
je, de um encontro particular. 

O desafio decorrerá no campo da 
Tapadinha, em Lisboa, a partir das 
15 horas. 


talvez a que apresenta mais gravi- 
dade, prevendo-so que só em 
meados da próxima semana se 
possa definir o tempo da recupera- 


O. 

Entretanto, Veloso, ainda inac- 
tivo em consequência. de fractura 
do perónio, viu o seu regresso aos 
treinos adiado por mais umas três 
semanas, devido ao resultado das 
radiografia que, quinta-feira, re- 
velou não estar ainda completa a 
calcificação do osso. 


ERIKSSON AGUARDA 
MELHORES DIAS 


Esperando que na próxima se- 
mana se verifique a completa re- 
cuperação da maioria dos lesiona- 
dos, Eriksson disse-nos contar 
com a presença de Nené, Frederi- 
co e Pietra para o jogo frente ao 
Estoril e, principalmente, para o 
Roma-Benfica, próxima etapa na 
Taça UEFA, que exigirá o máximo 
de recursos por parte da turma 


Na conversa que mantivemos 
com o responsável sueco, adian- 
támos a questão agora levantada 
pelas Direcções do Benfica e 
Sporting, de que seria prejudicial 
para ambos os clubes uma grande 
representação de jogadores seus 
a nível das selecções. 

Cauteloso, Eriksson preferiu 
não comentar um assunto que, a 
seu ver, não deve sair do âmbito 
dos presidentes dos clubes e da 
Federação de Futebol. 

Insistimos, perguntando se ha- 
veria, em sua opinião, uma sobre- 
carga de trabalho para os joga- 
dores, ao que o treinador «encar- 
nado» retorquiu que «os proble- 
mas têm surgido apenas no as- 
pecto das lesões, contraídas ulti- 
mamente em maior número». 

Por último, pedimos a Eriksson 
que se pronunciasse em relação 
ao encontro desta tarde, presente 
ao Leixões. 

Eis o comentário do técnico ben- 
fiquista: 

«Nunca tive oportunidade de ver 
este nosso adversário em actua- 
ção, pelo que desconheço as 
características do futebol que pra- 
tica. As únicas informações que 
tenho foram-me prestadas pelo 
treinador-adjunto Caiado, que as- 
sistiu ao jogo do Leixões, domingo 
passado, ficando com boa impres- 
são da equipa». 

E concluiu, afirmando: 

«Penso que o Leixões vai tentar 
tudo para vencer o Benfica». 


DIAMANTINO: 
«JOGOS DE TAÇA 
SÃO MAIS DIFÍCEIS» 


Presente na Luz antes da par- 
tida dos «encamados» para a ca- 
pita! nortenha, a nossa reporta- 
gem falou com o avançado Dia- 
mantino, o tal do tento vitorioso em 
Vidal Pinheiro, sobre o que se vai 
passar, esta tarde, nas quatro li- 
nhas do Estádio do Mar. 

Eis as impressões que nos con- 
fiou: 

«Geralmente, todos os jogos da 
«Taça» são mais difíceis que os do 
campeonato, mesmo tratando-se 
de adversários da segunda Divi- 
são, como é o caso. 

«Talvez o facto de serem encon- 
tros a eliminar dê outra motivação 
aos jogadores e os tome mais 
aguerridos» — referiu. 

E continuou declarando-nos o 
seguinte: 

«A equipa do Leixões é bastante 
«arrumadinha». Conheço bem as 
suas características, e penso que 
joga bom futebol. O facto de actuar 
frente a um adversário como o 
Benfica fará com que tente a proe- 
za e aposte na vitória». 

Conhecendo a luta mantida pela 
formação de Matosinhos no intuito 
de reocupar o antigo posto entre a 
divisão principal, perguntámos a 
Diamantino qual a sua opinião so- 
bre as potencialidades actuais do 
Leixões. 

«Neste momento — responderia 
— não conheço bem as outras equi- 
pas da Zona Norte suas adver- 
sárias, mas julgo que o Leixões 
está entre os candidatos a um lu- 
gar na primeira Divisão». 

Depois, centrámos a questão na 
aparente quebra de ritmo sofrida 
pela formação da Luz, que ultima- 
mente deixou «fugir» alguns pon- 
tos no Campeonato Nacional. 

O comentário de Diamantino 
não se fez esperar: 

«Não houve qualquer quebra de 
ritmo. Se o Benfica tem recuado 
em alguns encontros é porque os 
adversários a isso o obrigam e não 
por quebra física da nossa parte». 

Também o facto de o Benfica 
alinhar frente ao Leixões com al- 
guns jogadores-chave lesinados 
não constitui, para Diamantino, 
problema de maior, tal como nos 

revelou a finalizar. 

«Se não houve problema frente 
ao Salgueiros, também não ha- 
verá frente ao Leixões...» 


Luísa Vaz 


ad 


Primeiro «roud» no Algarve 


Autogolo de Chico Zé 


apurou boavisteiros 


A eliminatória respeitante aos oitavos-de-final da 
«Taça» teve na partida Siives-Boavista o único jogo anteci- 
pado. Apesar da diferença de valores existente entre as 
duas equipas, os algarvios bateram-se com multa determi- 
nação e em pé de Igualdade com os boavisteiros, apenas 
vindo a ceder pela diferença mínima e mercê de um «auto- 
golo» do seu defesa Chico Zé. Com este triunfo, os «axadre- 


Silves, O — 


zados» qualificaram-se para os quartos-de-final da «Taça», 
prova que já venceram por três vezes. 

A eliminatória conclui-se hoje com as partidas F. C. 
Porto-Espinho, Portimonense-Gil Vicente, Académico-Es- 
perança de Lagos, Leixões-Benfica, Valdevez-Cinfães, Na- 
val-Braga e Farense-Sporting, este através da TV, em trans- 
missão directa a partir das 19 horas. 


Boavista, 1 


Aconteceu justiça alheia 


Jogo no campo dr. Francisco Viei- 
ra, em Silves. 


Árbitro: Lopes Martins, de Lisboa, 
auxiliado por João Guilherme e Vaz 
Costa. 


SILVES - Libório; Calvário, Chico 
Zé, Chico Santos e Jaime; Ângelo 
(aos 65 m. Rosinha), Tozé e José 
Paulo; Tó Manuel, Noném e Calhau. 


BOAVISTA — Matos; Queiró, Fi- 


Reinaldo, Coelho, Jorge Silva (Bar- 
bosa). 


Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: autogolo de Chico Zé, 
aos 47 m. 


Cartões amarelos: Figueiredo, 
(aos 22 m.) e Reinaldo, (aos 35 m.). 
Ontem, em Silves, um autogolo do 
«central» alagarvio Chico Zé, logo 
no segundo minuto da segunda 
parte, ditou a eliminatória a favor do 
Boavista, escrevendo assim direito 


sobre o jogo, mas por linhas pouco 
ortodoxas. Com tal desfecho, as opi- 
niões podarão dividir-se: a gente da 
«casa» — que não encheu o recinto, 
que estava no entanto emoldurado 
(7.000 ospectadores, 


proporcio- 


Jogos ingleses: 
símbolos 
conhecidos 

por sorteio 


Os quatro jogos do Campeonato 
de Inglaterra, que se incluem no 
Concurso deste fim-de-semana do 
Totobola, segundo informação quo 
nos foi prestada pela Santa Casa da 
Misericórdia, serão sorteados esta 
tarde, pelas 19 horas. 

Tratam-se dos encontros Arso- 
nal-pswich, Manchester City-Ever- 
ton, Norwich-Watford e Stoke-Man- 
chester United, em vitudo dessa 
jornada do campeonato britânico ter 
sido adiada, efectuando-se mais 
uma eliminatória da «Taça», na qual 
intervisram alguns desses clubes. 

Entretanto, no jogo de Campeo- 
nato de Espanha, antecipado para 
ontem, o Barcelona empatou em Gi- 
jon sem golos. 


nando uma receita de 500 contos) — 
não deixará de apregoar que foi falta 
de sorte e os «axadrezados» invo- 
carão, naturalmente, o seu maior 
domínio territorial ou ainda outras si- 
tuações esbanjadas pelos diantei- 
ros, sobretudo aquele «viranço» de 
Almeida (a meio da segunda parte), 
que esbarrou, com estrondo, na qui- 
na superior esquerda da baliza con- 
fiada a Libório. 


A verdade é que, as intenções do 
Silves, ao contrário das do Boavista, 
jamais foram levadas à prática. 


Se o conjunto de Carlos Sério de- 
sejava ganhar o jogo, como bastas 
vezes anunciou, teria de apostar no 
ataque, não diremos em termo de 
balanceamento total que desgover- 
nasse à toa os sectores mais tecua- 
dos, mas pelo menos fazer pela vida 
lá na frente, rematando sempre que 
fosse caso disso e não se limitando 
atentar o equilíbrio do meio-campo. 
Este sector mais parecia preferir a 
manutenção da igualdade do que 
propriamente procurar angariar a vi- 
tória. 


Como andou longe de tudo a equi- 
paalgarvia! A agressividade prome- 
tida não descera, decerto, das 
ameias do bonito castelo da cidade, 
quedara-se por lá, absorta, contem- 
plativa. 


Cá em baixo, o «onze guerreiro» 
da véspera apenas assumia o lírico 
papel de pagens à espera que o 
tempo passasse... Nada mais. 


Por sua vez, a turma nortenha foz 
um jogo inteligente naquele «pola- 
do» algo encharcado. Contudo, teve 
a virtude de ser, permanentemente, 
prática, adulta e organizada. 


Bastará dizer que, ao longo dos 
noventa minutos, o sector defensivo 
dos «axadrezados», que inicial- 
mente apostaram no 4x4x2, com 
Reinaldo e Coelho adiantados, não 
cometeu um único deslize. Na mar- 
cação directa aos dianteiros da 
«casa» ganhando inclusivé, todos 
os lances de bola pelo ar que o Sil- 
ves teimava em despejar sobre a 
grande área, levaram também van- 
tagem em todas as bolas divididas. 


Foi a jogar de um modo cauteloso 
que o Boavista passou esta difícil 
eliminatória. Graças à sobriedade é 
empenhamento de todos os seus 
elementos, numa tarefa que se re- 
velaria árdua e onde, somente, Rei- 
naldo fugiria aqui e ali da missão 
estritamente colectiva para se dar 
ao luxo de um outro «bonito». 


E, diga-so também, pondo a ca- 
beça dos algarvios a andar «à ro- 
da». 


De resto, o Boavista pouco mais 
fez. Com uma defesa segura onde 
Adão sobressaía e com um ataque 
difícil de segurar , pelas constantes 
deambulações de Jorge Silva e de 
Coelho, os nortenhos limitaram-se a 
fazer um golo por sinal, oferecido. 
Logo de início, os jogadores do Boa- 
vista, que cederam no espaço, de 
dois minutos, dois «livres» perigo- 
sos e dois «cantos» segidos, perce- 
beram que teriam de ser mais rápi- 
dos sobre a bola do que os algar- 
vios. Desta maneira, as dificuldades 
aumentavam para os rapazes do Al- 
garve. 

Aos 39 minutos, Reinaldo teve 


uma jogada primorosa sobre a direi- 
ta, soltando a bola para Queiró, que 
da linha de fundo, centrou por alto. 
Libório correspondeu com uma «sa- 
patada» e Palhares, de cabeça, re- 
cargou ao lado do poste. 

Reinaldo estaria em mais dois bo- 
nitos lances de ataque da sua equi- 


E foi no segundo minuto após o 
reatamento, com o lance infeliz de 
Chico Zé, que cortou para as malhas 
um centro de Coelho, que tudo se 
alterou. O Boavista entendeu que 
não valeria a pena grande esforço e 
a equipa da «casa» já não possuía a 
mesma frescura nem o ritmo, nem a 
lucidez anteriormente evidenciados. 
A sorte estava traçada. 


Marcelino Viegas 


POIS DA HORA 


Partida muito difícil 


— afirmou Valentim Loureiro 


No final, aconteceram reacções 
curiosas.Apesar da vitória, a comi- 
tiva do Boavista não estava total- 
mente satisfeita com a aciuação do 
árbitro, Lopes Martins, que, por si- 
nal, teve um trabalho no seu estilo 
característico, se bem que com 
certo sentido de caseirismo, que 
não se coaduna com o seu valor. 

Valentim Loureiro, possivelmente 
porisso, foi de certo modo agressivo 
nas suas declarações... 

«Não compreendo como o Con- 
selho de Arbitragem nomeia um ár- 
bitro que, ao que me dizem, é tio do 
Sério, treinador do Silves». 

A partida foi muito difícil. A equipa 
do Boavista tem tradições na 
«Taça» — continuou Valentim Lou- 
reiro — e só queria que, nos quartos- 
de-final, jogássemos em «casa». 

'Smetana disse, por sua vez, que o 
«triunfo da minha equipa é justo, 
mas O terreno desfavoreceu-nos. 
De qualquer modo, dou também os 
parabéns ao Silves, porque soube 
lutar e saiu de cabeça erguida da 
Taça de Portugal». 

Por sua vez, Sério treinador do 
Silves, ao ser posto ao corrente 
quanto a essa familiaridade com o 
árbitro, negou-se dizendo: «Sim, eu 
tenho um tio que é árbitro de futebol, 


«GINA E MANUELA» 


Rua Guedes de Azevedo, 34 — Galerias de França 


Participa às suas amigas e clientes que regressou de Paris, do 


lançamento da linha Primavera-Verão «FLASH 83». 


Aberto ao sábado todo o dia 


mas que se chama António Ferreira. 
Nunca o sr. Lopes Martins». 

Sobre o jogo, Sério disse que a 
«exibição do Silves foi positiva o re- 
veladora de que as potencialidades 
da equipa estão intactas. Posso 
contar com a equipa para o campeo- 
nato, pois só ele me interessa. A 
«Taça» era apenas um acidente. Foi 
pena que tivéssemos perdido deste 
modo. De qualquer maneira, eu 
penso, sinceramente, em subir de 
divisão e nunca em ganhar a Taça 
de Portugal». 


Mv. 


Para o jogo com o Sporting 


Farense distribuiu 
dez mil prospectos 


— Atitude visa atrair o público 


A transmissão televisiva do encontro Farense-Sporting (a 
partir das 19 horas) é uma certeza, mas nem por Isso o interesse 
peto Jogo, a nível local, decresceu. 

De qualquer modo, o Farense já procurou compensar publici- 
tariamente uma eventual quebra de entusiasmo, mandando impri- 
mir na véspera do jogo 10 mil prospectos que distribulu ao longo 


do Algarve. 


A temática do referido anúncio é em Jeito de uma carta de 
apelo assinada pelo presidente Fernando Barata e dirigida aos 
sócios do Farense e aos adeptos algarvios: 

«Vimos chamar a vossa atenção para a autêntica festa do 
futebol que o Farense-Sporting val ser. Festa pelo prestígio dos 
dois clubes, pelo valor das suas equipas e pelo empenho com que 
os jogadores se vão bater. Festa pelo largo passo que os nossos 
atietas alcançam caso vençam (como todos desejamos), e cuja 
vitória representará um estímulo e um reforço moral no caminho 
do Farense rumo à | Divisão. Festa até pela presença de uma 
banda de música (de Faro) e de uma fanfarra (Bombeiros Munici- 


pais de Faro). 


«Mas festa só é festa para quem nela participa directamente. 
Assistir de longe é ficar fora dela. O público farense e algarvio vai 
provar que esta festa bem merece ter público». 

Pretende assim o Farense fazer com que o público esteja 
presente, dando força moral à sua equipa. 

Entretanto, a equipa farense entrou anteontem em estágio 
depols do almoço, num hotel de Albufeira, enquanto o Sporting é 
também seu vizinho, encontrando-se em Montechoro. 


«Distrital» de Futebol Feminino 


Salgueiristas entraram 
com o pé direito (5-0) 


Começou ontem o Campeonato 
Distrital de Futebol Feminino, pro- 
movido pela Associação de Futebol 
do Porto, com uma jornada incom- 
pleta e um dos jogos a ter a duração 
de 36 minutos, entre as boavisteiras 
epacenses. Nos restantes jogos, re- 
alce para as jovens de Águas San- 
tas, que venceram no campo das 
vianenses, do Atlético de Vilar, que 
empataram no Aliados e as salguei- 
ristas que por sua vez venceram na 
Junqueira. 

Ficaram adiados os encontros 
Loixões-Cruz e Poveiras-Vila Real. 

Esta primeira «ronda» teve os se- 

uintes resultados: Vianenses, O- 

guas Santas, 1; Aliados, 1-Atlético 
de Vilar, 1; Boavista, 13-Paços de 
Ferreira, 0; Junqueira, 0-Salgueiros, 
5. 


BOAVISTA, 13 
PAÇOS DE FERREIRA, O 


Jogo no Estádio do Bessa. 

Árbitro: Gonçalves Martins. 

BOAVISTA — Gena; Paula Frei- 
tas, Albertina e São Azevedo; Tissa, 
Fátima e P. Lessa; Zé Silva, Isabel 
Santos e F. Pinto. 

P. FERREIRA- Alice; Noia, Elisa, 
Bina e Roque; Freitas, Conceição, 
Graça e Tinoco. 

Ao intervalo: 12-0. 

Marcadoras: Paula Freitas (2, 9 6 
36 m), São Tato (3 m), Isabel Santos 


(14,15, 176 26 m), Fátima Azevedo 
(19 e 28 m), Paula Lessa (21 m) é 
Fátima Pinto (24 e 30 m). 

Foi um jogo sem história. Como 
se já não bastasse o favoritismo das 
«axadrezadas», as moças de Paços 
de Ferreira apresentaram somente 
nove elementos. 

Ao intervalo as boavisteiras já 
venciam por 12 golos sem resposta, 
e no reatamento, logo no primeiro 
minuto, marcaram o décimo tercei- 
ro. Entretanto, nas forasteiras duas 
lesões deixaram a equipa apenas 
com sete jogadoras, vindo a partida 
a ser concluída aos 36 minutos, 
cumprindo-se, assim, a lei estipula- 
da para estes casos. 


ALIADOS, 1 — ATL. VILAR, 1 


Jogo no Estádio de Parteira. 

Árbitro: Carlos Monteiro. 

ALIADOS -— Nanda; Fátima (Ma- 
nuela), Zé Carvalho; Glória e Amal- 
dina; Helena, Isabel Queirós e Alice; 
Xana, Silvina e Zé Soares. 

A.VILAR-Zeza; Lina, Mila, Cilae 
Elisa; Fátima, Beta e Isabel; Paula |, 
Roque (Paula Il) e Aurora. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadoras: Zé Soares (31 m) e 
Paula | (33 m). 

Partida equilibrada, com boas fa- 
ses de futebol e com desfecho ab- 
solutamente correcto. 

Arbitragem bem conduzida. 


LELLO E IRMÃO EDITORES 


Parafraseando Sebastião da Gama 
dir-se-á que este livro não é «para se 
estudar, para se ficar a saber, como anti- 


1881 - 1981 


gamente «PISCINAS» de Gramática; é 
um livro para se consultar quando se tem 
dúvidas, para folhear de quando em vez Ro 


alegremente e com muito proveito. 


O objectivo dele não é impingir «fle- 
xões»: é facilitar a cada um o bem dizer e 


o bem escrever» 


Pedidos a: 


LELLO E IRMÃO 
Rua das Carmelitas, 144 — Porto 


AILLAUD E LELLOS, LDA. 


Dicioná: 


JQÃO ANTUNES LOPES 


Rua Carmo, 80 — Lisboa 
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de 


LELLO x IRMÃO Estores 
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«Europeu» de Juniores (Grupo 8) 


Seis benfiquistas 
entre os convocados 


Seis jogadores do Benfica foram 
convocados para o jogo entre Portu- 
gal e a França a contar para a fase 
preliminar do Campeonato da Euro- 
pa de Juniores, no dia 23 em Marse- 
lha, na França. 

A lista, divulgada pela Federação 
Portuguesa de Futebol, é a se- 
guinte: 

BENFICA - Hemani, Jorge Olivei- 
ra, Barrocal, Cristóvão, Fonseca e 
Chico Faria; FC PORTO: Silvino, 
Santos, Rodolfo, Semedo e Júlio 
Sérgio; SPORTING - Morato, Futre, 
Paiva e Sérgio. 

No primeiro encontro disputado 
em Faro no dia 26 de Janeiro, Portu- 
gal derrotou a selecção da França, 
por 2-1. 

Para o encontro de juvenis entre 
as selecções de França e Portugal, 
a disputar igualmente no dia 23, em 
Merselha, os jogadores convocados 
são os seguintes: 


SPORTING — Fernando Mendes, 
Eugénio, Germano, Ferrinho e Litos; 
V. SETÚBAL — João Manuel e For- 
mosinho; FC PORTO -— Luis Miguel 
e António Carlos; TORRALTA — 
Seca e Luís Pereira; BENFICA — 
Guedes; NAZARENOS - Mota; 
MONTIJO — Paulo Renato; ACADÉ- 
MICO — Mitó; é BOAVISTA — Cae- 
tano. 


A concentração dos jogadores 
terá lugar no dia 22. 


GAULESES 
DIVULGARAM 
LISTA DOS «16» 


Os 16 jogadores escolhidos para 
a selecção francesa de juniores, a 
fim de defrontarem a sua congénere 
portuguesa, a contar para o Cam- 
peonato da Europa de Juniores do 
Grupo 8, que se disputará em 23 de 


Simões apto a integrar 


o «onze» do F. C. Porio 


Simões, o valoroso «central» do 
F. C. Porto encontra-se apto a re- 
gressar aos relvados, restabelecido 
que está da entorse num joelho que 
o vinha afligindo de há algum tempo 
para cá 

Não têm, assim, qualquer funda- 
mento, as notícias postas a circular, 
e que davam como preocupante o 
estado de saúde do atleta. Em con- 
tacto com Simões, soubemos que 
Só no próximo mês de Julho se de- 
verá apresentar no Centro de Medi- 
cina do Porto (e não de dois em dois 
meses) como foi propalado. 

«Uma hipotética deslocação a 
Londres e o facto de ter sido dado 
como inapto são puras invenções, 
que outra coisa não visam que a 
desestabilização da equipa», afir- 
mou o jogador. 


E acrescentou: «A Direcção do 
clube foi exemplar no apoio que me 
deu, ao conceder-me liberdade de 
acção para averiguar a verdade. 
Acima de tudo convém identificar 
quem está por detrás de tudo isto». 


Numa altura, quiçá decisiva, da 
sua carreira (o seu contrato cessa 
no final da corrente temporada) o 
brioso profissional adiantou que «o 
seu padrão electocardiográfico é 
absolutamente normal, não pade- 
cendo de qualquor lesão cardiovas- 
cular que O impeça de jogar fute- 
bol». 


Fica deste modo esclarecido o 
boletim clínico de Simões, um dos 
elementos com que o técnico José 
Maria Pedroto conta certamente, 
para o derradeiro ataque ao título. 


Por causa da não concessão do Bingo: 


Vianense já 


recorreu 


ao Supremo Tribunal 


O Sport Clube Vianense, de Viana 
do Castelo, apresentou um recurso 
no Supremo Tribunal Administrativo 
contra.a decisão da Secretaria de 
Estado do Turismo em adjudicar a 
concessão do jogo do Bingo a outra 
empresa. 

A Secretaria de Estado, conforme 
despacho publicado no Diário da 
República do dia 20 de Janeiro, ad- 
judicou à empresa «Verdi-Tur» a 
concessão do jogo de bingo em Via- 
na do Castelo. 

O Sport Clube Vianense também 
tinha apresentado uma proposta e, 
descontente com a decisão da Se- 


cretaria de Estado do Turismo, apre- 
sentou o recurso. 


Segundo os directores do clube, o 
Sport Vianense pretende apenas 
que seja reposta a justiça, pois o 
clube ficou privado duma parte da 
receita que seria fundamental, para 
a agremiação. 


O Sport Clube Vianense foi fun- 
dado no dia 13 de Março de 1898, 
sendo o segundo clube mais antigo 
do país. Disputa actualmente a 3.º 
divisão do nacional de futebol, dedi- 
cando-se também a outras modali- 
dades desportivas. 


A. F. BRAGA 


Peões em bom andamento 


A Associação de Futebol de Bra- 
ga fez disputar ontem à tarde alguns 
encontros de mais uma jornada dos 
«distritais», que se completará hoje. 

RESULTADOS 
FDIVISÃO 


Lomarense-Joai 
Santa Maria-Maximildênso 


H DIVISÃO 


Granja-Esposende .... 
Dum da roer 


Op. Campelos-Cepanense . 
Fórmilonse-Sorzedelo .. 
ui DIVISÃO 


Vita Chã-F. de Cabreiros ... 
nse-Sposting Cabreiros 


Graça-Est. de Faro 
Santa Tecla-Navarra 
Cervêes-Peios 


Jeães-Fradelos . 
guas Santas-Guilhoirei 
E B. Bucos-Regadas . 
V.6G. Medelo-Rec. Golães 


Eldon 
renovou 
pelo Ac. Coimbra 


O brasileiro Eldon, ponta-de- 
lança do Académico de Coimbra, 
renovou O contrato com este clube 
por mais uma época. 

Eldon é neste momento, o melhor 
marcador do campeonato da |l Divi- 
são, com 26 golos marcados. 

A renovação do contrato efec- 
tuou-se na presença do presidente 
da Direcção do Clube Académico de 
Coimbra, Jorge Anjinho, e do super 
visor do departamento de futebol, 
Fernando Ferreira. 


aca 
dado da 


Fevereiro em Martigues às 17h00, 
são os seguintes: 

Guarda-redes: Laurent Chatre- 
foux (Laval), Amaud Sabonnadiôre 
(Grenoble); defesas: Christophe 
Masclaux (Stade de Reims), Luc 
Degrave (Dunkerque), Eric Prissetto 
(Lille), Eric Holy (Sochaux), Alama 
Soumah (Lillo), Philippe Sirvent (Ni- 
mes); médios: Laurent Foumier 
(Lyon), Thierry Femier (Sochaux), 
Jean-Luc Ribar (Saint-Étienne), 
Frederic Christen (Mónaco), Jesus 
Troitino  (Martigues); atacantes: 
Jean-Christophe Thomas (So- 
chaux), Pascal Guyion (Lille), Ste- 
phane Paille (Sochaux). 


Tirsense 
em assembleia 
geral 


O Futebol Clube Tirsense vai hoje 
reunir em assembleia geral para a 
eleição dos novos corpos gerentes, 
na sede do Sindicato Têxtil, pelas 10 
horas. 

Finalmente será decidido o futuro 
da colectividade, com a entrada da 
normalidade estatutária. 


por tada ano de trabalho sobre o qual incidiram contribuiçi 
para a Segurança Social 2% 


como limite minimo decórrido 'o prazo de garantia 


como limite 'maximo que se jpoc 


Mário Kempes e Fillol envolvidos no escândalo 
Jogadores argentinos 


subornaram a Polónia 


e Aconteceu no «Mundial-74» 
e a Itália foi a vítima 


A Associação de Futebol Argentina (AFA) está a Investigar o pagamento Ilegei de um prémio de 
vitória à Polónia durante o «Mundial-74» e que poderá levar à suspensão de oito Jogadores argentinos 
presentes naquela competição. 

A notícia fol divulgada sexta-feira, em Buenos Alres, pela própria AFA. 

Mário Kempes, a jogar actualmente no Valência (Espanha) e o guarda-redes Ubaldo Filiol, do River 
Plate, são dols dos elementos aparentemente implicados no caso. 

O escândalo iniciou-se domingo passado, quando o antigo defesa «Internacional» argentino 
Enrique Wolff disse à Imprensa local que ele e outros colegas da selecção pagaram 25 mil dólares 
(cerca de 2,2 milhões de escudos) à turma polaca para derrotar a Itália, na primeira fase do «Mundial 
74». 

Segundo Wolff, a Polónia que Já estava qualificada para a segunda fase da prova-- pretendia Jogar 
comas suas reservas contra a Itália, mas com o prémio de vitória Instituído petos jogadores argentinos 
resolveu alinhar com os titulares e venceu os Italianos por 2-1. 

Avitória dos polacos permitiu a qualificação dos argentinos que pagaram o prémio do seu próprio 
bolso e da ilvre Iniciativa. 

A AFA garantiu que, se se provar a voracidade das declarações de Wolff, será aplicado com todo o 
rigor o seu regulamento disciplinar para estes casos e que prevê uma susponsão dos jogadores até 
cinco anos. 

Entretanto, Ruben Glaria, outro dos componentes da selecção argentina de futebol presente no 
«Mundial-74», confirmou as declarações de Wolf, mas referiu não es achar oportunas. 

«É verdade que houve pagamentos aos Jogadores polacos, mas Isso era um segredo que ou nunca 
revelaria» — comentou Glaria. 

Francisco Sá, outro dos jogadores argentinos da solecção de 1974, criticou duramente as declara- 
ções de Wolff, afirmando que estas podem comprometer a selecção «celeste» e o prestígio dos seus 
futebolistas. 

«Para além disso coloca os jogadores polacos numa situação difícil, pols o regime político vigente 
na Polónia é bastante severo» -- acrescantou Sá, frisando que o assunto pertencia ao passado. 

Miguel Brindisi, Daniel Carnevall, Carlos Squeo, Carlos Babington, Ruben Ayala e René Houseman. 
são outros dos Jogadores implicados no caso, que promete ser um dos malores escândalos na história 
do futebol argentino. 

Wolit retirou-se das competições em 1981, dedicando-se ao comércio de roupas, nos arredores de 
Buenos Aires. 


“CONHEÇA | 


“OS SEUS DIREITOS 


REGIME GERAL DE SEGURANÇA SOCIAL 
NOVA FÓRMULA DE CÁLCULO DAS PENSÕES 


DE VELHICE E INVALIDEZ 


O Decreto - regulamentar n.º 9/83, de 7 de Fevereiro veio substituir o critério de cálculo das 
pensões de velhice e de invalidez do regime geral de segurança social que vigorava desde 
Janeiro de 1974 por uma nova fórmula que valoriza o montante inicial das pensões. 

Sobre a média salarial considerada como base de cálculo das pensões (Decreto 486/73 de 27 de 
Setembro) passam a incidir as percentagens e limites a seguir indicados 


anteriprmente 


mantém-se o valor 
anterior 


anteriormente 


aungir 70% 


Exemplificando: Um beneficiário com uma média salarial, para efeitos de cálculo de pensão. 


de 16.000800: 


T 
ANOS DE | | 
DESCONTO | 


PENSÃO A QUE TEM DIREITO 


PELO CRITÉRIO 
ANTERIOR 


de - 16.000500 
de 16000500 


de | 16.000500 


7040500 0s00 


10560500. 
12 800500 


9 600500 


11200800 


A nova fórmula de cálculo permitirá que o valor inicial das pensões estatutárias seja superior, 
entre 10% e 14%, ao valor obtido pelo anterior sistema. 


O novo critério entrará em vigor no dia 1 de Julho do corrente ano e aplica-se a todas as 
pensões de regime geral requeridas desde essa data. 


Para mais informações consulte o Centro Regional de Segurança Social da sua área ou o 
Centro Nacional de Pensões. 


MINISTÉRIO DOS ASSUNTOS SOCIAIS 
SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 


Domingo 
20-2-83 


Águias de Gaia continua 
cem por cento vitorioso 


O Águias de Gala constitul, de 
momento, a equipa melhor situa- 
da nesta fase do Campeonato 
Distrital de Amadores da A. F. 
Porto, Já que ainda não perdeu 
qualquer ponto, nem sofreu qual- 
quer golo. Um conjunto de 100% 
vencedor. Igual façanha pode-se 
Imputar ao Unidos ao Porto, com 
e dobro de golos marcados, so- 
frendo apenas um, e quanto a 
pontos tantos quantos resultam 
das quatro vitórias obtidas no 
mesmo número de golos. Duas 
equipas, ao que parece, dispos- 
tas a botar figura nesta Impor- 
tante prova. 

Esta terá sido a parte positiva 
da terceira Jornada, porque 
quanto à negativa temos a apon- 
tar a agressão &o julz de linha no 
encontro Bonfim-Praça da Ale- 
gria, uma acção a todos os títulos 
reprovável e deplorável, mas que, 
Infelizmente ainda acontece nos 
dias de hoje. 


RESULTADOS GERAIS 
SÉRIEA 
Juv. Matosinhos-Est. Guifões .... 
Facar-Maconde 
S. Roque-Senhor Padrã: 
Leões Agra-Port. Leça 


SÉRIE B 


M.6G.C.-Paraíso da Foz 
Durlum-Port. Aldoar .. 

Ultramarino-Fonte Moura 
Morengues-Galitos Foz .. 


SÉRIE € 


Esperança-Spg. Gala 
Ribeirenses-Paço Rel 
Torrão-Rechousa . 
Águias Gala-Pral; 


SÉRIE D 


Mocidade-Miragaia .. 
Lameirenses-S. Vítor 
Fluminenses-infante 
Bontim-Praça Alegria 


SÉRIE E 


Spg. Valboenses-L. Valboenses 
Pinheirenses-Portelinha 

Vit. Campanhã-Alt. Azevedo 
Águias Vilar-Cruzeiro 


SÉRIE F 


U. P. Rio Tinto-Esc. Contumil 

Mont. Aventino-Águlas Areosa 
Unidos ao Porto-Juv. Pedrouços 
Rebordões-Inc. $. Roque . 


SÉRIE G 
Desp. Costa-Susanenses . 
Formiga-Unidos ao Campo 
Milheirós-Gueltães 
Ajax-Barrosas 


SÉRIE H 


O.N.A.R.-Campo Lindo . 
c . Figueirense 
Ni A. Telheiro .. 
Lapa-Juv. Telheiro 


PROVA EXTRAORDINÁRIA 
1.º FASE 
SÉRIE A 
A. P. Surdos-Amial e Regado 2 
Racing-B.ºLeonor 10 
Francos-Monsanto 62 
SÉRIE B 
Lagoa Azul-Nautitus .... Ea 
D. Massarelos-Musas Benfica ... 3-3 
Vit. Porio-Bloco .. 03 
SÉRIE € 
Pedroso-C. C. Gondomar . 40 
Soixezelo-Fanzerense 3 
S.*Monte-União da Sé .. 14 
SÉRIE D 
Ag.S. Gemil-F.C. RioTinto ...... 94 
FCP 
825 
sas 
744 
634 
343 
333 
262 
4102 
362 
FCP. 
421110 55 
3210535 
4211765 
32101 25 
4211875 
.3111 543 
“4022 4 82 
4103 7132 
.3003 4130 
1 V.EDFC 
33006 06 
.22007 34 
32015 54 
3111323 
Rs 18 2.2 
31024 72 
.3012241 
3012211 
= 20 TEIA) (209 
JN. EDFCP 
4130665 
4211665 
4211435 
3120424 
3201434 
4112863 
4112353 
3021572 
3012481 
JV.ED.FCP 
4220756 
4211845 
4211645 
3210635 
4112573 
3111543 
3102492 
4022362 
3012461 


Sório F 1. V.EDFCP SÉRIE D 
CEDO 1; | Infante - Mocidade 
H | is É 8 Miragaia — Lamokvensos 
00 8 26 S. Vitor — Inv. Massarelos. 
01 6 24 Praça alegria — Fluminenses 
12363 
nisto is SÉRIE E 
02 5102 At. Azevedo - Sp. Vaiboenses 
13 4104 L Valboenses - Pinheirenses 
03 0 60 Portelinha Aldeia Nova 
Cruzeiro -- Vit. Campanhã 
EDFCP 
SÉRIE F 
101 37 Juv. Pedrouços—U. P. Rio Tinto 
10 845 Esc. Contumil - Monte Aventino 
11 535 Águias Arcosa— Mosteiro 
91 454 Inc.S. Roque Unidos ao Porto 
02 664 
927114 SÉRIE G 
04 25) Gueilãos- Desp. Costa 
03 090 Susanonse- Formiga 
Unidos ao Campo — Moc. S. Gemil 
ED.FCp Barosas- Miheirós 
10737 SÉRIE H 
11955 AATolhoio-ONAR. 
02644 Campolindo-CAR, 
20324 F. Figueirense — S. Gens 
12553 Juv. Telhoiro - Nau Vitória 
12273 
21342 — 
02262 
Bi26. 672 PROVA EXTRAORDINÁRIA 
PROVA EXTRAORDINÁRIA 


LV. ED.F.CP. 


SÉRIE À 


Monsanto — A. P, Surdos 
Amial e Regado — B.º Leonor 


22001: 24 Racing- Francos 
2101223 
Rui 0ImS 82 SÉRIES 
2101 4 72 pioco-Lagoa Azul 
2101 6102 Nautilus Musas e Benfica 
20024 70 D.Massaraios— Vit Porto 
sV.ED.FCP. SÉRIE C 
22004 União da Sé — Pedroso 
2110523 CC Gondomar Fanzoronso 
2020552 Soixezolo- Senhora Monte 
2011241 
2011141 SÉRIE D 
20711341 Parada-ÁguiasS. Gemil 
F.C. Rio Tinto — Rival 
LV. EDECP 
220014224 
2101 542 
FLUMINENSES, 1 
2101252 x 
JN Ios 4 E INFANTE, 3 
2101492 
2002 260 Jogo no campo da Belavista 
tro: . 
DRE cel ro: António Couto, 
—"  FLUMINENSES - Delfim; Ar- 
1100 4 12 mando, Orlando, Amândio e Rama- 
ú ' 5 y o E H lho; Sousa, Bessa e Luís Filipe; Ne- 
2002 no Soares e Camanho (Artur). 
INFANTE — Pereira; Henrique, 
Toninho, Rola e Vareta; Couto, Tó é 
Parati; Miro, Seninho e Manuel. 
PRÓXIMA JORNADA po romaloit a 
SÉRIE A 


SÉRIEC 


Rechousa Esperança 
Sp. Gaia — Ribeironses 
Paço Rei - Passarinhos 
Praia Aguda — Torrão 


90 MIL CONTOS! 


Larios no Atlético Madrileno 
da Il Divisão espanhola 


O futebolista «Internacional» francês Jean Françols Larios assinou, ontem, um contrato de três 


anos com o Atlético Madrileno, da Il Divisão espanhola 


Informaram, ontem fontes ligadas ao clube. 


O Atlético Madrileno não especificou a verba despendida com a aquisição de Larios, mas sabe-se 


que envolve perto de um milhão de dólares (cerca de 90 mil contos). 


Larios, 27 anos, médio do Saint Etlênne, da | Divisão francesa, esteve acompanhado pelo seu 
«manager» Michel Baslievitch, ficando decidido que abandona a turma gaulesa, no fim deste mês. 

O dirigente do Atlético Madrileno José Martin afirmou que a contratação de Larlos é um dos 
casos mais Importantes na história do clube que pretende ascender à divisão de honra. 

«Ter Larlos na nossa equipa é como ter uma jóla rara e não saber onde pô-la, mas a sua ajuda val 
ser preclosa» — comentou Martin, acrescentando que a equipa poderá ainda relorçar mais o seu 


«plantel». 


Larlos manifestara recentemente o desejo de abandonar o Saint Etiênne, após a demissão do 
treinador da equipa, Robert Herbin, ocorrida o mês passado. 


ERIC 


ER AATER RAS 


Marcadores — Parati (15 m), Seni- 
nho (35 m), Manuel (70 m) e Neves 
(75m). 

Não basta dominar, é preciso 
marcar golos, Esta terá sido a 
grande lição retirada deste encontro 
e que ficará,por certo, na memória 
dos homens do «Flu». Arbitragem 
regular. 


MOCIDADE INVICTA, 3 
MIRAGAIA, 3 


Jogo no campo Rui Navega 

Árbitro: Vítor Soares. 

MOCIDADE INVICTA — Nand 
Maurício, Aires, Vítor e Rui; AI 
Valente é Luís; Mário, Fernando é 
Jacinto. 


MIRAGAIA — Manuel; Adão, Pi- 
menta, Júlio e Alexandre; Óscar, Sil- 
vio e Dúlio; Artur, João e Machado. 

Ao intervalo: 0-1 


Marcadores — Vitor (11m pb), Ma- 
chado (55 m), Jacinto (59 e 67m) e 
Óscar (88m). 

Apesar da infelicidade que lhe ba- 
teu à porta (Vitor marcou na própria 
baliza), o Mocidade acabou por 
merecer a igualdade dado que se 
bateu muito bem durante todo o en- 
contro. Arbitragem boa. 


ÁGUIAS DE GAIA, 4 
PRAIA AGUDA, O 


Campo do Coimbrões. 
Árbitro: Serafim Filipe. 


ÁGUIAS — Domingos; Jorge, Vi- 
tor, Fenando é Teixeira; Arménio 
(Maciel), Abel | e João; Lua (Jones), 
Abel Il 8 Carlos. 


P. AGUDA — Manix; António, Chi- 
co, Manuel e Couto (Camarinha); 
Júlio, Morais (Álvaro) é Neca; Sou- 
telo, Puska e João Carlos. 

Ao intervalo;1-0 


Marcadores — João (36h), Teixei- 
ra (70m gp), Lua (72m) é Abel | 
(85m). 

Cartões amarelos: João, Abei | e 
António. 

Cartão vermelho: Puskas. 

Os números dizem bem da di 
ferença global entre as duas equi- 
pas e das dificuldades dos Águias 
na primeira parte. Arbitragem re- 
gular. 


BONFIM, 3 
PRAÇA DA ALEGRIA, 2 


Jogo no «Campo Mário Navega». 

Árbitro: Manuel Teixeira. 

BONFIM — Armando; Zé, Cariitos, 
Palmeira e Almeida; Duarte, Gui- 


lhermo e Torres; Coelho, Jorge e 
Manuel. 


PRAÇA DA ALEGRIA — Jorge; 
Tozé, Adalberto, Serafim e Patrão; 
Aurélio, Bertuga e Bertinho; Morei- 
ra, Cardoso e Guardão. 

Ao intervalo: 2-2. 


Marcadores: Guilherme (13 m), 
Guardão (15 m), Coelho (30 m), 
Carlitos (32 m, p.b.) e Torres (52 m). 

Jogo de certo modo quezilento, 
especialmente na segunda metade, 
onde houve um pouco de tudo à mis- 
tura, acabando por uma agressão 
ao juiz da partida, que deu por termi- 
nado o encontro quando faltavam 
ainda 10 minutos para o tempo re-| 
gulamentar. 

Arbitragem irregular. 


UNIDOS AO PORTO, 1 
JUV. PEDROUÇOS, 0 


Jogo no campo do Atlético de Rio 
Tinto. 
Árbitro: António Ferreira. 


UNIDOS AO PORTO — Zé Antó- 
nio; Zé Augusto, Veloso, Miguel e 
Luís ll; Artur, Zé Manuel e Lisboa; 
Femando Jorge, Caio e Keita. 


JUV. PEDROUÇOS — Marques; 
Barros, Alfredo, Miguel e Henrique; 
Vieira, Manuel José e Horácio; 
Mário Jorge, Abreu é Melo. 

Ao intervalo: 0-0. 


Marcador: Zé Augusto (82 m, gp). 
Resultado de certo modo lisonjoi- 
ro para o visitante, que mais não fez 
do que se remeter a uma defesa 
porfiada que ia dando os seus resul- 
tados, o que constituiria escândalo. 
Arbitragem regular. 


ULTRAMARINO, 2 
FONTE DA MOURA, 2 


Jogo no campo do Foz. 
itro: Sebastião Ramalhete. 


ULTRAMARINO — Nogueira; Ra- 
fael, Rego, Marinho e Maia; Viadi- 
miro, Marmelo e Dinis; Manuel Antó- 
nio, Guedes e Nogueira Il (Cardi- 
nah. 

FONTE DA MOURA - Dias; Ar- 
mando, Silveira, Basíio e Pedro; 
Marinho, Carlitos e Pinho; Azevedo, 
Vitor e Castro (Gomes). 

Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: Cardinal (72 m), Go- 
mes (74 6 79 m) e Guedês (82 m). 

A repartição de pontos acaba por 
ser o resultado mais justo, pois am- 
bas as equipas se equivaleram em 
jogo jogado e destrutaram no essen- 
cial das mesmas oportunidades. 

Arbitragem criteriosa. 


Numa reunião da Direcção 


Beira Mar só pode sobreviver 
com uma equipa na | Divisão 


— afirma Angelino Apolinário, industrial na Venezuela 


No decorrer de um encontro informal a que assistiram 
algumas individualidades expressamente convidadas, a 
Direcção do Beira Mar, pela voz dos seus dirigentes 
Firmino Parrança, Nuno Tavares e Cabral Monteiro, ex- 
Pôs o momento actual do clube, economicamente frágil, 
apelando ao mesmo tempo para a colaboração de todos 
os aveirenses. Foi salientada a esperança no sorteio 
monumental, cujos bilhetes estão à venda, e no jogo do 
«bingo», a que o clube se candidatou para explorar na 
cidade, como o mais lídimo representante do desporto 
local, dado o ecletismo atestado por cerca de um milhar 
de atletas, desde o atletismo, o boxe, basquetebol, ande- 
bol, sem mencionar o futebol nas suas várias categorias. 

Angelino Apolinário, industrial na Venezuela, que se 
desloca vastas vezes a Aveiro, antigo e prestigiado presi- 
dente do Sport Clube Beira Mar, nos conturbados anos 
de 1975 e 1976 para o futebol profissional, que alguns 
chegaram a pretender destruir, foi um dos intervenientes 
nareunião, para a qual foi especialmente convidado. Das 
suas palavras, ficou a certeza de que vai colaborar com 
os dirigentes beiramarenses no sentido de conseguir 
uma ajuda, o melhor possível, entre a colónia de aveiren- 
ses, a maior da Venezuela juntamente com a madeiren- 
se. 

Depois do dr. Firmino Parrança ter falado do proble- 
ma do clube e da sua continuidade, inclusive, que se 
torna necessário encarar bem de frente por todos os 
amigos da colectividade, Angelino Apolinário diria: 

— Apelo aqui para a alma beiramarense. Sem querer 
culpar a Direcção, que faz sacrifícios sem conta, penso 
que é a altura de todos darem as mãos e guindar de novo 
o clube ao plano superior que já disfrutou. O Beira Mar só 
pode sobreviver se tiver uma equipa na | Divisão, caso 


FInERaços 


contrário, toma-se vulgaríssimo e confunde-se com to- 
dos os outros clubes de futebol que gravitam agora à sua 
volta. 

— A cidade parece não viver os problemas do seu 
maior embaixador, que é sem dúvida o futebol. É o seu 
cartão de visita. O Beira Mar é um clube grande na prática 
de várias modalidades, mas a sua vitalidade assentará 
sempre na sua equipa de futebol. 

Escutado com grande atenção, Angelino Apolinário 
continuaria: 

— Avizinham-se dias maus, se não houver compreen- 
são de todos (associados, directores, jogadores). As pes- 
soas actuais são as suficientes; o que se torna neces- 
sário é arranjar o fomento que possa ligar e levar por 
diante o que a cidade precisa e merece, apesar da falta 
de bairrismo, de amor e de orgulho no clube. 

Sabe-se que no dia 15 do próximo mês, uma missão 
beiramarense vai à Venezuela e provavelmente aos Es- 
tados Unidos para contactar os aveirenses ali residentes 
e conseguir o auxílio que seria precioso neste momento e 
tarda a chegar. Dessa embaixada, tanto quanto sabe- 
mos, farão parte Encarnação Dias, presidente da assem- 
bleia geral do clube e da assembleia municipal, e Cabral 
Monteiro, figura de prestígio do Sport Clube Beira Mar e 
da comissão de arranque. 

Apesar da classificação modesta da equipa na Zona 
Centro da Il Divisão Nacional não ajudar — é ainda Angeli- 
no Apolinário quem o diz - vamos procurar não desani- 
mar e trabalhar para num futuro próximo ter o Beira Mar 
nal Divisão. Só nas alturas da crise podemos contar com 
os bons beiramarenses. Por mim tudo farei para ajudar a 
missão na Venezuela. 

J.D. 


O Comércio do Porto 


Ginásio de Alcobaça é um dos mentores 


Clubes do 


Centro e Sul 


pretendem formar uma Liga 


Sete clubes das reglões Centro e Sul das | e Il Divisões dos 
«Nacionais» de futebol! manifestaram vontade em se associarem 
em torno de uma Liga de clubes que defenda os seus interesses. 

A notícia fol revelada por Guerra Madaleno, presidente do 
Ginásio de Alcobaça e um dos principais promotores da Iniciativa. 

Guerra Madaleno adiantou que os clubes devem reunir-se, a 
nível nacional, em Março, e referiu que no Norte existe também um 


movimento de clubes que luta 


pelos mesmos Interesses. 


O presidente do Ginásio de Alcobaça disse que, para além do 
Alcobaça, Portimonense, Estoril, Amora, Atlético, Belenenses, 
Elvas e Olhanense manifestaram Igualmente o seu acordo. 

«Outros clubes, no entanto, também querem aderir a este 


movimento», assinalou. 


Estes clubes pretendem criar uma comissão Instaladora com 
vista à constituição da Liga dos clubes de futebol, organismo que 
defenderá as agremiações nos aspectos económeos, discipll- 


nares e organizativos. 


«A Federação não visa estes Interesses, porque se impõe 


como uma organização estatal, 
repressiva e a uma orientação 


| que se ilmita à função disciplino- 
que obriga os clubes a ficar total- 


mente dependentes dela» — disse Guerra Madaleno. 

Guerra Madaleno acrescentou que outro dos objectivos da 
Liga é o dos clubes poderem reclamar os seus direitos junto do 
Totobola, que se serve dos seus nomes sem estes terem uma 
contrapartida e de poderem participar na discussão das receitas 


das associações e Federação. 


«É Injusto que os clubes descontem percentagens elevadas 
para a Federação, sem receberem qualquer contrapartida finan- 


celra», observou. 


A defesa dos Interesses dos clubes em relação ao «bingo» e 
às transmissões televisivas são outros dos pontos que consta 
nos objectivos que preside à constituição da Liga, Com esta Inl- 


clativa, os clubes poderão vii 


r a ter uma malor expressão em 


termos de Intervenção nos destinos do futebol português, mesmo 


no capítulo da arbitragem. 


«Tudo faremos para que os clubes possam vetar um árbitro 
antes do jogo. Considero também que as arbitragens deveriam ser 


apreciadas por dois membros 


da comissão central. No caso de 


uma arbitragem negativa os «juízes» deveriam ser castigados 
com sanções Iguais às dos Jogadores», conclulu Guerra Madale- 


Admite um elemento da Direcção do FC Porto 


Há atraso nos pagamentos 
aos portistas Romeu e Gabriel 


Um porta-voz do FC Porto admitiu 
a existência de um ligeiro atraso nos 
pagamentos ao futebolista Romeu, 
que apresentou com o seu colega 
de equipa Gabriel a rescisão dos 
seus contratos com o clube. 

«Não são completamente fal- 
sas as afirmações de atraso nos 
pagamentos feitas por Romeu e 
Gabriel. No caso do primeiro esse 
atraso vem já de há ano e melo 
com a anterlor Direcção» - disso 
Eduardo Poças, em declarações à 
Agência Notícias de Portugal. 

Para aquele membro directivo do 
FC Porto, a atitude dos dois joga- 
dores colheu de surpresa a Direc- 


ão e os adeptos do clube nortenho, 
sendo necessário esclarecer as ra- 
zões que estiveram na origem do 
pedido de rescisão. 

Segundo Poças, o clube já notifi- 
cou por carta enviada aos dois fute- 
bolistas da decisão do FC Porto de 
contestar a posição de Romeu e Ga- 
briel, pretendendo-se, contudo, es- 
tabelecer um diálogo para se chegar 
a um acordo amigável. 

«Há outros motivos na base da 
decisão dos dois jogadores. Não 
acreditamos que seja o problema 
do pagamento das verbas esti- 
puladas que tenha criado este 
contencioso» — disse. 


Entretanto, Gabriel em declara- 
ções ao jormai da noite da RTP-2 
admitiu que não foi só uma dívida do 
FC Porto para consigo, existente 
desde Junho de 1982, a estar na 
base do seu pedido de rescisão. 


«Há outros motivos mas escu- 
so-me a revelá-los. Não quero que 
me acusem de desestabilizador» 
— declarou o jogador. 


Poças mostrou-se apologista do 
diálogo e preconizou a procura de 
uma plataforma de entendimento 
entre o FC Porto e os dois joga- 
dores, mas acrescenta que se a de- 
cisão de Romeu e Gabriel for irrevo- 


Humberto Coelho marcou presença destacada 


RAMALDENSE: sessão solene 


assinalou 60 anos de vida 


e Benfica vai ajudar o clube 


«0 anos de grande prestígio des- 
portivo» é a legenda mandada gra- 
var na medalha comemorativa do 


Progresso venceu na Sr. da Hora 


Vários jogos da A. F. Porto foram 
ontem realizados por antecipação. 
Na | Divisão, o Sp. Progresso ven- 
ceu no campo do vizinho Senhora 
da Hora, desfecho que permite aos 
progressistas subirem um lugar na 
tabela, com 21 pontos, enquanto o 
seu opositor continua mais só no 
fundo da tabela. Na Il Divisão, o An- 
geiras foi vencer a S. Félix da Mari- 
nha o conjunto local, fixando-se a 
meio da tabela. Entretanto, o No- 
gueirense foi ganhar com facilidade 
ao campo do Barca por 0-3, en- 
quanto a Juventude de Agrela bateu 
o Salvadorense por igual resultado, 
em jogos da Ill Divisão. F. C. Porto 
(A) e Avintes, estiveram em plano 
destacado na prova de iniciados ao 
lograrem triunfos na Trofa e Arco- 
zelo, respectivamente. 


RESULTADOS 


IDIVISÃO 
Sr.tda Hora-Sp. Progresso .... 0-2 


1 DIVISÃO 
S. Félix-Angeiras. 


1 DIVISÃO 


Barca-Nogueirense 
Juventude Agrela-Salvadorense 


Para assistir ao 


INICIADOS 


Trofense-FC Porto (A) 
Arcozelo-Avintes .. 


SENHORA HORA, 0 
PROGRESSO, 2 


Jogo na Senhora da Hora. 
Árbitro: Alcino Sabença. 


S. HORA - Duarte; Pinho, Agosti- 
nho, Zé Manel e Couto; Festas, Al- 
berto e Jorge Braga; Gondar (Mara- 
valhas), Quim, (Rocha) o Nandito. 


PROGRESSO - Tó Mané; Costa 
Soares, Emílio; Chico, Pinho; Zé 
Manel (Nelo), Valério e Vitor; Álvaro, 
França e Fernando (João). 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores — Fernando (26 e 
88m de gp.) 


Cartões amarelos: Alberto e 
Jorge Braga. 


Com uma primeira parte mais ou 
menos equilibrada, os locais dei- 
xaram-se ir na «onda», apesar de 
construírem algumas jogadas de 
perigo. Já no segundo tempo, e de- 
pois de rectificadas algumas posi- 
ções, o «onzem da «casa» inconfor- 


Rali de Portugal 


mado com o resultado, tudo fez para 
chegar à igualdade. Mas a sorte não 
esteve do seu lado e acabaram 
ainda por sofrer novo tento, este de 
grande penalidade. Arbitragem boa. 


BARCA, O 
NOGUEIRENSE, 3 


Jogo no Campo do Barca. 

Árbitro: José Araújo. 

BARCA Augusto; Eduardo, Fer- 
reira, Pinheiro, (Oliveira) e Amândio; 
Moreira, Antero (Tino) Leites; Ar- 
mindo, Lúcio e Rodrigues. 


NOGUEIRENSE - Oliveira; Mara- 
dona, Albertino, Aires e Alhinho; ui 
1, Augusto e Eduardo; Nando, Rui l 
e Dino 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores — Rui Il (15m), Au- 
gusto (70 m) e Dino (87m). 


Cartões amarelos — Rui Il, Leites, 
Antero e Eduardo. 


Este jogo entre vizinhos foi muito 
disputado, sempre com maior domí- 
nio dos visitantes, que acabaram 
por justificar a vitória, apesar do 
Barca também ter desperdiçado 
ocasiões de marcar. Resultado 
certo. Arbitragem razoável. 


sexagésimo aniversário do Ramal- 
dense F. C. que, de facto, corres- 
ponde aos seis decénios da vida de 
uma colectividade eminentemente 
popular, enraizada na populosa fre- 
guesia citadina de Ramalde. 

A sessão comemorativa da data 
assinalada foi presidida pelo repre- 
sentante do governador civil do 
Porto, o secretário Amadeu Leal, 
que, a seu lado na mesa de honra, 
teve as seguintes personalidades: 
presidente da C.M.P., eng. Paulo 
Valada; presidente da Junta de Ra- 
malde; representante do coman- 
dante da PSP do Porto; o presidente 
da Federação Portuguesa de Hó- 
quei em Campo; Manuel Saraiva, 
em representação da Associação 
de Futebol do Porto; presidentes da 
Associação de Boxe do Porto e da 
Associação Portuense de Hóquei 
em Campo, além dos oradores con- 
vidados, Costa Carvalho, jornalista 
do «CP» é arq. Jerónimo Ferreira 
dos Reis. 

«Convidado de honra», «amigo 
do Ramaldense», como foi qualifi- 
cado pelo presidente do clube, Antó- 
nio Santos Reis, tomou também lu- 
gar na mesa de honra o «capitão» 
benfiquista Humberto Coelho, cuja 
entrada em cena foi delirantemente 
saudada pela assistência, constitui- 
da em grande parte por muitos ra- 
maldenses que viram o intenacio- 
nal «encamado» dar os primeiros 
passos no futebol no «pelado» da 
Rua do Pinheiro Manso. 

Saliente-se, ainda, que Humberto 
Coelho se fez acompanhar pelo pre- 
sidente do Benfica, Femando Mar- 
tins, e pelo director do departamento 
de futebol, Júlio Borges. 

Feita a apresentação dos convi- 
dados, o presidente da direcção do 
Ramaldense tomou a palavra para 
resumir a história do seu clube 
desde as origens. Realçou que a fre- 
guesia de Ramalde tem sido ao 
longo das décadas um alfobre de 


«O Comércio do Porto» leva-o a Sintra 


Com a gasolina pela «hora da morte» e os 
buracos das nossas estreitas e congestionados 
rodovias a desanimar o mais intrépido dos «volan- 


CD uv AO 


VIAGEM ESPECIAL | 
l 


VINHO DO PORTO 


PORTO/LAGOA AZUL — PENINHA — SINTRA 


rada. 


Da 
1. 


| se Março de 1983 


Oterta de : (O Coméveio do JJovto 


tes», você, amigo leitor, poderá, confortavel- 
mente, desocar-se a Sintra, assistir à primeira 
etapa do «Melhor Rali do Mundo» e depois regres- 
sar, sem pressas e sem prejuízos, a penates. 

E isto porque automobilismo é cartaz sitcien- 
temente forte para atrair multidões, ávidas de sen- 
tirm, bem perto, as emoções tão vertiginosa mo- 
dalidade. O cheiro a octanas, o chiar dos pneus a 
redução no «ataque» à curva são atributos que 
levaram um grupo de alunos da Universidade Lire 
do Porto a organizar uma viagem à zona de Sintra, 
palco dos quilómetros preliminares de mais uma 
edição do Rali de Portugal/Vinho do Porto. 

No entanto, se é leitor de «O Comércio do 
Porto» pode ser que a sorte esteja pelo seu lado: 
recorte o cupão que publicamos, preencha-o cor- 
rectamente é entregue-o na firma «Vila Azul-Pro- 
peiedades», na rua Barão de Forrester, 118, 
Porto, até às 15 horas de amanhã, 2.º feira. Pelas 
18 horas, nesse mesmo local, proceder-se-á ao 
sorteio de duas viagens. 

Portanto, quantos mais cupões, maior número 
de probabilidades de uma viagem ser «sua». Não 


perca mais tempo. 


colectividades que se têm distingui- 
do em vários campos. Basta citar, 
no sector cultural, a Banda Marcial 
de Ramalde, no campo social, a 
Cooperativa de Ramalde com a bo- 
nita idade de 95 anos e no campo 
desportivo o Boavista F. G., no fute- 
bol e o Ramaldense e Desportivo do 
Viso no hóquei em campo. 

Santos Reis salientou, ainda, o 
papel precursor que a colónia ingle- 
sa no Norte desempenhou, tanto na 
divulgação do futebol como, mais 
tarde, na introdução do hóquei em 


campo. 

Não podia ser olvidado pelo presi- 
dente da colectividade o nome do 
célebre Costuras, originário do Ra- 
maldense, bem como outros vultos 
desportivos que levaram aquele clu- 
be a marcar plano de relevo na mo- 
dalidade de hóquei em campo que 
projectou um clube humilde além- 
fronteiras. 

Terminando a sua alocução, o 
presidente Santos Reis apelou às 
autoridades citadinas e da autarquia 
local e aos habitantes de Ramalde 
para contribuirem em ordem a um 
Ramaldense ainda maior. 


IMPORTÂNCIA 
DO DESPORTO 
NA FORMAÇÃO 
DO HOMEM 


Na sessão solene estavam pre- 
vistas três palestras referentes aos 
desportos praticados pelo Ramal- 
dense. No entanto, apenas o boxe e 
o hóquei em campo foram aborda- 
dos, uma vez que o técnico Henri- 
que Calisto, que deveria falar sobre 
futebol, não compareceu, desco- 
nhecendo-se o motivo da sua au- 
sência. 

O primeiro orador convidado foi o 
jornalista Costa Carvalho, redactor 
do «CP» que, numa alocução cui- 
dada e com momentos de excelente 
humor, recordou a evolução do boxe 
e os nomes mais sonantes da «No- 
bre Arte». A terminar, foz a apologia 
do desporto amador, verdadeira es- 
cola de formação humana, em con- 
traposição ao desporto profissionali- 
zado, tantas vezes destruidor da 
personalidade dos atletas que o 
abraçam. 

Em seguida, o arq.º Jerónimo dos 
Reis, durante 31 anos praticante de 
hóquei em campo e ex-presidente 
da Federação da modalidade, vin- 
cou as carências daquele desporto 
no nosso país onde, em vez dos 
1200 praticantes actuais deveria ha- 
ver muitos mais. 

De facto, o orador considerou o 
povo português especialmente do- 
tado para a prática da modalidade. 
Invocando a freguesia de Ramalde 
como «capital do hóquel em 
campo português», o orador de- 
senvolveu um veemente apelo aos 
jovens para se dedicarem à modali- 
dade tão enraizada na colectividade 
aniversariante. 

Seguiu-se um período em que foi 
dada a palavra às personalidads 
presentes, a começar pelo presi- 
dente da Câmara do Porto, eng. 
Paulo Valada. Referindo que lhe 
fora dirigido um pedido de auxílio 
pelo Ramaldense, anunciou que 
«achando a verba pedida peque- 
na de mais, val conceder ao clube 
aquela verba solicitada e bas- 
tante mais». 


Domingo 
20-2-83 


gável, o clube não deixará de lhes 
abrir as portas de saída. 

«Não há motivos reais para 
uma zanga» — frisou Poças, re- 
ferindo existir uma amizade pessoal 
entre sie os dois elementos do plan- 
tel portista. 

Poças criticou a Direcção do 
Sporting por tentar arrebatar alguns. 
dos seus jogadores, alvos de cobiça 
por parte da turma de Alvalade. 

«O Sousa é um dos casos mais 
flagrantes» — diz o dirigente por- 
tista, aludindo ao «namoro» que o 
Sporting lhe anda a mover. 

Romeu e Gabriel têm contrato 
com o FC Porto até 1984. 


Também o presidente da Junta lo- 
cal usou da palavra, nomeadamente 
para salientar o «amadorismo dos 
atletas ramaldenses, que apenas 
auferem a honra de ostentar o es- 
cudo nacional nas suas camli- 
solas». 


Fernando Martins, presidente do 
Benfica, referiu seguidamente que 
«dos clubes chamados pequenos 
saem grandes atletas», aprosen- 
tando como prova o caso de Hum- 
berto Coelho, «grande homem e 
grande atleta» nascido para as li- 
des futebolísticas no Ramaldense 


RECORDAR O PASSADO 
COM EMOÇÃO 


Convidado a tomar a palavra, 
Humberto Coelho tê-lo com simplici- 
dade («lsto — falar — val ser mal 
difícil do que Jogar futebol») recor. 
dando os bons amigos que tem em 
Ramalde desde os bancos da es- 
cola e as lições de pundonor e brio 
desportivo que nomes grandes do 
hóquei em campo do Ramaldense 
lhes proporcionaram na sua adoles- 
cência. E, a finalizar, declarou: «Fl- 
zeram-me viver hoje um dos dias 
mais felizes da minha vida». 


Para mais vincar esta alegria do 
capitão benfiquista, Fernando Mar- 
tins anunciou que «o Benfica põe à 
disposição do Ramaldense, 
durante o defeso, a sua equipa 
sénior de futebol com Humberto 
Coelho, para a realização de um 
encontro no campo do Ramalde, 
como melo de auxiliar a colecti- 
viade a debelar as suas dificulda- 
des financeiras». 


No final da sessão foram distribuí- 
das medalhas comemorativas do 
aniversário aos convidados, órgãos 
de Comunicação Social e minia- 
turas aos corpos gerentes, seccio- 
nistas e atletas do clube, bem como 
a empresas e pessoas que têm au- 
xiliado a colectividade. 


Encerrou a sessão o secretário do 
Governo Civil, em representação do 
próprio governador, que anunciou a 
atribuição de um subsídio de cem 
contos ao Ramaldense e formulou 
votos dos maiores êxitos desporti- 
vos. 


B. CHAMUSCA 


| NACIONAL | 


Santa Clara 
surpreendeu 
Oriental 


Emjogo antecipado relativo à 21 + 
jornada da Série E, da IllDivisão Na- 
cional, o Santa Clara, dos Açores, 
conquistou excelente triunfo no 
campo Eng.º Carlos Salema, ao ba- 
tero Oriental, por 2-0, De referir que 
esta derrota dos orientalistas os 
coloca em posição muito delicada 
quanto à sua manutenção na prova. 


Domingo 
ez É 


Taça Davis 


EUA-Argentina: 
jogo que promete 


A menos de um mês do encontro relativo à Taça Davis, entre as 
selecções dos Estados Unidos e Argentina, Já são conhecid osos 
nomes dos Jogadores que Integrarão aquelas equipas. 

Assim, 08 americanos que são actuais detentores do famoso 
troféu apresentarão: Jimmy Connors; Jchn Mc Enroe, Gene 
leao, else Fleet ro] sendo Artur Ashe o respec- 


tivo capitão. Por seu lado, a selecção da Argei 


ntina está assim 


constituída: Guilhermo Vilas, Luís Clerc, Gonzabal, Aguello e Ri- 


cardo Cano. 


Multo embora os americanos pareçam francamente favoritos, 
espera-se, no entanto, grande oposição por parte dos argentinos, 
que terão a vantagem de actuar perante o seu público, em Buenos 


Alres. 


Os encontros terão lugar entre 4 e 6 de Março. 

Relativamente aos americanos, que têm como melhores trunfos 
Connors e Mc. Enroe, — como de resto o têm os seus adversários 
em Vilas é clerc -, parece que depois de formada a selecção 
«yanque», que a participação do campeão de 82, estará um tanto 
comprometida, em virtude deste Jogador ter sido vítima de uma 
fesão num ombro, durante uma prova levada a efeito em Virgínia, 


em que perdeu com Tanner. 


hóquei 
em patins 


basquetebol 


«Nacional» da | Divisão 


F. C. Porto sem dificuldades 
para vencer Queluz (82-69) 


Disputaram-se ontem os jogos da 
1.º jornada da segunda fase do «Na- 
cional» da | Divisão correspondendo 
na prática à 21.: jornada. A pontua- 
ção na «poule» preliminar adiciona- 
so à desta fase. 

A soma das duas pontuações, vai 
privilegiar o vencedor do conjunto 
das duas fases, que terá direito a 
disputar no seu recinto a «poule» 
final da prova, nela participando os 
quatro primeiros classificados. 

Na jornada de ontem, de salientar 
a expressiva vitória do Barreirense, 
como visitante do Sangalhos. O 
Atlético bateu, com normalidade, o 
Ginásio Figueirense, enquanto o F. 
G. Porto e Benfica venceram, res- 
pectivamente, o Queluz e o Olivais. 


«Nacional» da | Divisão 


BENFICA: «segundo fôlego» 
fatal para a Sanjoanense 


O Benfica impôs a primeira derro- 
ta à Sanjoanense, no seu próprio 
ambiente, após um encontro emo- 
cionante no qual os locais tiveram o 
«pássaro na mão» — chegaram a 
estar a vencer por 6-1 -, para, pos- 
teriormente, claudicarem de um 
modo um tanto inesperado. 

Por outro lado, o Sesimbra, ga- 
nhando em Lordelo do Ouro, man- 
teve, à condição, o comando da 
pauta classificativa. Os resultados 


da sétima jomada: 

Paço Arcos Oliveirense 62 
Ac. Amadora — Juv. de Viana 16 
Sp. de Tomar Sporting 24 
Valongo - Belenenses 45 
Oeiras - Famalicense 4 
Física de Torres — FC Pot 25 
Sanjoanense - Benfica 67 
Inf. de Sagres - Sesimbra 13 


PAREDES «RUIU» 
EM BRAGA 


Naquele que era considerado o 
encontro mais importante da sétima 
jomada (Zona Norte/Série A) do 
«Nacional» secundário de hóquei 
em patins, o Académico de Braga, 


andebol 


ao vencer o Paredes, consolidou a 
sua posição de «guia». 

RESULTADOS — ZONA NORTE 
— Sério A — Juventude Pacense-Vi- 
gorosa, 19-2; Riba de Ave-Fân- 
zeres, 5-6; Académico do Porto-Vi- 
zela, 9-3; Académico de Braga- 
Paredes, 5-2; Óquei de Barcelos- 
Grundig, 6-5. 

Série B — Paço de Rei-Cerâmica 
de Valadares, 10-4; Carvalhos- 
Águias do Porto, 10-7; Ferpinta- 
Ovarense, 2-0; Académica de Espi- 
nho-Escola Livre, 6-3. 

ZONA CENTRO Série C — Mari- 
nhense-Hóquei de Leiria, 9-4; Oli- 


veira do Hospital-Minas de Panas- 
queira, 3-17; Termas-Benfica das 
Caldas, 8-6; Académica de Coim- 
bra-Turquel, 7-7. 

Sério D — Entroncamento-Alen- 
quer e Benfica, 2-9; Stella Maris- 


ZONA SUL — Sério E — Liga de 
Algés-Parede, 2-15; Futebol Benfi- 
ca-Santos da Venda Nova, 6-2; 
Campo de Ourique-Queluz, 12-5. O 
Sintra venceu o Alverca, por falta de 
comparência. 


Série F — Aljustrelense-Estremoz, 
3-6; Hóquei de Évora -Beja, 8-14; 
Estrelas do Areal-Quimigal, 5-4. 

Académico de Braga (100% vi- 
torioso), Ferpinta (à condição — o 
Carvalhos tem menos um jogo), Tur- 
quel, Alenquer e Benfica, Campo de. 
Ourique (igualmente à condição, por 
ter mais um jogo em relação ao Cas- 
cais) e Quimigal comandam as res- 
pectivas séries. 


CLASSIFICAÇÃO 
JVEDFCP 
862035252 
77004 U2 
7601532519 
7601522919 
85124134 19 
7502314 17 
74124634 16 
731312414 
722322U13 
7205252911 
72053451 
720515301 
711525410 
7106172% 9 
70251642 9 
7007123 7 


«Nacional» da | Divisão 


Sporting venceu em Espinho 


Principlou a fase final dos «Na- 
clonais» de Honra e | Divisão, 
sendo de destacar a vitória do 
Sporting em Espinho e a derrota 
da Académica de S. Mamede no 


Relativamente ao apuramento 
da Divisão de Honra, salienta-se 
os triunfos, respectivamente, do 
Beira Mar e da Académica de 
Coimbra no recinto dos seus ad- 
versários. 


Resultados 


Divisão de Honra — Fase Final — 
Benfica-D. de Portugal, 38: 
Belensos-Ac. de S. Mamede, 29-15; 
F.G. Porto-Almada, 29-27; Sp. de 
Espinho-Sporting, 16-35 


Apuramento da Divisão de Honra 
Zona Norte D. Póvoa-Beira Mar, 
30-33; Fermentõss-Académica de 
Coimbra, 19-21; Maia-Académico 
do Porto, 25-24 


BENFICA EM ROMA 
SPORTING EM S. SEBASTIAN 
PREÇOS DESDE 3.900$00 
ESCAMARÃOTUR 
Alex Herc. — T. 311400 
R. do Heroismo, 333-3.º — L. 87 
Centro C. Cedofeita — L. 87 
Telef. 384733 


Zona Sul — Caramão-U. Leiria, 27- 
22; Paço de Arcos-V. Setúbal, 21- 
27; Cascais-Encamnação, 18-33 


Apuramento da | Divisão — Zona 
orte— Amoníaco-F. Holanda, 34-23; 
Sp. Braga-Vilanovenso, 29-22; 
Águas Santas-S. Bemardo, 23-19 


Zona Sul - Sismaria-CDUL, 20-20; 
Oriental-Náutico, 25-22 
F.C. PORTO, 29 ALMADA, 27 

Jogono pavilhão das Antas, sob a 
direcção de José Francisco e Barata 
Aires, de Lisboa, as equipas alinha- 
ram e marcaram: 

F. C. PORTO - Mendonça 
(Amorim): Loreto- (1); Paulo Silva 
(1); Falcão (2); Tété (6); Paulo Ro- 

(4); Armando Jorge 
Jonel (5) e Ri- 


Saraiva; António 
Costa; Pimenta (3); Raul Santos; 
Fonseca (6); Sapinho (1); Freitas 
(1); João Lopes (1); Carlos Ferreira; 
Lima (6) e Paris (9). 

Ao intervalo: (15-11). 

Durante os primeiros dez minutos 
o domínio da partida pertenceu à 
equipa do Almada, que se manteve 
durante aquele período, no co- 
mando do marcador. 

No fim daquele tempo o F. C. 
Porto reagiu muito naturalmente, 
acabando por ultrapassar o seu ad- 
versário no marcador chegando ao 


intervalo com uma margem de certo 
modo tranquilizante. 

Na segunda parte manteve-se 
uma certo equilíbrio, chegando ao 
ponto de se aproximar a igualdade 
no marcador, mas nos minutos fi- 
nais mercê de uma maior frescura 
física os «azuis e brancos» não se 
deixaram surpreender, acabando 
por triunfar com todo o mérito. 


Prosseguiram os «Regionais» 
dos vários escalões, encontran- 
do-se já no seu termo as competi- 
ções de seniores e de Juniores. 

No escalão dos mais velhos, o 
Progresso parece vir a ser o ter- 
celro apurado para a Ill Divisão. 
Nos juniores, já-com as equipas 
que vão disputar o. «Nacional» 
apuradas, o Gala obrigou o F, . 
Porto a ceder mais pontos, em 
empatar num jogo muito emotivo. 

SENIORES — | DIVISÃO — Se- 
nhora da Hora, 26-Santana, 26; 
Madalenense, 25-Águlas, 31; Pro- 
gresso, 22-Leixões, 17; Paro- 
quial, 22-A. Aroso, 41. 

JUNIORES -— | DIVISÃO — gala, 
24-Porto, 24; Vigorosa, 30-Lel- 
xões, 26; D. Póvoa, 18-A. S. Ma- 
mede, 16. 

JUVENIS — | DIVISÃO — CDUP, 
17-Desportivo, 21; Gala, 31-Sal- 
gueiros, 19; A. Santos, 14-Maclel- 
ra, 12. 

INICIADOS — A. Santas, 23- 
CPN, 10;S. Gonçalo, 12-Porto, 22. 


Com estas vitórias, os conjuntos 
portista e lisboeta, aumentaram o 
seu avanço em relação aos tercei- 
ros classificados. 

Numa primeira análise aos jogos 
de ontem, será de referir o triunfo do 
Barreirense, facto que lhe permitiu 
aproximar-se mais do Queluz e do 
Olivais, equipas que poderão acom- 
panhar F. C. Porto e Benfica nos 
primeiros lugares da última fase. 
Atlético, Ginásio e Sangalhos, pare- 
cem sem hipóteses. 

Na série dos últimos, que conta 
com a participação de três equipas, 
apenas se efectuou a Sanjoanense- 
Ovarense. Os locais triunfaram tan- 
gencialmente. 


RESULTADOS 
Série dos Primeiros 
Sangalhos-Barreirense . 73-83 
F.C. Porto-Queluz . 82-69 
Benfica-Olivais 93-75 
Atiético-Ginásio . 87-73 
Pontuação no conjunto 


. C. Porto, 21 jogos e 40 pon- 
Benfica, 21-38;3.º, Queluze 
5 : 


tico, 21-31; 8.º, Ginásio, 21-26. 
RESULTADOS 
Série dos últimos 


Sanjoanense-Ovarense . . en 


Pontuação — 1.º, Sanjoanense, 1 
jogo e 2 pontos; 2.º, Ovarense, 1/1 e 
3.º, CDUL, 0/0. 


OUTRAS PROVAS 


Prosseguiram ontem as restantes 
provas de âmbito nacional: Il Divi- 
são, juniores e juvenis masculinos e 
ainda femininos da | Divisão. 

Na competição masculina, da Il 
Divisão, saliente-se a vitória do Co- 
nimbricense, como visitante do Aca- 
démico, o que permitiu isolar-se no 
comando da classificação, ao bene- 
ficiar, igualmente, da derrota do 
Salesianos, perante o Beira Mar. 

No «Nacional» feminino da | Divi- 
são, relevo para o CIF, que obteve 
119 pontos, frente ao Galitos. 


RESULTADOS 


1 DIVISÃO — Académico-Conim- 
bricense, 80-86; Vasco da Gama-D. 
Leça, 62-47; Beira Mar-Salesianos, 
58-46; Vilanovense-Galitos, 75-73; 
Illiabum-Sp. Figueirense, 65-68. 


JUNIORES — Vasco da Gama- 
ARCA 81-39; Vilanovense-liliabum, 
53-52. 


JUVENIS — Vasco da Gama-Oli- 
vais, 87-46; Gaia-Ginásio Figueiren- 
se, 61-91; FC Porto-Arca, 97-53. 


FEMININOS (1 Didivisão) — Aca- 
démico-Olhanense, 64-34; Esc. 
Gaia-Olivais, 36-49; Independente- 
E. Física Torres, 94-27; Galitos-CIF, 
33-119. 


Comércio do Porto 


O JORNAL DA INDUSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


F.C. PORTO, 82 
QUELUZ, 69 


Pavilhão das Antas. 

Árbitros: José Martins e José An- 
tónio. 

F. G. PORTO — Tó Ferreira (11) 
Rui Pereira (8), Júlio Matos (22), 
Parente (10), Vanzeler e Payton 
31 


QUELUZ — Augusto Baganha (6), 
Bemardete (1) Carlos Lisboa (33), 
Pratas (2) Santiago (15) Rui Pinhei- 
ro (6) Leonel (6) Mota. 

Ao intervalo: 39-39 

Resultado final- 82-69 

O jogo ficou muito aquém do dis- 
putado na primeira fase. O Queluz 
viria a marcar ascendente na primei- 
ra metade dos minutos iniciais che- 
gando a desfrutar de 12 pontos de 
vantagem. Com a entrada de Rui 
Pereira, que ficou a marcar Lisboa, o 
FC do Porto pôde rectificar posi- 
ções, mercê de bom trabalho de 
Payton nas tabelas, equilibrou a par- 
fá chegando ao intervalo empa- 


io início do segundo tempo, os 

locais impuseram maior velocidade 
na transposição da defesa-ataque e 
mais agressividade na zona defen- 
siva, tendo, por isso, ganho vanta- 
gem no marcador. Num jogo de bas- 
tante movimentado, vitória justa do 
Porto, com excelentes exiições de 
Payton, Matós e Rui Pereira. A equi- 
pa Queluz continua a pauar as suas 
exibições por altos e baixos, talvez 
devido à sua manora, baseada em 
acções individuais, com destaque 
para Lisboa e Rui Pinheiro, os «pa- 
trões» da equipa sulista. Arbitragem 
foi como o jogo, bastante fraca, pre- 
judicando ambas as equipas. 


«Leões» podem ter ficado «K.0.» 


Sousa e Walsh: mais 
dois anos no FC Porto 


— Sete renovações de uma assentada 


Numa altura em que muitos dos jogadores portistas andam na berlinda, o actua! executivo, 
liderado por Jorge Nuno Pinto da Costa não cruza os braços e procura, paulatinamente, resolver os 
casos que se prendem com a renovação contratual de alguns compromissos com os profissionais que 
Integram o «plantel» do clube das Antas. 

Por Isso, ontem à noite, e por Informação colhida Junto do chete de departamento de futebol dos 
«azuls e brancos», Fernando Vasconcelos, soubemos que Frasco, Sousa, Zé Beto, Jalme Magalhães, 
João Pinto, Penteado e Walsh renovaram contrato, por um período de dois anos. Em termos legais, e 
dada a circunstância de ocorrer o fim-de-semana, apenas amanhã os contratos poderão ser legaliza- 


dos. 


Em termos de condições, podemos acrescentar que as mesmas se inserem na linha de acção 


planeada pela actual Direcção. 


Deste modo se coloca um ponto final em multas das especulações ultimamente vindas a público. 
fruto da apetência de outros clubes... Assim fica, Igualmente, esclarecida tão propalada questão, 
Inclusive dos honorários em atraso (a que noutro local desta edição fazemos referência). 

Será caso para dizer que, no F. C. Parto, a próxima época já começou! 


(râguebi) P. Gales e Irlanda 


em plano de evidência 


O País de Gales, ao bater a Esco- 
cia, em Murrayfield, por 19-15, e a 
Irtanda, que bateu a França no seu 


= ambiente (Landsdown Road), por 


22-16, estiveram em plano de na- 
tural evidência na 3.º jornada do Tor- 
neio das Cinco Nações. 

Com a vitória destes «quinzes», o 
encontro do próximo dia 5 de Março, 
no Arm's Park, de Cardife reveste- 
ise de aspectos quase decisivos 
para a conquista de tão ambicio- 
nado galardão. 


CLASSIFICAÇÃO 


ennon, — 
Liana 


JOGOS QUE FALTAM DISPUTAR 


5 de Março 


País de Gales-lrianda 
Inglatorra-Escócia 


18 de Março 


França-País de Gales 
irlanda-Inglaterra 


AGRONOMIA E S. MIGUEL 
CAMPEÕES 


Os «quinzes» de Agronomia (ll 
Divisão) e S. Migue! (Juniores) são 
campeões nacionais, apesar de 
ainda faltar uma jornada para o fina! 
dos respectivos campeonatos. 
Deste modo, Agronomia regressa 
ao escalão principal da modalidade. 

Em relação à | Divisão, de referiro 
«esquisito» triunfo do Benfica sobre 


um irreconhecível Direito (no 
«pack» apenas jogaram, de entre os 
titulares, A. Leitão e P. Ferreira). O 
desnível atingido pelo «score» final 
não estava, certamente, nas previ- 
sões mais optimistas... No en- 
tanto, os «universitários» do CDUP 
ainda estão em vantagem em rela- 
ção aos «encamados». 

RESULTADOS - Benfica, 43- 
Direito, 10; Cascais, 7-Técnico, 13; 
Belenenses, 28-Académica, 6. 

!l DIVISÃO — Económicas, 7-Es- 
trela da Amadora, 15; Agronomia, 
56-Belas, 0. 

JUNIORES - CDUL, 14-S. Mi- 
guel, 20; Agronomia, 18-Lousá, 3 
(este jogo foi interrompido aos 18 
minutos da 2.º parte por actos de 
indisciplina da equipa lisboeta, o 
que se lamenta. 


ANDEBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS — DIVISÃO DE HONRA (FASE Fl- 
NAL) — 2.º jomada: F. C. Porto-Sporting (16 h), no pav. das Antas; 
Espinho-Almada (18 h), no pav. de Espinho; Benfica-A. S. Mamede (16 
hj, no pav. da Luz; Belenenses-Desp. Portugal (18 h), no pav. do Restelo. 

CAMPEONATOS DO PORTO — JUNIORES - | DIVISÃO — 15.: 
Jornada: Vilanovense-CDUP (11 h), no pav. do Vilanovense. 

JUNIORES - Il DIVISÃO — SÉRIE B — 12.º jomada: Salgueiros- 
Médicus (11,15 h) e Progresso-Espinho (10 h), no pay. da Escola Prep. 
de Paranhos; Águias-Paroquial (10 h), no pav. do Liceu Garcia de Orta. 

JUVENIS —| DIVISÃO — 9.º jornada: Académico-Col. dos Carvalhos 
(10,30 h), no pav. do Lima. 

JUVENIS — Il DIVISÃO — SÉRIE C — 7.º jornada: Vilanovense-F. C. 
Gaia B (10 h), no pav. do Vilanovense. 

INICIADOS — SÉRIE A — 6.º jornada: Águias-Desp. Póvoa (9 h), no 
pav, do Liceu Garcia de Orta; Infesta-At. Balio (10 h), no pav. do Infesta. 

SÉRIE C - Salgueiros-F. C. Gaia (9 h), no pav. da Escola Prep. de 
Paranhos; A. Aroso-Desp. Portugal (11,30 h), no pav. do Liceu Garcia de 

rta. 


SENIORES — FEMININOS — 5.ºjonada: A. Crianha-Acadómico (18 
h), no pav. de Águas Santas. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS — | DIVISÃO — GRUPO A — 2.º jor- 
nada: Sangalhos-Queluz (17 h), no pav. do Sangalhos; F. CG. Porto- 
Barreirense (18,30 h), no pav. das Antas; Benfica-Ginásio (17,30 h), no 
pav. da Luz; Atlético-Grundig (17,30 h), no pav. da Tapadinha. 

ll DIVISÃO — ZONA SUL — SÉRIE A— SUBSÉRIE 1 — 12.º jornada: 
Imortal-Estoril (16 h), no pav, de Albufeira. 

SÉRIE B-- 9.º jomada: Ferroviários-Sp. Farense (11 h), no pav. do 


JUNIORES — ZONA NORTE — SÉRIE A — 2.º jomada: ARCA- 
Salesianos (15 h); F. C. Porto-Vasco (11 h); Olivais-Sangalhos (11 h). 

SÉRIE B — Desp. Leça-Vilanovense (11 h), no pav. do Liceu de 
Matosinhos; Académico-Sanjoanense (16 h); llliabum-Académica de 
Coimbra (16 h). 

ZONA SUL — SÉRIE A — Belonenses-Algós (11 h); Barreirense- 
Olhanense (18 h); Seixal-Sacavenense (16 h). 

SÉRIE B- Benfica-Quimigal (15,30 h); Farense-CDUL (15 h); Lisna- 
ve-Queluz (17,30 h). Jogos no pavilhão dos primeiros, com as excepções 
referidas. 

JUVENIS — ZONA NORTE - 4.º jornada: Vasco-Ginásio (17,30 h), 
no pav. do Col. de Gaia; Gaia-Olivais (17,30 h); F. C. Porto-llliabum (20 
h); Desp. Covilhã-ARCA (17,30 h). 

ZONA SUL — Oeiras-Algés (11,30 h); Barreirense-Sporting (16,30 
h); Bonjoanenses-Marinhense (11 h); Olhanense-Académica de San- 
tarém (11 h). Jogos no pavilhão dos primeiros. 

! DIVISÃO — FEMININOS — 12.º jomada: Galitos-Olivais (11,30 h); 
Académico-CIF (16 h); Basq. Feminino (17,30 h), no pav. do Vilanoven- 
se; Escola de Gaia-Física (17,30 h). Jogos no pav. dos primeiros, com as 
excepções referidas. 

fl DIVISÃO — ZONA NORTE — 13.º jornada: Sanjoanense-Desp. 
Covilhã (16h); A. Académica-Desp. Póvoa (16h); A. Aroso- Naval (16h), 
no pav. do Liceu Garcia de Orta; Vilanovense-CIC (16 h). 

ZONA SUL — SÉRIE A — CIBA-Chamusca (11 h), no pav. Municipal 
da Amadora; Nacional-Samouquense (16 h), no pav. da Ajuda. 

SÉRIE B - Cruz Quebradense-Olhanense (11 h), no pav. da Ajuda; 
CDUL-Com. Indústria (16 h); Técnico-Bent. das Caldas (17 h). Jogos no 
pav. dos primeiros, com as excepções referidas. 


CICLISMO 


PROVA DE ABERTURA DE BRAGA -— Partida (9 h) de Guimarães 
(junto ao Estádio Municipal) e chegada a Guimarães (junto ao Largo 
Nossa Senhora da ). 

ASSOCIAÇÃO DO PORTO - TROFÉU ÁLVARO BRAGA PARA 
SENIORES A e B-— Partida (9,30 h) da Praceta das Antas e chegada a 
Matosinhos (frente ao Parque Basílio Teles). 

TROFÉU JOSÉ EDUARDO DIAS PARA JUNIORES E ASPIRAN- 
TES — Partida (9,15 horas) da Praceta das Antas e chegada a Matosi- 
nhos (frente ao Parque Basílio Teles). 


FUTEBOL 


TAÇA DE PORTUGAL — 5.º ELIMINATÓRIA- Farense-Sporting (19 
h), no Estádio S. Luís, em Faro; Leixões-Bentica (15 h), no Estádio do 
Mar, em Matosinhos; F. G. Porto-Espinho (15 h), no Estádio das Antas; 
Arcos de Valdevez-Cinfães (15 h), no campo da Coutada, em Arcos de 
Valdevez; Naval-Braga (15 h), no Estádio Municipal da Figueira da Foz; 
Portimonense-Gil Vicente (15 h), no Estádio do Portimonense; Acadé- 
mico de Coimbra-Esperança de Lagos (15 h), no Estádio Municipal de 
Coimbra. 

1! DIVISÃO (ZONA CENTRO) — 13. jornada (jogo antecipado): Rio 
Maior-Estrela (15 h), no campo municipal de Rio Maior. 

1 DIVISÃO — SÉRIE E — 2.º JORNADA - Jogos antecipados: Cam- 
pomaiorense-Lusitânia (15 h), no campo Capitão César Correia, em 
Campo Maior; Oliveirenses-Vilafranquense (15 h), no Estádio Distrital de 
Ponta Delgada. 

JUNIORES — SÉRIE C — Jogos em atraso: Buarcos-Fiais da Telha 
(11 h), no campo Cabo Mondego, em Buarcos. 

SÉRIE E — Cuba-Olhanense (11 h), no campo de jogos Dr. Augusto 
Amado de Aguilar, em Cuba. 


MATOSINHOS 


Menino HENRIQUE JOSÉ 
BARRETO RESENDE 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


| Seus pais, irmão, tios, primos e demais família vôm por este 
ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral do querido extinto e participam que a missa do 7.º dia, pelo 
seu eterno descanso, será celebrada amanhã, 2.ºfeira, pelas 8,30 
horas, na Igreja do Bom Jesus de Matosinhos, agradecendo desde já 
a todosique assistam a este piedoso acto. 


Matosinhos, 20 de Fevereiro de 1983. 


Funerária de Matosinhos 


” Domingo 
20-2-83 


TABELINHA 


A Ap So 


A. F. AVEIRO — | DIVISÃO (ZONA NORTE) — 19. jornada: Corte- 
gaça- Arrifanense; Rel. Nogueirense - Cesarenss; Fiães — Carregosen- 
se; Romariz— Paivense; Arouca Lobão; Fajões— Sanguedo; S. João de 
Ver- S. Roque. 

ZONA SUL: Barro — Cucujães; Bustelo - Pessegueirense; Fermen- 
telos— Aguinense; Valonguense - LAAC; Valecambrense — Alba; Luso — 
Avanca; Vaguense — Bustos. Jogos a partir das 15 horas, no campo dos 
primeiros. 

A. F. BRAGA — | DIVISÃO - Vieira — Oliveirense; Tadim — Silvares; 
Arco de Baúlhe — Cac. das Taipas; Negreiros — Ronfe; Celoricense — 
Maria da Fonte; Prado — Nogueirense; Palmeiras — Amares; Ferreirense 
— Ceramistas; Marinhas — Fão; Vilaverdense — Celeirós. Jogos a partir 
das 15 horas, no campo dos primeiros. 

A. F. BRAGANÇA - | DIVISÃO (ZONA A) — 8.º jomada: Argozelo — 
Rossas; Mãe d'Água — Vinhais; Parada — Vimioso; França — Izeda. 

ZONA B - Morais — Carrazeda; Sendim — Cachão; Vila Flor — 
Moncorvo; Mirandês — Urrós. Jogos a partir das 15 horas, no campo dos 
primeiros. 

A. F. CASTELO BRANCO - | DIVISÃO — 16.º jomada: Escalos — 
Desportivo; Paul - Cebolais; Atalaia — Sertã; Semanche — Fundão; Caria 
= Tortozendo; Minas — Teixoso; Idanhense — Belmonte. Jogos a partir 
das 15 horas, no campo dos primeiros. 

TAÇA A. F. COIMBRA — 4.º eliminatória: Cemache — Ribeirense; 
Enxofães — Souselas; Gatões — Figueiró; Moinhos — Mirandense; Praia 
Leirosa — Ac. Paço; Académica — Sanjoanense. Jogos a partir das 15 
horas, no campo dos primeiros. 

A. F. GUARDA - | DIVISÃO - 19. jornada: Trancoso — Meda; 
Vilanovense — Gonçalo; Vodra — Fornos; Manteigas — Paranhos; Beirões 
= Fivueira; Celorico — Pala; Gouveia — Sabugal; Foz-Cõa — Almeida. 
Jogos a partir das 15 horas, no campo dos primeiros. 

TAÇA DE HONRA DA A. F. LEIRIA — 2.º eliminatória: Peniche — 
União de Leiria (15 h), no campo da Mata, em Caldas da Rainha. 

TAÇA DISTRITO DE LEIRIA — 4.º eliminatória (ZONA NORTE) — 
Monte Real Bidoeirense; Avelarense — Praia Vieira; Marrazes — Barrei- 
ros; Amieira — Soutocico. 

ZONA SUL — Foz do Arelho - Santa Susana; A. de Bardas — 
Maceirinha; Pataiense — União de Serra; Mirense — Real Sociedade. 
Jogos a partir das 15 horas, no campo dos primeiros. 

! DIVISÃO (jogo antecipado referente à 16.º jornada) - Boavista — 
Caranguejeira (15 h), no campo das Matas, em Santa Eufêmia. 

TAÇA A. F. PORTO (jogo em atraso) — Aves - Tirsense (15 h); S. 
Martinho — Lixa (15 h). Jogos nos campos dos primeiros. 

| DIVISÃO — 24. jornada: Grijó — Castelo; Oliveira do Douro — 
Gondomar; Lousada — S. Pedro da Cova, no campo do Penafiel; Candal 
= Trofense; Freamunde — Rio Tinto; Atl. Rio Tinto — Leverense; Avintes — 
Pedrouços; Custóias — Aliados; Coimbrões — Canidelo. Jogos a partirdas 
15 horas, no campo dos primeiros, com a excepção referida. 

I DIVISÃO — SÉRIE A - 22.º jornada: S. Romão — Canelas; Mindelo 
— Sandinenses; Pedras Rubras — Perosinho; Ramaidense — Perafita; 
Lavra — Gervide; Pasteleira — Lus. Santa Cruz; Foz —S. M. de Coronado. 

SÉRIE B-- Vila Meã - Padroense; Gens - Sousense; Maia Paço de 
Sousa; Desp. Portugal - Baião; Vilarinho — Ataense; Alfenense — Sobra- 
do; Melres — Campo; Alpendurada — Aparecida; Cruz — Nun'Álvares. 

HI DIVISÃO — SÉRIE A 23.º jornada: Paiço — Fajozes (10 h); Desp. 
Vilar — Leça do Balio; Vilar do Pinheiro — Mosteiró; Crestuma — Malta; 
Águas Santas — Labruje; Vila Chã — Bagunte; Modivas — Vermoim; 
Bougadense — At. de Vilar. 

SÉRIE B - Água Longa — Sobreirense; Rio Mau - Boelhe; Cristelo — 
Roriz; Desp. Livração — Rebordosa; Rio Moinhos — Est. Fânzeres; Vasco 
da Gama — Covelo; Baltar — Zebreirense, no campo do Cete. Jogos, a 
partirdas 15 horas, no campo dos primeiros com as excepções referidas. 

JUNIORES — SÉRIE A 23.º jornada: Felgueiras - Rebordosa (9.30 
h); Valonguense — Roriz (10 h); Ermesinde — Nun'Álvares (9.30); Marco — 
Aliados (10 h). 

SÉRIE B — Zobreirense — Rio Tinto (10 h); Ramaldense — Maia 
(9.30); Ataense — Infesta (10 h); At. Rio Tinto S. Pedro da Cova (10h); 
Pedrouços — Progresso (10 h); Desp. Portugal - Sousense (10 h). 

SÉRIE C — Gondomar — Lus. Santa Cruz (10 h); Trofense — S. M. 
Coronado (10 h); Pasteleira — Leça (10 h); Foz — Vilar Pinheiro (9.30 h); 
Senhora Hora — Padroense (9.30 h). 

SÉRIE D — Canidelo — Gervide (9.30 h); Candal — Oliveira do Douro 
(10h); Canelas - Avintes (10 h); Sandinenses — Grijó (9.30 h); Valadares 
= Arcozelo (9.30 h); S. Félix — Coimbrões (9.30 h). Jogos no campo dos 
primeiros. 

JUVENIS SÉRIE DOS PRIMEIROS — 4.º jornada: P. Ferreira Rio 
Ave (10 h); FC Porto A — Avintes (9.30 h), no campo da Constituição; 
Vilanovense — Leixões (9.30 h). 

SÉRIE DOS SEGUNDOS — Penafiel - Boavista (10 h); Oliveira do 
Douro — Varzim (9.30 h); FC Porto B — Candal (10 h), no campo da 
Constituição. 

SÉRIE DOS TERCEIROS - Valadares — Salgueiros (11 h). 

SÉRIE DOS QUARTOS - Infesta — Foz (10 h); Ermesinde — Grijó 
(uh. 

SÉRIE DOS QUINTOS -— Gervide — Maia (10 h); Aves — Canelas 
(th. 
SÉRIE DOS SEXTOS — Perosinho — Serzedo (10 h); Senhora da 
Hora — Perafita (11 h). 
SÉRIE DOS SÉTIMOS - Sandinenses — Canidelo (11 h); Barca — 


D. JULIETA OLINDA 
GOMES DE BRITO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, Fernando Castilho, filhos, nora, genro, netos, irmãs, 
cunhados e demais família vêm por este ÚNICO MEIO agradecer muito 
reconhecidamente a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral da sua ente querida ou que de qualquer forma lhes manifesta- 
ram o seu pesar, pedindo desculpa por qualquer falta involuntária 
cometida e participar que a missa do 7.º dia será celebrada na próxima 
2.º feira, dia 21, às 19,15 horas, na Igreja de Santo António das Antas, 
agradecendo desde já de igual modo a todos quantos participarem 
nesta cerimónia. 


Sobrado (10 h); Pedras Rubras — Trofense (10 h). Jogos no campo dos 
primeiros, com as excepções referidas. 

INICIADOS — SÉRIE DOS PRIMEIROS — 4.: jornada: Vilanovense— 
FC Porto B (11 h); Leixões — Boavista (10 h). 

SÉRIE DOS SEGUNDOS - Coimbrões - Valadares (11 h); Salguei- 
ros — Varzim A (10 h). 

SÉRIE DOS TERCEIROS - Trofense FC Porto A (11 h); Arcozelo 
Avintes (10 h). 

SÉRIE DOS QUARTOS - Foz - Paredes (11 h); S. Félix Varzim B 
(th. 

SÉRIE DOS QUINTOS — Progresso — Freamunde (10 h). 

SÉRIE DOS SEXTOS - Cruz Aves (10 h); Canidelo A Perosinho 
(it. 
SÉRIE DOS SÉTIMOS — Tirsense — Canidelo B (10 h); Crestuma — 
Pastrleira (10 h). 

SÉRIE DOS OITAVOS- Perafita Pedras Rubras (10 h); Oliveira do 
Douro — Juv. Agrela (10 h). Jogos no campo dos primeiros. 

A. F.VIANA DO CASTELO-! DIVISÃO — 13.ºjomada: Vila Franca — 
Vila Fria 1980; Correlhã - Viana Taurino; Cerveira - Meadela; Amadores 
Caminha — Deocriste; Castelense — Lanhelas; Forjães — Torreenses; 
Alvarães — Lanheses; Darquense — Courense. Jogos, a partir das 15 
horas, no campo dos primeiros. 

A. F. VISEU TAÇA SÓCIOS HONORÁRIOS (FINAL): Académico 
— Lusitano (15 h), no campo dos Trambelos, em Vildemoinhos. 

| DIVISÃO — 16.º jornada: Tabuaço — Carvalhais; C. Senhorim — OI. 
Frades; Mortágua — Queirã; Silgueiros — Besteiros; Vouzela — SC Dão; 
Pextrafil - Nelas; Resende — Moimenta da Beira. Jogos, a partir das 15 
horas, no campo dos primeiros. 


FUTEBOL FEMININO 


CAMPEONATO DE COIMBRA — 4.º jornada: Cemache — União; 
Arzila — Maiorca. Jogos, a partir das 15 horas, no campo dos primeiros. 

CAMPEONATO DO PORTO — 1.º jornada: Poveiras -— Vila Real (16 
h), no campo de treinos do Varzim. 


GOLFE 


TAÇA TAIT — A partir das 10 horas, nos «greens», do Oporto Golf 
Club, em Silvalde/Espinho. 


HÓQUEI EM CAMPO 


CAMPEONATOS DO PORTO - DIVISÃO DE HONRA — 12. jor- 
nada: Sport— Lamas (11 h), no campo da Belavista; Viso - Perosinho (11 
h), no campo de V. N. da Telha. 

RESERVAS — 12.º jomada: Sport — Lamas (9.30 h), no campo da 
Belavista; Viso — Perosinho (9.30 h), no campo de V. N. da Telha. 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATOS NACIONAIS — | DIVISÃO - 8.º jornada: Paço de 
Arcos — Juventude de Viana; Ac. Amadora — Oliveirense; Sp. Tomar — 
Belenenses; Valongo — Sporting; Oeiras — FC Porto; E. Física — Famali- 
cense; Sanjoanense — Sesimbra; Infante — Benfica. Jogos a partir das 
17.30 horas, no pav. dos primeiros. 

JUNIORES (ZONA NORTE) — 3.º jomada: Barcelos — Infante; Vi- 
gorosa — Vizela; Desp. Póvoa — Seia; FC Porto — Espinho. 

ZONA SUL — Águias de Alpiarça — Salesiana; Sesimbra — Valado 
Frades; Parede — Sp. das Caldas; Benfica — Belenenses. Jogos, a parir 
das 11.15 horas, no rinque dos primeiros. 

CAMPEONATOS DO PORTO - INICIADOS — SÉRIE B — 18. jor- 
nada: FC Porto Águias do Porto; Desp. Póvoa Valongo. Jogos a partir 
das 10.45 horas, no rinque dos primeiros. 

INFANTIS — SÉRIE B — 18.º jornada: Pacense — Sobreira; F. Moci- 
dade — Vilacondense; FC Porto — Águias do Porto; Paredes — Valongo. 
Jogos, a partir das 10 horas, no rinque dos primeiros. 


RÁGUEBI 


CAMPEONATO NACIONAL —| DIVISÃO - COUP — CDUL (14.30h), 
no Estádio Universitário do Porto; Benfica — Direito (15.30 h), no Estádio 
da Luz. 


TIRO 


I GRANDE PRÉMIO DE ELVAS a Provas 
a partir das 11 horas, no Clube de Caçadores de Elvas. 


VOLEIBOL 


TAÇA DE PORTUGAL - SÉRIE A - (1.º eliminatória (ZONA 
NORTE) Famalicense — Areal (17 h), no pav. de Famalicão; Sp. Matosi- 
nhos — Vianense, no pav. Municipal de Matosinhos. 

SÉRIE B — Gondomar - Amigos Voleibol (15.30 h), no pav. do Ciclo 
de Gondomar; Nun'Álvares — Chaves (17 h), no pav. do Ciclo de Gondo- 
mar. 

SÉRIE GS. Bemardo — Escola da Seia (17 h), no pav. do Aveiro; 
At. Madalena — Aliança (17 h), no pav. do Liceu de Gaia. 

SÉRIE D - Colégio Rainha Santa Isabel - CPG (17 h), no pav. do 
Colégio. 


A PETISQUEIRA DE LEÇA 


MANUEL MOREIRA DE CARVALHO 


Com profundo pesar, participa a todos os seu estimados clientes, fornece- 
dores 6 amigos, o falecimento de sua avô, D. Domingas Maria da Siva e que o 
seu funeral se realiza hoje (domingo), pelas 10,15 horas, da sua residência à 
Travessa da Guarda, 16 — Perafita - Matosinhos, para a igreja paroquial onde 
serão rezados os responsos com missa de corpo presente. 


Leça da Palmeira — Matosinhos, 20 de Fevereiro de 1983 


Armador, Emesto Silva 


No domínio cinematográfico 


Portugal e Cabo Verde 
assinaram acordo 


Portugal e Cabo Verde assinaram 
em Lisboa, um acordo de coopera- 
ção no domínio cinematográfico, 
anunciou a Secretaria de Estado da 
Cultura. 

Assinaram o protocolo do acordo 
o secretário de estado-adjunto do 
Primeiro-Ministro de Cabo Verde , 
Corsino Fortes, e o ministro da Cul- 
tura e Coordenação Cientifica, Lu- 
cas Pires. 

O acordo aponta para o estabeli- 
cimento de um programa conjunto 
de acções que possam adequar as 
possibilidades técnicas e de servi- 
gos da parte portuguesa às necessi- 
dades de Cabo Verde. 


Nos termos do documento, uma 
equipa de especialistas portugue- 
ses procederá à verificação do par- 
que técnico de projecção disponível 
em Cabo Verde seu número, distri- 
buição geográfica ou capacidade 
mobilização, sua especificação téc- 
nica e formato de operação. 


Entre outros objectivos, o acordo 
consagra ainda a formação de técni- 
cos e o apoio técnico à montagem 
de um circuito de exibição de ci- 
nema de qualidade, bem como a 
possibilidade de realização de uma 
produção cinematográfica luso-ca- 
boverdiana. 


Jacques Dutronc no Funchal 
para filme sobre vício do jogo 


O actor e cantor francês Jacques 
Dutronc, protagonista de «Salve-se 
Quem Puder», de Godard, chega 
hoje ao Funcha! para participar num 
filme sobre o vício do jogo. 

A película, cuja acção decorrerá 
em grande parte num dos principais 
casinos da Madeira, é dirigida por 
Barbet Schroeder, autor de «ldi Amin 
Dada» «More» e «La Valle» feito nas 
ruínas de Pompeia com os «Pink 
Floyd». 

Os principais intérpretes do filme 
são Jacques Dutronc, Bulle Ogier, 
Virgilio Teixeira e Kurt Rabb, um 


actor alemão que entrou emdiversos 
filmes de Fassbinder. 

OPaulo Branco, um dos Fundado- 
res da «V, O. Filmes», é o produtor 
delegado da pelicula. 

O início das filmagens está mar- 
cado para segunda-feira. A equipajá 
se encontra no Funchal, faltando 
apenas Jacques Dutronc que che- 
garáa Lisboa hoje tarde esegueno 
mesmo dia para o Funchal. 

Este actor é casado com a cantora 
Françoise Hardy que, ao contrário do 
que chegou a ser anunciado, não o 
acompanhará nesta viagem. 


RDP transmite missas no dia 27 


A Radiodifusão Portuguesa — 
RDP/Intemacional — Onda Curta — 
vai transmitir, no dia 27 do corrente, 
às 11 horas, directamente da Igreja 
de S. Tomé da paróquia de Mira, em 
13 e 16 metros para o Continente 
Africano e 19,25 e 30 metros para o 
Continente Europeu, a missa do Il 
Domingo da Quaresma. 

A cerimónia será presidida pelo 
pároco Padre Manuel Oliveira e terá 
a colaboração do grupo coral litár- 
gico da comunidade paroquial. 

No final da Eucaristia, às 12.00 
horas, será, também, transmitido, em 
directo, do terraço da residência pa- 
roquial de Mira, especialmente para 
os emigrantes da Europa, um pro- 
grama de variedades preenchido 
com a actuação de ranchos folcóri- 
cos ebandasde música e entrevistas 
com familiares de emigrantes. 


NECROLOGIA 


D. ISABEL FERREIRA 
BOTELHO DE ARAÚJO 
SANTOS MALTA 


Na sua residência, Estrada Ex- 
terior da Circunvalação n.º 3.809 
Areosa, faleceu a sr.* D. Isabel 
Ferreira Botelho de Araújo Santos 
Malta. 

A saudosa extinta era viúva do 
sr. arquitecto Américo Augusto 
dos Santos Malta; mãe da menina 
Maria de Fátima Botelho dos San- 
tos Malta; da sr.* D. Maria Ar- 
manda Botelho dos Santos Malta 
Santarém, casada com o sr. Fran- 
cisco Silva Santarém e do sr. Artur 
Augusto Botelho dos Santos Malta 
e avóde Joana Botelho Malta San- 
tarém, deixando também na maior 
dor sua irmã e restante família 

O seu funeral realiza-se hoje, 
10,30 da residência acima i 
cada para a capela do cemitério de 
Rio Tinto, onde será celebrada 
missa de corpo presente e respon- 
sos, findos os quais irá a inumar 
em jazigo de família. 

A cargo da Casa Armando Bri- 
tes (Águas Santas) 


D. DOMINGAS MARIA 
DA SILVA 


Na sua residência, à Travessa da 
Guarda, 16 — Perafita -Matosinhos, 
faleceu anteontem, com a provecta 
idade de 86 anos, a sr.* D. Domin- 
gas Maria da Silva. 

A querida extinta doixa na maior 
dor seus filhos, noras, genros, ne- 
tos, bisnetos e restante família. 

O seu funeral a cargo do arma- 
dor, Emesto Silva, realiza-se hoje 
(domingo), pelas 10,15 horas, da 
sua residência para a igreja paro- 
quial, onde serão rezados os res- 
ponsos com missa de corpo pre- 
sento. 


O programa será coordenado pelo 
Centro Regionalde Coimbrada RDP 
e apresentado por Carlos Campos. 

Entretanto, a Radiodifusão Portu- 
guesa- Antena 1 — vai transmitir, no 
mesmo dia, às 12.00 horas, directa- 
mente da Igreja de Nossa Senhora 


Filmes dinamarqueses na Cinemateca 


Retrospectiva de Dreyer 
abriu com «O Presidente» 


«O Presidente» inaugurou na Ci- 
nemateca Portuguesa a retrospec- 
tiva integral dos filmes realizados 
pelo «mestre» dinamarquês Carl Th. 
Dreyer. 

«O Presidente» é o título do seu 
primeiro filme, rodado em 1919, após 
vários anos de «ofício» como argu- 
mentistas. 

Arretrospectiva integral da obra de 
Dreyer decorrerá até 3de Março com 


0521 filmes, pequenas e longas me- 
tragens, dirigidos pelo realizador. 


Dreyer faleceu em 1968 com 79 
anos. «A paixão de Joana d'Arc», 
«Dies rag», «A palavra» e «Gertrud» 
são os seus filmes mais famosos. 


«Dreyer é o cineasta mais sério 
que conheci, ou conheço» — disse 
Manuel de Oliveira, realizador de 
«Francisca». 


da Conceição, da freguesia das Cal- 
dasdas Taipas, concelho de Guima- 
rães, missa do Il Domingo da Qua- 
resma. 

Presidirá à cerimónia o pároco 
Padre Manuel de Sousa, estando os 
cânticos a cargo do grupo coral litúr- 
gico da comunidade paroquial, soba 
direcção de Carlos Ferreira Mar- 
ques. 

Os comentários serão da autoria e 
apresentação de Albino Cameiro e a 
coordenação do programado Centro 
Regional do Norte da Radiodifusão 
Portuguesa, Antena 1. 


D. LEONILDA DE CARVALHO 
BARROCO ADRIÃO 


Na sua residência à Rua de Júlio 
Dinis, 902-6.º, Dt:, nesta cidade, 
com 93 anos de idade, faleceu on- 
tem a sr.* D. Leonilda de Carvalho 
Barroco Adrião. 

O seu funeral a cargo do armador 
Carlos Vieira, realiza-se hoje, às 12 
horas, com missa de corpo pre- 
sente, na 2.º Capela da Igreja paro- 
quial de Cedofeita, onde já se en- 
contra depositado, sendo às 14 ho- 
ras o fóretro trasladado para o cemi- 
tério de Agramonte. 


Eng." JOÃO MANUEL 
IRVALHAIS SARAIVA 


Na região autónoma da Madeira, 
onde se encontrava a dirigir Obras 
na respectiva Ilha, como eng.º direc- 
tor da ZAGOP, de Lisboa, faleceu 
inesperadamente no dia 17 o sr. 
engº JOÃO MANUEL CARVA- 
LHAIS SARAIVA, casado com a se- 
nhora D. Maria Belisanda de Frias 
Pinto: Barreira Carvalhais Saraiva, 
genro da senhora D. Josefa Augusta 
de Frias Pinto Barreira, pai da se- 
nhora D. Maria do Rosário Barreira 
Saraiva e do snr. Carlos Manuel 
Barreira Saraiva, casado com a se- 
nhora D. Maria Manuela Duarte Ne- 
ves Saraiva, cunhado da senhora 
Dr. D. Maria Alexandra de Frias 
Pinto Barreiras Fonseca de Oliveira, 
casada com o snr. João Fonseca de 
Oliveira e tio da senhora D. Eduarda 
Maria Carvalhais Saraiva Cunha ca- 
sada com o snr. Nelson Péres da 
Cunha. 

O seu funeral a cargo do armador 
Alberto Xavier, realiza-se hoj, às 
9,45 horas na 3.º Capela mortuária 
da Igreja de Cedofeita, desta ci- 
dade, onde o extinto se encontra de- 
positado, findo o que irá a inumar em 
jazigo de família no Cemitério do 
Prado do Repouso. 


D. NATÉRCIA HELENA PEREIRA 
DA CRUZ MAGALHÃES 


FALECEU 


Sua mãe, filhos, noras, irmã, cunhados e demais família, partici- 
pam o seu falecimento e que o seu funeral se realiza hojo, domingo 
pelas 9.15 horas com missa de corpo presente, na capela do cemitério 
de Rio Tinto. 


Maria Cândida Pereira da Cruz 

Alfredo A. da Cruz Pereira de Magalhães 

Dr. António José da Cruz Pereira de Magalhães 

Maria Alice Pinho Lopes Pereira de Magalhães 

Dr.* Ana Maria de Carvalho Dias Lopes Pereira Magalhães 
Maria Alzira Pereira da Cruz Tavares 

Dr. José Augusto Bragança da Silva Tavares 

João Carlos Pereira de Magalhães 

Maria Fernanda Soares de Lima Pereira Magalhães 


Armador — Armando Tavares — Rio Tinto 


JOÃO GUALBERTO CALVO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, irmãs, cunhados, sobrinhos e restantes 
familiares, agradecem por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao funeral ou que de qualquer modo lhes mani- 
festaram o seu pesar, e participam que a missa de 7º dia, pelo etemo 
descanso da sua alma será celebrada amanhã segunda-feira, pelas 
19,30 na Igreja de Cedofeita. 


RUI VASCO LAVRADOR RIBEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, mãe, irmãs, cunhados, sobrinhos e seus amigos, 
vêm por este ÚNICO MEIO agradecer com muito reconhecimento a 
todas as pessoas que os acompanharam em tão difícil circunstância e 
pedem desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida. Nesta 
oportunidade comunicam que a missa do 7.º dia será rezada amanhã 
segunda-feira às 19 horas na Igreja dos Capuchinhos, ao Amial. 


Casa Lessa, armador. 


LEÇA DA PALMEIRA 


MARIA BRÍZIDA 
ROCHA SANTOS 


MISSA DO 30.º DIA 


Seu marido, filhos, irmão, cunhados e demais família participam às 
pessoas da sua amizade a celebração da missa do 30.º dia em sufrágio 
do seu ente querido, amanhã, 2.ºfeira (dia 21) às 19,30 na capela dos 
Padres Franciscanos (antiga capela do Ruas) em Leça da Palmeira. 


A FAMÍLIA 


FÂNZERES — GONDOMAR 


JOAQUIM ARMANDO MAGALHÃES 
DA SILVA 
«SILVADOURO» 


VITORINO PINTO MAGALHÃES 


Participam o falecimento do seu querido pai sr. José Pinto da 
Silva, na cidade do Rio de Janeiro, no passado dia 1$, polo que será 
celebrado missa do 7.º dia na próxima terça-feira, às 8.30 horas na 
igreja paroquial de Fónzeres. — Antocipadamente agradecem a 
todos quantos se dignarem assistir a esta cerimónia. 


SERRINHA — LIXA 


t 


JOÃO LUÍS GOMES 
PINTO 


(Agradecimento e missa do 7.º dia) 


Seus pais, irmãos, cunhados e de- 
mais família, profundamente sensi- 
bilizados pelas provas de simpatia e 
pesar que lhes foram patenteadas 
pelos seus inúmeros amigos, por 
ocasião do seu falecimento e fu- 
neral, reconhecidamente agrade- 
cematodos os que os confortaram e 
acompanharam neste doloroso 
transe, é participam que mandam 
celebrar missa de 7.º dia pelo seu 
etemo descanso - terça-feira, dia 
22, pelas 18.30 horas na igreja de 
NS. do Alívio, na Serrinha, agra- 
decendo desde já e de igual modo a 
todos quantos participarem neste 
piedoso acto. 


Serrinha, Lixa, 20 de Fevereiro de 
1983 


A Família 


GONDOMAR 


t 


JOSÉ MOREIRA DE SOUSA 


(OURIVES) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, netos, bisnetos e demais família, muito reco- 
nhecidos, vêm por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas 
que assistiram ao seu funeral, ou que doutro modo lhes manifestaram o 
seu pesar, pedindo desculpa por qualquer falta involuntariamente co- 
metida. Participam que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso de sua 
alma se celebra amanhã, segunda-feira, pelas 9 horas, na matriz da 
vila, antecipadamente agradecendo a quantos se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 


Agência Funerária e Decorativa Saramago de Gondomar 


GONDOMAR 


J. MONTEIRO DE SOUSA 
E FILHOS, LDA. 


Indústria de ourivesaria 


Muito reconhecidos, vêm por este ÚNICO MEIO, agradecer a 
todos os seus estimados clientes, fomecedores e amigos, que assis- 
tiram ao funeral do sr. JOSÉ MOREIRA DE SOUSA, pai do sócio- 
gerente sr. JOAQUIM MONTEIRO DA SILVA E SOUSA, ou que doutro 
modo lhes manifestaram o seu pesar. Participam que a missa do 7.º dia 
se celebra amanhã, segunda-feira, pelas 9 horas, na matriz da vila, 
antecipadamente agradecendo a quantos se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 


DR. JOSÉ PEQUITO 
REBELO 


MISSA DO 30.º DIA 


Lembrando o intrépido defensor da Restauraçãp Nacional, um 
grupo de amigos manda celebrar no próximo dia 22 (terça-feira) na 
Igreja dos Clérigos uma missa de sufrágio pelas 18,15 horas. 


GUIMARÃES 


BERNARDINO ALVES MARINHO & C.! 1. 


Participa a todos os seus fornecedores, clientes e amigos o 
falecimento do sr. João André, irmão e cunhado dos seus sócios D. 
Ana Rosa André Pacheco Marinho e Bemardino Alves Marinho e tino 
do seu sócio José de Assunão Andé Ferreira e que seu tuncral so 
realiza hoje, 20 de Fevereiro, na Igreja de Nossa Senhora de Oliveira, 
em Guimarães, para o cemitério de S. Pedro de Azurém. 


A Gerência 


FILINTO MOTA SUCRS. 
(Braga) 


EXTREMO — SEQUEIRA — 4 700 BRAGA 
TELEFS. 22249-25032-74796-74755-74715-74728 


SERVIÇO OFICIAL 


CITROÉN - PEUGEOT - ALFA ROMEO - HONDA - UMM 


Temos o prazer de comunicar que, a partir do dia 21/2/83, os nossos serviços de 
assistência às marcas acima indicadas passarão a funcionar nas novas instalações de 
Sequeira (estrada Braga-Barcelos). 


A oficina da Rua do Caires, n.º 124, telef. 22301, manter-se-à aberta como base 
do nosso serviço de Pronto-Socorro para prestação de serviços rápidos e de Estação de 
Serviço. 


PEUGEOT 
PICK-UP 


= 
GAMOBAR,sar! 

Rua Delfim Ferreira, 230 

Rua de Campo Alegre, 306-320 

Av. Fernão de Magalhães, 1009 

PORTO 


Casas de 3 e 4 assoalhadas, rodeadas de jardins 
e em ambiente moderno. 
Com Piscina, Court de Ténis, Infantário e 
Zona Comercial. 
Dispondo ainda de 
Rede de distribuição de gaz 
Depósito de água suplementar. 
Construção de qualidade, com a garantia: 


ENGIL e PROCONSTRÓI 


Preços óptimos e facilidades de aquisição 
invulgares. Tratamos do financiamento 


Visite-nos no local e veja o andar modelo, 
mobilado e decorado por Galerias Borges. 


Serviço de vendas: 


consarte, Ida. 
"ph 


q Quinta do Olho d'Água. 3800 AVEIRO 
N Telef. 21675 

Rua Sousa Martins, 7 - 3.º D1º 1000 LISBOA 
Telefs.: 5581 08 e 554304 e Telex 42647 


O JORNAL-DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE-.DO PAÍS 


“O Comércio do Porto 
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«O Comércio do Porto» 
N.º 260- 20-2-83 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ÁGUEDA 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


No próximo dia 17 de Março pelas 
10horas, à porta deste Tribunal, nos 
autos de carta precatória n.º 26/83, 
da 1.º Secção deste Juízo, vinda do 
2.º Juizo do Tribunal Judicial de Ma- 
tosinhos, extraida da execução de 
sentençan.º90-A/81, da4." Secção, 
que António de Carvalho & Filhos, 
Lda., com sede em Leça da Palmeira 
move contra Fábrica de Acessórios 
para bicicletas e motorizadas, Ld.º 
com sede em Mourisca do Vouga- 
-Águeda, há-de ser posto em praça, 
pela primeira vez, para ser arrema- 
tado ao maior lanço oferecido acima 
do valor indicado no processo, um 
tomo mecânico marca Satesa Zu- 
mata. 


Águeda, 16-2-83 


O Juiz de Direito, 
Eugénio Alves Barata 


O Escrivão-Adjunto 
Manuel Augusto Ramos Martins 


MÉDICOS 


MAMOECO 


Mamografia e Ecografia 
Centro de Diagnóstico, Lda. 


Rua Júlio Dinis, 778-6.º Esq. 


Telef. 64692 —- PORTO 


LuÍS LOPES 
Tratamento de úlceras varicoses 
Rua do Valo Formoso, n.º 635 
Telolono, 494229 - PORTO 


JORGE ROMARIZ 
CLINICA GERAL 


Cons: Rua Sa da Bandeira, 706-2º Dio. 
Res: Rua 5 do Outubro, 326-1.º 


(Marcações a partr das 14 horas) 
Tolatone, 22847/8/9 


Dr. AZEVEDO FERNANDES 


PSICOTERAPIA MEDICA 
NEUROPSIQUIATRIA 
Tolotono, 567602 


Dr. MARCELO DEBARROS 


Especialista de Psiquiatria 


Praça Humberto Delgado, 267-1.º 
Tele!. 21071 


PREPARAÇÃO DO PARTO — Mé- 


LOCAL DE TRABALHO E REFERÊNCIA: TPP/Porto — 320306/LUD E 


Ter trabalhado na Empresa por periodo superior a 90 dias em funções iguais ou semelhantes. | 


Vencimento compatível com as funções. 
Regalias sociais em vigor na Empresa. 


MODO E PRAZO DA CANDIDATURA: 


Os interessados devem enviar as suas candidaturas, sob registo, no prazo de S dias a contarda || 
data de publicação deste anúncio, acompanhadas de curriculum e referência do posto de || 
trabalho a que se candidatam, para o apartado 500, 4008 PORTO CODEX É 


todo Psicoprofiláctico — Parteira: 
inês Baptista — Rua da Torrinha, 
80-1.º-Sala F. — Telef. 319292. 


Abbisgrmo 


caso CLLDSESLMASA Gulp paras 


Domingo 
20-2-83 


988: CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES DE PORTUGAL 


ADMITEM 


LAVADOR/LUBRIFICADOR É 


PARA: Transportes Postais do Porto. ei 


FUNÇÕES: 
Limpar, lavar e lubrificar viaturas. 


Montagem e reparação de pneus e câmaras de ar. E 
Limpeza das zonas de Estação de Serviço. = 


EXIGE-SE: 
Escolaridade minima obrigatória 


Formação Técnico Profissional. 
Maioridade. Il 


FACTORES DE PREFERÊNCIA: ti 


Residir em Vila Nova de Gaia, 


OFERECE-SE: 


PROCESSO DE SELECÇÃO: 
Prova Técnico-Profissional 
Provas Psicotécnicas. 


“Caminhos de Ferro 
Portugueses 


“Informação 
EXCURSÕES-83 


AMENDOEIRAS FLORIDAS 
EM TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 


Aos SÁBADOS e aos DOMINGOS, durante a época da flora- 
ção das amendoeiras: 

— no mês de Fevereiro. 

—no mês de Março. 


— Em comboio especial de 1.º e 2.º classes e autocarro. 
Partida de Porto-S. Bento: 6-40 horas 
Regresso a Porto-S. Bento: 24-00  » 


Três itinerários à escolha, qual deles o mais aliciante: 

1. Porto-S. Bento/Pocinho — Moncorvo (a) — Freixo de 
Espada-à-Cinta — Penedo Durão — Barca de Alva. 

2. Porto-S. Bento/Pocinho — Vila Nova de Foz Côa-Castelo 
Melhor — Almendra — Figueira de Castelo Rodrigo (a) — 
Serra da Marofa — Castelo Rodrigo — Barca de Alva. 

. Porto-S. Bento/Freixo de Numão — Touça — Meda (a) — 
Longroiva — Vila Nova de Foz Côa — Castelo Melhor — 
Almendra — Figueira de Castelo Rodrigo — Barca de Alva. 

(a) Tempo para almoço. 


PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO 
(ida e volta): 
ITINERÁRIO 1,2 0U3 
2.ºclasse 


- 950800 1 280800 
- 475$00 640800 


* classe 


Criança (de 4 até 12 anos) 


INFORMAÇÕES - Telefone 564141 
INSCRIÇÕES — Estação de Porto-S. Bento 
NOTA: Sendo limitada a quantidade de participantes, devorá fazer com 
antecedância a sua inscrição, das 9.30 h às 12:30 h e das 13.30 h 
às 19.00 h, a partir do dia 1/2/83. 


UMA ORGANIZAÇÃO DA C.P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO 


TEARES CIRCULARES PARA MALHA 


MARCHISIO 


MÁQUITEXTIL LDA. — Agente exclusivo em Portugal dos 
conceituados Teatros Italianos MARCHISIO, dentro de breves 


dias faremos uma exposição privada dos seguintes modelos: 


FI — FELPA AMERICANA — Alta produção 30x3 Al, 
JET3 — JERSEY — PIQUET — Jogo 24 — 72 AI. 
VANITY — TURCO VANIZADO - Jogo 20 — 44 AI. 


R. Anselmo Braancamp, 6 — Telef. 58743 
4000 PORTO 
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NOVO IMPORTADOR 


AVENIDA GUERRA JUNQUEIRO. 24-C 
Teis. 888081/2/3/4 — 1000 LISBOA 


AREA-CHAVE 


Consultores Portugueses Associados, Lda 


ÁREAS DE GESTÃO E ORGANIZAÇÃO: Praça João do Rio. 8-5 dto 1000 LISBOA Telef. 03721-889 4951 
ÁREA DE SISTEMAS HUMANOS: Av.de Roma, 42-1:e5q.1700 LISBOA Telef. 882739 


CIDADE DO PORTO 


SER VENDEDOR... 


Uma oportunidade diferente 


ÁREA-CHAVE oferece a jovens candidatos, com carta de condução de ligeiros, 
serviço militar cumprido, gosto e alguma experiência de vendas, a oportunidade de 
iniciarem uma verdadeira carreira profissional numa Empresa nacional! líder no seu 
sector de actividade. 


O candidato seleccionado pela ÁREA-CHAVE desenvolverá actividades de pros- 
pecção de mercado, inserido e apoiado numa equipa muito dinâmica e bem suce- 
dida, na qual disporá de condições de trabalho e formação que tornam esta oportu- 
nidade (realmente) diferente. 


Viatura de serviço, boas condições remuneracionais e regalias, inerentes a uma 
organização com grande estabilidade e prestígio, constituem factores efectivamente 
aliciantes para um candidato interessado em estruturar e desenvolver uma carreira 
na área das Vendas. 


Os candidatos interessados deverão contactar a ÁREA-CHAVE através de carta diri- 
gida à Av." de Roma, 42-1.º Esq.º — 1700 Lisboa, indicando experiência profissional, 
idade, situação militar, habilitações literárias e n.º de telefone, para marcação de 
entrevista a efectuar no Porto. Ref." 3 552. 


| 


«O Comércio do Porto» 
N.º 260 — 20-2-83 


Seal 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE VILA DA FEIRA 


ANÚNCIO 


TORNA-SE PÚBLICO que no 
dia 3 de Março de 1983, pelas 14 
horas, à porta deste triubunal, e nos 
autos de CARTA PRECATÓRIA n.º 
17/83, vinda da 2.º Secção do Tribu- 
nal Judicial de Estarreja, que corre 
seus termos na 2.º Secção do 3.º 
Juízo, desta comarca, que Manuel 
Joaquim dos Santos, casado, resi- 
dente em Rochiho — Fermeriã — Es- 
tarreja, move contra o executado 
ANTÓNIO ALVES, solteiro, resi- 
dente no lugar de Nadais, freguesia 
de Escapães, desta comarca, será 
posto em praça, pela primeira vez, 
para ser arrematado ao maior lanço 
oferecido acima do valor constante 
dos autos, o direito e acção a 1/16 
avos, que o executado tem na he- 
rança indivisa deixada por óbito de 
sua mãe Maria Joaquina de Jesus, 
falecida em 5 de Maio de 1966 no 
lugar de Nadais, freguesia de Esca- 
pães — Vila da Feira, com testa- 
mento, no qual instituía herdeiro da 
sua quota disponível, o seu marido 
Francelino Alves. 


Vila da Feira, 11 de Fevereiro de 
1983 


O Juiz de Direito 


Mário Fernandes 
da Silva Cancela 


O Escriturário Judicial 


Manuel Vilar de Oliveira 


O Coméreia do Porto ) + 
ET 


Rua 31 de Janeiro, 240 — PORTO 


SALDOS 


LÃS PARA TRICOTAR 


EM VÁRIOS TIPOS COM CENTENAS 
DE CORES 


PREÇOS INCRIVELMENTE BAIXOS 


Bonbuicot- 


Praça Carlos Alberto, 48 - PORTO 


CASA DO PROFESSOR 
DO ENSINO PRIMÁRIO 
BRAGA 


ASSEMBLEIA ELEITORAL 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do Artigo 48.º do Regulamento Interno convoco a 
Assembleia Eleitoral dos Sócios da Casa do Professor do Ensino 
Primário de Braga, a fim de se proceder à Eleição dos Corpos Gerentes 
para o biénio de 1983 a 1984. 

A Assembleia Eleitora| decorrerá entre as 9 e as 19 horas do dia 16 
de Abril do ano corrente e regular-se-á pelo estabe lecido no Capítio V 
do citado Regulamento. 


Braga, 18 de Fevereiro de 1983 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 


António de Abreu Pereira 


CONCURSO PARA ADMISSÃO 
DE PREPARADORAS 
DE ANALISES CLÍNICAS 


Encontra-se aberto concurso de admissão de preparadoras 
de análises clínicas, no Instituto de Genética Médica no Porto, 
Rua da Boavista, 827, pelo prazo de vinte dias a contar de 17 do 
corrente. 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
COMERCIO E PESCAS 


SECRETARIA DE ESTADO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
DIRECÇÃO-GERAL DA PECUÁRIA 
DIRECÇÃO DE SERVIÇOS DE ADMINIS TRAÇÃO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO N.º 1/83 


MONTAGEM DE UMA CARROÇARIA 
PARA TRANSPORTE DE CAVALOS 


Encontra-se aberto concurso público para fon ecimento e monta- 
gem de uma carroçaria numa viatura destinada ao transporte de 
cavalos. 


1.º- PROCESSO DE CONCURSO - O processo de concurso 
pode ser consultado na Repartição de Administração Pa- 
trimonial e Financeira - Rua Garrett, 80-4.º em Lisboa, 
todos os dias úteis durante as horas normais de expe- 
diente. 


2.º PRAZO DE ENTREGA DAS PROPOSTAS - As propostas 
poderão ser entregues naquela Repartição até às 12 horas 
do dia 7 de Março de 1983 

3º LOCAL E DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS — 
Na Direcção de Serviços de Administração — Rua Garrett, 
80, 2.º em Lisboa pelas 15 horas do mesmo dia. 

4.º - CAUÇÃO PROVISÓRIA - O depósito p rovisório de garan- 
tia deverá ser efectuado na Caixa-Ger al de Depósitos ou 
apresentação de garantia bancária, nos termos legais. 


Direcção-Geral da Pecuária, 7 de Fevereiro de 1983 


O DIRECTOR GERAL 


SURDOS 


[ = : : 
Ouvir melhor é gozar melhor a vida 
Ouvir bem ajuda a sentir maior prazer 
naquilo que se gosta-conversar, 
ouvir música ou atê mesmo o simples 
cantar dum canário. 


Um aparelho auditivo Philips pode ajudar 
a ouvir bem de novo. Visite-nos 


pHALIPS CASA SONOTONE E 


PRAÇA DA BATALHA, 92 - 1º 
Tel 315602 Telex: 26858 
4000 PORTO 


ESTAREMOS TAMBÉM AO V/ DISPOR EM: 


BRAGA - Farmácia Brito — Dia 21 — 2.º feira, das 9,30 às 12,30 horas 

PÓVOA DE LANHOSO - Farmácia Matos Vieira Dia 21 —2.º feira, das 14,30 às 
15,15 horas 

CABECEIRAS DE BASTO- F armácia Barros - Dia 21 —2.º feira, das 16,1525 17 
horas 


ARCODEBAULHE - FarmáciaMinerva- Dia21 —2.ºfeira, das 17,30 às 18 horas 
MONDIM DE BASTO — Farmácia Oliveira — Dia 22 - 3.º feira, das 9,30 às 10,30 
horas 


CELORICO DE BASTO — Relojoaria Magalhães Costa — Dia 22 — 3.º teira, das 
10,45 às 11,15 horas 

AMARANTE -— Farmácia Central - Dia 22 — 3.º feira, das 12 Bs 13 horas 

GUIMARÃES — Farmácia Hórus — Dia 22 — 3.º feira, das 16 às 18,30 horas 

MARCO DE CANAVESES - Farmácia Miranda — Dia 23 — 4.º feira, das 9,30 às 
10,30 horas 

BAIÃO — Farmácia Barbosa — Dia 23 — 4.º feira, das 11 às 12 horas 

SANTAMARTA DE PENAGUI ÃO - Farmácia Douro - Dia 23 4.º toira, des 14 às 
15 horas 

RÉGUA — Farmácia Modema — Dia 23 — 4.º feira, das 15,30 às 16,30 horas 

LAMEGO — Farmácia Parente — Dia 23 — 4.º feira, das 17 às 18,30 horas 

TRANCOSO — Farmácia Paixão — Dia 24 — 5.º feira, das 9 às 10 horas 

MEDA- Farmácia João Pereira — Dia 24 — 5.º feira, das 10,30 às 11,30 horas. 

SERNANCELHE- Farmácia Confiança Dia 24-5.*feira, das 14 às 14,45horas 

MOIMENTA DA BEIRA — Farmácia Moderna — Dia 24 — 5. feira, das 15,45 às 


18,30 horas 
TAROUCA — Farmácia Moderna — Dia 24 — 5.º feira, das 17 às 18 horas 


TEM FALTA DE 
ÁGUA? 


RESOLVA O SEU 

PROBLEMA EM 
24 HORAS 
TEM O NOSSO APOIO. 
SE NÃO SAIR ÁGUA NÃO PAGA. 
somos 


ABR'AGUA, 


PERFURAÇÕES, CAPTAÇÃO ÁGUA, Lº 


TEL 482567 TELEX 22404 
AB1423 MABREU P MABREU P 
MOREIRA DE CONEGOS 


4600 GuimansES 


SIEMENS SURDOS 


MOURATO REIS — Especializado 
em acústica médica nos Labora- 
tórios SIEMENS da Alemanha. 


CONSULTAS: 


DIAS 1 e 2 DE MARÇO 


APARELHOS AUDITIVOS 
Para todos os tipos de surdez, 
mesmo muito graves e conside- 
rados surdos-mudos! 


LARINGES ELECTRÓNICAS 
LABORATÓRIOS — Rua Santa 
Catarina, 286-1.º -Sala3- PORTO 
—Telef., 318741. 


à EM LISBOA — Calçada Eng.º Miguel Pais, 56-1.º - Telef. 662372 


B. V. DE LEIXÕES 


ASSOCIAÇÃO 
HUMANITÁRIA 


Deharmonia com o Artig 023.º dos 
Estatutos desta Corporação, con- 
v oco a Assembleia Geral para apro- 
v ação de Contas, para o próximo dia 
28 do corrente, pelas 21 horas, na 
nossa sede. 

Nãc havendo número le gal do só- 
cios, a mosma terá lugar uma hora 
depois, com qualquer núm ero de as- 
sociados. 


Matosinhos, 18 de Fevereiro de 
1983 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 


Dr. Miguel A. Marti ns 
de Oliveira 


COOPERATIVA 
DE HABITAÇÃO 
ECONÓMICA 
DE NEVOGIL DE, 
SCARL 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do Artigo 27.º dos Esta- 
tutos, convoco a Assembleia Geral 

de sócios desta Cooperativa a reunir 
no próximo dia 5 de Març o, pelas 9) 
horas da manhã, no salão da Asso- 
ciação Recreativa «Os Pauliteirosde 
N evogilde» sito à Rua do Molhe, 268 

— Porto, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 


1 - Discussão e aprovaçã o do rela- 
tório de contas do 1982, 
2 — Informações gerais. 


Os documentos refer entes ao 
ponto 1 encontram-se à disposição 

dos Senhores Associado s das 18 
horasàs 19horas nasede daCoope- 
rativa, a partir de 21 de Fevereiro do 

corrente. 


Porto, 19 de Fevereiro de 1983 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 


Manuel Osório 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO, 
OBRAS PÚBLICAS E TRANSPORTES 
SECRETARIA DE ESTADO DA HABITAÇÃO 
COMIS SÃO LIQUIDATÁRIA 
Do 
FUNDO DE F OMENTO DA HABITAÇÃO 
DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO NORTE 


ANÚNCIO 


Concurso público de classificação para atribuição 
de habitações sociais - Conjunto Habitacional 
do Calvário — Vinhais. 


Para os devidos efeito s se torna público que a lista de classificação 
provisória dos concorrentes ao concurso para atribuição das habita- 
ções sociais do Conjunto Habitacional do Calvário, s e encontra afixada 
naCâmara Municipal de Vinhais e posta em reclamação desde o dia 23 
do corrente mês ao dia 1 de Março inclusive. 


Porto, 18 de Fevereir o de 1983 
O DIRECTOR, 


Inácio Fialho de Almeida 
(Engenheiro) 


ERSERERS 40/070 Vdil Lirmiéesrcies EEREEEES 
EEE RE 


Quer reservar as suas férias no ALGARVE? Então 
faça-o já, pois temos a oportunidade que esperava: 
TEMOS EM QUARTEIRA: 
— Quartos c/ pequeno-almoço 
— Quartos c/ meia pensão 


— Quartos c/ pensão completa 
— Apartamentos/villas. 


Telefones: (089) 34415, 34424, 34444 


Domingo 
20-2-83 


Comemoraram-se no passado dia 18 do corrente as bodas de ouro do sr. 
Joaquim Alves Ribeiro (S. Jorge) e D. Maria da Conceição de Sá Carvalho. Portal 
motivo, seus filhos, noras, genros, netos e demais família desejam-lhes muita 
saúde e as maiores felicidades. 


Realiza-se hoje, pelas 11 horas, na Igreja Matriz da Vergada, Mozelos, uma 
missa de acção de graças. 


PORTUCEL 


EMPRESA DE CELULOSE E PAPEL 
DE PORTUGAL, E.P. 


Direcção Florestal 


Rua Gonçalo Sampaio, 271-3.º Esq.” — PORTO 


ANÚNCIO 


Venda de Equipamento 


Florestal Usado 


Encontram-se em exposição nas horas normais de expediente até ao dia 28 do 
corrente, no nosso Parque de Máquinas, em Guilhufe — Penafiel, os seguintes 


— Tractores de Rastos Fiat 505 c/ Grade e Ripper: 
— PM-18-54 
— ON-83-20 
— ON-83-21 


Os interessados deverão remeter as suas propostas para os nossos Serviços de 
Aprovisionamentos, à Rua Gonçalo Sampaio, 271-3.º, Esq.º — Porto, em envelope 
fechado e lacrado até ao dia 10 de Março/83, indicando o título do anúncio em referência. 


Noia: À Portucel reserva-se o direito de não proceder à entrega dos Equipamentos 
cujas propostas não correspondam a valores considerados aceitáveis. 


Porto, 14 de Fevereiro de 1983. 


ANTIGUIDADES 


MÓVEIS = PINTURA MODERNA E ANTIGA a LOUÇAS * LIVROS E TUDO ANTIGO 
Avaliações para partilhas € A maior organização do género 
GALERIAS DE VANDOMA,LDA x Avaliadores oficiais 


ouro=pratasjóias 
ACACIO LUZ * Avaliador oficial 
ai il é o PO nd o E da por 
R.Mousinho da Silvei 75/1863 stef. 


MORADIA/VIVENDA 


Compra-se, de preferência entre a Rotunda da Boavista 
e o Castelo do Queijo, podendo mesmo ser nas suas 
transversais, desde que se trate de uma moradia boa e 
que tenha um bom jardim, devendo ter boas comodida- 
des modernas. Compra-se c/ urgência. Carta a este 
jornal com indicações, ao n.º 368. 


QUINTINHA / SOLAR 


Compra-se, nos arredores do Porto, que tenha Casa Solerenga, 
preferência bastante antiga, passagem de Século ou mais, mesmo que 
precise de obras, para residência permanente do comprador. Não 
importa o preço. Carta a este Jornal ao N.º 370. 


TRANSFORMADOR 


De200kvaas00kva. 15.000w-— 
2203380. Potênciacurto-circuito 
em 1Skvaa 500 mva. Montagem 
em interior. Entrega imediata. 


Contactar telefs. 690043/4 — 
PORTO — Horas de expediente. 


CADEIRA 
DE RODAS 


Embomestado, compro. Telef. 


QURO E PRATAS, CAUTELAS DE 


PENHOR, LOUÇAS E MÓVEIS — õA E E 
éste T 
Ê poi luis [2E9. 0 JORNAL DO-NORTE | 


: 


As 15.15, 18 21.30- N/a. 13 
Sage, Últimas exibições — 2.º SEMANA 


Teler. 24412 O filme começa no início das sessões 
Julie Andrews encanta e diverte todo s em 


«VICTOR VICTORIA» 


Uma mulher que finge que é um homem, que finge que é mulher! 


Amanhã, às 15.15, 18 21.30 - 1. 13 a. — ESTREIA 
Palma de Ouro de Cannes 82 


YOL — LICENÇA PRECÁRIA 


Documento impressionante sobre uma sociedade prisioneira do sub- 
desenvolvimento económico e do fanatismo religioso. 


mgafabebés Não acons. a men. de 18 anos — 6.º SEMANA 
TELEF. 240% É 
O êxito do momento 
NOITES ESCALDANTES -sopy near 


Às 14,15-16.20-18 .30-21.45 
Não acons. men. 13 anos 
A caçada começa e a acção explode! 


A CAÇADA DOS DUROS - YANKEE ZEPHYR. 


C/GEORG PEPPARD a LESLEY ANN WA RREN 


Às 14.15-16.15-18.30 e 21.30 horas 
Int, a men. 13 anos 


EM ESTREIA 
SAMO HONK — Um fen ómeno que vai dar muito que falar em 


O DRAGÃO GORDO ENTRA NA DANÇA 


As 24 horas: BRIGADA ANTIGANGSTERS — Na. 13 


BALLET GULBENKIAN 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


FEVEREIRO 
Dias: 23 e 24 às 21.30 horas 


TELEF. 21533] 


PROGRAMA: e HERO 
e DANÇAS PARA UMA GUITARRA 


e SINFONIA EM RÉ 
Dias 25 às 18.30 horas e 27, às 15.30 horas 


PROGRAMA: e ENCONTROS 
e CONSTRUÇÃO EM METAL (N.º 1) 
e DUAS VOZES 


e CINCO TANGOS 


Espectáculos organizados pela FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBEN- 
KIAN com a colaboração da CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


BILHETES À VENDA NO AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


SESSÕES DIÁRIAS 
CINEMA | ,oJE,80153002130h- Do 180242 


CASINO «ESTADO DE GUERRA» Int. m/18 anos 
NS DE As sextas, sábados domingos 3 sessões 
olvERDE ESPINHO — Sexas o sábados: 15,30, 21,15 e 23,45 h. 
Tosa : 15.15-1 7.45 621.30h. 
HOJE, DOMINGO, às 11 h. - MANHA INFANTIL 


«FESTIVAL DISNEY DEVERÃO» — manos 


SURDEZ 


OUÇA COM OS NOVOS APARELHOS au- 
ditivos da AURICULAR. Assistência téc- 
nica, pilhas, acessórios. 

— Aberta ao sábado de manhã. 


CASA AURICULAR 


Rua Santa Catarina, 251-2.º — Tel. 383568 —- 4000 PORTO. 


rentTo 


Palácia de Cristal 


= SUPER ZIRKUS - 
O FAMOSO CIRCO da ALEMANHA OCIDENTAL 


maiores saltodores do mundo em balança nussa. 


Marcações pelo telef. 694667 


DITORIO NACIONAL 
ÓRRLOS ALBERTO 


EXTENSÃO coFANTASPORTO 


CICLO TERENCE FISHER — V. O. INGLESA 
HOJE 


15,30 - MARRY ME 


21,30 - THE EARTH DIES SCREAMING 


Hoje e amanhã, às 15 - 18.15 - 21.30 
[RiVOL) (INTERDITO M/18 ANOS) 
MOMENTOS ÍNTIMOS 


ALEXANDRA STEWART - Nenhuma mulher consegulu tanto p oder nas suas mãos... 


Moda 


Odete Lima 


Membro da Haute Coiffure Française 


Regressou de Paris 


onde participou no lançamento 
da nova linha Primavera-Verão «FLACH 83» 
Rua Vale Formoso, 109 — PORTO 


ÁGUIA D'OURO- Hoje, às 14,15; 
16,30; 18,45 6 21,30 horas: «20.000 
léguas submarinas», m/13 anos. 

BATALHA- Hoje, às 14,15; 16,30 
821,45 horas: «Caçada de duros», 
ms. 

CARLOS ALBERTO — Extensão 
do Fantasporto — Hoje, às 15,30 ho- 
ras: «Mary Me». Às 21,30 horas: 
«The Earth Dies Secreaming-. 

CHARLOT — Hoje, às 15,1 
21,30 horas: «O palco e a vida», 
m/13. Às 24 horas: «Os anjos da 
guarda», m/18 anos. 

CINEMA DO TERÇO — Hoje, às 
11 horas: «Os Aristogatos», p/t. Às 
15,30 e 21,30 horas: «A superpatru- 
lha», m/13 anos. 

COLISEU — Hoj 
21,30 horas: «Festival internacional 
de circo», pit. 

ESTÚDIO — Hoje, às 15,30, 18 6 


; 16,30; 
18,45 e 21,30 horas: «Christi 
Fo, m/18. 

JÚLIO DINIS — Hoje, às 15,30, 
18,15 e 21,30 horas: «O meu nome 
é ninguém», m/13. 

LUMIÉRE-A — Hoje, às 15; 17,45 
e 21,30 horas: «Sem sombra de pe- 
cado», m/13. 

LUMIÉRE-L — Hoje, às 15,15;186 
21,45 horas: «A face do poder», m/ 

3, 


13. 

OLÍMPIA — Hoje, às 14,15; 16,15; 
18,30 e 21,30 horas: «O dragão 
gordo entra na dança», m/13. 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 
14,30; 16,45; 19 6 21,45 horas: «E. 
T. o extraterrestre», pft. 

PEDRO CEM — Hoje, às 14, 
16,45; 19 e 21,30 horas: «Os d 
ses devem estar loucos», m/13. 

RAIONE — Hoje, às 15,30 621,30 
horas: «La Boum-a primuira fest 


Boutique FOZ 1900 


NOVIDADES DE PRIMAVERA. 
SALDOS 
DE FIM-DE-ESTAÇÃO 
E DE VERÃO. 
AVENIDA BRASIL, 446 R/C 
FOZ DO DOURO 


HOJE 
15-17.30-21.30 


ÚLTIMO DIA 


120 ATRACÇÕES MUNDIAIS 120 


CAMA ELÁSTICA, ROLO, ARAMISTAS, MUSICAIS, BICICLETAS, etc. Directamente de Maroc, «TROUPE MOHAMED LARBI-, os 


AS DUAS PAARELHAS DE PALHAÇOS MAIS CÓMICAS DO MUNDO: LOS RAMPIM e LOS DURAN 
GRANDE ZOO: CORCODILOS, SERPENTES, ELEFANTES, CAVALOS, CAMELOS, GIBOIAS, ETC. 
Um mundo de atracções na maior pista da Peninsula. 


mv13. Às 18 horas: «O expresso Von 
Ryan», nv13. 

RIVOLI — Hoje, às 15, 18,15 € 
21,30 horas: «Momentos Íntimos», 
m/18. 

S. JOÃO — Hoje, às 14,15; 16,30; 
18,45 e 21,30 horas: «E. T. o extra- 
terrestre», pit. 

SALA BEBÉ - Hoje, às 14,15; 
16,20; 18,30 e 21,45 horas: «Noites 
escaldantes», m/18. 

TRINDADE Hoje, às 15,15;18e 
21,30 horas: «Victor Victória», m/13. 

VALE FORMOSO — Hoje, às 
15,30 e 21,30 horas: «A fronteira 
USA», m/13. Às 18 horas: «Meu 
amigo dragão», pit. 


TEATROS 


SADA BANDEIRA- Hoje, às 166 
21,30 horas: «Pai precisa-se», m/ 
13. 

O REALEJO — Hoje, às 18 e 22 
horas: «Abeliomonstro». 

TEATRO EXPERIMENTAL DO 
PORTO- Hoje, às 16821,30horas, 
«Viver como porcos». 

TEATRO DO CAMPO ALEGRE — 
Hoje, às 16e 21,45 horas: «Um cáli- 
ce de Porto». 

TEATRO DO POVO PORTUEN- 
SE — Hoje, às 16,30 horas: «Sexta- 
feira». 

TEATRO UNIVERSITÁRIO DO 
PORTO — «Desastre nu». 


PROVÍNCIA 


AVINTES — S.P. — Hoje, às 15.30 
621 horas: «Hércules» -M/13 anos. 

CHAVES-C.T.- Hoje, às 15.306 
21.30 horas: «O exterminador» — M/ 
18 anos. 

ESMORIZ-C.T.-— Hoje, às 15.30 


em colaboração com o 


Instituto de 


Relações 


Culturais Portugal-Israel 


e 


Assoc iação Comercial do Porto 
apresentam 
o notável pianista 


ILAN ROGOFF 


Quarta-feira, 23 de Fevereiro de 1983, às 21 ,30 h 

Salão Árabe do Palécio da Bolsa — (Sala aquecida) 

Informações e ingressos: Palácio Atlântico, Sala 213 
Telef. 20828 


e 21.30 horas: «A sombra do pas- 
sado». 

ESPINHO - CASINO SOL- 
VERDE — Hoje, às 11 horas: «Festi- 
val Disney de Verão» — PIT; às 
15.15, 17.456 21.30 horas: «Fame» 
— M13 anos. 

ESPOSENDE — CINEZENDE — 
Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: «Ma-| 
galas à solta» — M/13 anos. 

ESTARREJA — C.T. — Hoje, às 
15.306 21.30 horas: «Os comandos 
da morte» — M/18 anos. 

GONDOMAR — NUN'ÁLVARES — 
Hoje, às 14.30, 16.456 21.30 horas: 
«A batalha das ardenas». 

LEÇA DA PALMEIRA - CHAPLIN 
— Hoje, às 15.30 821.30 horas: «Um 
Lobisomen americnao em Londres» 
—M/18anos; às 18 horas: «Golpe de 
mestre» — M/13 anos; às 10 horas: 
«O touro enraivecido». 

MARCO DE CANAVESES — Cl- 
NE-ALAMEDA — Hoje, às 15.30 e 
21.30 horas: «Belo como um anjo» — 
M/18 anos. 

MATOSINHOS — CONSTAN- 
TINO NERY — Hoje, às 15.30 e 
21.30 horas: «A corrida mais louca 
do mundo» — M/13 anos; no Salão 
Paroquial — Às 15.30 6 21.15 horas: 
«O príncipe e o pobre» — M/13 anos. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — CINE 
CARACAS — Hoje, às 15.30 621.30 
horas; «Célebres e ricas»; Às 18 ho- 
ras: «Duelo no escuro», - ESTÚDIO 
GEMINI-1 — Hoje, às 15.30, 18 e 
21.30 horas: «Os salteadores da 


.T. — Hoje, às 15.30 e 
21.30 horas: «Bye, Bye Brasil» — M/ 
18 anos. 

PENAFIEL — CINE-S. MARTI- 
NHO- Hoje, às 15.30621.30 horas: 
«O superpolícia» - M/13 anos. 
PÓVOA DE VARZIM — CINE-AR- 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, às 11 horas - MANHA INFANTIL — Para todos. FALAD O EM PORTUGUÊS 


OS ARISTOGATOS 


HOJE, às 15.30 e 21,30 (não ac. M/13 an 0s) 
Ninguém está sato c om estes polícias! A SUPE RPATRULHA 
com BUD SPENCER e TEREN CE HILL - Amanhã: OS PASSAGEIROS DO TEMPO 
Aos domingos MANHÃS INFANTIS às 11 hor ss. 


RETT — Hoje, às 15.30 e 21.45 ho- 
Tron» — M/13 anos; PÓVOA- 
CINE — Hoje, às 15.30 e 21.45 ho- 
ras; «Cada bala tem um nome»; 
SANTA CLARA — Hoje, às 15.15, 
17.30 e 2145 horas: «Pela mira da 
espingarda». 

RÉGUA — CINE-AVENIDA — Ho- 
jo, 15.30 e 21.30 horas: «O Santo é 
a Vendette. 

S. MAMEDE — C.T. — Hojo, às 
21.30 horas: «Algemas do pas- 
sado». 

SANTO TIRSO — C.T. — Hoje, às 
15.30 e 21.30 horas: «Tron» — M/13 
anos; às 11 horas: «Olimpíadas da 
bicharada» — P/T. 

S.* DA HORA - CLT. — Hoje, às 
15.30 e 21.30 horas: «007 e o ho- 
mem da pistola dourada» - M13 
anos. 
VALE DE CAMBRA — CT. — 
Hoje, às 15621 horas: «Madrugada 
alucinante» — M/18 anos. 

VALONGO — C; 


VILA DO CONDE CINE -NEIVA 
- Hojo, às 15.30 e 21.45 horas: 
«Hangar 18»; ESTÚDIO AVC — Ho- 
je, às 11 horas: «Os optimistas» — 
PIT; às 15.30 6 21.30 horas: «As 
grandes esperanças» — M/13 anos. 


VILA DA MAIA — C.T. — Hoje, às 
15.30 e 21.15 horas: «A chama da 
liberdade» — M/18 anos. 

VILA NOVA DE CERVEIRA — 
N. — Hoje, às 15.30 6 


: «Não há nada que não 
me aconteça» — M/18 anos. 

VN. GAIA — CINE-FLORESTA — 
Hoje, às 15.306 21 horas: «O hábito 
não faz a freira» — M/13 anos. 

VILA PRAIA DE ÂNCORA — C.T. 


«Pão com manteiga»: 
O 3. aniversário 
com Alceu Valença 


O programa radiofónico «Pão 
com manteiga» vai festejar hoje o 
terceiro aniversário, no bar-disco- 
teca «Indelóvel do Marquês», com a 
presença de mais de 300 convida- 
dos. 


Carlos Cruz, responsável pelo 
programa, disse a «O Comércio do 


Porto» que vão estar presentes o 
brasileiro Alcou Valença, além de 
Rui Veloso e do fadista António Fer- 
reira. 

Haverá um programa ao vivo para 
animar a festa, pois trata-se de «um 
encontro de amigos e não de um 
espectáculo público» — acrescen- 
tou. 


SOLUÇÕES | 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Coarctava. 2 — Corre. Arena. 3 — Apótegma. 
Sus. 4 - Ri. Sotaina. As. 5 — la. Alara. Mó. 6 — Cabal. Davam. 7 — Ar. 
Itera. Lá. 8- Tô. Escalar. Ar. 9 — Alá. Colareja. 10 — Sorte. Sarem. 11 — 


Submersas. 


VERTICAIS: 1 - Caricatas. 2- Copia. Rolos. 3- Oro. Sabre. Aru. 4 
— Artola. Sc. Tb. 5- Ré. Etálico. Em. 6- Cegar. Talhe. 7 — Tá. Miadela.. 
Sr. 8- Ar. An. Araras. 9 — Vês. Alvar. Era. 10 — Anuam. Lajes. 11 — 


Assomaram. 


DIFERENÇAS 
1 Antena dif.; 2 — TV diferente; 3 — Avental dif.; 4 - Corpo mais 


magro; 5 — Quadro dit.; 


— Luz diferente. 


Quanto à escolha de Alceu 
Valença, um brasileiro desconhe- 
cido entre nós, Carlos Cruz salien- 
tou que no primeiro ano também 
convidaram dois brasileiros com no- 
mes menos sonantes e o resultado 
foi um 6xito. O artista vai actuar tam- 
bém no programa televisivo «Festa 
é Festa» e a sua vinda coincide com 
a edição, em Portugal, do seu pri- 
meiro álbum «Cavalo de pau», de 
que é autor da maior parte das músi- 
cas e letras. 

Ex-estudante de Sociologia, Ii- 
cenciado em Direito, jornalista e mú- 
sico, Alceu Valença já alcançou su- 
cesso no Brasil, onde é o quarto 
nome de bilheteira em espectá- 
culos, tendo à sua frente Rita Lee, 
Ney Matogrosso e Roberto Carios. 

Alceu Valença visita Portugal 
como cantor pela primaita vez, em- 
bora tenha cá passado largas tem- 
poradas durante os anos em que 
viveu na Europa. 

A discografia de Alceu Valença é 
constituída por seis álbuns «Molha- 
do de suor», «Vivo», «Espelho cris- 
talino», «Saudade de Pernam- 
buco», «Coração bobo» e «Cavalo 
de pau». 


Segunda-feira 


RTP-1 


08.00 —- BOM DIA PORTUGAL 

09.30 - DESENHOS ANIMADOS 
10.00 - MOVIMENTO E VIDA 

10.30 — UMA CIDADE CHAMADA ALIC E 
11.30 — LUGARES DA EUROPA 
12.00 - BAILA COMIGO 

13.00 —- JORNAL DA TARDE 

18.20 —- TEMPO DOS MAIS NOVOS 
18.55 - DESPORTO 

19.20 - ENCONTRO COM A CIÊNCIA 
19.55- O TEMPO 

20.00 - TELEJORNAL 


o: Ê 
20.30- A TRAGÉDIA DA RUA DAS FLORES 
21.40 — SUPER-ESTRELAS 
23.00 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS 


RTP-2 
09.30 — TELETEXTO 
18.00 — JIVARO 
19.30 PAÍS, PAÍS 
19.55 - DESENHOS ANIMADOS 
20.30 — CLUBE DE IMPRENSA 
22.00 - CABOCLA 
22.30 — JORNAL DA NOITE 


Quinta-feira 


RTP-1 
08.00 - BOM DIA PORTUGAL 


09.30 - OS MALUCOS DAS MÁQUINAS VOADORAS 


10.00 - COZINHAR É FÁCIL 

10.30 - OS ÚLTIMOS CAVALEIROS 
11.30 - CONTOS DO IMPREVISTO 
12.00 - BAILA COMIGO 

13.00 - JORNAL DA TARDE 

13.30 - CICLO PREPARATÓRIO 
18.20 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 
18.55 — RESPUBLICA 

19.20 — AUTOVISÃO 

19.55—- O TEMPO 

20.00 — TELEJORNAL 


20.30 — FESTIVAL INTERNACIONAL DE FOLCLORE 


DE MUNIQUE he 
21.45 - PROGRAMA DA DIRECÇÃO 
DE INFORMAÇÃO 
23.00 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS 
RTP-2 
09.30 — TELETEXTO 
18.00 - ALMAS PREVERSAS 
19.30- PAÍS, PAÍS 


19.55 - OS MALUCOS DAS MÁQUINAS VOADORAS 


20.30 - LIÇÕES DE ELIZABETH SCHWARZKOPF 
Ee - o. mi 


g 15 
Dus ii a 
21.30 — UMA VIDA, UM DESAFIO 


22.00 - CABOCLA 
22.30 — JORNAL DA NOITE 


- Pequeno Écran 


Terça-feira 


RTP-1 


08.00 — BOM DIA PORTUGAL 
09.30 - DESENHOS ANIMADOS 
10.00- NÓS E A LEI 

10.30 — HISTÓRIA DA AVIAÇÃO 
11.30 - BAILA COMIGO 

13.00 - JORNAL DA TARDE 
18.20 - TEMPO DOS MAIS NOVOS 


TA E o: ee 
18.55- O MAR E OS SEUS RECURSOS 
19.20 — ÁFRICA/80 
19.55- O TEMPO 
20.00 — TELEJORNAL 
20.30 - ESBOÇO DE UMA LENDA 
20.45 - REVIVER O PASSADO 
23.30 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS 


RTP-2 


09.30 - TELETEXTO 
18.00 A MAIS BELA DO MUNDO 
19.30 — PAÍS, PAÍS 

19.55 - DESENHOS ANIMADOS 
20.30 - CINE CLUBE/2 

22.20 - CABOCLA 

22.50 — JORNAL DA NOITE 


Sexta-feira 


RTP-1 


08.00 — BOM DIA PORTUGAL 
09.30 - TOP CAT 
10.00 - GENTE E IDEIAS 


[od 


10.30 — AMOR EM CLIMA FRIO 
11.30 ARTISTAS 
12.00 - BAILA COMIGO 
13.00 — JORNAL DA TARDE 
13.30 - CICLO PREPARATÓRIO 
18.20 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 
18.55 — ALIMENTAÇÃO E SAÚDE 
19.20 — TUR/83 
19.55- O TEMPO 
20.00 —- TELEJORNAL 
20.30 - QUERIDA TELEVISÃO 
21.00 HUMOR BRASILEIRO 
22.00 A BALADA DE HILL STREET 
23.00 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS 

RTP-2 
09.30 — TELETEXTO 
18.00 - CONQUISTADORES DAS FILIPINAS 
19.30 — PAÍS, PAÍS 
19.55- TOP CAT 
20.30 — A IMAGEM DAS LETRAS 
21.00 — FESTA DA MÚSICA 
21.30 - QUERIDO KOCH 
22.15 - CABOCLA 
22.45 — JORNAL DA NOITE 


Quarta-feira 


RTP-1 


08.00 - BOM DIA PORTUGAL 

09.30 - DESENHOS ANIMADOS 

10.00 - CRESCER EM SAÚDE 

10.30 - MALU MULHER 

11.30 - ENERGIA 

12.00 - BAILA COMIGO 

13.00 - JORNAL DA TARDE 

18.20 - TEMPO DOS MAIS NOVOS 

18.55 — NUNCA É TARDE 

19.20 - PATRIMÓNIO 

19.55- O TEMPO 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 - BOLETIM METEOROLÓGICO PARA 
A AGRICULTURA 

20.40 - VAMOS JOGAR NO TOTOBOL A 

20.50 - NOITE DE CINEMA 

23.00 - ÚLTIMAS NOTÍCIAS 


RTP-2 
09.30 — TELETEXTO 
18.00 - AO SUL DE ARGEL 
19.30 - PAÍS, PAÍS 
19.55 - DESENHOS ANIMADOS 
20.30 —- ENQUADRAMENTO 


21.00 - HOJE CONVIDAMOS 
22.15 - CABOCLA 
22.45 - JORNAL DA NOITE 


Sábado 


RTP-1 
10.00 - TEMPO DOS MAIS NOVOS 


11.30 - OS CINCO 

12.00 —- A AVENTURA DAS PLANTAS 
12.30 - NOVOS HORIZONTES 

13.00 — SUMÁRIO 

13.10 - LÚCULOS E BRÓCULOS 
13.30 - TEMPO DOS MAIS NOVOS 
14.30 - ELA POR ELAS 

15.30 - FESTA É FESTA 

19.00 - BATTLESTAR GALACTICA 
19.55- O TEMPO 

20.00 — TELEJORNAL 

20.15 - SEMANÁRIO 

21.00 - DALLAS 

22.00 - VENHA TOMAR CAFÉ CONNOSCO 
23.00 — ÚLTIMA SESSÃO 


RTP-2 


14.00 — TROFÉU 
20.00 - SÁBADO ESPECIAL 
22.15 - CLUBE DE JAZZ 


E ii A dd 


Domingo 
20-2-83 


Televisão 


10.15 Abertura 

10.20-70x7 

10.45 Eucaristia dominical 

11.30 Tempo dos mais novos 

13.00 - Sumário 

13.10-TV Rural 

13.40 Já cá canta 

16,30 - Vivamúsica 

17,25-Cartaz TV 

18.00- Fama 

18.55 - Girabola-1.º edição 
Inclui a transmiss ào directa 
do jogo de futebol 
Farense-Sportin a contar 
para a Taça de P ortugal. 

20.55- O tempo 

21.00 - Telejornal 

21.25 Amor em tempo de guerra 
com Susannah York. Reali- 
zação: John Rear don. 
O sargento McGraw volta a 
encontrar Sally Bilton cujo 
marido está no Norte de de 
Africa com o exér cito britã- 


nico. 
Letty está apaixonadíssima 
pelotenente Harvey Wallis e 
faz confidências ao irmão. 
O «Ginger Rogers» é bom- 
bardeado ao regresso à 
base, oque provoca amorte 
imediata de um tripulante e 
ferimentos muito graves em 
Harvey... 

22.30 - Girabola 

— Encerramento da emissão. 


18.30 — Abertura 
18.32 — Neptuno jornal 
20.00 Os grandes rios 
21.00 — TOP/2 
22.00- A lei de McLain 
— Encerramento da emissão 


R'TP/1 - 08.00 - Bom dia, Portugal; 
09.30 — Desenhos anima- 
dos; 10.00 — Movimento e 
vida; 10.30- Uma cidade 
chamada Alice; 1 1.30-Lu- 
gares da Europa;12.00 — 
Baila comigo; 13.00 — Jor- 
naldatarde;18.20-Tempo 
dos mais novos;18.55 — 
Desporto; 19.20-- Encontro 
com a Ciência; 19.55 — O 
tempo; 20.00-Telejomal; 
20.30- A tragédia da Rua 
das Flores; 21.40 — Supe- 
restrelas; 23.00 — Últimas 
notícias. 

R'TP/2 - 09.30 — Teletexto; 18.00 — 
Jivaro; 19.30 — País, País; 
19.55 — Desenhos anima- 
dos; 20.30 — Clu be de Im- 
prensa; 22.00 — Cabocl 
22.30 — Jornal da noite. 


1.º CANAL -09.00 — Falamos; 
09.30 — Dia do Se- 
nhor; 10.30 — Gente 


jovem; 11,30 — 
Tempo e resultado; 
13.30 - Esta se- 


mana; 14.35 — Ulis- 
ses; 15.00 — Tou- 
rada; 17.00 — Bla, 
Bla, Bla; 17.30 — 
Proximada mente; 
18.00 - Circo; 19.00 
— Notícias; 19.30 — 
Fama; 20.30 — Por 
sua vez; 21.30 — 
Masch; 22.00 — Es- 
túdio Está dio. 
2.º CANAL - 14.30 — Zarabanda; 
15.30 — Os grandes 
rios; 16.30 — Rees- 
treia; 18.30 — Com- 
petição; 19.30 - Do- 
cumental; 20.00 — O 
pequeno mundo de 
D. Camilo; 20.30 — 
Raizes; 2100 — 
Longa metragem. 


Muito útil 


“Farmácias | 


Estão hoje de serviço as seguin- 
tes Farmácias: 


TURNO 8 


DE DIA E TODA A NOITE 


SANTA TERESA - Pr. Guilherme 
Gomes Fernandes, 100. 

PADRÃO R. de Santo lidefonso, 
342. 

SÁ- R. de Vale Formoso, 181. 

BOAHORA-R. da Boa Hora, 80. 

GUIMARÃES-—R. de Francos, 37. 
AREOSA 

MOURA-R. da Restauração, 16- 
Fomo. 
ERMESINDE 

CONFIANÇA — R. Rodrigues de 
Freitas, 1400. 
VALBOM — GONDOMAR 

NOVA DE VALBOM — R. Dr. 
Joaquim Manuel da Costa. 


VILA NOVA DE GAIA 


CENTRAL — Rua Álvares 
Cabral, 138 


GRiÓ 
MANSO PRETO - Santo António 
S. JOÃO DA MADEIRA 
CENTRAL 
LAMEGO 
AVENIDA 
VALADARES 
CENTRAL — Rua da Estação 


AVINTES 
SARAIVA 
OLIVEIRA DO DOURO 
ALVES OLIVEIRA — Rua Caetano 
de Melo, 219 (Gervide) 
VALONGO 
MARQUES DOS SANTOS 


VILA DO CONDE 
RAMOS — Azurara 


SANTO TIRSO 
CENTRAL 


TROFA 
DE RIBEIRÃO — Ribeirão 


PENAFIEL 
CONFIANÇA 


PAREDES 
RUÃO 


MARCO DE CANAVESES 
ABÍLIO DE MIRANDA & FILHO 
AMARANTE 
PONTE 


FELGUEIRAS 
SAMPAIO 


LOUSADA 
RIBEIRO 


VILA COVA DA LIXA (Felgueiras) 
MORAIS 


PÓVOA DE VARZIM 
DA PRAIA 


MAIA 


DA AGRA — Lugar da Agra — Mi- 
lheirós. 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
PARQUE — Av. D. Afonso Henri- 
ques, 598 


LEÇA DO BALIO 


DE LEÇA DO BALIO — R. de Gon- 
divai, 484. 


EComincio vo Q)orto: 


0 JORNAL DA INDUSTRIA E DO: 
COMÉRCIO DO NORTEDO PAÍS: 


RÁDIO RENASCENÇA 


Domingo a domingo, a equipa 
desportiva da Emissora Católica 
prossegue o seu sempre bem aco- 
Ihido trabalho, na cobertura total de 
cada jornada do futebol nacional. 
ARTUR AGOSTINHO e RIBEIRO 
CRISTÓVÃO são os responsáveis 
maiores pelo trabalho de equipa que 
é BOLA NO AR em cada tarde de 
domingo. Profissionais como AN- 
TÓNIO MANUEL, BANDEIRA 
MARTINS, JOSÉ BARROSO, RUI 
DE MELO e VÍTOR SÉRGIO, dão a 
sua colaboração, assim como AL- 
FREDO FARINHA, ALVES DOS 
SANTOS, AURÉLIO MÁRCIO, 
CRUZ DOS SANTOS e JOÃO AZE- 
VEDO, entre outros, contribuindo 
para a qualidado do trabalho apre- 
sentado. 


RÁDIO PORTO 


OS ALEGRES TRIPEIROS conti- 
nuam a assegurar a boa disposição 
entre as 11 e o meio-dia, apresen- 
tando a «mais que trintona» VOZ 
DOS RIDÍCULOS. BÊ VELUDO, 
JOÃO MANUEL, MENA MATOS, 
PINTO DA COSTA e tantos outros 
continuam a garantir a graça «tripei- 
ra» que tanta aceitação tem encon- 
trado nos ouvintes. 

A TARDE DESPORTIVA é um 
trabalho de QUADRANTE NORTE, 
na procura constante de uma com- 
pleta cobertura do fenómeno des- 
portivo, com especial incidência no 
que se passa a Norte do País. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


DANIEL RODRIGUES é o autor 
dacrónica «O Meu Domingo», apre- 
sentada no decorrer de SINTONIA, 
hoje com emissão alargada, entre 
as9e as 12 horas. Trata-se de uma 
produção do ANTÓNIO FIGUEIRE- 
DO, realização de HORÁCIO DE 
CASTRO, condução técnica de 
ACÁCIO MARINHO e a colabora- 
ção permanente de ELÍSIO OLIVEI- 
RA, IVONE CARLA e ARLINDO 
MAGUSTO. 


RÁDIO ALTO DOURO 


Entre as 7 e as 14 horas, AU- 
GUSTO MACEDO realiza AS ALE- 
GRES MANHÃS DE FIM-DE-SE- 
MANA, com um conteúdo recheado 
de motivos de interesse. 


RDP — ANTENA 1 


Das 7 às 9 horas, MÁRIO DE AL- 
MEIDA realiza HOJE É DIA DE 
FESTA. Colaboram ALBERTO 
AROSO, MARIA EMÍLIA BRAGA, 
CELESTE GUIMARÃES e VÍTOR 
DIAS. 


RÁDIO COMERCIAL — LISBOA 


Entre a 1 e as 2 horas, em Onda 
Média e FM, FERNANDO QUINAS 
faz MERCADOR DE SONHOS. 


RDP — PROGRAMA 2 


08.00 — NOTICIÁRIO — MÚSICA 
E FACTOS. 12.00 — CONJUNTOS 
INSTRUMENTAIS. 13.30 — NOTI- 
CIÁRIO. 1400 — DESDOBRA- 
MENTO DA EMISSÃO. 16.00- MÚ- 
SICA PORTUGUESA. 1800 — 


CONCERTO DE DOMINGO. 22.00 
— QUE QUER OUVIR? 01.00 NO- 
TICIÁRIO — Fecho da emissão. 


EM 19 DE FEVEREIRO DE 1983 


Pressão stmostérica 
(nível do mar) 

Máxima 766,8 às 11,50 horas 
Mínima. 7647 às 18,00 horas 
Valoràs 18horas .... 7847 desco 
Temp. doarás 18 horas 15,4 
Temporsturamáxima 167 às 16,00 horas 
Temporsturamínima 8,3 507,00 horas 
Humidadomínima... 56 às 18,00 horas 
Temporaturaminimanaroiva 067 


Vento am Km. 


s2 d1135 
sE 
sE 
013 mm 


Chuva om 24h. (188518h) 
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HOSPITAIS 
Carmo 28113 
Conde Ferreira 482031 
Gaia 395051 
Instituto Oncologia 494041 
Lapa 482078 
Joaquim Urbano 50141 
Magalhães Lemos 682165 
Maria Pia 60268 
Mat. Júlio Dinis 25563 
Matosinhos 831005 
Militar 63011 
Rodrigues Semide 483191 
Santa Maria 48148 
Santo António 27354 
S. Francisco 28441 
S. João 487151 
Terço 23972 
Trindade 313001 
Valongo 9110019 
CASAS DE SAÚDE 
Avenida 22016 
Boavista 62183 
Portuense 563152 
Santa Catarina 493242 
Cruz Vermelha 60720 
BOMBEIROS 
Sapadores 484121 
Vol. do Porto 21055 
VolPortuensos — 51442/564051 
Portuenses/Foz 681050 
Aguda 7620019 
Areosa 970052 
Arrifana 23122 
Avintes 7820230 
Baltar 9111632 
Coimbrões 300364 
Carvalhos 781001 
Espinho 720005 
Espinhenses 720042 
Ermesinde 970029 
Sap. de Gaia 302424 
Gondomar 9830001 
Meires 988052 
Leça do Balio 951886 
Leixões 930018 
Lourosa 764189 
Matosinhos (Leça) 9953334 
Moreira da Maia 9481002 
Rebordosa 9112727 
Santo Tirso 53036 
Tirsenses 53020 
S. Mamede 900017 
S. Pedro da Cova 9833118 
Valadares 710007 
'Valbom 9830041 
Valongo 9110002 
Vila da Feira 32157 
“Voluntários de Cete 055/952222 
PRAÇAS DE TÁXIS 
Av. dos Aliados 22048 
Pr. Almeida Garrett 22233 
Amial 488845 
Areosa 488046 
Batalha 21220 
Corujeira 54188 
Campanhã 52320 
Campo Lindo 484361 
Campo 24 de Agosto 50764 
Conde Ferreira 484484 
Monte dos Burgos sao1a 
Carvalhido 62602 
Boavista (Rotunda) 60146 
Pr. da República 25500 
Raditáxis 488061/2/3/4/5 
Sá da Bandeira 21904 
Serpa Pinto 436165 
S. Mamede Infesta 
900281/901597/902745 


02.09-14.43 


20 08.30-21.02 
ALTURAS 

20 285-274 114- 1,18 
SOL 


Nasce às 07,23 horas 
Ocaso às 18.14 horas 


LUA 


Quarto Crescente, hoje. 


DE PORTO - CAMPANHA 


Para Lisboa (P.)0.20-(C.)6.50;(P.) 
5.47-(C.) 12.14; (P.) 7.05 — (C.) 13.31; 
(P)7.15-(C) 10. (P.)8.15-(C.) 11.35; 
(P) 9.25 -(C)1 aii ae) 
(P.) 11.50 )14.35— 
(6) ; (P) 15.30 “0) 1848; (P) 
16.10-(C.)22.15;(P.)17.00-(C.) 20.35; 
(P) 18.45-(C.) 22.55; (P.) 18.54 — (C.) 
1.20; (P.) 20.15 (C.) 23.15 (P.)21.15— 
(0) 0:35. 


Para Vianado Castelo—(P.)6.02-(C.) 
8.21: (P)7.37-(C.)9.20 (P)8.19-(C.) 
10.52; (P.) 10.33-(C.) 12.16; (P.) 13.17 
(C.) 15.14; (P.) 14.08 (C.) 15.49 — (P)) 
16.11-(C.)18.29-(P.)17.19-(C)) 19.35; 
(P) 18.09-(C.) 19.49 (P.) 18.56-(C.) 
20.48; (P.) 19.58-(C.) 22.30; (P.) 19.58 
(C.) 2257 e (P.)23.42-C.) 1.40. 


Para Tomar (P.)0.20-(C.) 5.55; (P.) 
705-(C.) 11.46; (P.) 9.25 — (C.) 13.04; 
(P)=11.50-(C.) 15.48; (P.) 18.00-(C.) 
21.03; (P.) 18.44 — (C.) 24.00. 


Para Rógua - (P.)1.40-(C.) 4. 
7.21-(€.)9.40;(P.)8.00-(C.) 10.03; (P.) 
833-(C,) 11.07; (P.) 10.55-(C.) 13.56; 
(P) 13.26- (C.) 16.03; (P.) 14.24 — (C.) 
16.32; (P.) 16.18-(C.)18.22;(P.)17.11— 
(C.) 18.58; (P.) 18.32 — (C.) 20.21; (P.) 
18.22-(.)22.32; (P.)21.07-(C.)22.596 
(P) 23.53 -(C.) 2.00. 


Para o Tua (P)1.40-(0)625: (2) 
800-(C,) 10.57; (P.) 10.55 
(P.) 14.24 —(C.) 17.29; (P)1741-(C) 
19.50; (P.) 18.32 — (C.) 21.15. 


Para Braga (P.)6.02— eua 
6.37-(C.) 8.04; (P.)7.00-(C.) 8. 
819-(C.) 10.21; (P) 9.47 — tonto 
(P) 13.17-(6.) 14.39; (P) 16.11 —(C.) 
17.55; (P.)17.19-(C.) 18.58; (P.) 18.21 
(C.) 19.45 e (P.) 19.58 — (C.) 21.58. 


Para Monção - (P.) 7.37 —(C.) 10.47; 
(P) 849 —(C.) 12.50; (P.) 10.33 —(C.) 
13.48;(P.) 14.08-(.) 17.40; (P.) 16.11 
(C.) 20.44; (P.) 18.56 — (C.) 23.04. 


Para Madrid — (P.) 13.00-(C.)23.05e 
(P.) 22.40 a (C.) 10.15 


A PORTOS. BENTO 


De Lisboa (P) 7.47 —(C) 14.29 e (P) 
14.46 — (C) 22.05. 


De Viana do Castelo - (P) 5.55 — (C) 
29; (P) 6.20 — (C) 8.50; (P) 7.13 —(C) 
28; (P) 9.13 (0) 11.52; (P) 12.00-(C) 
14.20; (P) 16.12 (C) 18.18; (P) 17.40 
()20.14:(P)18.48-(C) 20.586 (P)22.14 
—(C) 23.55. 


Da Régua-(P) 5.30-(C)7.55; (P) 6.48 
—(C)9.12;(P)8.56-(C) 10.54; (P) 11.05- 


— (C) 18.38; (P) 17.55 — (C) : 
1831 —(C) 21.54; (P) 19.46 — (C) 22.22; 
(P)2111-(C) 23.32. 


De Monção “P) 5.10 — (C) 9.23; (P) 
7.01-(C) 10.28; (P) 9.51 —(C) 14.14: (P) 
11.32—(0) 15.25; (P) 14.10 (0) 18.07; 
(P)15.40-(C) 20.08; (P) 16.34-(C) 20.51 
e (P) 18.50 - (C) 23.00 


PARA CAMPANHA 


De Lisboa “P) 7.25 - (C.) 10.25; (P) 
8.25-(C)11.45;-(P)8.55-(0) 13.00; (P) 
11.00 — (C) 14.00 7.47 — (C) 14.21; (P) 
11.35 —(C) 15.55; (P) 14.25 — (C) 18.00; 
(P) 14.46 — (C) 21.57; (P) 15.90 — (C) 
19.45; (P) 17.00 — (0) 20.35; (P) 19.00 — 
(0) 23.05; (P) 20.15-(0) 23.15; (P)21.15 
=(C) 23.15 e (P) 0.25 - (0) 6.30. 


De Viana do Castelo -(P) 5.04 - (C) 
7.27; (P) 5.55 — (C) 8.21; (P) 6.20 — 
(C)8.44; (P)7.13- (0) 9.23; (P) 8.47 (0) 
10.28; (P)9.03-(C) 11.40; (P) 12.00-(C) 
14.14; (P) 9.03 — (C) 11.40; (P) 12.00(C) 
14.14, (P) 13.22 — (0) 15.25; (P) 15.14 
(C)16.51;(P) 16.12-(C) 18.07; (P) 17.40 
— (C) 20.08; (P) 18.48 — (C) 20.51; (P) 
20.50 - (0) 23.00 e (P) 22.14 (0) 23.49. 


De Tomar-(P) 0.10-(C) 6.30; (P) 6.10 
=(0) 11.17; (P)8.34-(C) 13.00; (P) 11.53 
—(C) 15.53 e 1802 — (C) 22.48. 


DaRógua-(P)5.30-(0)7.55: (P)6.48 
=(C)9.12; (P)8.56-(C) 10.54;(P) 11.05- 
(0) 13.30; (P) 13.07-(0) 15.14; (P) 16.05 
— (C) 18.38; (P) 17.55 — (C) 20.00; (P) 
19.31 — (0) 21.54; (P) 19.46 — (C) 22.22; 
(P) 21:11 —(0) 23.32. 


Do Tua - (P) 10.21 — (C) 13.30; (P) 
12.15-(0) 15.14: (P) 15.02-(C) 18.38;0 
(P) 20.03 — (C) 23.32. 


DeBraga-(P)5.10-(C)6.43;(P)6.38- 
(0)8.29;(P) 17.35-(C) 19.150 (P)20.48- 
(C) 22:40. 


De Monção - (P) 5.10 - (C) 9.28; (P) 
9.51-(0) 14.20:(P) 15.40-(0) 20.140 (P) 
16.34-(0)20.58;(P) 19.44-(C) 23.55 (2). 


(a) Mudariça em Viana do Castelo. 


Ontem, entraram no Tejo os na- 
vios: inglês: «Proma», de Leixões, 
comcarga geral, à Sofrena; israelita: 
«Rimon», de Ashdod, Haifa e Limas- 
sol, com carga geral, à Keller; ale: 
mães: «Wieland», de Rouen, Le 
Havre e Casablanca, com contento- 
res, a O. Antunes; «Harlesiel», de 
Londres, com peças para automóvel, 
aA.Barradas; «Passat», de Bremen, 
Hamburgo, com carga geral, à Na- 
vex; espanhóis: «Etico», de Moha- 
media, Huelva e Barcelona, com 
sebo, à Knudessen; «Casilda del 
Mar», de Felixtowe, Roterdão e Lei- 
xões, com contentores, à Ibero Li- 
nhas; dinamarquês: «Katerine Dan- 
coast», de Casablanca, com carga 
geral, à Sodamarítima; espanhol: 
«Carbosco», de El Ferrol, com auto- 
móveis, a O. Antunes; liberiano: 
«Ocean Hope», de Yocohama, Na- 
goya, Kobe, Pusan, Hong Kong, Sin- 
gapura, Jeddhad, Port Said, Ale- 
xandria, Tripoli e Valletta, com carga 
geral, à CNN; panamiano: «Eco 
Mondego», de Garson e Leixões, 
com contentores, à Econova; libe-| 
riano: «Cynthia», de Londres, vazio, 
a Pinto Basto; grego: «Ermioni», de 
Hamburgo, com carga geral, à Sea- 
master; portugueses: «João da 
Nova», dos Açores, com carga geral 
e gado bovino, à CTM; «Eco Lima», 
de Methil, Antuérpia e Ponta Del- 
gada, com contentores, à Econova; 
indiano: «Lokvivek», de Bombaim, 
Belewen e Singapura, com carga 
geral, à CNN. 

Despacharam para sair os navios: 
alemão: «Wieland», para Casa- 
blanca, com contentores; francês: 
«Pierre Vieljoux», para Dakar e Adee 
Abidjan, com contentores; norue- 
guês: «Hirma», para os Açores, com 
contentores; inglês: «Phoba», para 
Agadir, com carga geral; cabo- 
-verdiano: «Mindelo», para S. Vi- 
cente e Praia, com carga geral; pa- 
namianos: «lslands Star», para Ro- 
terdão, com carga geral; «Balder 
Phenix», para o alto-mar, vazio, a 
ordens; «Fione», para Banjul, vazio; 
israelita: «Rimon», para Antuérpia, 
com carga geral; espanhóis: «Eti- 
lico», para Huelva, vazio; «Casilda 
del Mar», para Leixões, Roterdão e 
Felixtowe, com contentores; italiano: 
«Frecia del Nord», para Southamp- 
ton, com carga geral; portugueses: 
«Rodrigues Cabrilho», para Bilbau, 
Leixões, Nova Iorque e Baltimore, 
com contentores; «Marão», para o 
Golfo Pérsico, vazio; «Neiva», para o 
Golfo Pérsico, vazio; «Funcha- 
lense», para Funchal, com carga ge- 
ral, 


ETNOGRAFIA E HISTÓRIA — 
Largo S. João Novo. 11 — Porto — 
10 às 12 e das 14 às 17 horas. 
Entrada gratuita. 


CASA GUERRA JUNQUEIRO — 
R.D. Hugo, 32 Porto Aberto todos 
os dias das 10 às 12,15 e das 14 às 
17,45 horas. Entrada gratuita. 


ABEL SALAZAR — Rua Elias Gar- 
cia - S. Mamede Infesta. Aberto 
todos os dias (excepto às segundas- 
feiras e feriados), das 9 às 12 e das 
14,30 às 18 horas. Entrada gratuita. 


ENGENHEIRO ANTÓNIO DE 
ALMEIDA — Rua Tenente Valadim — 
Porto-Aberto todos os dias (excepto 
aos domingos), das 14,30 às 17,30 
horas. Entrada gratuita. 


E ; 

ARQUEOLOGIA E PRÉ-HISTO: 
a1A-Praçade Parada Leitão— Porto 
- Aberto às quintas-feiras, das 14 às 
17 horas. Entrada gratuita. 


MUSEU MILITAR DO PORTO — 
Rua do Heroismo, 329. Todos os 
dias, das 14 às 17 horas, excepto às 
segundas-feiras. À noite, terças, 
sextas e sábados das 21 às 23 — 
ENTRADA GRATUITA 


CASA-OFICINA ANTÓNIO CAR- 
NEIRO — Rua António Carneiro, 363 
= Porto — Aberto tados os dias (ex- 
septo aos domingos e segundas- 
“eiras), das9,30a5 12,30edas14às 
18 horas. Entrada Gratuita. 


Reciaaa—— — 
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DEPRESSA , TIM ! SEGUE-O E CERTIFICA- LEVARA MAIS TEMPO , MAS DESSA MANEIRA PODEREI ) 
-TE SE ELE ABANDONA A REGIÃO OU SE OS | | TOMAREI UM CAMILO DIFERENTE | LOCALIZÁ-LO SEM QUE SE DF O ConTRÁRIO ” 
3000 DOLARES O TENTARAM ! NAO TE PARA NÃO SER VISTO !.- 
DEIXES VER E LEMBRA-TE QUE EU GOSTO 
DAS COISAS BEM FEITAS ! QUAMDO TIVERES A 
UMA CERTEZA, CORRE A AVISAR-NOS ! E E A a j 
MALDITO... 
e 
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Elísio Santos ao nosso Jornal: 


«Os horários de funcionamento 
não competem aos sindicatos» 


— «Nós confiamos na Câmara do Porto 
da presidência de Paulo Valada» 


Elísio Santos, presidente eleito da Associação dos Comerciantes do Centro 
Comercial Brasília 


Elísio Santos, credenciado comerciante portuense 
no ramo da joalharia, também falou para a reportagem de 
«O Comércio do Porto», nesta série de apontamentos 
que temos vindo a inserir nestas colunas sobre o Centro 
Comercial Brasília, uma obra que é orgulho da cidade do 
Porto e se insere num contexto a nível europeu. 


Como presidente eleito da Asso- 
ciação dos Comerciantes do Centro 
Comercial em foco, Elisio Santos 
falou-nos de diversos assuntos 
Grande impulsionador de quase 
todas as actividades existentes na- 
quele complexo comercial, senãode 
todas mesmo, começaria por nos 
referir uma «certa imprensa» que 
tem, no seu entender, procurado mi- 
nimizar o real valor daquele Centro 
Comercial, afirmando a propósito: 

— «Osproblemas que tê m existido, 
têm sido levantados por uma «certa 
imprensa» que eu considero um 
tanto anárquica, porquanto se não 
debruça sobre os verdadeiros pro- 
blemas que existem nesta cidade do 
Porto, inserindo-se num obscuran- 
tismo que é condenável sobtodos os 
pontos de vista». 

— Mas a Câmara Municipal tam- 
bém tem interferido, em certos as- 
pectos, no funcionamento do Centro 
Comercial? 

— «Sim, éumfacto. Maseuesporo, 
com laivos de quase certeza, que a 
novadinâmica a imprimir p elo actual 
presidente do Município, eng.º Paulo 
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BOUTIQUE DE SENHORA e HOMEM 


OITI — Sociedade de Perfumarias, Lda. 
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Valada, seja o absoluto garante de 
um sossego completo, face a esta 
onda de aleivosias descritas por 
formatão chocante, quanto falhasde 
verdade». 


- Qual o problema que o sr. Elisio 
Santos considera mais grave? 

— «O problema que eu considero 
de maior gravidade reside, a meu 
ver, nos horários dos trabalhadores. 
Isto, porque quer para a entidade 
patronal, quer para os empregados, 
a política horária vigente, ou em 
execução, não contenta «nem gre- 
gos, nem troianos». 


PODÍAMOS CRIAR AQUI 
NOVOS POSTOS 
DE TRABALHO 


Elísio Santos falou-nos depois, 
dentro da mesma linha de pensa- 
mento, do problema dos emprega- 
dos no Centro Comercial Brasilia: 

— «Não há, efectivamente, possi- 
bilidade de se recrutar novo pessoal, 
sendo nós obrigados, por vezes, a 
trabalhar dez horas ou mais, por- 


«Brasilia»: mais de centena e meia de lojas para servir o Porto e o Pais 


quanto os trabalhadores não podem 
exercer as suas tarefas durante um 
periodohorário queultrapa sse o que, 
nesse capítulo, a lei estipula; por 
outro lado, embora a maioria dos 
sindicatos alardeiem a sua posição 
de defensores dos trabalhadores, 
não vejo em que os possam defen- 
der 

E o presidente eleito da Associa- 
ção dos Comerciantes do Centro 
Comercial Brasília explicita: 

— «Repare: porque não a utiiza- 
ção de tabelas horárias diferencia- 


BRUXELAS 


mana 


das? Porque nãoateiturad ehorários 
que, contemplando clientes, possam 
beneficiar, de igual modo, os traba- 
lhadores? Até seria possível, dessa 
forma, criar aqui novos postos de 
trabalho. Somos, ounão, umPaisem 
quetodaagente se queixa dafaltade 
emprego?!». 

—Mas, sr. Elisio Santos, julga que 
a actividade sindical, parao sectordo 
comércio, se pauta pelo negativis- 
mo? 


Continua na pág. seguinte 
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Horários de funcionamento 
não competem aos Sindicatos 


Continuação da pág. anterior 


— «Tanto na Câmara Municipal do 
Porto, como no Ministério do Traba- 
lho, já defendi o meu ponto de vista. 
Estou convencido que, em matéria 
de horários, quem manda na Cidade 
não é o Município, mas, isso sim, o 
Sindicato dos Trabalhadores do 
Comércio. Se não, vejamos: eu não 
posso admitir, de forma alguma, que 
sejaouvidoo parecerdos Sindicatos, 
relativamente à abertura e encerra- 
mento dos estabelecimentos. Con- 
cordo, plenamente, que eles — sindi- 
catos — dentro do horário previsto 
pela lei em vigor, fiscalizem se os 
seus filiados ultrapassam o número 
dehoras normais (normais emquan- 
idade, claro...). No que conceme à 
abertura ou encerramento, neste 
caso concreto do Shopping Center 
Brasilia, eu creio que os Sindicatos 
nada têm a ver com isso. À Câmara 
Municipal e à Associação dos Co- 
merciantes é que compete zelar pela 
feiturade horários, impedir ou autor- 
zar as horas certas para abertura e 
fecho». 


AINDA 

CHAMAM AO PORTO 
A CIDADE 

DO TRABALHO... 

Elisio Santos vai mais longe nos 
seus considerados, sobre horários 
de trabalho. Referindo-se ao slogan 
dequeoPorto éa «Cidade doTraba- 
lho», afirma: 

— «Essa designação é constante- 
mente contrariada. Veja, como ex- 
emplo, a Vila de Cacém, que tem 
instaado um Centro Comercial, a 
funcionardas 10.002524.00horas; e 
até aqui bem perto do Porto, em Vila 
Nova de Famalição, outro complexo 
comercial pratica esse mesmo horá- 
rio. Aqui, no Porto, a segunda cidade 
doPais, vemo-nosabraçoscomesta 
anacrónica situação». 


A FORÇA DA RAZÃO... 
-.COMO RAZÃO DA FORÇA 


A concluir, Elísio Santos, em jeito 
de desabafo, adiantou-nos: 

— «Pela leitura do Edita! N.º 1/80, 
nós continuamos na ilegalidade. Po- 
rém, até hoje, não houve nenhuma 
força que nos viesse incomodar.. 


Os quartos de banho 


Embora nada obrigue a que os comerciantes coloquem casas 
de banho à disposição dos cilentes, o Centro Comercial Brasília 
dispõe, em todos os pisos, de Instalações sanitárias condizentes 
com o grandioso complexo que é. Mas nem todas têm estado em 
funcionamento simultãeo. Infelizmente, é indispensável dotar os 
«W.C.» de pessoal fiscalizador, dada a falta de civismo de muitos 
frequentadores do Centro, mas isso acarreta avultadas despesas. 
No entanto, os comerciantes estão esperançados de que os pro- 
prietários, estabelecidos em condomínio, cheguem a um acordo 
quanto a tais despesas, para que todos os quartos de banho 
possam funcionar, prestando-se um melhor serviço a quantos se 
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deslocam ao Centro Comercial Brasília. 


Telefone 
61433 


* CRISTAIS 
* PORCELANAS 
* DECORAÇÕES 


Isto, é óbvio, com excepção para o 
Ministério do Trabalho que, de 
quando em quando, e acicatado pelo 
Sindicato dos Trabalhadores do 
Comércio, é acusado de benevolên- 
ciar. 

— Não tem havido autuações? 

— «Sim, lá autos acontecem, sim 
senhor. No entanto, quando vamos a 
Tribunal, é o que se tem visto: tudo 
absolvido. Ainda acabamos por ser 
elogiados por parte do Tribunal do 
Trabalho! 

Mas resta-nos uma esperança: é 
que a Vereação Municipal, presidida 
pelo eng. Paulo Valada, dentro do 
bomsensoque, à partida, lhe é reco- 
nhecido, consiga fazer com que este 
horário obsoleto seja reestruturado. 
Temos de saber viver a nível euro- 
peu, já que é para a Europa que 
caminhamos, com a adesão de Por- 
tugal à CEE. E temos de actuar, 
neste ramo de comércio, como o 
fazem as grandes capitais euro- 
peias». 

A entrevista chegara ao fim. Eram 
22.30 horas. O Centro Comercial 
Brasília eraum formigueiro de gente. 
As lojas atendiam os clientes, muitos 
adquirindo o que, nas horas normais 
detrabalho, não podem comprar, por 
tambémteremoseu emprego, oupor 
terem de esperar a chegada dum 
familiar, para que as crianças não 
fiquem sós em casa. 

Mas o que ali observamos, pode 
ser visto em qualquer centro comer- 
cial e em qualquer grande cidade 
europeia. O Porto, por isso, pode 
sentir-se orgulhoso do seu Centro 
Comercial Brasília. E o que prestigia 
a cidade, reflecte o mesmo prestígio 
nos homens que estão à frente dos 
municípios. A Câmara do Porto, por- 
tanto, tem o dever de apoiar estas 
iniciativas, pois só servem para en- 
grandecer a própria Cidade Invicta. 


Porque apostamos no futuro 
“ prendas de valor 
em momentos de verdade 


Joalheiros 


Shopping Center Brasília - Pr. Mouzinho Albuquerque 
Shopping Center. Titus. Sta. Catarina : Porto 
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Análise do SESC no sector 


A EMPRESA TRANSITÁRIA 
E A CRISE FINANCEIRA 


No prosseguimento do en- 
contro proveitoso que tive- 
mos com Joaquim Borges, 
director da «Speditur — Tran- 
sitários, Lda.» em 24/10/82, 
paraanalisar alguns dos mais 
prementes problemas respei- 
tantes aos transitários, pro- 
curaremos, desta vez, ainda 
que sintaticamente, já que a 
problemática em questão 
possibilitaria uma mais larga 
apreciação dos temas pro- 


PESSOA DE AMORIM (texto) 


postos, mostrar as áreas es- 
senciais que mais os preocu- 
pam pelas limitações e con- 
tingências a que estão sujei- 
tos no amplo e delicado con- 
texto da actual crise finan- 
ceira, que tão profundamente 


vem afectando todos os sec- 
tores da economia nacional. 


Na realidade, a presente 
crise financeira está a atingir, 
comonão podia deixar de ser. 
as estruturas das empresas 
transitárias através de «gol- 
pes» nas suas tesourarias, 
resultantes, com certeza, de 
muitos factores exógenos e, 
também, de outros, próprios 
da estrutura económico- 


-financeira das referidas 
empresas. 

Para o nosso interlocutor o 
facto de os transitários esta- 
rem limitados por esquemas 
de crédito por parte dos seus 
fornecedores, a maior parte 


dos quais são sediados no 
estrangeiro e, igualmente, o 
esforço (este quase sempre 


sob pressão do mercado e da 
concorrência) de prazos de 
crédito a conceder aos seus 


PORTO DE PESCA 
DE LEIXÕES 
PASSARÁ À RESPECTIVA SEP 


Numa medida realista a Administração dos Portos do Douro e 
Leixões (APDL) propôs, ao Governo, a cedência das suas instal 
ções no porto de pesca de Leixões ao Serviço de Lotas e Venda- 


ns. 

Para o efeito um despacho conjunto dos Ministérios da Agri- 
cultura e Pescas e da Habitação, Obras Públicas e Transportes, 
publicado no «Diário da República», nomeou um grupo de traba- 
lho que dentro de 60 dias torá de apresentar um relatório que, além 
do mais, deverá indicar em que condições se verificará a cedê! 
à Secretaria de Estado das Pescas do património da APDL no 
porto de pesca de Leixões. 

O referido grupo, que é constituído pelos eng.º António Graça 
eo dr. Sebastião Marques, pela APDL e os drs. Emesto Páscoa e 
Rul Oliveira, pelo Serviço de Lotas e Vendagens, tem 60 dias para 
tratar dos seguintes pontos: a Inventariação de todas as estrutu- 
ras afectas ao porto de pesca e de que a APDL é proprietária; a 
definição dos limites físicos que virão a caracterizar no futuro o 
porto de pesca sob responsabilidade da Secretaria de Estado das 
Pescas; e as condições de cedência da APDL à Secretaria 
Estado das Pescas do Serviço de Lotes e Vendagens, por forma a 
esto assumir Integral responsabilidade pela exploração e manu- 
tenção do património que lhe será cedido. 

Terminará, assim, uma situação de dupla autoridade no alu- 
dido local. 


clientes, vem implicando 
prodigiosos (é o termo pró- 
prio para isto) esforços de 


De acrescentar que larga 
percentagem dos fornecedo- 
res dos transitários são com- 


Um contentor, com carga diversa, a ser descarregado num novo e modelar terminal de Leixões. 


KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA. 


Rua das Flores, 57 — PORTO 
Telef. 20386 — 27912 — 312401 


Praça D. Luís, 9-3.º — LISBOA 


Telefone 606035/9 


ZIM LINES 


ZIM LINES 
«ZIM ESPANA» 


SNIS «RIMON» 
Brare3 aavares 
DE E PARA: 


«ROGET» 
CANADA E USA (ATLÂNTICO, 
GOLFO E PACÍFICO) TODO O doa 
EXTREMO ORIENTE, MEDI- PARAR 
TERRÂNEO ORIENTAL, URU- : 
GUAI, ARGENTINA, INDIA, AUSTRÁLIA 
AUSTRALIA E NOVA ZELN- ISRAEL 
DIA. 
Serviço: FCULCL 
20" e 40" 


Serviço: FCL/LCL 
20' e 40º 


KELLER LINE C.º PERUANA 


DE VAPORES CALLAO 
«DORNACH» «CHOCANO» 


10/3/83 «25/2/83 
PARA: 


GUAYAQUIL - CALLAO 
MATARANI VALPARAÍSO 


(Serviço contentorizado e 
convencional) 


DE E PARA: 


MARINA DI CARRARA 
LA SPEZIA 


equilíbrio financeiro e 
«cash-flow» (liquidez). 


PAGAR BEM 
E RECEBER COMO PODE 


Joaquim Borges sublinhou 
que «é mesmo difícil conse- 
guir manter tal equilíbrio, li- 
quidando os seus compro- 
missos a prazos nunca supe- 
riores a 20 dias e, em contra- 
partida, cobrando os seus 
serviços a 30, muitas vezes a 
60 emais dias, dos seus clien- 
tes. 

Neste contexto se verifica 
que o transitário paga bem 
aos seus fornecedores, mas 
acaba por receber mal ou 
como pode». 


panhias de navegação e 
aéreas e outros transporta- 
dores, a maioria dos quais 
são estabelecidos no estran- 
geiro, que aguardam a liqui- 
dez dos seus serviços a 
tempo e horas. 


Se isto não se fizer (não 
olvidemos que, presente- 
mente osincentivos não exis- 
teme as peias e os entraves 
criados aos transitários são 
enormes), cria-se uma ima- 
gem que pode ter aspectos 
positivos ou negativos, con- 
forme a rapidez com que se 
processa a liquidez das con- 
tas a saldar para com os alu- 
didos fornecedores- 
-credores. 


(Continua na pág. 45) 
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(3 TRANSMASO 


qranspories Intermacionate Li 


6) TRANSMASO 


Iransportes Interganionais tdo 


TRANSMASO 


Trangportes:tnt onuts Lda, 


E) TRANSMASO 


IrinspdrtesInternanwonatfLa. 


E) TRANSMASO 


Icônsportes internogwndis 


CAMIÕES T.l.R. EM REGIME DE GRUPAGEM / COMPLETOS 
PORTUGAL / INGLATERRA / PORTUGAL 
PRÓXIMA SAÍDA DE CAMIÃO 21-22-23-24-25/2/83 


CAMIÕES T.Ii.R. EM REGIME DE GRUPAGEM / COMPLETOS 


PORTUGAL / SUECIA / PORTUGAL 
PRÓXIMA SAÍDA DE CAMIÃO 22-24/2/83 


TRANSPORTES NACIONAIS 
DE CARGA CONVENCIONAL E CONTENTORIZADA 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
COM FROTA PROPRIA 


NAVEGAÇÃO / TRÂNSITOS / ESTIVA / TRAFEGO 
CONTENTORES COMPLETOS / GRUPAGENS DE E PARA A MADEIRA 
PRÓXIMA SAÍDA DE NAVIO 23/2/83 


Domingo 
20-2-83 


itransport 
International 
Group Ltd 


à ADO 
AUTOTRANSIT 


Bs pinto dos reis 
gia & rodrigues, Ida. 


FOZTIR 


unspertos Internacionais, Ida. 


ANSMADEIRA 


ESCRITORIO: RUA INFANTE D. HENRIQUE 


RUA DAS FARRAPAS. 13-19 FREIXIEIRO 


ANGOLA LINE - CONTAINER SERVICE 


Serviço regular e totalmente contentorizado 


e LUANDA 


Próximas escalas em LEIXÕES 


Navio «DORIS» 


(Alemão) 


25 de Fevereiro 
3 de Abril 
5 de Maio 


OS “AGENTES: 


: NORTEMAR ANA MARITIMA DO podre IDA 


D SHenique.. 63. — Anariado: 2614 '— 4019 PORTO CODEX: 


[51627070 - 22438/9=315886 310596 —N clex*: 22752" NORMAR 


C.I.S. LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


n/m alemão «THIASS|» 


Esperado em Leixões para carregar em 28 do corrente 


n/m alemão «YMIR» 


Esperado em Leixões para carregar em 4 de Março p.º f.º 


COM DESTINO AOS PORTOS DE: 


HAIFA/ASHDOD E LIMASSOL 


OS AGENTES: 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 


AV. DA BOAVISTA, 5036 - TELEFONES: 676369-576389-676309 
676230-676250-676270 - 4100 PORTO 


TELEFS: 312667/318771/384147 O TELEX: 22268 MARGA-P 
PERAFITA  — MATOSINHOS  € TELEF. 9950710 


O CELTRANS 
entre Portugal e o Mundo 


TRANSITÁRIOS INTERNACIONAIS e AGENTES DE NAVEGAÇÃO e PROJECTOS 

INDUSTRIAIS e TRANSPORTES MARÍTIMOS DE CARGA GERAL E CONTENTORI- 

ZADA e TRANSPORTES TERRESTRES INTERNOS E INTERNACIONAIS e TRANS- 

PORTES DE CARGAS INDIVISÍVEIS ATÉ 400 T e TRANSPORTES AÉREOS e 

AGENTES IATA e TRANSPORTE DE CONFECÇÕES DEPENDURADAS e TRANS- 

PORTES DE CISTERNAS e ARMAZENAGEM, MOVIMENTAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO 
DE CARGAS e CAMIÕES TIR COMPLETOS E EM GRUPAGEM 


TEMOS À DISPOSIÇÃO DOS NOSSOS CLIENTES EXPORTADORES 
DO NORTE DO PAÍS SERVIÇOS REGULARES DE GRUPAGEM 
PARA OS PRINCIPAIS CENTROS EUROPEUS, COM DESTAQUE 
PARA A FRANÇA, BÉLGICA, ALEMANHA E REINO UNIDO. 


“TEMOS TAMBÉM PARA SERVIR OS NOSSOS CLIENTES EXPORTADORES 


E IMPORTADORES DO NORTE DO PAÍS ARMAZÉNS SITUADOS 
NO PARQUE INDUSTRIAL CELEIRÓS — BRAGA 


CELTRANS | 1U00tO Tai coori Too vesro 


Tel. 600011/9 e Telex 16570 CELTSP 
E TPANEP DATE PORTO — Rua Campo Alegre, n.º 476 
INTERNACIONAIS, 8.4.R.L. 


Tel. 691608 e Telex 23556 + 26919 CELTSP 


BRAGA — Parque Industrial de Celeirós 
vilhão 61 e Tel. 72242 e Telex 32173 


PARA: 


ALEXANDRIA «: MERSIN 


n/m egípcio «ALHAMA» 


Esperado em Leixões para carregar em 10/12 de Março P. 


Aceitando carga para BAGDAD (via MERSIN) 


OS AGENTES EM LEIXÕES 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 


AV. DA BOAVISTA, 5036 — TELEFONES: 676369-676389-676309 
676230-676250-676270 - 4100 PORTO 


Domingo 
20-2-83 


abBURMESTER & STÚVE, LDA. 


OPDR - Oldenburg-Portugiesische Dampischifis-Rhederei 
SLOMAN NEPTUN Schiffahrts A. G. Bremen 
CNN - Companhia Nacional de Navegação 


cr 


Serviço regular e semanal para carga convencional e em contentores de grupagem e completos de Leixões pat 


amumico couro amenicao | 
NORTE E ATLÂNTICO SUL PA o 


MALIFAX 
MONTREAL 
TORONTO 

HAMILTON 


QUEBEC 


ST JONNS M. F 


ST. J0M 


NEW YORK 
NORFOLK 
BALTIMORE 
PHILADELPHIA 
PORTSMOUTH 
BOSTON 
PROVIDENCE 


RUA DA REBOLEIRA. 49 z PORTO c TELEF.: 383351 (6 LINHAS) - TELEX: 22734 - 22735 


Serviço regular em convencional e contentores de LEIXÕES para 


HAMBURGO e BREMEN 


E 
apo Ae dass 
«RUGARD» carga até 22 corrente 


4 Hapag-Lloyd 


M -— Companhia Portuguesa de Transportes Maritimos 


VENEZUELA 

SANA EEN 
COSTA RICA ÍNDICO OCIDENTAL 

PENANG 
PORT KELANG 
SINGAPORE 
BANGKOK 
NONG-KONG 
MACAU 
KAONSIUNG 
KEELUNG 
MANILA 
BUSAN 

KOBE 

OSAKA 
NAGOYA 

Mou 

TOXIO 
YOKOHAMA 
SmiMizy 


LA GUARA 
PUERTO CABELLO 
MARACAIBO 

STA. MARIA 
BARRANQUILLA 
CARTAGENA 
PUERTO LIMON 


JEDOAM 
AQABA 
JAMBO 
PORT SUDAN 
HODEIDA 


KUWAIT 
DAMMAM 
BANRAI 
DOHA 
YUBAIL 

ABU DHABI 
DUBAI 

MINA QABOS/ 
/MUTTRAM. 
SALALAM 


MIAMI 
HOUSTON 
NEW ORLEANS 
MOBILE 


LOS ANGELES 
LONG BEACH 
OAKLAND/ 

S. FRANCISCO 
VANCOUVER 
SENTLE 
PORTLAND 
MANIA 
ALASKA 
CRISTOBAL 
COLON 
BALBOA 
PANAMA CITY 
PUNTARENAS, C. R 
SAN JOSE, C. A 
CORINTO 

SAN LORENZO 
ACAJUTIA 
GUATEMALA 
BUENAVENTURA 
GUAYAQUIL 
CALLÃO 
MATARANI 
ARICA 
ANTOFAGASTA 
VALPARAISO 
PT ARENASICHILE 


PORT OF SPAM 
BRIDGETOWN 
WILLENSTADT/ 
ICURAÇÃO 
ORANJESTAD/ARUBA 
SAN JUAN P. R. 
PONCE 

RIO HAINA/ 

SANTO DOMINGO 
PORT-AU-PRINCE 
KINGSTON 

BELIZE 

STO. TOMAS 
PUERTO CORTES 


NH. 8 TAMPICO 
VERA CRUZ 


COATZACOALCOS 


MANAUS. 
BELEM 
tragui 
FORTALEZA 
1guITOS 


POINTE DES GALETS 
PORT LOUIS. 
TAMATAVE 
MAJUNGA 

TULEAR 


BAGHDAD 
BASRAM. 
UMM OASA 
ANTIGUA 
BONAIRE 
DOMINICA 
GRENADA 

ST. KITTS & NEVIS 
STA. LUCIA 

ST. MARTIN 

ST. THOMAS 

ST. VINCENT 


KARACHI 
BOMBAY 
coCHIN 
coLomo 
MADRAS. 
RANGOON 
CHITTAGONG 
CHALNA 
CALCUTIA 


BELAWAN 
JAXARTA 
SEMARANG 
SURABAYA 
UJUNG PANDANG 


REPUBLICA POPULAR 
DA CHINA 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL DE LEIXOES PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 
CONTACTAR A NOSSA SECÇÃO DE FRETE CORRIDO PARA CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 


SERVIÇO ASSOCIADO 
WOERMANN — 


SOCIETE NAVALE CHARGEURS DELMAS-VIELIEUX 


Serviço regular de LEIXÕES para: 
ÁFRICA OCIDENTAL 


Dakar, Freetown, Monrovia, Abidjan, Tema, Lome, Cotonou, Lagos/Apapa, Port Hartcourt, Douala, Libreville, Port Gentil, Point Noire e Matadi 


NAVIOS — DATAS 


n/m «USARAMO» 2/3 (B) N/M «GEORGES VIELJEUX» 18/3 (0) 


OS AGENTES 


SOCIEDADE COMERCIAL (0) (B) 


OREY & BARROS LEITE, LDA. 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 83-1.º - PORTO 
TELEFONES: 28906 — 313050 


BURMESTER 
& STÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 - PORTO 


END, TELEG.: DOREY — TELEX: 2352 DOREY P TELEF.: 383351 (6 LINHAS) — TELEX: 22734-22735 


sConNave 


linhas nacionais nas rotas internacionais 


ROTTERDAM LIVORNO 
LIVERPOOL ANVERS GÉNOVA 
DUBLIN LA SPEZIA 


ECO MIRA 2/3 ECO LIZ 24/2 


«prefira OS navios portugueses, ajude a poupar divisas... 


O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


omércio do jJorto 


Assinaturas de 


O Comércio do fJorto 


TABELA DE PREÇOS (Via Normal) 


CONTINENTE E ILHAS ADJACENTES 


12 Meses 

6 Meses 
3 Meses 
1 Mês 


1 JORNAL POR SEMANA 


12 Meses «cio 936800. 
EXCEPTO 1 DIA POR SEMANA 

12 Meses 5.550800 
6 Meses 2.775800 
3 Meses 1.390800 
IS CR RASA ana PR e ot  ITITORGÕE 465500 

EXCEPTO 2 DIAS POR SEMANA 

12 Meses 4610800 
6 Mases 2310800 
3 Meses . 1.160$00 
TOMBGE! sent aaa RD de «PR 396800 

CULTURA E ARTE 

12 Meses 480500 

ESPANHA 

12 Meses . 9.360800 
6 Moses ........ 4,6808500 
3 Meses 2.340800 

1 JORNAL POR SEMANA 

12 Meses 1.360800 

ESTRANGEIRO (EXCEPTO ESPANHA) 

12 Meses . 17.640800 
6 Meses 8.820800 
3 Meses a 410500 

1 JORNAL POR SEMANA 

12 Meses 2.550800 
6 Meses k a 1.280500 

PREÇO UNITÁRIO — 49590. (20800 +29500) 

EUROPA (EXCEPTO ESPANHA) 

12 Meses 24 020500 
6 Meses 12010800 
3 Meses 6.005$00 

1 JORNAL POR SEMANA 

SEMANA DOMINGO 

12 Meses 3440800 3.700500 
& Meses 1720500 1850800 

PREÇO UNITÁRIO - 66500 (20800 + 46500) SEMANA 

71500 (20800 +51850) DOMINGO 

ESPANHA 

12 Meses 16.410800 
6 Meses 8205800 
3 Meses 4. 105800 
1 JORNAL POR SEMANA 

SEMANA DOMINGO 

12 Meses 2.340800 2548800 

PREÇO UNITÁRIO - 45800 (20500+25$00) SEMANA 
49500 (20800+29500) DOMINGO 

EXTRA-EUROPA 
12 Meses 50.778800 
6 Meses 25.389500 
3 Meses à 12.695800 

1 JORNAL POR SEMANA (DIAS DE SEMANA) 

12 Meses a 6422500 
6 Meses 3211800 
PREÇO UNITÁRIO — 123850 (205004 103850) 

1 JORNAL POR SEMANA (DOMINGO) 

12 Meses 7.540500 
GLMBSRS: mei porco ns ao des cs AS 3.770800 
PREÇO UNITÁRIO — 145800 (20500+125$00) 

MACAU 

12 Meses 43.520800 
6 Meses 21.760800 
3 Meses 10.880$00 

1 JORNAL POR SEMANA (DIAS DE SEMSA) 

12 Meses ... 6.136800 
6 Meses ea : 3.068800 

1 JORNAL POR SEMANA (DOMINGO) 

12 Meses ; 7176800 
6 Meses é 3.588500 


“REÇO UNITÁRIO — 118500 (20500 + 98500) SEMANA 
138SUO (2050U+ 118500) DOMINGO. 


(63 (O emite pero) Navegação OA» 


CENTRO 
TRANSITÁRIO 


CAMIÕES TIR — compLETOS E GRUPAGEM 
DESTINOS TERMINAIS 


ALEMANHA 222 | 242 2/3 | HAMBURGO/DUSSELDORF/ 
/FRANKFURT 
BELGICA 2412 2/3 | spuxeLLes 
2/3 
2/2 2/3 
2/3 


SISTEMA 


1200 LISBOA 4000 PORTO 

RUA D LUÍS |, 20-F-1 * RUA DO BOLHÃO, 53.4: À 
AS E E E 673526/673543/ E 380123/380155 E 

1673546 1380104/319699 

TELEX 16414 TELEX 22151 


COMPAGNIE MARITIME BELGE /IBESCA CONTAINER LINE | 
SAÍDAS 


Cáraca ) INDIA/PAQUISTÃO 
SRI LANKA/BANGLADESH SEMANAIS 


INGLATERRA ARGÉLIA 
BÉLGICA TUNÍSIA MAR VERMELHO NAVIOS 
HOLANDA TANZÂNIA GDLFO PÉRSICO) [REAGE ER v/0 =2817 
«FALCON» v/2-7/3 
(Cipriota) 


IRLANDA KÉNIA 
CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 


ESCANDINÁVIA MOÇAMBIQUE 


PORT KELANG 
SINGAPURA 
HONG-KONG 
KAOSHIUNG 
KEELUNG 
BUSAN 
OSAKA 
TOKYO 


FRANÇA PARIS/LILLE/ROUBAIX 
INGLATERRA LONDON 


CONTENTORES - compLeTOS E GRUPAGEM 


NAVIOS DATAS DE SAÍDA DESTINOS 


Prcaemr 


DARTCAN 
CANADÁ 


MONTREAL 
TORONTO 


CHICAGO 
DETROIT 
MILWAUKEE 
«EAGLE» v/35 -28/2 
«FALCON» v/2-7/3 
(Cipriota) 


a 


*E=DART 


CONTAINENLINE 


HELSINKI/TURKU 


U.S. A. 
NEW YORK 
BALTIMORE 
NORFOLK 
FILADÉLFIA 
BOSTON 
CHARLESTON 
SAVANNAH 
«EAGLE» v/35- 21/2 
«FALCON» v/2-7/3 

(Cipriota) 


ALIANCA 


«CONCORD» NORUEGA 
«EAGLE» Fai pé 


28/2 INGLATERRA 
«DANIA» 13 SUÉCIA 
«CORONA» 4/13 FINLÂNDIA 
«NAVIGIA» 713 
«SUNNY CHRISTINA» 73 


«MERCATOR» 
«KOREAN JACEJIN 


DINAMARCA 
A. HEROÍSMO/P. DELGADA/ 
IVELAS 


«ILHA DE S. MIGUEL» 83 FUNCHAL 


RR LINE 


RIO DE JANEIRO 


É 8 
ABC 
2 CONTAINFRLINE 


FREMANTLE 
MELBOURNE 
SIDNEY 
AUCKLAND 


Ea 


LLOYD CIA 
BRASILEIRO PAULISTA 
senviço coninaso 


LA GUAIRA 


PUERTO CABELLO 
SANTOS 


«GONÇALO» 
emas 


«PETROPOLIS» «HELEN» 


em 3/3 


SOMOS O CONSÓRCIO MAIS PODE- 

ROSO DE LINHAS DE NAVEGAÇÃO QUE 

LIGA A EUROPA COM ÁFRICA AUSTRAL 
E VICE-VERSA 


Southem 
África 
Europe 
Container 
Service 


SERVIÇO REGULAR e DIRECTO 


Anuncia a próxima saída 
como navio Ro-Ro 
«RONSARD» 
(Francês) 
A carregar em 28/2/83 
Chegadas a: 
Walvisbay 
Capetown 
Port Elizabeth . 
East London 
Durban . 
Beira . 
Maputo . 


«ANGO» 


A CARREGAR EM 28-3-83 


Consórcio da Conferência 
12/3/83 

asflasiniaser 14/3/83 
16/3/83 
18/3/83 
20/3/83 
23/3/83 
26/3/83 


(Enchimento de contentores 3 dias antes da saída) 


AGENTES GERAIS de 


JOINT CONTAINER LINES (JCL) 
Doal / CMB /Nediloyd / Chargeurs / Satmarine / OCL 


CGM/EHCL 


CSA (Portugal) 

Praça Duque da Terceira, 17-3.º 
1200 LISBOA - Telets. 366412/3 
Tetex 13308 

PORTO: Euronave (Porto) Lda. 
Rus Infante D. Henrique, 83-4.º 


WiesE-TRANSPORTES. L 


LISBOA: Rua do Alecrim, 12-A - Telefs. 370241/9 
Telex 12322 WIESE P » 

PORTO: Rua Nova da Alfândega, 67-1.º 
Tolet. 24171 Telox 22348 Telefs. 27413-27546-27872 — Telex 23544 Wiese P 


Para reservas de espaço. contactar: 


ASECO EURONAVE (Porto) KELLER 


606035 


OREY ANTUNES 
362266 


PINTO BASTO WIESE 
361536 27413 


Tele. 673528 24171 


» Vele pela sua segurança 


e pela dos outros. 


circular e vive. CI 


CONSULTE-NOS PARA QUALQUER OUTRO DESTINO 


E pa asa Rs 


CENTRO cá LISBOA PORTO 
TRANSITÁRIO quomsea nes menesnto msmo nm 


LEFS. PECA 35 21 51/6) TELEFS. PPÇA 2258/82 - 31 98 14:31 9824 
1133 LISBOA CODEX 4000 PORTO 
TELEX 22132 RONACN 


TELEX 16585 EGT 
ENDEREÇO TELEGRAFICO - TRANSPORTES. — ENDEREÇO TELEGRAFICO «TRANSPORTES. 


Armazéns: Rus Pereira Henriques. 
3800 Lisboa 


Armazéns A Oscar da Siva, 2253 
4480 Laça da Palmeita 


ScanDutch 9 


CONTENTORES/GRUPAGEM CONTENTORES FRIGORÍFICOS 
SERVIÇO EXPRESSO REGULAR 
PORTUGAL/EXTREMO ORIENTE — JAPÃO/PORTUGAL 


n/m«CONTENDER 
ARGENT» 
(Britânico) 
n/m «WOENSDRECHT» 
(Holandês) 


Jeddah, Penang, Port Kelang, Sin- 
gapura, Bangkok, Hong-Kong 
(MACAU), Keelung, Manila, Busan, 
Nagoya, Yokohama, Kobe e Osaka. 


Em 8 de Março 


Em 8 de Abril 


OS AGENTES: 


OTTO WANG (PORTO), LDA. 


PRAÇA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 267 - TELEX 22106 - TELEFONES: 22215 e 22602 


SERVIÇO CONJUNTO 


TT our 6 


TRASATLANTICA 
Spanish Line 


Compafia Trasatlantica Espahiola S.A. 
(Linha Associada) 


C.A. Venezolana de Navegation 
Flote Mercante Grancolombiana S.A. 
(Linhas Nacionais) 

PARA: 


LA GUAIRA — P. CABELLO — MARACAIBO — EL GUAMACHE (EV) 
BARRANQUILHA — CARTAGENA 


M/S «TBN» — 28 de Fevereiro (KM) 
M/S «TURTLE BAY» — 8 de Março (W) 


OS AGENTES 
(KM) — KELLER MARÍTIMA, LDA. | (W)-WIESE-TRANSPORTES, LDA. 


Porto: 312401 — Tx 22112 Porto: 27413 - Tx 23544 
Lisboa: 6065035/6 — Tx 12817 Lisboa: 370241 — Tx 12322 


PROXIMAS SAÍDAS: 


- Navegação 


NORTEMAR 


AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 
LINHAS REGULARES - CARGA CONVENCIONAL E CONTENTORES 


TERRITÓRIOS PORTOS 
L ) 


BARCELONA, MARSELHA, 
GENOVA, 

MEDITERRÂNEO LIVORNO, MARINA DI CARRARA 
e PIRAEUS 


(O Comércio do Porto ). 


nascimento 
carga | 


* Serviço marítimo convencional e contentorizado. 

* Serviços regulares em camiões completos e grupagem 
de e para toda a Europa. 

* Carga aérea. 

* Transportes internacionais T.L.R. 

e Carga marítima. 

* Grupagem aérea para todo o mundo. 

* Transportes em camiões no Pais. 


AGENTES DE: 


PORTO Lis8oA 
Rua Ferreira Borges, $7 — 4000 Ponto Rua das Flores, 71 
Teiof. 2552229004 — Telox: 23138 Tool, 372621 — Telex: 16723 


COMPANHIA 


NACIONAL DE [Tao VERDE 
NAVEGAÇÃO | GUINE-BISSAU E a E 


S. TOME 


S. TOMÉ E PRÍNCIPE 
GUINÉ EQUATORIAL 


LOISIK PIRES 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


CAMIÕES TIR EM REGIME DE 
GRUPAGEM E COMPLETOS DE E PARA 
A EUROPA 


EXPORTAÇÃO, IMPORTAÇÃO 
E DESPACHOS 


MALABO E BATA 


SOYO, CABINDA, LUANDA, 
LOBITO E NAMIBE 


MAPUTO, BEIRA E NACALA 


MITSUI 
O.S.K. 

LINES 
BALTIC 
SHIPPING 


YOKOHAMA, OSAKA 
NAGOYA E KOBE 


FREQUÊNCIA TERMINAL 


SIDNEY, FREMANTLE, ADELAIDE 


PAIS 
MELBOURNE ee 


AUSTRÁLIA 
NOVA ZELÂNDIA 


INGLATERRA Manchester 


London 


Diário 


AUCKLAND, NAPIER, LITTLETON 


COMPANY BLUFF E EE 
Frankdurt 

ALEMANHA . Bissemanai Wuppertal 

JUMBO Stuttgart 


Serviço especializado no transporte maritimo de componentes indus- 
SHIPPING triais, pesados e ou volumosos, e de instalações industriais completas. 


COMPANY 


Paris 
Lion 


FRANÇA Bissemanal 


BELGICA 


Semanal Bruxelas 


SUIÇA uses 


Basel 


ALUGUER DE CONTENTORES NORMAIS E TODO O TIPO DE Semanal 


EQUIPAMENTO PARA O TRANSPORTE DE CARGAS ESPECIAIS. 


HOLANDA .... 


Bissemanal Roterdão 


SEDE: 
Rua das Flores, 166-2.º e 3.º — 4000 PORTO 

Telefs.: 20500; 21154 e 21245 — Telex 24217 loipir P 
SECÇÃO TIR E ARMAZEM : 

Rua Mouzinho de Albuquerque, 690 — 4450 MATOSINHOS 
Teleís. 934939 e 935978 — Telex 26613 loisik P 

FILIAL EM LISBOA 

Beco da Lapa, 37-2.º — 1100 LISBOA 
Telefs.: 876618/9 — Telex 42690 loipir P 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO — ESTIVADORES — TRANSITÁRIOS — CARGA AEREA 


DEPARTAMENTO C. AÉREA 
E TRÂNSITOS: 

R. Pedras Rubras, 135 r/c 
MOREIRA — 4470 MAIA 
Teleis.: 9484052-9484406 
TELEX 26415 — CNNOPO 


DEPARTAMENTO LEIXOES: 


R. do Vareiro, 19 
Leça Palmeira — 4450 MATOSINHOS 
Teleis.: 9952114-9952139 

TELEX 22235 - NORMAR P 


SEDE: 


R. Infante D. Henrique, 63 — Apartado 2014 

4019 PORTO Codex 

Telefs.: 22314/5/6-27070-22438/9-315888-310596 
TELEX 22752 - NORMAR P 


RICKMERS LINIE 


HAMBURG 


CR x 
EXTREMO ORIENTE/PORTUGAL | ç P há E N K je 1! 


e PORTUGAL, LDA. 


DV BERTRAND RICKMERSE O EM bia estes TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 
PENANG (EVTL) 16-3-83 CAMIÕES COMPLI S: De Portugal para a Europa e vice-versa 
ETA LEIXÕES 7-4-83 CAMIÕES GRUPAGEM: Saídas semanais: 
De e para: Alemanha, Áustria, Suíça e Holanda 
AGORA TAMBÉM «PENDURADOS» camÕES COMPLETOS: De e para a Escandinávia 
Os agentes: ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 


Agência Marítima Silva Barradas, Lda. tes 


Rua Infante D. Henrique, 73-2.º 
E : al -676309 
AV. DA BOAVISTA, 5036 — TELEFONES: 676369-676389: 4000 PORTO 


676230-676250-676270 — 4100 PORTO 
TELEFONES: 310152-315072-315178 — TELEX: 22167 SCHE P 


SEGURO DE MERCADORIAS 


<> ALIANÇA SEGURADORA 


TRANSPORTES /MARITIMO/ CASscos/ TER ESTR VIAGENS / AÉREO/ RESPONSABILIDADE CIVIL 


omérrio do Jlorto 


Domingo 
20-2-83 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH. 
LARGO DO TERREIRO. 4 27243 TELEGR. 
4000 PORTO — PORTUGAL 318034 P.P.C.A. 


NORUEGA SUÉCIA 
Fred OlsenLines K osio PORTULLOYD EE) Brosrriims 


GOTHENBURG 
SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE) SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA] CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
NORUEGA SUÉCIA. UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DE CONTEN- 
TORES INCLUINDO HANGING. 


Navios GRUPAGEM NAvIOS GRUPAGEM SAIDA 


JERVELLCO 


FINLÂNDIA 
“É FINNCARRIERS 


MELSINKI 
SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 


CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
FINLÂNDIA. 


NAVIOS | GRUPAGEM 


LEIXÕES «SIEGERLAND» LEIXÕES 
«CONCORD» (Alemão Oc.) Já efectuada 
(Alemão) ua «DANIA» 


(Sueco) 


MEDITERRÂNEO 
E MAR VERMELHO 


== SWEDISH ORIENT LINE 


SERVIÇO REGULAR E COMPLETAMENTE CONTEN- 

TORIZADO PARA OS PORTOS DE: 

TRIPOLI, ALEXANDRIA, PIRAEUS, LATTAKIA, MERSIN, 

BEIRUT, LIMASSOL, AQABA, JEDDAH E PORT SUDAN 
OBS: Serv. em regime de Contentores completos 


NORTE DE INGLATERRA 
E ESCÓCIA 


FredOlsenLines X< osio 


SERVIÇO REGULAR E COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODO O NORTE 
DE INGLATERRA E ESCÓCIA 


NAVIOS SAIDA Navios SAIDA 


LEIXÕES «SIEGERLAND) LEIXÕES 


«CONCORD» (Alemão Oc.) 2a 


(Alemão) 2512 «DANIA» 
(Sueco) 18 


«HUSUM» 
(Via Roterdam) 


«CORONA» 
(Finlandês) 


MAR VERMELHO E GOLFO 
PERSICO 


Nedlloyd Lines 
CIRCE sERVICE 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL PARA 
CONTENTORES COMPLETOS DE LEIXÕES 

PARA OS PORTOS ABAIXO INDICADOS 
P. SAID/SUEZ DAMMAM 
JEDDAH KUWAIT 
MINA QABOOS UMM QASR 
DUBAI DOHA 
BAHRAIN ABU DHABI 


A RECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGEM EM CONTENTOR E SEMPRE EFECTUADA NO NOSSO PARQUE DE CONTENTORES 
SITUADO NA RUA DO BARREIRO — CRESTANS (PRÓXIMO DO AEROPORTO DE PEDRAS RUBRAS) 


€ Fortrumar-Maritima de Portugal 
NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. ! 


TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 12 — 1200LISBOA=P.0. BOX 2040-1101 NCODER, 
TELEFONES: 320421-325344-325644' 
“4000 PORTO — TELEONES 24537, 29294. 314833 — TELEX 22747. TERNAV P: 


SUCURSAL — PORTO 
RUA FERREIRA BORGES. N.º 57 — 


E 


PRODROMOS 
LINES SA. maus 


Ea 
JUGOLINISA 


Serviço Contentorizado Serviço Convencional Serviço Convencional 
LUANDA e Contentores 


Serviço Convencional 
e Contentores 


TUNIS 
MONROVIA SoussE GUAYAQUIL PIRAEUS 
ABIDJAN ORAN CALLAO SALONICA 
TEMA LOME ALGER VALPARAISO LIMASSOL 
COTONOU BEIRUTE 
LAGOS/APAPA Cinco 
DOUALA GENOVA Conhecimentos corridos 


MATADI-P. NOIRE para todos os Portos 
P. HARTCOURT Gregos, via Piracus 


«WESTERLAND» «BASKA» «SLOVENIJA» «ERMIONI» 
28/2/83 21/2/83 21/2/83 


fodia Steomship INDOPAG 
Company Ltd. LINE 


Serviço Convencional 
e Contentorizado 


De: 


Serviço Convencional Serviço Regular 


Convencional 


Serviço regular 
convencional 
e contentores 


LEIXÕES 


Era LEIXOES/LISBOA 
BOMBAY ALEXANDRIA 
MADRAS e PORT SAID 
CALCUTTA KARACHI 
COCHIN 
CHITAGONGUE 


BUENOS AIRES 


«MARBELLA» 


«INDIAN EXPLORER» | «SKYRIAN EMPRESS» «MEDSAIL» 
22/2183 28/2/83 2/3183 15/3/83 


TRANSPORTES 
DE CARGA 
E COMÉRCIO, LDA. 


22 ANOS 


e AMAIOR EMPRESA DE TRANSPORTES DE CARGA DO NOR- 
TE- FROTA PRÓPRIA. 


OPERADORES EM POTÊNCIA 


2.500 M2 DE ARMAZENS E 7.500 M2 DE PARQUES 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, TIR 


— Inglaterra, Alemanha. Itália, França, Bélgica, Suíça, Holanda, 
Noruega, Suécia, Polónia, Dinamarca, Espanha 


e TRANSPORTES NACIONAIS 


Diários entre Porto/Lisboa 
Pontuais de e para todo o pais 


AGÊNCIAS EM: Barcelos, Braga, Santo Tirso, Oliveira de Aze- 
méis, Vila da Feira, Viseu, Mangualde, Guarda, Cadaval e Caldas 
da Rainha. 


LISBOA-1800 

Tv. Poço, n.º 19 (à Centieira) 
Telex 12368 P- 

Tel. 382654-385694-385892 


V. N. GAIA — 4401 
R. Soares dos Reis, 1264 
Telex 23790 P- 


e Tráfego Nacional 
Tel. 713033-713054 
713389-713109 
Trátego TIR 
Tel. 716890 
Administração 713636 


BREVEMENTE NOVAS INSTALAÇÕES EM RECHOUSA - GAIA 


DD EESto 


Domingo 
20-2-83 


EU 
RO 


NAVE R.Infante.D. H 


(PORTO), LTDA 


Navegação | 


= EURONAVE(PORTO) LDA. 


Telefs.: 24171-24172- 20781-29432 - 310406 - 310414 


nrique, 83-4º 4000 PORTO — rojexes; 22348 -22543-23501 


TODAS AS SEMANAS DE LEIXÕES: 


EN 


ELLERMAN CITY LINERS | M Manchester Liners Trans Freight Lines, Inc. 


GRÃ-BRETANHA TODAS AS SEXTAS-FEIRAS 


« MARGRET» 25/2/83 
« BALDUR» 4/3/83 
LONDRES E LIVERPOOL 


IRLANDA 


«MARGRET» 25/2/83 À 


DUBLIN E BELFAST 


REA ços E- MÉDIO -ORIE 


já «CITY OXFORD» 5/3/83 


SEA 


SERVIÇO INDEPENDENTE CONTENTORIZADO PORTUGAL /ESTADOS UNIDOS /PÓRTUGAL 


CANADÁ/US LAGOS US ATLÂNTICO NORTE 


MONTREAL-TORONTO-CHICAGO- BOSTON-NEW YORK-BALTIMORE-PHILADELPHIA-NORFOLK 
-DETROIT-MILHAUKEE- 


-VANCOUVER US ATLÂNTICO SUL 


CHARLESTON-JACKSONVILLE-WILMINGTON 


Todas ns 3.'s feiras MOREHEAD CITY-PORT EVERGLADES-MIAMI 


Contentores FCL e LCL US GOLFO 


MALTA-PIREU-LIMASSOL-TARTOUS-BEIRUTE-ISKENDERUN 


MAR VERMELHO E ÁFRICA ORIENTAL 


«MARGRET» 25/2/83 


DINAMARCA 


PORT SUDAN-JIBUTI-MOMBAÇA-DAR-ES-SALAM-PORT LOUIS-NACALA SUÉCIA 


MÉDIO ORIENTE 


«BALDUR» 4/3/83 


“AQABA 


GOLFO ARÁBICO 


«HUSUM» 
23/2/83 


MINAÇABOOS-MUTTRAH-DUBAI-BAHRAIN-DAMMAN-KUWAIT 


NORUEGA 
FINLÂNDIA 


ITÁLIA — Todas as 6.s Feiras | 


HOUSTON-NEW ORLEANS-TAMPA-PENSACOLA 


DEPARTAMENTO CORPUS CHRISTI-BROWNSVILLE 


DE TRÂNSITOS US PACÍFICO 


odas as DAKLAND-SAN FRANCISCO-LOS ANGELES 
3.ºs e 6.ºs feiras 


AMÉRICA CENTRAL 

Bermudas/Rep. Dominicana/Leeward Islands/Panamá 

Porto Rico Aruba/Gosi ica/Curaçao/El Salvador /Guatemala 
Honduras/Jam; / Haiti /Nicarágua/Bahamas /Barbados 
llhas Virgens/Trinidad. 


PRÓXIMAS SAÍDAS 


CAMIÕES COMPLETOS 
E GRUPAGENS «FALCON» 23/2/83 


RECEPÇÃO DIÁRIA NOS NOSSOS ARMAZÉNS PARA CARGAS DE GRUPAGENS 


EN Nediloyd Lines 
“Ea 


Saídas regulares do navegação nas linhas abaixo indicadas: 
—ASAS 


Extremo Oriente/Átrica/América do Sul 


— ASAS via Panamá LACAS 


Extremo Oriente/México/América Central 
Extremo Oriente/Costa Ocidental/América do Sul 


— SAFARI 
Extremo Oriente/África do Sul 
—FEWAS 


Extremo Orlente/África Ocidental 


—CHIWAS 
China/África Ocidental 
- EAFS 
Extremo Orlente/África Oriental 
-ANZS 
Átrica/Nova Zelândia 
— NZEAS 
Nova Zelândis/Ásia Oriental 
— ÍNDIAS 
Índia/Austrália 
— ANRO 
Tallândia/Austrália 
—NZME 
Nova Zelândia/Extremo Oriente 
—SAFOCEAN 
África do Sul/Austrátia 


Aceitam cargas, todas informações, Agentes gerais em Portugal: 


WIESE TRANSPORTES, LDA. 
Rua do Alecrim, 12-A 

1200 LISBOA 

Tel. 37 0241 

Telex: 12 322 WIESE P 


WIESE TRANSPORTES, LDA. 
Rua Nova da Alfândega, 67-1.º 
4000 PORTO 
Tols:27413-27546- 27872 
Telex: 23 544 WIESE P 


Vesselmar- AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


PORTO-PORTUGAL POSTBOX vevrem TELEGA. TELEX 
R. DA REBOLEIRA, 65 574 311541 VESSELMAR PORTO 241 GL PORT 


ASSOCIATED PORTUGAL LINES 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL DE E PARA OS PORTOS 


SERVIÇO 
CONTENTORIZADO 


ANTWERP — ROTTERDAM e HULL 


CARREGA 


«SERTAN» - . Em LEIXÕES 28/2183 
«HUSUM» : Em LEIXÕES 73/83 


ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 
RECEBEMOS CARGA EM GRUPAGEM 


COMMODORE SHIPPING, LDA. 


SERVIÇO COMPLETO E CONTENTORIZADO para: 
LONDRES - PORTSMOUTH- LE HAVRE 


«COMMODORE ENTERPRISE» .. Recebe carga em LEIXÕES a 43 
«COMMODORE ENTERPRISE» .. Recebe carga em LEIXÕES a 14/3 


ACEITAMOS CONTENTORES COMPLETOS PARA QUALQUER PONTO DA FRANÇA CONTENTORES 
COMPLETOS PARA QUALQUER PONTO DO REINO UNIDO. TAMBÉM ACEITA CARGA PARA ASILHAS 
DE JERSEY E GUERNSEY 


PREVENIMOS OS RECEBEDORES DAS MERCADORIAS PARA TOMAREM CONTA DAS MESMAS A 
CHEGADA DOS NAVIOS EVITANDO ASSIM QUE O FAÇAMOS POR SUA CONTA E RISCO 


SEGURO DE MERCADORIAS 


ALIANÇA SEGURADORA <> 


TRANSPORTES MARITIMO CASCOS TERRESTRE VIAGENS / AÉREO / RESPONSABILIDADE CIVIL 


Etapa torii cmo capeta pe rs ear peró 


besesessenceser 


FSDSITITILISSL ICAO CTESLÃsTA CIR Sa nentra caca 


Mutualista Açoreana, SARL 


E mat? SEDE — Largo Vasco Bensaude — Ponta 
d Delgada — S. Miguel — AÇORES 
DELEGAÇÃO — Rua do Ouro. 181, 6º 


LISBOA 
Telefones: Escritório: 369026, 370966, 372171. Cais 385329 


NAVIO 
«PAULINE MARIE |» 
SAIDA PARA NEW BEDFORD 
DIA 28-2-83 


CARGA GERAL 


P/ EST. UNIDOS E CANADA 


CARGO LINES 


Serviço Serviço 
Contentorizado | Contentorizado 


NEW YORK | ISTAMBUL DAKAR ORAN 


PHILADELPHIA IZMIR ABIDJAN ALGER MALTA 

BALTIMORE MERSIN soro ANNABA JEDDAH 
NORFOLK ISKENDERUN BOMA PIRAEUS | SyARJAM 
SAVANNAH MATADI ALEXANDRIA | BAHRAIN 


JACKSONVILLE POINT NOIR PORT SAID |DAMMAN 


MIAMI BEIRUTE |KUWAIT 
LATTAKIA | DUBAI 
MERSIN ABU.DHABI 
IZMIR 


SALÓNICA 


broemme 


COMPANHIA: NACIONAL DE NAVEGACÃO 


sã Celtic Container | umy 


LINHAS DE ÁFRICA Line gra 


SERVIÇO CONTENTORIZADO e CONVENCIONAL 


NAVIOS: 


Linhade MOÇAMBIQUE 


MAPUTO, BEIRA, NACALA e outros portos ARACAJU» 
Ps Chega a LEIXÕES 
com baldeação. em 28 de Fevereiro 


- Linhade ANGOLA 


Carreiras. regulares em navios contentorizados para todo o REINO UNIDO 
(através de LIVERPOOL) 


«HANS KROEGER» — Recebe até 9 de Março p. f. 


ps] 6 


Carreiras bissemanais em navios de contentores para todo o CANADÁ 


MONTREAL — TORONTO — VANCOUVER e ESTADOS UNIDOS 
DETROIT — CHICAGO 


LUANDA, LOBITO e NAMIBE Em LEIXÕES 


em 28 de Fev.º 


| «QUELIMANE» 


LUANDA (Só contentores) (Ah 
Chega a LEIXÕES 
em 25 de Fev.” 


Linha GUINÉ/CABO VERDE 


«CABO VERDE» 
S. VICENTE, PRAIA e BISSAU Chega a LEIXÕES em 


28 de Fevereiro 


«HUSUM» Recebe até 22 do corrente 
“SERTAN» Recebe até 28 do corrente 


Os AGENTES: AGENTES 


NORTEMAR. — AGÊNCIA MARITIMA DO NORTE, LDA 
Rua Infante D Henrique; 63— Anóriaiio 2614 — 4019, PORTO, CODEX 
Telefs: 22314/5/6.270/0-22438/9. 315888 +310596 = Tolox: 22752 NORMAR 


WALL & Ca. Lda. 


RUA DA REBOLEIRA, 55 LARGO DE S. MIGUEL, 2 
4000 PORTO 1100 LISBOA 
TELEFONES: 317841/6 TELEFONES: 871115/6/7 e 876296 


TELEX: 222238 TELEX: 18804-14158 


LUSIBESCA CONTAINER. LINES 


JDINT SERVICE“ 


SERVIÇO SEMANAL CONTENTORIZADO PARA: 


IPSWICH — LONDON 


COLOMBO 


n/m «LANKA KEERTI» 


Esperado em Leixões para carregar em 23 do corrente 


ANVERS — ROTTERDAM 


«FALCON» v/2 — 7/3 
(Cipriota) 


n/m «LANKA SHANTHI» 


Esperado em Leixões para carregar em 16 de Março p.º f.º 


«EAGLE» v/35 — 28/2 


OS AGENTES: 


AB As=co LDA. | 4 NORTEMAR 
PORTO:— Telef. 319689 = PORTO — Telet.27070 


OS AGENTES EM LEIXÕES 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 


AV. DA BOAVISTA, 5036 - TELEFONES: 676369-676389-676309 
676230-676250-576270 - 4100 PORTO 


CA Navegação 
(0) Pinto Basto Navegação, Lda. 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 2 a 12 — Telefone, 28421 (PPCA) 
EM LISBOA - PINTO BASTO COMERCIAL, LDA. 


ZE iDeDS 


COPENHAGEN, AARHUS 
MALMÕE e GOTHENBURG 


ESTES NAVIOS ACEITAM CARGA 
PARA TODA A 


DINAMARCA, ISLÂNDIA, 
FINLÂNDIA, SUECIA, 


DATAS DESTINOS 


LINHA DA MADEIRA 


Serviço Contentorizado 


ILHA DE S. MIGUEL 222 | Funchal 
E) 


PORTOBALTICA 
LINE 


SERVIÇO REGULAR 
COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO 


e NORUEGA 


ROTTERDAM e 
BREMEN (Servindo 
HAMBURGO) 


LINHA DOS AÇORES 


Serviço Contentorizado 
S. CHRISTINA 2412 js Delgada-Angra 


EM CONTENTORES 


PRÓXIMOS NAVIOS 
A CARREGAR EM LEIXÕES 


do Heroísmo-Horta 
Pico e Velas 


«NADE RYBAKOVAITE» «NAVIGIA» Serviço Convencional 
22/23 de Fé ro Recepção de cargas em Ponta Delgada 
li 3 de Março gorRcuino e) Angra e Horta 


«DZHEMS — BANKOVICH» 


3/4 de Março 


Esperado em 7 


«SEEFALKE» 


LINHA DOS E.U.A. 


Serviço Contentorizado e Directo 


Aceitamos também cargas para 
outras localidades a partir de 
ROTTERDAM E BREMEN 


Recepção de cargas em 
13 de Março 
Esperado em 14 


M. OLIVEIRA 10/3 N. York-Baltimore 


LINHA DA AMÉRICA DO SUL 


CONGO 17/3 R. Janeiro 
Santos-Salvador 


LINHA IBERASM 


C. Town-P. Elizabeth 
Durban-Maputo- 
Beira o Portos 

de Baldeação 


IGZ) Garland, E nidley GZ 


NAVEGAÇÃO 
POLISH OCEAN LINES LAMPORT & HOLT LINE 


LINHA DO MEDITERRÂNEO ereto ri na vigta da 6 ar Senviços de ASSUNCION 
AFRICA OCIDENTAL e ORIENTAL 


INDIA e PAQUISTÃO 


2613 


PARA RESERVA DE PRAÇA E GRUPAGENS 
TELEF. 315590 — PORTO 


Navio « SOPOT» — 29/2 


Para Gdansk, servindo Hungna 
e Checoslovaquia 


TRANSPORTES MARÍTIMOS CONTENTORIZADOS 


Q& ss CUNARO LINHAS DAS 
x É E o, | CARAÍBAS =KNSM 


USA PACIFIC AND CANADA PERSIC GULE/FAR EAST NNE men sEa/EAST APRiCA 


os anônies Exa JEDOAM de PIRAgUS E lá 
A! pá e ea 3 
Cisco S PARE Te ET town,:S. J; Puerto Rico. Stó: Di 
; ç A" GUAIRA,2 Curaçao, 
PORTLAND E - Via AQABA E é eb 
SEATTLE í a, | 2º PORT SUDAN 3 
VANCOUVER HODEIDAM 
SUVA-PAPEETE- é RE 
HONG-KONG - IE é E, Georgetwon e Maracaibo 
pRaciS AA MACAU via HoNG-KoNa | : à à 
sa v KoBE 
SINGAPORE 
KÃOSHIUNG and BUSAN 


BRALOMAR TRÂNSITOS, LDA. 


DESPACHOS, TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
CARGA AÉREA e SEGUROS 


Rua S. João, 68-2.º, Dt.º e Esq.” 
Telefs., 313079 — 313544 — 311996 
Alfândega 319752 


Telex 23110 - BRAMAR 
4000 — PORTO 
LISBOA - 10, T do Corpo Santo. 2. PORTO - 131, Rua Infante D. Henrique DEP. TRANSITOS - R. Eng.º Ferreira Dias. 953 

Telefones. 363191 e 363195 Telefones: 27091/5 Tolotone 684063 
Telex Nº 12416 Telex Nº 22341 Telex N.º 22860 


«O COMÉRCIO 


A. J. GONÇALVES DE MORAES. L”* DO PORTO» 


PORTO : Aus da Nova Alfândega, 18 LISBOA : Rus do Alecrim, 22 
Tolet. 28741/28747 (20 linhas) Tolofa. 3649 43 - 36 66 71 (20 linhas) AGENTE GERAIS IDA NA TROFA 
Telox 22381A o B-22420 Telox 122964, B 6 C Estes Vende-se no 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES s EA & L A ND QUIOSQUE 
MH. EUROPA MEDITERRANEO “= CARAIBAS GOLFO PáRsICO DO PEDRO 
REINO UNIDO AMANTICO PACÍFICO Telef, 42881 
sã... Sublicidade: 
ROTTERDAM ALGEGIRAS NEW YORK SEATTLE HOUSTON MONTREAL NASSAU JEDDAH Júlio Serra Cruz 
BREMEN BARCELONA ELIZABETH PORTLANO NEW ORLEANS TORONTO KINGSTON DUBAI Telef. 42174 
LE VERDON VALENCIA CHARLESTON S. FRANCISCO MOBILE VANCOUVER sr. DOMINGO DAMMAN 
LE HAVRE MARSELHA BALTIMORE OAKLAND TAMPA PT. AU PRINCE INDIA 
FELIXSTOWE LIVORNO BOSTON LONG BEACH GALVESTON ST. TOMAS DONATE 
SRANGEMOUTH | NÁPOLES JACKSONVILLE LOS ANGELES MIAMI PTO. CORTES essi 
EA GURO PALERMO PORTSMOUTH PT, EVERGLADES PTO. LIMON MADRAS 
PIRAEUS PHILADELPHIA BALBOA CALCUTÁ 
BILBAO coLomBo 
SAVANNAH CoLON o CEE 
WILMINGTON WILLEMSTAD JAPÃO 
NORFOLK PT. OF SPAIN HONOKONG 
MATAMOROS ETTA 
NAVIO «PUERTO SANTONA» ...u. em LEIXÕES 24/2/83 Visgom 277 — EM LISBOA: 25/2/63 NUEVO LAREDO MROREA 
3/3/83 Viagem 278 ——+, 4/3183 


TRANSITOS *“ CARGA AÉREA * CAMIÕES TIR *“ GRUPAGENS * AFRETAMENTOS 


2, * Terminais de contentores e armazéns próprios em Lisboa o Leixões. 
* Serviços regulares de Camiões TIR para Alemanha, Reino Unido. França, Escandinávia e outros destinos. 
MORAES » GAUPAGENS SEM QUANTIDADES MÍNIMAS com saídas semanas para os U.8.A., África do Sul e outros destinos. 
LEIXÕES +» Tel 930012 AVEIRO e Tolox37590 e Tol.24550 FIGUEIRA DA FOE « Tel, 27584 + Tolox 13207 SETUBAL + Tel. 22399 » Tolex 16212 


portugal 


Doca N.º 1 + Lado Sul 49, Avenida Dr. Lourenço Peixinho 262, Rus da República 281, Avenida Luísa Todi 


(O Comércio do porto ) 


Domingo 
20-2-83 


4450 LEIXÕES — Doca 2 Sul - Tel. 935265 e 935336 
3830 AVEIRO/GAFANHA DA NAZARÉ — Tel. 25105 
Teleg. GUINAVE (AVEIRO) — Telex, 24119 


3080 FIGUEIRA DA FOZ - Teles. 25266/24998 
Teieg. GUINAVE (FIG. DA FOZ) - Telex, 16193 

1300 LISBOA — Av 24 de Julho, 128-1.º — Tel. 600149 
Teleg. GUINAVE (LISBOA — Telex, 12428/16665/16692 


2900 SETUBAL — R. dos Correeiros, 44-1.º — Tel. 20294 
Teleg. GUINAVE-SETUBAL - Telex 43727 


VEB — DEUTFRACHT 
SEEREEDEREI 


Serviço contentorizado 
com transbordo em ANTWERP PARA: 


LG | GUINAVE 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA. 
4000 PORTO — Av. dos Allados, 211-5.º, Dt.º - Tell. 317861 (7 linhas) 
Teleg. GUINAVE (PORTO) - Telex, 24345/22314/22730 


NAVIERA CASTANER | dl 


vortzs.a | E ALLINE 


SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS FEDERAL ATLANTIC 
n/m «VILLAFRANCA» LAKES LINE MONTREAL 


Em Leixões em 23 do corrente 
para carregar em 23 ou 24 


Serviço regular contentorizado 


ARRECIFE DE LANZAROTE 
LAS PALMAS 
TENERIFE 


n/m«VILLAVERDE» 


Em Leixões em 2 de Março p.º t.º 
para carregar em 2 ou 3 


ARRECIFE DE LANZAROTE 
LAS PALMAS 
TENERIFE 


NAVEIRO 


TRANSPORTES MARÍTIMOS, 
S.A.R.L. 


AQABA, JEDDAD, KUWAIT, 
DAMMAN, HODEIDAH, DUBAI, 
ABU DHABI, BAGDAD, BASRAH 
e ALEXANDRIA 


COM DESCARGA DIRECTA nos portos dos 
GRANDES LAGOS (CANADÁ — ESTADOS 
UNIDOS) 


MONTREAL, TORONTO, HAMIL- 
TON, THUNDER BAY, CLEVELAND, 
DETROIT, TOLEDO, MILWAUKEE, 
CHICAGO e DULUTH 


BENPORT LINE 


NAVEIRO 


TRANSPORTES MARÍTIMOS, 
S.A.R.L. 


Serviço quinzenal convencional 


e contentorizado 


PARA: PARA: 


CASABLANCA 


n/m «LITORAL» 


Carrega em Leixões em 25 do corrente 


n/m «MARIA IRENE» 


Carrega em Leixões em 7 de Março pºtº 


Para: 
ROTTERDAM E ANTUERPIA 


n/m alemão «SCHULAU» 
Carrega em Leixões em 25 do corrente 


n/m alemão «FRANK NIBBE» 
Carrega em Leixões em 4 de Março p.º.º 


Compahia Trasatlantica Espanhola, S.A. 


TRASATLANTICA (Spanish Line) 


Spanish Lino 


LINHA DOS ESTADOS UNIDOS 


* NEW YORK SAVANNAH 

º BALTIMORE MIAMI 

* BOSTON e MOBILE 
Chicago HOUSTON 
Cleveland NEW ORLEANS 
Detroit 
Toronto 
Montreal via Now York 


Navio Espanhol «LOREDO» em 1/3 e 10/3/83 
Saídas de Leixões de 10 em 10 dias 


«GALEONA» 
20/3 


LINHAS DAS CARAÍBAS E A. CENTRAL 
* Acajutia Port au Prince 
St. Crox 
St. Thomas 
St. Martin 
via 
SAN JUAN P. RICO 
* Kingston 
* Porto! Span 
via 
SANTO DOMINGO 


º 
º 
* Corto p 
* Cristobal'Coion Is 
* Curaçao 
* Puerto Cones 
Puerto Limon 
Puntarenas 
San Juan P. Rico 
Santo Domingo 
e Bridgetown 
Bonarre 
Georgetown 
Paramanbo 
Via 
CURAÇAO 


COMMODORE IBERIA LINE 


Serviço Regular directo de LEIXÕES/ROTERDAM 


St, Tomas Castilla 


e VeraCruz 


«TURTLE BAY» 


6/3 


* San Juan P. Rico 
* Curaçao 

º Cristobal:Colon 

*º Puerto Limon 

*º Puerto Cortes 

* St. Tomas Castilla 
º VeraCruz 


* Curaçao 
* Cristobal/Colon 
* Puerto Limon 
º Puntarenas 
* Corinto PRÓXIMAS SAÍDAS 
º Acajutia 

«COMMODORE ENTERPRISE» 
ACEITAMOS GRUPAGENS Voy 301 — 4-3-83 
E CONTENTORES COMPLETOS 


PARA QUALQUER PONTO DO GLOBO 


WIESE-TRANSPORTES, LDA. 


PORTO LISBOA 
Rua Nova da Alfândega, 67-1.º Rua do Alecrim, 12 
Telefs. 27413-27546-27872 Telefs. 370241/9 — Telex 12322 Wiese P 
Telex 23544 Wiese P Teleg. WESECO 
Teleg. WESECO 


Contentores completos e grupagem 


FUNDADA EM 1840 
DEPARTAMENTO DE CARGA 
SERVIÇOS ESPECIALIZADOS EM: 


Serviços Regulares em Camiões Completos 
e Grupagem de e para toda a Europa 

* Grupegem Aérea para todo o Mundo 

* Serviço Mariumo convencional e contentorizado: 
PORTO LISBOA 

Av. Aliados, 221 Av. Liberdade, 164-4$ 
Telef. 317921 Tolef.368783/371341 | 
Telox. 22315 ABREU-P Telex.16426 ABREU-P. 


Também em CARGA a tradicional qualidade amo 


JORGE OLIVEIRA, LDA. 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


SEDE — Largo de S. Domingos, n.º 62-1.º - PORTO 
TELEFONES: 380414 - 380430 - 380439 - 381708 - 381748 
TELEX 22110 - JOROLI P 
CONFECÇÕES PENDURADAS 
EM REGIME DE GRUPAGEM E COMPLETOS PARA: 
FRANÇA E BÉLGICA 
SAÍDAS SEMANAIS 


Serviço regular de grupagem em camiões TIR directos para: 


FRANÇA: 
PARIS Diário 
LILLE Trissemanal 
MARSELHA 
Bissomanal| 
LYON Bissemanal 
TOULOUSE 
E Semanal 
SECLIN Bissemanal 
NANTES Semanal 
STRASBOURG 
Semanal 
PAU | Bissemanal 
RENNES semanal 


ROUBAIX Semanal 


ACEITAMOS CARGAS EM REGIME DE CAMIÃO COMPLETO 
DE E PARA TODAS AS CIDADES DA EUROPA 


ALEMANHA: 


FRANKFURT 
Semanal 


BÉLGICA: 
COURTRAI 


Blasemanal 


GENT 

NIVELLES 
Bissomagal 

BRUXELAS Semanal 


Semanal 


DUSSELDORF 
Semanal 


HOLANDA: 


ROTERDÃO 
Semanal 

AMESTERDÃO 
Semanal 


ITÁLIA: 
MILÃO semanal 
BERGAMO Semanal 


SOCIEDADE COVERCIA 


OREYs BARROS LETE LDA 


EGASUS 
AIR AND SEN SERVICES LTD. 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


REINO UNIDO : ROTTERDAM 


«CHARLES CRUZ» — 2 MARÇO 


GRUPAGENS 


Aceitamos, em regime de grupagem, 
carga para qualquer parte do mundo. 


Rua do Bolhão, 53-4.º B 
4000 PORTO 


Teleís. 380104-319699-380123-380155 — Telex 22151 


Análise do problema no sector 
A EMPRESA TRANSITÁRIA 
E A CRISE FI 


(Continuação da pág. 35) 


RAZÕES QUE MOTIVAM 
A DIFÍCIL SITUAÇÃO 


O nosso entrevistado, 
conhecedor abalizado da 
complexa problemática das 
questões atinentes às em- 
presas transitárias e ciente 
das dificuldades que as atin- 


geiro, tantas vezes, não re- 
conhecida pelo esquema bu- 
rocratizado do Banco de Por- 
tugal para as transferências 
de fundos». 


Depois, porque o sistema 
mais ou menos inflexível e 
coeso, do crédito concedido 
pela generalidade das com- 
panhias de navegação e 
aéreas, estas, igualmente, 
limitadas por instruções rigi- 


gem, apontou-nos o porquê 
das razões que motivam tal 
situação, que, diga-se, não é 
nada animadora e o que é 
pior, na linha do horizonte, 
para já, nada se vislumbra 
que permita alterar os pontos 
de vista neste pormenor fun- 
damental. 


das das sedes, assim obriga. 


«Uma das características 
fundamentais do desenvol- 
vimento da sua facturação é a 
elevada percentagem de va- 
lores que o liquidador, em 
nome dos seus clientes, paga 
aterceiros, em prazos relati- 
vamente curtos, tais como 
fretes, transportes locais, trá- 
fego portuário, etc.» — salien- 
tou o nosso interlocutor. 


O director da «Speditur» 
sublinhou que o transitário, 
como dissemos, «paga bem, 
porque, além do mais, tem 
uma imagem empresarial a 
defender tambem no estran- 


ACESSO AO CRÉDITO 
BANCÁRIO É RESTRINGIDO 


Entretanto, Joaquim Bor- 
ges pôs-nos a seguinte per- 
gunta, face ao que acima se 
escreve. 


PIREUS, LIMASSOL e BEIRUTE 


Porquê levantar um pro- 
blema que, afinal, é de todos 
e a todos afecta? 


n/m soviético «REPINO» 


Esperado para carregar em 15 de Março p.º .º 


Em resposta afirmou que 
«o circunstancionalismo em 
que o mesmo se vive com as 
empresas transitárias é dife- 
rente de outras, conforme se 
vem tentando demonstrar. 


OS AGENTES EM LEIXÕES 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 


AV.º DA BOAVISTA, 5036 — TELEFONES: 676369-676389-676309 
676230-676250-676270 — 4100 PORTO 


Assim, o acesso ao crédito 
bancário, por parte das em- 


E.A.MOREIRA 


agentes de navegação sarl 
SHIPPING AGENTS AND BROKERS 


Partidas de Leixões 


NAVIO: HANNE J 

A CARGA: TODAS AS 
SEXTAS - FEIRAS 
SERVIÇO SEMANAL 
CONTENTORIZADO E 
CONVENCIONAL 
PORTOS DE DESCARGA: 
FUNCHAL 


EMP. DE NAVEG. MADEIRENSE, LDA. 


NAVIO: MILHAFRE 

À CARGA: 25/2/83 
SERVIÇO QUINZENAL 
CONTENTORIZADO 
PORTOS DE DESCARGA: 
ANGRA DO HEROISMO, 
PONTA DELGADA 


- MUTUALISTA AÇOREANA S.A.R.L. 


* AGENTES DE NAVEGAÇÃO - ESTIVADORES - BROKERS 


4100 PORTO - AVENIDA MONTEVIDEU, 236 - TELS. 687241 2 - TELEX 23184 EAM-P 
1100 LISBOA - PR DR BERNARDINO ANTÔNIO GOMES. 177-A C V - TELS. 862484-875321 - TELEX 13757 AGUIRA - P 
4900 VIANA DO CASTELO - RUA DA PICOTA. 69 - TEL. 23896 - TELEX 32421 MOR - P 


NANCEIRA 


presas é francamente limi- 
tado. 


Ostransitários não perten- 
cem ao grupo das indústrias 
produtivas que, além de faci- 
lidades de crédito, o têm em 
moldes de juros favoráveis. 


Depois a sua necessidade 
de aquisição de equipamento 
é relativa e as suas necessi- 
dades de crédito 
concentram-se na esfera de 
um permanente equilíbrio do 
«cash-flow» (liquidez)». 


CONDICIONALISMOS 
QUE LIMITAM 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 


Mais nos referiu o nosso 
entrevistado que existe outra 
razão importante e que bas- 
tante prejudica a actividade 
normal do transitário. 


Esta diz respeito ao facto 
de as empresas transitárias 
(tal como os despachantes 
oficiais) não estarem autori- 
zados a sacar letras bancá- 
rias, contra a prestação dos 
seus serviços (o sistema, 
inexoravelmente deverá 
admitir «fugas») por força da 
Carta-Circular n.º 1597- 
/DSOC, de6 de Dezembrode 
1976, do Banco de Portugal, 
que, no seu espírito, preten- 
derá evitar a duplicidade de 
crédito à exportação (?) mas 
que, inexplicavelmente, 
afectaestetipode empresas. 

Assim, os pagamentos só 
podem ser feitos atrvés de 
cheques. 


Pela referida Carta- 
-Circular fixou o Banco de 
Portugal o condicionalismo a 
que deverão obedecer as 
operações de crédito a des- 
pachantes alfandegários e a 
agentes transitários. 

Perante esta delicada 
questão o transitário, que 


combinado e regular, camião/avião, via Amesterdão, para qualquer ponto dos Estados Unidos e Canadá, é já uma 
realidade em Portugal. 


quase não tem apoio indis- 
pensável da banca, vê-se 
«atirado» para uma situação 
que se impõe rever, quanto 
antes, pelas entidades res- 
ponsáveis, nomeadamente o 
Banco de Portugal que supe- 
rintende neste sector vital. 


Qualabancaquesedispõe 
a aprovar operações de cré- 
dito para suporte a curto 
prazo, à tesouraria? 


MENSAGEM DIRIGIDA 
AOS INTERVENIENTES 
NO PROBLEMA 


Esta análise, ainda que la- 
cónica, mas algo elucidativa 
dos principais problemas 
existentes nas empresas 
transitárias, feita por Joaquim 
Borges, contem em sie isto é 
de frisar, uma mensagem lú- 
cida e plena de oportunidade, 
dirigida aos seus intervenien- 
tes, que se pode equacionar 
em três pontos fundamen- 
tais. 


O primeiro, dirigido ao 
mercado exportador para 
que entenda o problema e 
«não pressione o transitário» 
no sentido de concessão de 
créditos por serviços presta- 
dos, para além dos limites 
razoáveis. 


O segundo, à banca, para 
entendamelhor eacarinheas 
operações de suporte de te- 
Souraria, ecolaborenamanu- 
tenção de uma boa imagem 
junto dos credores estrangei- 
ros e, o último, aos próprios 
transitários, para que, em 
espírito de classe, que tanto 
tem falhado, definam conjun- 
tamente planos parao crédito 
possível, lógico e compatível 
com as vicissitudes desta 
crise financeira, que até não é 
só nossa (?), pois vem corro- 
endo toda uma economia 
mundial, 


O Comércio do Porto ) 
Et 


EXCURSOÕE 


— MINI-EUROPA — 16 dias — 4 a 19/Junho 

— ITÁLIA (ROMA e ASSIS) — 16 dias — 15 a 30/Maio 

— ESPANHA e FRANÇA (Madrid, Barcelona, Andorra, Lourdes, Limo- 
ges, Paris) — 14 dias — 1 a 14/Maio 

— PALMA DE MAIORCA — 11 dias — 2 a 12/Junho 

- PARIS (Páscoa) — 10 dias — 29/Março a 7/Abfil 

— LOURDES e ANDORRA - 8 dias — 29/Março a 5/Abril (Páscoa) 

— ANDORRA e MADRID — 6 dias — 14 a 19/Maio 

— BENIDORM e VALÊNCIA — 7 dias — 4 a 10/Abril 

— CEUTA e TORREMOLINOS - 7 dias — 26/Março a 1/Abril 

— MADRID (Páscoa) — 4 dias — 1 a 4/Abril 

— CORUNHA e VIGO (Páscoa) — 3 dias — 1 a 3/Abril 

- VIGO e SANTIAGO - fim-semana — 19 a 20/Março 

— CABEZA DE MANZANEDA (neve em Espanha) — 5 a 6; 19 a 
20/Março 

— COSTA DO SOL — 3 dias — 21 a 23/Maio 

— SERRA DA ESTRELA — TODOS OS FINS DE SEMANA - Vários 
programas 
-.. O MAIS BELO PANORAMA DA NEVE... 

— ALGARVE (Páscoa) — 5 dias — 31/Março a 4/Abril 

— AMENDOEIRAS no DOURO e NEVE na SERRA DA ESTRELA - 3 
dias — 26 a 28/Fevereiro 

— AMENDOEIRAS NO DOURO - fins-semana — Fevereiro e Março 

— PÁSCOA NORDESTE TRANSMONTANO -— 3 dias — 1 a 3/Abfil 

— TRÁS-OS-MONTES - fim-semana - 26 a 27/Março 

— NAZARÉ e ÓBIDOS - fim-semana — 9 a 10/Abril 

— FIM-SEMANA REPOUSANTE — 16 a 17/Abil 

— ALMOÇOS REGIONAIS — CIRCUITOS DE 1 DIA— Todos os domin- 
gos um almoço diferente... 

- VIGO - terças, quintas e sábados 

— PORTO/LISBOA/PORTO — Excursões diárias em modernos auto- 
pullmans. Partidas todos os dias do Porto ou de Lisboa, às 8 e às 19 
horas (aos sábados às 8 e às 15 horas). 

— MADEIRA — LONDRES — AÇORES — TERRA SANTA — BRASIL — 

VENEZUELA — Partidas regulares 


TERRA NOVA — Viagens e Turismo 
R. Firmeza, 588 — Telef. 313297 — 4000 PORTO 


EXCURSÕES 


— LOURDES o ANDORRA - 8 dias - 29/Msio a S/Junho 
SERRA NEVADA — 6 das — 1 a 6/Março; 21 a 26/Maio 

EVILHA — 5 dias — 1 a SJunho 

IDORRA ESPECIAL — 5 dias - 19 a 23/Março; 16 a 20/Abri; 14 a 16/Mai; 1 a S/unho; 

— COSTA DO SOL — 6 dias - 30/Maio a 4/Junho 

- MADRID — 4 dias - 2 a Sijunho 

— GALIZA — 3 dias — 10 a t2/Junho 


ON o CABEZA DE MANZANEDA — 3 dias - 5 a 7/Maiço 

CABEZA DE MANZANEDA — 2 dias — 19 a 20/Março; 21 à 22/Maio 

IGO e SANTIAGO - 2 dias — 12 a 13/Março; 9 a 10/Abeil 

— SANTIAGO DE COMPOSTELA — 1 dia - 20/Março; 1 6 29/Maio 

— ALGARVE — 4 das — 14 a 17/Maio; 2 a S/lunho 

— ALTO DOURO e SERRA DA ESTRELA - 3 dias — 10 a 12/Junho 

- VILA PRAIA DE ÂNCORA — 3 dias - 10 a 12/Junho 

— LISBOA e TRÓIA — 3 dias — 14 a 16/Malo; 10 a 12/Junho 

SERRA DA ESTRELA - Várias parndas todas as semanas — viagons do 2 dias; dia e meio 


1a 

— AMENDOEIRAS EM FLOR — 26 a 27/Fov.; 5 a 6/Março; 19 a 20/Março; 26 a 27/Março 

— LISBOA COM NOITE DE FADO — 2 dias — 12 a 13/Março; 9 a 10/Abril 

= FATIMA - PEREGRINAÇÕES - 12 8 13 de Maio à Outubro 

= CRUZEIRO INESQUECÍVEL — 1 dia — 6 o 20/Março; 3/Abeil: 1, 15 o 29/MAIO 

— Todos os domingos maravilhosos circutos como: MIMOSAS — PATEIRA - VILA PRAIA DE 
ANCORA— FESTA DA LAMPREIA - TORRE DE NEVÕES - PEDRA VERDE - CASTELO 
DE OURÉM — FESTA DA ROSA E DO VINHO VERDE - FESTA DO SÁVEL — FÁTIMA. 

— VIGO — partidas terças, quintas, sábados e feriados 

- PORTO/LISBOA/PORTO ou ALGARVE - diárias 

— MADEIRA/AÇORES/VENEZUELA/BRASILPARIS/ROMA — partidas regulares 


PÁSCOA 


LOURDES E ANDORRA - SEMANA SANTA EM SEVILHA - GALIZA — CABEZA DE 
MANZANEDA — SANTIAGO DE COMPOSTELA - ALGARVE - SERRA DA ESTRELA 
CRUZEIRO — V. P. ÂNCORA — TORRE DE NEVÕES — peça programa 


VIAGENS E TURISMO 


COSTA FERREIRA & MARTINS * 


RUA DO BONJARDIM, 652 — 4000 PORTO 
TELEFONES. 20787 E 25597 


FIDELIDADE Prenia SEGURADOR 


IMPOSTO 
DE INCÊNDIO 


Informamos os nossos Segurados de que devem efectuar as Declarações 


INÍCIO 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espírito Santo, Vós que me 
esclareceis tudo, iluminais todos os 
meus caminhos para que eu atinja a 
felicidade. Vós que me concedeis o 
sublime dom de perdoar e esquecer 
as ofensas e até o mal que me te- 
nham feito. Vós que estais comigo 
em todos os instantes, em que que- 
ro humildemente agradecer por tudo 
o que sou, por tudo o que tenho e 
confirmar uma vez mais a minha es- 
perança de um dia merecer e poder 
juntar-mo a Vós e a todos os meus 
irmãos, na perpétua glória e paz. 
Obrigado mais uma vez pelo grande 
milagre. (A pessoa deverá fazer 
esta oração por trôs dias seguidos 
sem dizer o pedido e dentro de três 
dias terá alcançado a graça por mais 
difícil que seja. Publique assim que 
receber a graça. Publicado por ter 
recebido várias graças). Peço per- 
dão pelo atraso. py, R, SANTOS 


VENEZUELA/BRASIL 


Na sua PÁSCOA visite os seus familiares e amigos. 
PEÇA INFORMAÇÕES. 


COSTA FERREIRA & MARTINS, LDA. 
Rua do Bonjardim, 652 — PORTO -— Telefs. 20787-25597 


Venha ao BRASIL e à VENEZUELA com a AVEC 
EXCURSÕES - PREÇOS ESPECIAIS 


AVI [ R. de Sº» Cotuino, 854 — Telefs: 21089/313696 - PORTO 


Domingo 
20-2-82 


APRENDA 
A RAINHA 
DAS ARTES 


Siga uma carreira rendosa e 
singular. Seja admirado e aplau- 
dido de todos. Seja artista ilusio- 
nista. 

Peça informações: 

Sobre este curso a A. N. M. 
LUCAR SILCO — Fervença — 
4890 Celorico de Basto. 


EM BRAGA 


VENDEM-SE ou ALUGAM-SE 


Fundos com 350 m2, nocentroda. 
cidade. Inf. telef., 23609 Braga. 


ENSINO - 


- ENSINO 


CURSO SUPERIOR DE GESTÃO 


- MARÇO/83 


DURAÇÃO - 6 Semestres 
HORÁRIO 
INSCRIÇÕES LIMITADAS 


- Nocturno 


para isenção de Imposto de Incêndios nos prazos que indicamos: 


ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


—até 28 de Fevereiro 
—até 31 de Março 


PORTO 
V. N. GAIA e MATOSINHOS 


Os nossos serviços estão à disposição dos Segurados para esta formali- 
dade, sendo necessário facultarem-nos, até ao dia 20 do último mês para 
apresentação das Declarações, a Caderneta Predial actualizada e ainda a 
apólice e o último Recibo de Prémio (V. N. Gaia). 


- AIGUERES - AIIGUERES + AIUGUERES 
pese 


aa É 
ARMAZEM | 


INSTITUTO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO 
Av. da Boavista, 1043 (Edifício próprio) Telefs.698825 -667235 e 4100 Porto 


“Cursos Práficos 
INGLÊS - FRANCÊS - ALEMÃO 


Participe nos CURSOS DE LÍNGUAS que organizamos para Si 


a vertical 
ARMAZÉM 


a vertical 
ESTABELECIMENTO 


LOJA 


Próx. estrada RE Loja ou pequeno amazém, com 
PORTO/PÓVOA — SM 25 m2. No centro. Tele. 312839 
00 me BE leni 300+200 m2 — Porto. Horas de expediente, 
m2 — 55 contos COM MORADIA incluindo aos sábados. Rua Álva- 


res Cabral, 116. 


TEL. 699706-46-6 TEL. 699706-46-6 


ESCRITÓRIOS — LOJAS 
ESTABELECIMENTOS 


(CENTRO COMERCIAL) 


DIVERSAS ÁREAS, Em imponente edifício junto à Ponte de D. Luís | (a 10 
TODAS COM BANHO minutos do centro da cidade). Facilidade de estaciona- 
PRIVATIVO mento ou aparcamento. 


DESDE ESC. 18.000$00 


Av. da República, 333 — V. N. DE GAIA (Frente ao Café Mucaba) 
(Ver dias úteis e sábados de manhã) 


NO COVELO Com cerca de 5.000 m2 de área 
e dependência para escritório 
700 M2 Aereas situado na Zona Industrial de Ramaldo no Porto, junto à 
é uto-Estrada Norte e a Via Rápida. Trata: Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º 
TEL.699706-46-6 = Telef. 28413 no PORTO estudo agradável e moderno. 


Você pode Iniciar ou melhorar os s/ conhecimentos através do nosso ensino Inten- 
sivo, prático e actualizado em turmas diurnas 9 nocturnas de frequência limitada. 
Professores escolhidos e das respectivas nacionalidades proporcionar-lhe-ão um 


INSCRIÇÕES IMEDIATAS 


Cursos Infensivos 


de Conversação, Correspondê 
dua 


cia Comercial e apoio a estudantes, 


em pequenos grupos e — MATRÍCULA PERMANENTE 


Porfugquês — para estranaciros 
Jue Riley Institute 
piada Sit 


OF LANBUAGES ANO COMMERCE 
à, Sá da Bandeira, 636-Tels. 24351-314620- 4000 PORTO 


ENSINO PRÁTICO E TEÓRICO - 
Da língua francesa. A. Caillet - Rua 
do Bonjardim, 120-3.º 


T motociclista 
ACENDA 
OS MÉDIOS 


mesmo durante o dia 


A PROFISSÃO IDEAL 


ESTETCISTA-VISAGISTA 


MASSAGISTA 

Cursos orientados pala dologada no 
Norte Ana Maria Sá Poraira, do Centro do 
Estóbica Fominina de Lisboa. 

Estes cursos permitom uma indopon- 
dôncia à muihor modema e são cada vaz, 
mais exigidos querem institutos, boutiques, 
termas, clínicas, hot de luxo, etc. 

CURSOS DIUI 
Infelo dos cursos: 


Brajo3 
Poça informações sobra 
o programa dos cursos. 
Centro Técnico de Beleza 
Ana Maria Sá Pareira 
RUA DO GODINHO 883/9 
MATOSINHOS. 


Tolots. 932282-935656 


- PEDIDOS - PEDIDO 


ADVOGADO 


Associação patronal sediada no Porto pretende admitir advo- 
gado p/os seus serviços de assistência judicial aos associados, 
em regime de part-time. 

Enviar carta com curriculum vitae e ordenado pretendido aon.º 
369 até ao dia 24. 


PRECISA-SE 


Indivíduo sexo masculino 25/40 anos, cultura média, boa apresen- 
tação, carta condução p/ venda serviços «Transp. Intemacionais», 
Porto e arredores. Dá-se boa remuneração e viatura. 


Resposta a este Jornal ao n.º 735-P. 


SÓCIO-GE RENTE C/ CAPITAL 


Firma dedicada IND. HOTELEIRA c/ licença de IMPORTA- 
ÇÃO. Bem situada na cidade do Porto, boas instalações, stand 
e escritório e um grand e armazém. Alugueres antigos. Resp. a 
este Jornal ao n.º 382. 


GRAVADOR 


Para gravar quadros de máquina de estampar teci- 


dos, plana de preferência, conhecendo máquina de gra- 
var «LUCHER». 


FALAR NA «SOTECAL» EM CASTELO DA MAIA 
TELEFONES: 9810195/6 


REFORMADO 


Firma sediada no centro do Porto admite em part ou full time 
reformado com cultura média, gosto pelas relações públicas e que 
esteja em boas condições físicas. 

Resposta com curriculum vitae ao n.º 385. 


PROCURA-SE 
URGENTE 


Confeccionador pretende contactar fabricantes de 
malhas possuidores de teares KETTEN rectilinhos para 
4 toneladas de malha de rede. 


Mistura Polinosico/Algodão 
Favor telefonar 83885/6 BARCELOS 


PORTEIRO - 


Parafábrica no horário, das 9 às 17 horas, de preferência 
reformado da P.S.P. ou G.N.R., entrada imediata. 


Falar na «SOTECAL» (Castelo da Maia), telefones, 
9810195/6. 


TÉCNICO (A) 
DE CONFECÇÕES 


Empresa de grande dimensão, situada no concelho 
de V. N. de Famalicão admite técnico (a) com profundos 
conhecimentos de confecção, compreendidos, nomea- ” 
damente, para o sector de corte. 
ADMISSÃO IMEDIATA 


Responder à Administração, ao n.º 367 


CHEFE DE LINHA 


PARA EMPRESA DE CONFECÇÕES 
NOS ARREDORES DO PORTO 


Resposta ao n.º 378, referindo experiência da função, idade, 
habilitações e morada. 


EMPRESA INDUSTRIAL ALEMÃ 


NA ÁREA DE VILA NOVA DE GAIA, 
ADMITE 


COLABORADOR 


—Com bons conhecimentos de alemão (escrito e falado); 
Com conhecimentos gerais de comércio; 
Com menos de 35 anos. 


Dá-se preferência a candidatos que tenham tido permanêncianaR.F.A. (ex.: emigrantes regressados ou 
filhos dos mesmos). 


OFERECE-SE: 


—Lugar com futuro em empresa dedicada totalmente a exportação; 
—Ocupação versátil em contacto permanente com métodos de fabrico alemães. 


Resposta a este jornal para o número 374, incluindo breve curriculum e morada completa. 


Grande Empresa multinacional pretende admitir 


ENGENHEIRO QUÍMICO 
OU 


ENGENHEIRO TÉCNICO-QUÍMICO 


Perfil: ter idade compreendida entre 28 e 35 anos; 
— ser dinâmico, estudioso e metódico; 
— ter gosto pelas actividades fabris; 
— ter facilidade de comunicação. 


São condições de preferência: 


— alguma experiência fabril; 
— falar línguas, de preferência alemão; 
— estar livre para entrada imediata. 


Oferece-se: — ordenado compatível; 
— regalias sociais da Empresa. 


Local de trabalho: 
— Leça da Palmeira. 


Resposta com «curriculum vitae», ao n.º 376 deste Jornal. 


ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO 


Empresa de Vila Nova de Famalicão selecciona candidatos para 
ADJUNTO DE DIRECÇÃO COMERCIAL 


PRETENDE PESSOA: 
— jovem e dinâmica 
— com perfil adequado ao cargo 
— com razoáveis conhecimentos de inglês e francês 


OFERECE: 
— bom enquadramento hierárquico 
— perspectivas de futuro - 
— retribuição compatível 


Agradece-se que as respostas sejam dirigidas ao n.º 380 deste Jornal, 
acompanhadas de «curriculum vitae» e condições mínimas pretendidas. 


SEGUROS 


ACEITAMOS A COLABORAÇÃO EM REGIME LIVRE DE MEDIADORES PARA 
DIVULGAÇÃO E VENDA DE SEGUROS DE VIDA, NAS ÁREAS DE: 


PORTO, V. N. DE GAIA, MATOSINHOS, 
GONDOMAR, VALONGO E MAIA ká 


PRETENDEMOS PESSOAS: 


— DINÂMICAS E COM ESPÍRITO DE INICIATIVA; 

— QUE DISPONHAM DE TEMPO LIVRE; 

— QUE SE PRETENDAM AFIRMAR ECONOMICAMENTE; 
— COM IDADES ENTRE OS 25 E OS 45 ANOS. 


OFERECEMOS: 
— CURSO DE FORMAÇÃO PÓS-LABORAL (GRATUITO); 


— COMISSÕES ALICIANTES; 
— ASSISTÊNCIA COMERCIAL PERMANENTE. 


SE TEM INTERESSE NESTE ANÚNCIO TELEFONE PARA O N.º 29089 
E MARQUE A SUA ENTREVISTA é 


VENDEDOR — COMISSIONISTA 


Com viatura própria. Dá-se preferência a conhecedores dos ra- 
mos de: 
ENTERTELAS NÃO-TECIDAS 
E 
PASTAS DE ENCHIMENTO 


Resposta ao Apartado 88 — 4785 TROFA 


PEDIDOS - PEDIDOS 


CORRESPONDENTE 


Grupo ligado à importação e exportação pretende Secretária, 
Correspondente para trabalhar com equipa jovem e dinâmica. 


EXIGE-SE 


— Dinamismo; 

— Fluência; 

— Conhecimentos de linguas (Inglês — Francês — Alemão); 
— Prática de Secretariado, arquivo e telex; 

— Fácil relacionamento. 


Enviar proposta manuscrita, com «curriculum», indicando o ven- 


cimento pretendido. 
Carta à Administração n.º 375. 


CORRESPONDENTE/ 
[INTERPRETE 


Necessita-se para emprêsa industrial em V. N. de 
Famalicão, com co nhecimentos de fr ancês/inglês. 
Dá-se preferência a residentes na zona. 


Resposta ao Apartado, 17 — 4761 V. N. DE FA- 
MALICÃO Codex 


EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL DO PORTO 
ADMITE 


ENGENHEIRO CIVIL 


Oferece-se boas condições de trabalho dentro da 
cidade do Porto. 

Exige-se experiência na gestão e controlo de quali- 
dade de acabamentos em edifícios. 


Resposta ao n.º 373. 


EMPRESA 
TRANSITÁRIA 


PRETENDE ADMITIR: 


Colaborador qualificado 
FUNÇÕES: 


— Reorganizar secção TIR 
— Montar novas linhas regulares 
de grupagem 
Pretende-se pesso a bem introduzida no mercado 
dos Transportes In ternacionais/cami ão. 
Respostas com «curriculum» detalhado e condi- 
ções pretendidas, em carta a este Jornal ao n.º 381. 


Guarda -se rigoroso sigilo. 


GERENTE 
TÉCNIC 0-COMERCIAL 


RAMO DE AÇOS 


Precisa para desenv olver a sua actividade na zona do 
Minho, firma jovem em plena expansão. 


Guarda-se absoluto sigilo estando empregado. 
OFERECE-SE: Ven cimento, adicionais e regalias so- 
ciais compatíveis com o perfil do candidato e funções que 
vai desempenhar. 


Enviar candidatura com «curriculum» a es te Jornal ao n.º 
251 — «Delegação em Guimarães — Alameda Sá Car- 
neiro, 125-1.º». 


Quando conduzir um veículo 
pesado e ao aperceber-se 
de que pretendem 
ultrapassá-lo, faça sinal com 


o pisca-pisca da esquerda 
se considerar essa 


manobra perigosa. E 
&. A sua ajuda pode evitar um acidente. 


ieseccremmpe nor rnr sas ane nra ena numa e ou ma do 


PEDIDOS | 


ANDAR NO PORTO — Com 3 q. 
Renda até 15 c. Chave a combinar. 
Resposta ao n.º 384. 


EMPREGADOS 
DE ESCRITÓRIO 


Precisa-se. Falar na Cerâmica 
Rosa — Alvarães — VIANA DO 


CASTELO. Av. Conde Margaride 


Telef, 415996 
ava 


«O COMÉRCIO rrsesos (SERA 

DO PORTO» ra ty 

NA TROFA GUIMARÃES £ 
Vende-se no 


QUIOSQUE 
DO PEDRO 


Telef. 42881 
Publicidade: 
Júlio Serra Cruz 
Telef. 42174 


GOLF GTI 
CABRIOLET 


Ver Garagem Egas Moniz 
Rua Egas Moniz, 221 


ARMAZÉM 


Bomarmazém amplo, bom pé-direito, boa luz, com rampa, na zona das 
Antas. Contactar horas de expediente. Telefone, 496251. 


LOJA COM CAVE 


Com a área respectivamente de 140 e 120 m2. No centro da 
cidade. 


Resposta a este Jornal ao n.º 379, indicando ramo. 


PASSA-SE EM AMARES 


CAFÉ — RESTAURANTE - SNACK-BAR 
PINHEIRO MANSO 


Amplo café e snack-bar c/ esplanada, boa cozinha e sala de jantar c/ 
capacidade para 40 pessoas, amplo salão c/ capacidade para 160 
pessoas, boa parcela de terreno para arrumos ou divertimentos, renda 
mensal: 12.000$00. 

PASSA-SE PELA MELHOR OFERTA 


Carta dirigida ARMANDO PEREIRA 
Largo de S. Francisco, 33-2.º - 4700 BRAGA 


PASSA-SE 
NO SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


Loja muito bem situada, com muito movimento e óptimas instala- 
ções. Renda barata. Oportunidade rara. 


z PA 
HabiPorto -prorriedaces 


R. Julio Dinis, 772: 2º Esq. Tels. 697176-699130 + 4000 Porto 


ESTABELECIMENTO — Com bal- ESCRITÓRIO - Rua das Flores, 
cões e estantes, pelo melhor oferta. 115-1.º — Porto, com recheio. Falar 


Aluguer 15.000$00. Casa do Povo de Ermesinde — Telef. 
Rua de Costa Cabral, 2438-A, pró- 971647. 
ximo Areosa. 


Telefs. 491050 e 401171 (Dias 
úteis). 


ESTABELECIMENTO 


ESCRITÓRIO Na Av. da República Rua Pinto Bessa (Campanhã) 
em V.N. Gaia, 80 m2, 3 gabinetes Vazio, para escritórios, 
alcatifados, recepção e telefone — armazém ou outro ramo. 
Falar horas expediente — Telef. Telet. 9897899 
570499 


- OFERTAS 


SENHORA 


De 23 anos de idade, c/ curso complementar dos liceus, prática 


geral de escritório, domínio de francês e inglês, falado e escrito, pre- 
tende emprego compatível - Zona de Barcelos, Famalicão, Braga ou 
Esposende. 

Contactar F. P. - Campo 5 de Outubro, 31 - Barcelos 


; Domingo 
20-2-83 


A. M. DA ROCHA BRITO, LDA. 


Rua Passos Manuel, 178-4.º — 4200 PORTO - Teleís., 28181/2/3 
CAMIÕES USADOS 


HINO KB 16.000 kg P.B. com báscula 
trilatoral 

HINO KB 18.000 kg P.B. com báscula 
bilatoral 

BERLIET 16.000kgP.B. combáscula 
biletoral 

VOLVO 11.700 kg P.B. com báscula 
trilatoral 

SAVIEM 3.500 kg P.B. com caixa de 
madeira 


MAZDA 3.500 kg P.B. com caixa de 
madeira 


HINO KM 8.200 kg P.B. com báscula 
trilatoral 


HINO KM 8.200 kg P.B. com caixa de 
madeira 

MAGIRUS tractor 6x4 P.B. 38.000 kg 

MAGIRUS 16.000 kg P.B. com bás- 
cula trilatoral 

FORD 3.500 kg P.B. com caixa de 
madeira 


MERCEDES 8.000 kg P.8. com caixa 
de madeira 


« TRESPASSES - TRESPASSES - 


OFERTAS - 


Bediord CF-furgão 
Peugeot 305 SA 


AUTOMÓVEIS 
TALBOT 1510-LS .... 
ESCORT XR3 vermelho . 
HORIZON-LS . 
ESCORT de luxo 
CITROÉN 11 HP 


COMERCIAIS 
TRANSIT 7 lug. . 
TRANSIT 175, calxa aberta 
TRANSIT 100 Ven 
TRANSIT 100 Van 
LAND ROVER Diesel . ê 
TRACTOR FORD 3 600 c/ novo .... 
TRACTOR JOHN DEERE — 1020 ... 


fAUTO COMERCIAL 


CARROS USADOS 


/ Rua de Santo Ildefonso. 491 | 
PORTO | pua de Fernandes Tomás, 71 | Telef. PPC 50008 


S. JOÃO DA MADEIRA — Rua Oliveira Júnior — Telef. 23093 


CAMIÕES USADOS 
AM 


PROVENIENTES 
DE TROCAS 


MAN 16.000 PB-1978 | SAVIEM... 7.000 PB-1977 
MAN .... 15.000 PB-1972 | SAVIEM ... 13.000 PB—1977 
MAN ..... 22000 PB-1976 | VOLVO .... 16.000 PB-1975 

(báscula e travão eléctrico) (c/ báscula) 
VOLVO .... 16.000 PB-1979 


SAVIEM ... 11.000 PB-1978 | FORD 11.990 PB—1979 
SAVIEM ... 7.000 PB-1978 (c/ báscula) 

SAVIEM ... 7.000 PB-1977 | BEDFORD 6.200 PB—1977 
SAVIEM ... 13.000 PB-1978 | FORD ..... 11.990 PB-1977 


S.C.LA. — Francisco Baptista Russo & Irmão, SARL 


R. Manuel Pinto de Azevedo, 510 —- PORTO 
Teleis.: 676045/672171/672774 


CURE 


CITROEN VISA 2 CLUB de serviço 
CITROEN DYANE de serviço 
CITROENVISACLUB 

CITROEN CX Athena 

CITROEN GS 1220 BERLINE PALLAS 
CITROEN CX 2500 Diesel ... si 
CITROEN GS BREAK PALLAS) de: serviço 
CITROEN GS BREAK PALLAS 
CITROEN GS BREAK PALLAS 
CITROENDSUPERS PALLAS 


[| Filinto Mota, Sucrs., Lda. 


Rua Antero. ES Quental, 538 » Telefone, 490721 
4200 PORT: 


MERCEDES 300 SE SEDAN 1969 


PARTICULAR — 52.000 KMS. 


Telefs:. 55457 - 55636 — Santo Tirso 
Rolmeta, Ld.” 


IR] CONCESSIONÁRIOS 


OPEL o HONDA e MAZDA e ALFA ROMEO 
Viaturas provenientes de trocas com garantia 
AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 


Citroen Visa Super-X Honda Civic 


b) 
Bedtord CF 7 lugares 
Volvo 245-DL 


Ford Transll-D c/ aberta 
Opel Rekord 2100-D 
Opel 1204 SL 
Lancia Fulvia 

Ford Capri 184 
Peugeot 504-D 

Opel Manta 1600-4 


Facilidades de trocas e pagamentos 
Rua da Piedade, 73 — Telefs. 67269, 692060 - PORTO 


anda 


FORD GRANADA 2.1 DIESEL 


PARTICULAR — 64.000 KMS. 
Telefs.: 55457 - 55636 Santo Tirso 


É COMEVE 
CAMIÕES USADOS 


FIAT 50/35 3.500 kg 
FIATS5O . 5.000 kg 
FIAT7O . 7.000 kg 
FIAT 170/26 c/ savoyar-3 eixos . 32/38.000 kg 
FIAT 170/35 ..... 32/38.000 kg 
FIAT 300 6x4 porta areias 38.000 kg 
32.000 kg 
22.000 kg 
22.000 kg 
11.990 kg 

8.636 kg 
10.300 kg 


BEDFORDKN ... 

MERCEDES 10-13-42 
ISUZU c/ armação e toldo ... 5.000 kg 
SCANIA 110 c/ semi-reboque 3.200 kg 


ECOMEVE COMÉRCIO DE VEÍCULOS, LDA 
DISTRIBUIDORES GERAIS DE VEÍCULOS COMERCIAIS 


IVECO 
PE/U/A/T] D 


R Delfim Ferreira,84-4100 Porto Telefs.675831-680167/8/9 


macInus 
'DEUTZ 


EVNENANCIOR 


LIGIER JS8 FÓRMULA 1 — 1983 
SAAB 900 TURBO — c/ ar condicionado — 1983 

ALFA ROMEO GIULLIETTA 2.0 — c/ ar condicionado — 1983 
PORSCHE 928 c/ ar condicionado c/ novo 

PORSCHE 911 S 2,7, tecto correr, m/ extras 

VW 1303 LS CABRIOLET c/ novo 

VW GOLF GL DIESEL — 1983 

VW JETTA GLD — 1983 

AUDI 80 GLD — 1983 

VW GOLF GLI c/ extras - NOVO 

VW GOLF GLI c/ extras — 1982 

VW GOLF GTI 1600 - NOVO 

VW GOLF GTI c/ extras — 1981 

BMW 3.23 ar condicionado m/ extras — 1980 e 1982 

BMW 3.18 com extras 

BMW 318 — 1982 

BMW 3.16 c/ extras 

VOLVO 244 GL todos extras — 1982 

MERCEDES 350 SL c/ hard-top m/ extras 

INNOCENTI DE TOMASO c/ extras — 1982 

TRIUMPH ACCLAIM c/ extras — 1983 

ALFA GIULLIETTA 1.6 m/ extras — 1981 

ALFA SUD SPRINT 1.5 c/ extras — 1982 

ALFA SUD SPRINT 1.3 — 1980 

CITROÉN CX 2500 DIESEL PALLAS — 1980 

CITROÉN CX DIESEL BREAK c/ extras c/ nova 

RENAULT 9 GTC — 1983 

PEUGEOT 305 SR, tecto correr m/ extras 

FORD ESCORT XR3,4 vel. — 1981 

HONDA PRELUDE, c/ novo 


RUA DE SANTA CATARINA, 1104 — TELEFS. 27757 e 311668 
4000 PORTO 


FAZEMOS NEGÓCIOS 
GANHAMOS... AMIGOS 


Viaturas Usadas 


PROVENIENTES DE TROCAS RENAULT 
— JUROS MAISECONÓMICOS 

CONDIÇÕES: Estaca menu Si mosos” 

ACEITAMOS TROCAS 


RENAULT 5-C, várias cores ..... 
RENAULT 5 TLC, várias cores 
RENAULTSGTL .. 
RENAULT5TL Serviço 
RENAULTA4L.... 
RENAULT4GTL 
RENAULT 12C. 
RENAULT 12TL 
RENAULT 16TS 
TOYOTA 1200 
FIAT 127 SURF... 
VWGOLFD, 4 portas 
MINI 1000 ... 
FORD TRANSIT 


1980 
1982 
1982 
1980 
1981 
1977 
1980 
1972 
1980 
1982 
1980 
1975 


ESPÍRITO SANTO & FILHOS, LDA. 


V. N. de-GAIA — Av. da República, 820-Teloís. 300322-393003 


VIANA DO Areosa, Telet 25410 
CASTELO [4 Emidio Navarro.21-Telef 25420 


ESPINHO Rua 15, Nº302-Telet 923359 


"RENAULT 


VENDAS - DENDAS - DENDAS - DENDAS - DENDAS 


RENAULT 4Lkm 5 000 .... 
BMW 320km 11 000 . 
RENAULTSTLkMB 000 .. 
AUDISO .. . 
RENAULTAL . 

RENAULT 16-TS . 

OPEL 1900 .. 


1982 
1982 
1976 
1980 
1975 
1969 2 - SERPA PINTO 
2.900 €. = CARVALHIDO 

STAND CLEMENTE 21s0c. 
Rua do Bolhão, 153 - PORTO 


AA 
G.- AO BONFIM. 
E. - A JÚLIO DINIS 


STAND 
M. CRUZ 


SFIAT RITMO 65-CL 

AT RITMO 60 

AT 127 900 C. — vários 
RENAULT 5 — Recente 


3.050 C. - CARVALHIDO 
3.300 C. - AO MARQUÊS 


3.300 C. - RUA S. DINIS 
3.300 C. - VALEOM 
3.350 C. - GAIA 

3.600 €. 
4 


4.000 


FIAT 127 — vários 


Rua Antero de Quental, 706 
Tolot. 484233 4 4200 PORTO 


5.100 C, - ARCA D'AGUA 


PEUGEOT 204 


Dita isenta. Impecável. Aceito 
troca. Carro peq. Ver R. Al 
mirante Reis, 50-A — junto esta- 
ção P. Varzim -— Tel. 60059. 


CT 


MERCEDES 280 SL C 
Vários extras - como novo 
FIAT RITMO DIESEL 

Como novo 

VOLKSWAGEN GOLF GTI 
Como novo 

SAAB 900 TURBO 

Vários extras - como novo 
BMW 3.16/81 

Vários extras - como novo 
BMW 5.20 

Como novo 

PEUGEOT 505 SR-Como novo 
ALFA ROMEO 2.0 L ALFETTA 
Como novo 

FIAT 125 

ESCORT L MISTA 

FORD CAPRI GT 

RENAULT 5 

Estado de novo 


OPEL KADETT 1.3 8/4 
PEUGEOT 504 MISTA 
AUSTIN MINI 
MORRIS MARINA 1.5 VAN 
FURGÃO EBRO 
Novo-3-7 lugares — Isento 
Rua da Constituição, 69 
PORTO 
Telefs., 486361/499468 


APARTAMENTOS 
PRONTOS A HABITAR 
ENTRADA 100 G. 

Telefs. 398627-491147 


ANDAR 
ÀS ANTAS 


Com3+1 quartos, salacomum, 2 
casas de banho, cozinha, des- 
pensa e arrumos, 2 varandas. 
Fogão de sala e aquecimento em 
todas as divisões. Garagem e 
arrumos. PREÇO 4.600 contos. 
Telef. 312839 — Porto. Horas de 
expediente, incluindo aos sába- 


Com 300 m2, 4 m de altura. Porta 
com 10 m de largura. Telet., 
312839 - Porto. Horas de expe- 
diente, incluindo aos sábados. 
Rua Álvares Cabral, 116. 


motociclista 
ACENDA 
Os MÉDIOS 


mesmo durante o dia 


ox ração: DSR 


C. - SENHORA DA HORA 2829 
1.950 C. - À COSTA CABRAL 


2 
2.900 C. - À CONSTITUIÇÃO 


3.300 C. - AO CARVALHIDO 


EÇA 
— À FACULDADE ECONOMIA 
= À ROT. DA BOAVISTA 
8.000 C. = À AV.º DA BOAVISTA 


APARTAMENTOS 


Suites: T1, 1750 c.; T2, 2750 c;; 
T3, 3200 c, 
Escritórios, garagens e mora- 
dias. Vende: 


900 C. - GONDOMAR ARA 
g 1.700 C. - VALBOM ia 
pesa ae) 3.000 C. — ESPINHO (3.000 m2) 3.000 C. — LEÇA DA PALMEIRA 
> Eê? 7. -FOZ-RIC2+1 3 IMESII 


3.750 C. - AO MONTE DOS BURGOS 


4.100 C. - CARVALHIDO 
4.350 C. - LEÇA DA PALMEIRA 
4.500 C. ANTAS 

5.000 C. — AO CAMPO ALEGRE 


27.500 


5.640 C. - ARCA D'AGUA 
5.900 C. — AQ BONFIM. 
8.000 C. — À AV.* DA BONVISTA 
6.300 C. — À AV.º DE FRANÇA 


11.500 C. - ANTAS 
14.000 C. — FOCO 
12.900 C. - FOZ 


ANTAS — LUXO — 250 C. 


— DE ENTRADA — 


ANDARES TO, T1, T2, T3, T4 
Telef. 493148 - 492966 - PORTO 


PREDINONE = AND A R 

Duplex no Marquês, a estrear. 

4.200 Contos. 

Particular a particular. 

Telef. 314620 — Horas de expe- 
diente. 


ANDAR 
EM MATOSINHOS 


Com 2 frentes, 2+1 quartos, 2 
casas de banho, 2 varandas e 
marquise. Acabamentos de qua- 
lidade e equipado com fogão, fri- 
gorificoe máquinadelavarroupa. 
PRONTO A HABITAR. TRANS- 
PORTES À PORTA. Telet., 
312839 - Porto. Horas de expe- 
diente, incluindo os sábados. 


ANDAR DE LUXO 
ANTAS 


170m2-C/4 quartos, s/ 
comum (50 m2) c/ fogão, 
roupeiros, 3 banhos com- 
pletos, GARAGEM o arru- 
mos. Óptimos acabamen- 
tos. 


& PRONONE S&S 
RUA DE CAMÕES. 83-2º « 4000 PORTO 
TELEFS, 383348(BA) 919053 


PRAIA 
DA PÓVOA DE VARZIM 


ANDAR T2 + 1 


AV. BRASIL - FOZ 
Em frente ao mar 


SULIMAR 


Av. Mouzinho Albuquerque, 
56-1.º - Telef. 61109 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


Telefone, 311215 


8.000 C. - MAIA 

13.000 €. - MAIA (19.000 m2) 
15.000 C. - À RUA DA ALEGRIA 
25.000 C. — À G. CABRAL (3.774 mz) 


16.500 C. — FOZ: 
5.000 C. — A BOAVISTA (440 M21 


70.000 C. - AO CAMPO ALEGRE 


MAIA - (EST. BRAGA) 
AIC Es 


7.180 6, - PEDRAS RUBRAS 
7.150 C. - À GOMES DA COSTA 
B2GO C. - MIRAMAR 
8.900 C. — AV.º DA FRANÇA 
9.500 C. - FOZ 
10.000 C. - À GOMES DA COSTA 
A CEDOFEITA (38 m2) 5 41.000 C. — À GOMES DA COSTA 
A JÚLIO DINIS 19.000 C. — AO PINHEIRO MANSO 
JOÃO DA FOZ (62 m2) 24.000 C. - GUERRA JUNQUEIRO 
AV.* FERNÃO MAG. (75 m2) 
ESPINHO (150 m2) 
CARVALHIDO (150 m2) 


1.º ANDAR TIPO MORADIA 


PRONTO 


Entrega imediata, 3 frentes, 3 quartos, coz. mobil., forrado e alcatifado, 
Travagem — Ermesinde. Preço: 2.980 contos. Telef. 978890. 


ANDAR 


=) — EmkioTinto, Tamais 1, restantes divisões e garagem 
colectiva. Boa construção e óptimo local. PREÇO 3.700 
contos. Trata: 


A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 — Proc. 30 


ARMAZÉM / INSTALAÇÕES 
FABRIS 


Na Zona Industrial Via Rápida (Porto) c/ área 
coberta de 1430 m2 incluindo Serv. Administrativos, 
e área descoberta 750 m2. Contactar telef. 672756. 


3.º ANDAR 


Vende-se, na RUA DE CABO BORGES, n.º 22-3.º andar, Dt.º,no 
Angulo da Avenida da República, mesmo em frente ao «CAFÉ 
MUCABA», em V. N. de Gaia, alcatifado, forrado a papel, convec- 
tores de aquecimento, e tem 3 quartos de dormir, 2 quartos de 
banho (um completo e outro auxiliar, cozinha c/ exaustor é ar- 
mários, despensa e sala comum. Óptimo!!! Tem ascensores. 
Telofs. 380629-316549. VER, HOJE, DOMINGO, das 15 às 17 horas, 
no local. 


VENDAS - VENDAS - VENDAS 
ACONSELHAMOS: 


ANDARES ANDARES 


CARVALHIDO 
À PRAÇA DE VELASQUEZ Estupendo edifício hab. c/ 2, 3 e 3 mais 1 q. c/ 
Hab. c/ 2, 2 mais 1, 3 6 4 quartos, sala comum c/ 


roupeiros, sala comum c/Lareira, cozinha mobilada, 
Lareira, etc. e GARAGEM. Preços: 3.650a5.950C. || despensa e GARAGEM INDIVIDUAL. Entradas em 
mármore. Preços: desde 5.000 C. 
MORADIA 


MORADIA 
À AV.: M. GOMES DA COSTA 


AV.º ANTUNES GUIMARÃES 
De 4 frentes, rodeada de frondoso e lindo jardim, 


De 3 frentes, 1/2 cave, r/c e andar. Garagem lateral; 
4quartos, 1 c/] 
Pa áiro oe sr q banho privativo, sala comum, cozinha 
construção de piscina. 


mob. q. empregada c/ banho, etc. e Jardim. Preço: 
ANDAR DUPLEX 


12.000 C. 
AV. DA BOAVISTA 


ANDAR C/ GARAGEM 
PRIVATIVA 
Ao Hospital Militar, construção focos: tem a a 


Junto à Rua do Lidador e Av.º Antunes Guimarães; 
tem 3 quartos, 2 q. de banho, sala comum, coz, er 
despensa e GARAGEM. Possibilidade de recurso 
ao crédito. 


ARMAZÉNS 
VIA RÁPIDA 
Junto à Rotunda'e na Zona In- 
dustrial do Porto; área de 850, 
1.200 mais 400 m2 p/ escritórios. 
Dé-direito die 10/12 metros. 


ARMAZEM 
MATOSINHOS 
Na Av. D. Afonso Henriques, 
junto à Circunvalação; área de 
900 mz Cred de 6 metros. 


ARMAZÉM 
AV.º DA BOAVISTA 


Junto à Fonte da Moura; área 
coberta 750 m2 mais logradouro 
com 250 m2; Preço: 15.000 C. 


MORADIA MORADIA 

LAVRA — MATOSINHOS NO MINDELO , DÁSIS — MINDELO 
1 só piso, de 4 frentes, tem 2 De 3 frentes, de r/c e andar, tes, rodeada de jardim, 
mais 1 q., sala comum, q. banho, Garagem p/3 carros e c/ Lareira, Papel 2a. 


4q.. C/ roup., sala comum c/ La- 


de banho, sala comum em L c/ 
reira, coz., marquise c/ 30 m2, j 
etc. 


Lareira, coz, etc Pre. 
qo: 5.250 C. 


ANDARES 
AO ESTÁDIO DAS ANTAS 
Em acabamento final; com 2 q., 
Sala comum, cozinha mob., des- 
pensae GARAGEM /q. de arru- 
mos na cave. MEN 3.135 C. 


ENTO 
COMERCIAIS 


À Av. Rodngues de Freitas — 10.000 C. 
Do cave e richão; área de 300 m2, apró) 
NA RUA DE SANTA CATARINA; com área de 180 
m2. Preço: 16.200 C. s/ a oferta. 

À AV. FERNÃO DE MAGALHÃES; de cave 6 r/ 
chão; área total 430 m2; acesso à cave por rampa. 
Preço: 11.500 C. 


completo, cozinha, lavandaria, 
Garagem e arrumos. Preço: 
3.750 C. 


ANDAR 
TIPO MORADIA 
NA PRAIA DA GRANJA 
C/ 3 q. sala comum c/ lareira, 
coz. mobilada, despensa, man- 
sarda e Garagem. Pro 

ço: 5.200 C. 


EM LEÇA DA PALMEIRA 


C/ 145 m2; c/ 3 bons quartos c/ 
roup. sala comum, cozinha 
mob., despensa e Garagem. 
NOVO. Preço: 4.000 C. 


ESCRITÓRIOS 
CENTRO DA CIDADE 


À Rua Sá da Bandeira; c/ ar condicionado. 
À Praça da Batalha; estupendos, c/ área desde 56 m2.| 


À Rua Santa Catarina; localização excepcional. 
Salas com 50 m2. 


E MOSTRA: 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º — Telefs.: 563020-561423-562334 — PORTO 


APARTAMENTO 


Na Maia, com 1 quarto, coz., 
desp.., sala, banho completo e lu- 
gar de garagem. Construção 


megas PREÇO: 2.500 con- 
tos. Trat 
A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 — Proc. 58 


APARTAMENTOS 
MORADIAS 
TERRENOS 

P/ CONSTRUÇÃO 


ALGARVE | 


305048/380629. 


PREDIAL BOAVISTA 


TELEF. 694064 — PORTO 
Ê ANTAS-2quartos 
E AV.FRANÇA-3q 


CAMPO ALEGRE-3 quartos 
CARVALHIDO—2quartos 


ARMAZÉNS 


Na Rua Alto das Torres — Gaia e Avenida Marechal 
Carmona, c/ 700 m2 de área coberta e 700 m2 de área 


ERMESINDE-2quarto: 
GAIA-2mais 1 quartos 
GONDOMAR-2 quarto: 


descoberta, a outra c/ 700 m2, pode ser dividida em 2 
lojas. Boa construção e bom preço. Trata: 


A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 — Proc. 118 


4.º ANDAR 


Zonas Bonfim/Antas 


Vende-se, na RUA ALBERTO SOUSA COSTA, N.º 39-4.º andar 
direito, PRÓX. DO HOTEL NAVE E DOS LICEUS, entre Santos Pou- 
sada e Femão de Magalhães, impecável, alcatifado e pintado, 2 
quartos de dormir, roupeiro, quarto de banho completo, cozinha c/ 
armários, despensa, sala comum, quarto de arrumos, banho de ser- 
viço, lavandaria, etc. Tem ascensor. Venda imediata!!! VER HOJE, 
DOMINGO, DAS 15 ÀS 17,30 HORAS, no próprio local. Teles. 


ANDARES 


ALDOAR-2mals 1 com garagem 


BOAVISTA-2mais 1 ciga igem ind. 
CAMPANHÃ-2 mais 1 quartos 


PRELADA-2 quartos e garagem .. 
ALTO DAMAIA-2 quartos, garagem ind. 


PREDIAL BOAVISTA. 


RUA N.º S.º FÁTIMA, 443 


Telefone, 694064 


>” Domingo 
20-2-83 


a vertical 
ANDAR - 5 QUARTOS - ANTAS 


(À PRAÇA VELASQUEZ) 


VEJA HOJE das 15 às 17 h. na Alameda Eça de Queirós, 303-2.º 
Esq.º (ainda s/ n.º na porta). 

(Penúltimo prédio do lado Esq.º, quem entra de nascente para poente 
— Bloco de 8 andares.) 

Magnífica habitação de 3 frentes construída por: «Ferreira dos San- 
tos», com grande sala comum com fogão, 5 quartos, 4 banhos, cozi- 
nha, despensa e lavandaria. 

Tem garagem e arrumos. 


Temgargemeammos. 
R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom S 
Telefs. 699706/746/766: Porto ucesso) 


PROPRIEDADES 


“ANDARES 


Prontos a habitar 


De 1, 2, 2+1 e 3 quartos, sala 
comum e restantes divisões, 
alguns com garagem e terraço. 
Forrados e alcatifados. 


Preços desde 2200 contos 
Facil. de transporte — amplas zonas verdes 


atendemos-aos sábados 
Trata e mostra : 


PLANEAMENTO: E" CONSTRUÇÕES” Loi 
PAI PA E AV INFANTE D HENRIQUE a' 
a 


4400 VILA NOVA.DE:GA! 


2* FASE 


(A 1.º FASE DE 32 ANDARES FOI VENDIDA EM 3 MESES) 


I6 ANDARES 
DE LUXO -160/170M2 


S. COMUM COM FOGÃO - 4/5 QUARTOS (1 SUITE) 
3 Q BANHO - 1 OU 2 LUGARES DE GARAGEM C/ ARRÚMOS 


PREÇOS SURPREENDENTES - BOAS CONDIÇÕES 
ÓPTIMO LOCAL DE MATOSINHOS (À IGREJA) 


VISITE ANDAR MODELO INFORME-SE 
TODOS OS DIAS PELOSTELEFS 
DAS I5HÃS 19H 20454 E 
INCLUINDO SÁBADO 9484846 
EDOMINGO. 
SLOGAN Ha o is epa? 


ANDARES 


5.950 C. - FOZ — Com 3q., sala comum, 2 banhos, despensa, cozi- 
nha e garagem. 

4.200 C. - À PRAÇA VELASQUEZ — — Com 2q,, sala comum, banho, 

despensa, cozinha e garagem. 

4.100 C. — MONTE DA VIRGEM — Com 3 q., sala comum, 2 banhos, 
cozinha, despensa, garagem para 2 carros e arrumos. 

3.650 C.-A FERNÃO DE MAGALHÃES = Com 9 o, sala comum, 
peniio despensa, cozinha, quarto de arrumos e garagem 


3.100 C.— VALONGO, DUPLEX, TIPO MORADIA - Com 3 mais 3q., 
sala comum, banho, garrafeira, garagem 6 jardim. 

2.900 C. — RUA 14 DE OUTUBRO - VILA NOVA DE GAIA - Com 2 
mais 1 q., sala de visitas, sala de jantar, 2 banhos, despen- 
sa, cozinha e sótão Igual à área do andar. 

2.400 C. - AREOSA — Com 2q,, sala comum, banho, cozinha, dos- 
pensa, arrumos é garagem individual. 


MORADIA 


6.250 C.- RIO Mabiçãe Com 4 q,, sala, escritório, cozinha, banhos, 
sa, garagem para 2 carros, salão, sótão e quintal. 
S PISOS. 
5.500 C. - MOSELOS — VILA DA FEIRA - Com 3 q,, sala, 2 banhos, 
cozinha, copa, despensa, garagem na cave e quintal. 
4.750 C. - MADALENA —- Com 4q,, sala comum, escritório, 2 banhos, 
o despensa, cozinha, anexos, garagem e quintal. 


ESTABELECIMENTO 


10,200 C. - À PRAÇA VELASQUEZ — Cerca de 180 m2. 


MOSTRA E TRATA: 


ORGANIZAÇÕES CARRADA 


RUA DO BONJARDIM, 284-2.º ESQ. 
4.000 PORTO 
TELEFS. 20041/20836 


- VENDAS - DENDAS - 


PREDINORTE E PREDINORTE SS 
ANDARES DE LUXO 


À CAMARA DE V. N. DE GAIA 

Excepcionais andares em sumptuoso prédio a poucos me- 

tros da Avenida. óptima construção, acabamentos de 1.º. C/ 2, 

2+, 3, 3+ quartos, roupeiros, boas salas, restantes divisões e 
GARAGEM. Aguarda-se financiamento de crédito à habitação. 


RUA DE CAMOES 93 2** 4000 PORTO * Telefs 38334B 


PREDINORTE & PREDINORTE E 
ANDARES PANORÂMICOS 


PRONTOS A HABITAR 
100 C. DE ENTRADA 


TELEFS. 398627-482545 


Das oliveiras do ROMEU directamente à sua cozinha 


SOC. CLEMENTE MENÉRES, LDA. 


CALÇADA DE MONCHIQUE, 5 TEL. 21265 PORTO 
E NAS BOAS MERCEARIAS 


€ampanha 
SO' DURANTE 30 DIAS... 


& figuanoes oe puto Arê remeses 
o E) 
au O ss as 


DE SOLTEIRO 
as 0100 


ABERTOS ATÉ AS 21 HORAS 


E 


PREDINORTE:: Es 


ANDAR NO FOCO 
C/ GAR. INDIVIDUAL 


6.800 contos — Em es- 
tado impecável, c/ 3 quar- 
tos, s/ comum, coz., desp., 
grande roupeiro, 2 banhos 
e GARAGEM individual 
para 2 carros. N/ EXCLU- 
SIVO. 


PREDINORTE 
CAMÕES. 93:2º + 4000 PORTO 
TELEFS 983348(BA) 319053 


B.M.W.316,198-GS 1220, 1979. 
Rua do Bonfim, 58/70 
ER o 
B.M.W. 1602, 1974 — Vokswagen 
1300, 1974; Opel 1204, 1974. 

Rua do Bonfim, 58/70 


CHARRIOT — Manual, c/ crema- 
lheira de 6,30 m e 3 grampos. Te- 
lefs.: 27323-26423 — Rede de Pena- 
fiel. 


COMPUTADOR ZENITH 


Estrangeiro vende, com 8 meses de 
uso, por motivo de retirada: Sistema 
de microcomputador profissional, 


CHARRIOT — Semiautomático, de 
9 medgrampos, comonovo. Teleís.: 


memória 64 KB Ram 2 Diskottos 27323-26423 — Rede de Penafiel. 


Programação: CP/M, Supercalo, As- 

sembler. 

Preço: 340 contos p.p. 

Contactar: Sr. Hans Vander Spok, Tel. 
61459 PORTO 


COFRES USADOS — Modemos e 
antigos. Barato. Vendo e troco. R. 
Guedes de Azevedo, 236 — Telef. 
381489. 


Ver, hoje, DOMINGO, 
das 15 às 17 horas, no local 


Vende-se, na RUA DE MEDANCELHE, N.º 225, PRÓX. DA ESTAÇÃO 
DE RIO TINTO, óptimo estado de conservação, alcatifada e forrada a 
papel, tudo de novo, r/c e 1.º andar, boa construção antiga, 7 quartos, 2 
quartos de banho, cozinha com móveis, sala de jantar, arrumos, 
quintal, etc. Vende-se c/ urgência. PREÇO: 3.750 CONTOS PELA 
URGÊNCIA. Telefs. 24261/380629. 


Caravanas 


EM ==ou -» 


3/4 LUGARES - PODE SER REBOCADA 
POR CARROS DE POUCA CILINDRADA 
DISTRIBUIDORES: 


CarlloVan RUA FARIA GUIMARÃES. 619 / TELEF. 499222 / 4200 PORTO 


ALUGUÉIS — VENDAS 


ENTRO COMERCIAL «LONDRES» 


(Rua do Sobreiro — S.º DA HORA — PORTO * Urbanização CÉRCEA) 


Mais de 200 LOJAS, ESCRITÓRIOS, BANCAS DE MERCADO E PEQUENOS ARMAZENS, em gigantesco edifício, 

integrado em moderno conjunto residencial, apoiado por mais de 1 000 MODERNAS HABITAÇÕES, a dois passos 

da CIRCUNVALAÇÃO (PORTO) e constituindo como que uma PEQUENA CIDADE na continuação de uma 
GRANDE CIDADE. 

O CENTRO COMERCIAL E DE SERVIÇOS «LONDRES» PARQUE AUTOMOVEL PRIVATIVO DE APOIO AO CENTRO 

é composto por 4 sectores: 


e SHOPPING CENTER COM 200 LOJAS e LOJAS 
e MERCADO COM 37 BANCAS e ESCRITÓRIOS 
e CENTRO MEDICO COM 6 CONSULTORIOS e CONSULTORIOS 
e CENTRO DE SERVIÇOS COM 12 ESCRITÓRIOS e BANCAS DE MERCADO 
e PEQUENOS ARMAZENS PREÇOS DE ALUGUER MUITO BAIXOS 


(1a 8 salas cada) 


Servido também pelos autocarros 41-61-86-92, com saída à PORTA DO CENTRO 


A centro 


JÁ ABERTO 
AO PÚBLICO 


Telefones do CENTRO 
(a indicar oportunamente) 


AOS SABADOS 
Atendemos no 
seguinte horário: 
10h-12e 14h- 18h 


S: Vas Noca 
veio Ras ONO 
ERAS 
LO 

ao 


ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM 
(INCLUINDO 2 GARAGENS INDIVIDUAIS) 


Rua Artur Paiva, 53 (Antas) PORTO 
Tel. 9830483 


ESTABELECIMENTO 


(A 100 METROS DE JÚLIO DINIS) 


Para qualquer ramo. 100 m2 
Preço... 5.300 contos 
Telefs.693799-690841 (depois das 20 horas) 


pio Enchimento e re. 
du ctificaçãol servi. 
ço garantido), 


Rectificação e 
encamisagem 
de todos os mo- 
tores DIESEL e 
a GASOLINA. 
 ATENDEM-SE RÃ 
PIDAMENTE AS OFI- 
CINAS DO PORTO E 
PROVÍNCIA. 


Belmiro de Sousa 


R. DE SANTA CATARINA, 1175 
TELEFS. 481786-495634 — 4000 PORTO 


NA AV. ANT. 
GUIMARÃES 


ESCRITÓRIO 


Localização de primeira 
c/2 salas o bom terraço po- 


dendo este ser fechado. 
Óptima construção. 


HP-HabiPorto 


PROPRIEDADES 
Rua Júlio Dinis, 772 - 2.º Esq. 
Tolots, 699130/697176 - 4000 PORIO 


FOGÃO ELÉCTRICO LEÃO,em 
bom estado, c/ 3 discos, forno e 
estufa. Telef. 9840021. 


FURGONETA OPEL 1204, 1978 — 
Peugeot 204 D, isenta, 1976. 
Rua do Bonfim, 58/70 


FOURGÕES BEDFORD - 7 6 3 lu- 
gares, isento 1980/79. 
Rua do Bontim, 58/70 


RUA CIDADE DO PORTO 
A 100 METROS DA GRUNDIG 


— Duas torres, cinco blocos. 

— Restaurante c/ terraço panorâmico. 
— Grandes andares T3 c/ garagem. 
— Lojas, supermercado, residencial. 
— Óptimo local para grandes firmas. 


COMERCIALIZA: 
Campo da Vinha, 105-3.º 


«EMIGRANTE» 


SOCIEDADE DE EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS, LDA. 


Tem para venda escritórios, lojas, garagem e armazéns, com rendi- 
mento assegurado. Condições especiais para Emigrantes. 

Contacte-nos na Rua Álvares Cabral, n.º 166 - Porto Telef. 312839 — 
Horas de expediente, incluindo aos sábados. 


EDIFÍCIOS 


«BELO HORIZONTE» 


EM FRENTE À RENAULT 


«CIDADELA» 
RUA DA ESCOURA 

JUNTO AO PALACETE JÚLIO LIMA 

— Quatro fases, quatro blocos. 

— Lojas c/ várias áreas, escritórios. 

— Andares T2, T4 e T3 duplexes. 

— Local ideal para consultórios 


ou filiais de Bancos. 


— Invista seguro no local certo!!! 


«O CONSELHEIRO» 


Telefone, 


Local sossegado na Rua Tenente Valadim, próximo à Avenida da Boavista. 


PARA VER, CONTACTAR SOC. CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM, SARL, TELEFONE, 63007 


23042 


EDIFÍCIO PARA ESCRITÓRIOS 


Com 6 pisos, vende-se todo ou em fracções, com áreas a partir de 151 m2. Tem garagem privativa. 


Domingo 
20-2-83 


BRAGA 


LARGO DE NEVOGILDE 


HABITAÇÕES DUPLEX E UM PISO 
T3 + 1- Area de habitação 200 m? + Garagem + 


Varanda + Arrumos 


T4 + 1- Área de habitação 270 m? + Garagem + 


R. Senhora do Porto, 852-2º 
Tel. 696286-696325 
4200 Porto 


Varanda + Arrumos 


SOCIEDADE IMOBILIÁRIA 
SOARES DA COSTA, RL 


VISITAS NO LOCAL 
TODOS OS DIAS 
DAS 14.00 AS 19.00 H 


LOJA 


Vende-se no centro. Ver nolocal. 
Rua Álvares Cabral, 116. Telet., 
312839 - Porto. Horas de expe- 
diente, incluindo aos sábados. 


LOJA 


Com 40 m2 e WC, nova, com 
alvará para salãode chá, únicano 
género em Centro Comercial 
com 38 Lojas, perto do Jardim 
Soares dos Reis em Gaia. Tratar 
com o próprio pelo telefone 
305707. 


LINHA D'EIXO — 6,30 m c/ várias 
polias em diversos tamanhos. Te- 
lefs.:27323-26423 — Rede de Pena- 
fiel. 


MORADIA 


Em Francelos — 4 frentes—3 000 
mê de terreno, bons anexos, óp- 
timo estado de conservação. 


22.000 Contos. 

De particular a particular 

Telef. 314620 — Horas expo- 
diente. 


MOTOR- A gasóleo, Industrial, 44,5 
C.., como novo. Telefs.: 27323- 
-26423 — Rede de Penafiel. 


OPEL CITY, 1978- R 5,1976; Fiat 
127, 1976. 
Rua do Bonfim, 58/70 


MAQUINAS DE ESCREVER - Co- 
merciais portáteis e para mapas. 
novas e usadas. Campanha de tro- 
cas. Telef., 381662. 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Manual 5.000$ ; Eléctrica 
10.000$ ; outra comtotais inox para 
caté-snack. Telef., 381662. 


MORADIA 


Em Gondomar, de R/G e Andar, c/ 4 quartos, banho 
completo e de serviço, restantes divisões e garagem. 
PREÇO: 4.200 contos. Trata: 


A PREDIAL VOUGA 


R. Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 — Proc. 92 


MORADIA NA FOZ 
NO MELHOR LOCAL — 1.900 m2 
Carta à Redacção ao n.º 377 


a vertical 
MORADIA EM VALADARES 


(URB. DO PENEDO) 


Nova, muito bonita, de 3 frentes. 
Tem 4 BONS quartos (um com banho privativo), escri- 
tório, sala comum com fogão, etc. 
Garagem e anexos com lavandaria e garrafeira. Estabele- 
Cimentos de ensino e transportes próximos. 


R. Gonçalo Sampaio. 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 » Porto 


PROPRIEDADES 


Domingo 
20-2-83 


MORADIAS 


ANTAS-áfrentes ... 
ANTUNES GUIMARÃES-5 quartos —3-F. 
BOAVISTA-c/3000m2 terreno 
CONSTITUIÇÃO -3 frentes ... 

AGUDA-4 frentes p/habitar 
ERMESINDE—4 mais 1 quartos, fogi 
GAIA (ALHO) -com 4 quarto: 
LIDADOR-4 quartos, fogão de saia 
MINDELO--3 quartos c/roupeiros 
RIOTINTO-3 frentes . 

VALE FERREIROS-—4 quartos c/ roupeiros 


PREDIAL BOAVISTA 


RUA N.' S.' FÁTIMA, 443 


Telefone, 694064 


MAGNÍFICAS INSTALAÇÕES 


NO CENTRO 
VENDEM-SE OU ALUGAM-SE 


Escritórios: 245 m2 


Armazéns: 450 m2 


Carta à Redacção ao n. 


MORADIA AV. DR. ANTUNES 


VER HOJE NO LOCAL 


DAS 14 ÀS 17,30 HORAS 


De 3 frentes, com 5 óptimos quartos, hall entrada, hall de quartos, cozinha mobilada, 
despensa, sala comum c/ fogão, garagem, jardim. — Pronta a habitar. 


PREDIAL BOAVISTA - Tel. 


AO LARGO DOS AVIA-| AO LICEU DE V. N. DE 
DORES - 3.000 CONTOS — | GAIA — 6.000 CONTOS — 
Lindo andar, como novo, im- | Óptimo andar, novo, 4 quar- 
pecável, num dos melhores | tos, roupeiros, 2 quartos de 
locais de V. N. de Gaia, ro- | banho completos (1 priva- 
deado de estabelecimentos | tivo) mais 1 de serviço, cozi- 
de ensino. Tem 2 quartos, | nha c/ exaustor e armários, 
roupeiros, quarto de banho | sala comum, despensa, sala 
completo, cozinha c/ exaus- | comum e GARAGEM na 
tor e armários, despensa, | cave. Tem ascensores. 
sala comum e arrecadação 
de arrumos na cave. 

AOS LICEUS ALEXAN- 
DRE HERCULANO E RAl- 
NHA SANTA — 5.900 CON- 
TOS - Magnífico andar, 
novo, alcatifado, forrado, tem 
4 quartos, 2 quartos de ba- 
nho completos (1 privativo) 
mais 1 de serviço, cozinha c/ 
exaustor e armários, sala co- 
mum c/ lareira, despensa, ar- 
recadação de arrumos na 
cave e LUGAR DE GARA- 
GEM. Tem ascensores. 

NA AVENIDA DA BOA- 
VISTA — 4.600 CONTOS — 
6.º andar, próx. do Pão de 
Açúcar, 2 quartos, quarto de 
banho completo, cozinha, 
sala comum, despensa, la- 
vandaria, banho de serviço e 
GARAGEM individual. Tem 
ascensores. 


NAS ANTAS — 6.600 
CONTOS - Andar, novo, 
próx. da Praça Velasquez, al- 
catifado e pintado, tem 3 
quartos, 2 quartos de banho 
completos, cozinha c/ exaus- 
tore armários, sala comum c/ 
lareira, banho de serviço, ar- 
recadação de arrumos na 
cave GARAGEM. Tem as- 
censores. 


NA AVENIDA DA BOA- 
VISTA — 9.750 CONTOS — 
5.º andar, modemo e de luxo, 
4 quartos, 2 quartos de ba- 
nho completos (1 privativo) 
mais 1 de serviço, cozinha c/ 
exaustor e armários, sala co- 
mum, cerca de 50 m2, c/ la- 
reira, despensa, arrecada 
ção de arrumos e GARA- 
GEM. Tem ascensores. 


privativo aos próprios locais. 


º 383 


PROPRIEDADES - Vendem-se 


NOTA — Temos mais andares e moradias noutros locais. Agradecemos uma consulta aos n/ 
serviços de vendas, sem despesa ou compromisso. Os n/ clientes viajam em carro 


GCONFIDENTE 


(A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS — 
RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º - Esquina do Sá da Bandeira - Telefs. 380629 - 203445/6 - 24281 - 311309 - 316549 - 312264 — 400 PORTO 


ANDARES 


QUINTADAS AMOREIRAS-3.º-3q..Coz.,c/ armários, exaustor 
ecilindro.sala, desp.. 2W.G. gaveto, gar.colectiva-3 100€. 

QUINTADAS LAMEIRAS-3.º-3q.,coz..c/ armários, exaustor e 
esquentador, desp., sala, 2 W.C., gaveto, gar. individual — 
3,250 c 

QUINTA DAS GOLADAS -R/C-2q. salagrande, 2 W.C..coz., 
desp., gar. colectiva, pode-se negociar commobília —2.800c. 

QUINTA DE PASSOS - A/C - 2 q.+1, sala, coz. desp. WC. 
grande garagem. — 2.100 c, 

QUINTADA CAPELA -4.º-2q. sala, coz, WC. 6todo o sólão 
para estúdio. — 2.100 c. 


PR QUINTASOTTOMAYOR-4"-3q.C0z. mobilada desp..2W-C 
à! satagrando, gaveto, sótão dividido e garagem individual. — 
20 


E 7 QUINTA DAS AMOREIRAS-2.º-3q..sala,2W.C., coz., desp. de 
gaveto, gar. indiv. — 2.900 c. 


- QUINTA DAS CAMÉLIAS — 1.º 6 2.º, sala, coz. desp., varanda, 3 


.000 c. 


MOBÍLIA HOLANDESA - S. jantar 
c/cadeiras couro. B. estado. Barato. 
Vendo e Troco. R. Guedes de Aze- 
vedo, 236 — Telef. 381489. 


PÓVOA VARZIM 


Terreno com 7.000 m2, com pro- 
jecto aprovado para 45 ap., 
várias lojas, garagem muito 
grande nas traseiras com bom- 
bas de combustível já previstas, 
com 2 frentes estrada nacional 
dentro cidade da Póvoa. Trata: 


FERREIRA DA SILVA 
Rua Igreja n.º 1-1.º - PÓVOA 
Teleís., 61896-67521 


PÓVOA VARZIM 


Andar com 180 m2 frente ao 

mar, com 4 q., 3 casas de banho 

e restante necessário. Trata: 
SILVA 

Telef., 67521 - PÓVOA 


GUIMARÃES, 588 


TERRENO EM GRWÓ —V. N. Gaia, 
€/ 13.000 m2, 100 m. de frente. Pre- 
qo: melhor oferta. Informa telef. 
7620890 a partir das 19 horas de 2.º 
a 6.6 a qualquer hora aos sábados 


694064 
e domingos. 


MORADIAS 


EM ST. OVÍDIO — 5.500 | EM COIMBRÕES - 8.000 
CONTOS Moradia, na zona | CONTOS — Moradia, em V. 
residencial do Cedro, V..N. | N. de Gaia, bem servida de 
de Gaia, cave ampla (salão | transportes, antiga. Cave e r/ 
de convívio), r/c com escri- | c., GARAGEM, lagar, prensa 
tório, cozinha, sala de jantar, | e vazilhame; cozinha, sala de 
despensa, banho de serviço, | jantar, despensa, 2+1 quar- 
3 quartos, quarto de banho | tos, quarto de banho, quintal 
em mármore. GARAGEM, | c/ cerca de 2.500 m2, etc. 
anexos, terraço, etc. 


EMLAVADORES-10.800 
CONTOS - Moradia, antiga, 
próx. da Praia, cj vistas de 
mar, praticamente de um 
piso, 6 quartos, 2 quartos de 
banho, cozinha, sala de jan- 
tar, sala de estar, escritório, 
grandes arrumos, GARA- 
GEM para 4 carros, quintal c/ 
cerca de 1.500 m2, etc. 


EM SILVA TAPADA — 
6.750 CONTOS — Moradia, 
construção semimoderna, 3 
pisos, GARAGEM, arrumos, 
cozinha, sala comum c/ larei- 
ra, banho serviço, 3 quartos, 
2 quartos de banho comple- 
tos (1 privativo), marquise, 
quintal ajardinado, etc. 


NOCARVALHIDO-8.500 
CONTOS Moradia, próx. da 
igreja, construção semimo- 
dera, estado de nova, cave, 
tie e 1.º andar, salão de jo- 
gos, quarto de costura, cozi- 
nha, despensa, arrumos, 4 
quartos, 2 quartos de 
banho+1 de serviço, salas 
de jantar e de estar, GARA- 
GEM, etc. 


NO CANDAL - 7.500 
CONTOS — Moradia, cons- 
trução 20 anos, de 4 frentes, 
dentro de jardim, r/c e 1.º an- 
dar, 4+1 quartos, quarto de 
banho, cozinha, sala comum, 
escritório, quarto de empre- 
gada, banho da mesma, 
GARAGEM, quintal, etc. 


FUNDADA HÁ 50 ANOS ) 


a vertical 
QUINTINHA COM 


(A 50 KM DO PORTO) 


Bonita moradia antiga, a precisar de algumas obras, den- 
tro da propriedade toda murada com a área de 20.000 m2. 
Produz cerca de 7 pipas de vinho é fruta. 
Situa-se em Caíde, na estrada para Lousada a cerca da 


12 KM DE AMARANTE, 10 KM DE PENAFIEL, 
E 6 KM DE LOUSADA 


CASA 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom S 
Telefs. 699706/746/766 - Porto dista 


PROPRIEDADES 


qa vertical 
QUINTINHA NA VIA NORTE 


(PRÓX. AO AEROPORTO) 


Com 2 frentes sendo uma para a via norte com cerca do 
50 m. Tem casa nústica de 1 só piso, com 3 quartos, banho, 
sala e cozinha regional, eira e arrumos, a precisar do obras. 

Otorreno com vinha, árvores de fruto e água em abundan- 
cia tem 3.750 metros quadrados. 


PREÇO: 5.500 CONTOS 


R Goncalo Sampaio. 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 - Porto 


PROPRIEDADES 


y 
ê 


SHOPPING 
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5 QUARTOS — FOZ 


Duplex — Maravilhoso 
terraço virado ao mar. Sala 
comum c/ fogão (50 m2), 5 
quartos, 3 banhos (1 suite) 
e garagem. Pronto a ocu- 


par. 
Preço: 12.000 contos. 


"82: PREDINORTE. 
RUA DE-CAMÕES: 93-2* + 4000 PORTO 
TELEFS. IBII4BIBA) 319053. 


TERRENOS 


9.000 C. - PORTO - Com 
14x30, ríchão e 4.º- 


1.200 m2, dá para r/ 
chão, 2 andares. 
4.000 C.- ESTAÇÃO DE RIO 
TINTO —- Com 
17x30. Comércio e 8 
habitações. 
Telefs., 20041/20836 


sSCANSArO 


Rua Augusto Luso, 1s7= ADOU-PORTO 
Tele IA -BUABAA 


CARVALHOS 


LOCAL: FEITEIRA 
A 180 metros da E. N. 1 
A 2.000 metros do centro dos Carvalhos 


Frente para 2 ruas com transportes públicos 
para o Furto (Boavista e Batalha) 


Numero de Fogos: 76 


22 LOTES PARA MORADIAS DE 3 FRENTES (13X28) 
6 LOTES PARA MORADIAS DE 4 FRENTES (575 M2) 
3 LOTES PARA PRÉDIOS DE CAVE, R/CHÃO E 3 ANDARES 
(16 HABITAÇÕES) 
1 LOTE PARA PRÉDIO DE CAVE E R/CHÃO (LOJAS) 


ESPAÇOS VERDES - ESCOLA PRIMÁRIA 
ZONA COMERCIAL 


Aceitam-se reservas de terrenos 


693799 — Noite 
690841 


TELEFONES: | 


“ 


54 O Comércio do Porto 


E 


Rus do Campo Alegre 


A deitar para a Foz e a dois passos da Boavista, junto ao Botânico e à 
Faculdade de Letras, encontra-se o mais recente empreendimento 
NOVAGAIA no Norte do País. 


As habitações são de 2, 3 e 4 quartos (algumas com fogão de sala), com 
varandas de frente para o mar e o rio ou para amplos espaços verdes, àsua 
escolha 

As garagens são amplas, os arrumos espaçosos 

As condições de venda são convidativas. 


A qualidade, a harmonia dos espaços interiores e o desafogo das zonas 
comuns continuam sendo a constante nos empreendimentos NOVAGAIA. 


1] 


4 razões para bem viver : espaço, qualidade, preço e localização 


UM GRANDIOSO EDIFÍCIO HABITACIONAL NA RUA DO CAMPO ALEGRE, N.º 1340 A 1386. 


VEJA, SEMPRE QUE DESEJAR, OS ANDARES MODELO, NO 5.º PISO. 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA 


a vertical 


TERRENO-FOZ 
FRENTE AO MAR 
PARA 2 MORADIAS 
34 X70 METROS 


TEL 699706-46-6 


NA LINHA DE CASCAIS: 


GRUPO ESTRANGEIRO VENDE TERRENO 
COM 175.000 M2 JUNTO À PRAIA, EM CARCAVELOS 


Resposta para: 


APARTADO 135 
2766 ESTORIL CODEX 


URBANIZAÇÃO 


DA QUINTA DE MIRAMAR 


— EDIFÍCIOSHel 
HABITAÇÃO T3, T3 + 1, T4 + 1 e DUPLEX 


Varandas e terraços panorâmicos sabre a Foz e Rio Douro 


E ponho 


SOCIEDADE IMOBILIARIA 
SOARES DA COSTA, R.L. 


VISITAS NO LOCAL 
TODOS OS DIAS 
DAS 14.00 AS 19.00 H 


R. Senhora do Porto, 852-2º 
Tel. 696285-696325 
4200 Porto 


VIA RÁPIDA 


ESCRITÓRIOS - ARMAZÉM 


— Áreatotal .... 

— Área Escritórios 
— Área Armazém 
— Área Logradouro 


4448 m2 
3958 m2 

702 m2 
1011 m2 


ÁREAS APROX. 


— Armazém mais Escritórios 1665 m2 mais logr. 
— Escritoflos R/C c/ cave 461 m2 
2ºa4.º pisos (12Fr.) 576 m2 (P/ piso) 
5.º Piso (2 Fr.) 594 m2 


POR FRACÇÕES 


VENDA TOTAL SÓ SE TRATA 


ou COM OS PRÓPRIOS 
FRACCIONADA INTERESSADOS 


Informações 
e marcações 
de visita pelo 


Telef. 686408 


SARL e RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5,º DT. = TEL. PPO/A - 695747 PORTO 


WILLIAM 
GRAHAM 


VENDE 


HABITAÇÕES 


PEDRO HISPANO 
OLIVEIRA MONTEIRO 


LOJAS E HABITAÇÕES 


S. JOÃO DA FOZ 
MANUEL LARANJEIRA 


[u: sociedade de construções 


RUA AZEVEDO COUTINHO 39r/c tel.63007 4100 PORTO 


VILA DO CONDE 


CASA - VENDE-SE 
BEM CONSTRUÍDA. 


Telefone, 61872 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas para criação de gado, produção de 
fruta e vinha simultânea ou simples com ou sem casa em regiões 
diversas, quintinhas agrícolas ou de recreio. Com casas para restauro, 
solarengas e outros estilos. TERRENOS para habitação e indústria, 
prédios, andares, apartamentos, estabelecimentos e todo o género de 
imobiliário em geral. Transacções em todo o pais. 


Organização Predial M. Costa 
R. dos Ferreiros, 30 — Tel. 62174 — 4490 Póvoa de Varzim 


VIDRO ANTI-REFLEXO 


SOCIEDADE DE CRISTAIS, LDA. 
Rua do Almada, 27 
Telet, 311957 


132845678 91011 


HORIZONTAIS 


1 — Limitava. 2 — Circulava. Redondel. 3 — Dito sentencioso ou 
pensamento de pessoa célebre. Coragem. 4 — Graceja. Batina de 
padre. Artigo (pl.). 5 - Seguia. Içara. Pedra de moinho. 6 - Categórico. 
Ofereciam. 7 - Parecença. Repete. Nota de música. 8-- Porco. Trepar. 
Atmosfera. 9 — Deus dos muçulmanos. Vendedeira dos mercados de 
Lisboa. 10 — Ventura. Curem. 11 — Mergulhadas. 


VERTICAIS 


1-Ridículas. 2- Reproduz. Cilindros. 3- Rezo. Terçado. Arquipé- 
lago da Malásia. 4 — Estroina. Símbolo químico do escândio. Símbolo 
químico do térbio. 5 Acus ada. Relativo ao etal. Pre posição. 6- Perder 
a vista. Corte. 7 — Basta! Grito que o gato dá de uma vez. Senhor 
(abrev.). 8 — Figura. Prefixo de privação. Balelas. 9 — Enxergas. 

«Estúpido. Época. 10- Aquiesçam. Vila da ilha do Pico, que é o principal 
porto baleeiro dos Açores. 11 — Apareceram em ponto alto. 


(Soluções na pág. 29) 


CARNEIRO (21-3 a 21-4) - Deus deu a voz à mulher 

e arrependeu-se logo, pelo que a tirou ao homem... 
TOURO (22-4 a 23-5) — Quem muito se arrisca não 

ganha para o cardiologista... 

GÉMEOS (24-5 a 23-6) - O homem que não tem 
preconceitos nunca quer saber do cheiro do dinheiro... 

CARANGUEJO (24-6 a 23-7) — Se ele se sente 
deprimido diga-lhe que ainda chegará a ministro... 

LEÃO (24-7 a 23-8) — Quem sofre do peito nunca 
conseguirá dar o nó... 

VIRGEM (24-8 a 23-9) — Aprenda a combinar a 
roupa interior com a cor dos sapatos... 

BALANÇA (24-9 a 23-10) — Um estômago cheio é 
meio caminho andado para uma reflexão profunda e 
lúcida... 


ESCORPIÃO (24-10 a 23-11) — As moscas só cor- 
rem para o lado em que está o mel... 


SAGITÁRIO (24-11 a 23-12) — Se precisar de conse- 
lhos prefira os das cabeceiras... 

CAPRICÓRNIO (24-12 a 19-1) — Um pé nu e outro 
calçado só consegue iludir uma parte da multidão... 

AQUÁRIO (20-1 a 20-2) — Se lhe não chegam as 
bengalas use muletas... 

PEIXES (21-2 a 20-3) — Duas mulheres ao telefone 
são prefiguração da eternidade... 


PEDRO IVO. 


FASCÍCULO XXXIV 


— Está bem... está bem... — atalhou Joge. — 
Quando ontem lhe pedimos para olhar pelo doente, logo 
lhe dissemos que não perderia com isso... 

— Faça favor de desculpar, meu senhor... - volveu 
ela. — V. s.º bem sabe que... quem é pobre... 

— Tem razão... não diga mais — retorquiu Luís, 
abrindo a porta e entrando, seguido pelo irmão. 

A vizinha não exagerara. Mal sentiu ruído, o doente 
fitou nos visitantes olhos de susto e angústia; 
reconhecendo-os, porém, serenou, e um sorriso de pra- 
zer veio iluminar-lhe o rosto cadavérico. 

Era uma destas fisionomias, que, vistas uma vez, se 
gravam para sempre na memória, e surgem de repente, 
quando evocamos o passado, nítidas e fiéis como foto- 
grafias. 

Apesar do sorriso, que lhe mitigava a dureza das 
feições; apesar da expressão de reconhecimento e hu- 
mildade que esse sorriso lhe dava; apesar da resigna- 
ção, que se lhe percebia, o aspecto daquele homem era 
repugnante. 

Na fronte deprimida, nos olhos amarelados, nos 
queixos fortes, largos, quase quadrados na base, havia 


um não sei quê de tigre domesticado, ou reduzido à 
impotência pela velhice. 5 

Quando os gémeos se aproximaram, tentou 
assentar-se; mas não lho permitiram as forças e 
deixou-se cair desanimado, enquanto que uma lágrima, 
desprendendo-se, rolava e ia perder-se nas longas bar- 
bas, ruivas como o cabelo emaranhado que se lhe colava 
às fontes por um suor viscoso. 

— Deixe-se estar. .. deixe-se estar! .. - exclamou 
Luís — Então, como está isso hoje? .. . - Mal, snr. dou- 
tor... mal... — respondeu o doente, abanando a ca- 
beça. 

— Mal!?... Não é isso o que me diz o pulso... 

— Não dirá, snr. doutor; mas... quer não... 
isto está a acabar; está aqui... está a acabar!... — 
replicou o enfermo. 

— Deixe-se disso... — observou Jorge. 

—Tem razão, senhor... Deixemo-nos disto... 
Como está a menina?... 

— Fernanda?... 

— Pois quem!?... — balbuciou o paciente, sorrindo. 


— Está boa; aquilo não foi nada — respondeu Jorge. — 
Já aqui estaria, se nos não dissesse ontem, que a não 
trouxéssemos, sem ter primeiro falado connosco... 

— Tem razão, senhor... Como é a sua graça? 

— Jorge... 

— Temrazão, srr. Jorge... . Eutenho que dizer, mas 
primeiro... preciso, que ali o senhor seu mano me diga a 
verdade... Que tempo posso eu ainda viver, snr. dou- 
tor? 

— Isso... — replicou Luís, hesitando — isso... per- 
tencea Deus... Vocemecê bem sabe que... para morrer 
basta estar vivo... 

— Deixe-se disso, snr. doutor... diga-me a ver- 


AINDA NÃo 
SEI SE LHO 


dade!... O que eutenho a dizer... . é destas coisas, que 
só se dizem à hora da morte... quando só Deus pode 
tomar conta delas... Lembre-se que no que eu tenho a 
dizer está, se os senhores quiserem ser por ela, a sorte 
da criança, que o snr. Jorge levou para casa... Ora 
vamos, snr. doutor... Um dia?.... dois... 

Fazendo um esforço, Luís, quase tão pálido como o 
moribundo, respondeu com solenidade: 

— Falei-lhe há pouco de Deus Só Ele pode 
prolongar-lhe a vida por mais de dois dias... 

Depois de breve silêncio, balbuciou o enfermo: 

— Obrigado, snr. doutor .. . obrigado!... V. s.º bem 
entende... Apesar de se estar prevenido... sempre... 
sempre custa a ouvir uma coisa dessas... sempre é 
perder a esperançal!... Mas... obrigado!... Como v. 
s.º diz... Deus pode alargar-me a vida... mas também 
pode levar-me de hoje para amanhã. É preciso falar!..... 
Façam favor de se assentar, que o que eu tenho a dizer 
ainda leva seu tempo... . Se fizessem favor de me ajudar 
a assentar-me ... 

Satisfizeram-lhe os dois o pedido, depois do que 
prestaram atento ouvido à narração do enfermo. 

Meia hora depois, quando ele terminou, pálidos e 
aterrados, não ousavam os mancebos erguer os olhos, 
com receio de revelar o horror que os apavorava. 

— Pesa-lhe o bem que me têm feito, não é verda- 
de!?... — perguntou o doente com voz trémula — Não há 
perdão para um crime, como o meu, pois não!?... 
Mas... Mas... tenham dó da pobre menina! . .. Reme- 
deiem o mal que eu lhe fiz!... Não me neguem esta 
consolação! . .. Se entendem que. .. mesmo neste es- 
tado... é preciso entregarem-me à justiça... façam- 
-no...mas ...dêem-lhe o que eu lhe tirei... façam a 


felicidade da pobre criança! 
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Principiam hoje em 
Roma as festas do jubileu 
de Leão XIII. Vinte e cinco 
anosnacadeirade Pedro é 
uma façanha deveras in- 
vulgar e por isso é condig- 
namente celebrada por 
toda a Igreja. 

Seis mil convidados 
apinham-se na sala das 
beatificações para a au- 
diência inaugural. O Papa 
apresenta-se com um as- 
pecto remoçado, como 
que a querer dizer aos fiéis 
que, apesar da sua idade, 
ainda teremos Papa por 
muito mais tempo! Todos 
os dias chegam a Roma 
gentes da mais variada 
parte, atraída pela gran- 
diosidade dos festejos e 
pelo seu transcendente 
significado. 

Em Lisboa só se fala do 
grande Caruso, o extraor- 
dinário tenor que todas as 
noites enche o S. Carlos. 
Ainda ontem cantou por 
três vezes a célebre frase 
do segundo acto de Fé- 
dora, e de cada vez fê-lo 
diferentemente... Uma 
ovação como raramente 
í se viu naquela casa pre- 


P— 


miou a sua actuação. 
Actuação também de 
muito fôlego é a do Afonso 
Costa no Tribunal de Gui- 
marães. O julgamento do 
Júlio de Campos, o pre- 
sumido assassino do 
Agra, está no fim e é a sua 
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O jubileu pontifício 


. vez de fazer asalegações. 


Pois durante cinco horas 
consecutivas enche a sala 
apinhada, dominando-a 
comoseuvozeirão ea sua 
extraordinária arte de 


fazer do branco preto e do 
preto algo de mais es- 


curo... 
Neste mundo é tudo 
uma questão de expe- 


1567 - Morre Estácio de Sá, fundador do Rio de Janeiro. 

1.878 — O cientista portugués Adriano de Paiva, prot essor da Academia 
do Porto, publica na revista cientifica coimbrã «O Instituto» a 
notícia da sua base descoberta da telescopia eléctrica, cujos 
princípios constituem a base da transmissão de imagens à 
distância, ou seja, da actual televisão. 


1895-A Triplice Aliança, entre a Alemanha, a Áustria e a Itália é 
renovada por um período de três anos. 

1909 — No diário parisiense «Le Figaro» é publicado o «Manifesto do 
Futurismo», do poeta italiano Emílio Filipo M arinetti, com o qual 
é lançado o movimento estético conhecido por «Futurismo». 

1928 - A Grã-Bretanha reconhece a independência da Transjordânia. 

1938 — O ministro britânico dos Estrangeiros, Anthony Eden, demite-se 
em protesto contra a política de apaziguamento do primeiro- 
-ministro Neville Chamberlain, em relação aos ditadores fascis- 
tas, nomeadamente Hitler. 


1950 — Os EUA cortam relações com a Bulgária. 

1.960 - Morre, em Esposende, o poeta António Correia de Oliveira. 

1965 A nave espacial norte-americana «Ranger Vil» despenha-se 
nasuperfície lunar, depois de ter transmidido para a Terra cerca 
de sete mil fotografias do solo da Lua. 


1967 — O presidente indonésio Sukamo entrega o poder executivo ao 
general Suharto, conservando apenas o título de presidente. 

1974- A URSS testa as armas descritas como os maiores mísseis 
balísticos intercontinentais existentes. 

1976 — Morre, em Paris, R René Cassin, Prémio Nobel da Paz em 1968 
e presidente da Comissão dos Direitos Humanos das Nações 


volta já...» Mas quando 
voltou encontrou o sítio ao 
guarda-chuva e um bilhe- 
tinho idêntico com os se- 
guintes dizeres: «Não 
tenho punhos assim, mas 
as minhas pernas correm 
dezoito quilómetros numa 
hora...». 

Falei já dos bailes dc 
palácio para depois de 
amanhã e para segunda e 
terça-feira, 
esquecendo-me de frisar 
que o mestre de sala é o 
conhecido professor de 
dança A. Lopes, o que 
equivale a esperar uma 
marcação sem motivo 
parareparosouconflitos... 

A senhora dona Maria 

Pia acaba de receber, 
vindo de Génova, um au- 
tomóvel para seu uso pes- 
soal. Logicamente que du- 
rante uns bons dias nin- 
guém será capaz de lobri- 
gar o senhor infante D. 
Afonso por esta Lisboa 
cada vez mais fútil e tola... 
Entretanto, hoje, ainda 
acompanha os sobrinhos 
à matinée em casa dos 
marqueses de CasteloMe- 
lhor, muito se divertindo 
com as duzentas e cin- 
quenta crianças mascara- 
das que alegraram a festa. 
Os senhores príncipes, 
pondo de lado os privilé- 
gios de nascimento, foram 
crianças como as demais 
crianças. 


diente e que o diga o repu- 
blicano e os burocratas do 
Governo... Vemisto a pro- 
pósito para contar aquela 
do cavalheiro inglês que 
ao entrar num banco lon- 


te 


drino deixou o guarda- 
-chuva com o seguinte bi- 
lhete: «O meu dono tem 
uns punhos que pesam 
duzentos quilos cada um e 


1978 —- Morre, em Lisboa, o Escritor açoriano Vitorino Nemésio, pro- 
fessor da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 

1979-A erupção do vulcão do Monte Sinil Usbe mjava (Indonésia), 
causa 175 mortos, cerca de mil feridos e mais de 17 mil 
desalojados. 

1980 - Os EUA anunciam, oficialmente, o boicote formal aos jogos 
Olímpicos de Moscovo, uma vez terminado o prazo imposto 
pelo presidente Carter para que a URSS retire as suas tropas 
do Afeganistão. 

— Ocantor e líder do grupo Rock AC/DC, Bon Scott, é encontrado 
morto no interior do seu carro estacionado nos arredores de 
Londres. 

1981 — Dois técnicos cubanos recusam, no aeroporto de Lisboa, pros- 
seguir viagem num avião da Aeroflot da carreira Moscovo- 
-Havana, elevando, assim, para 18 o número de cidadãos 
cubanos que abandonaram na capital portuguesa aviões da 
companhia aérea soviética. 

— O Govemno dos EUA concede «agreement» a Vasco Futscher 

Pereira para embaixador de Portugal em Washington. 
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A CONSCIÊNCIA 
DÓI MAIS 
NO INVERNO. 


Neva no Porto. Mas não só no 
Porto, pois também Coimbra e, 
mesmo bastante mais para o Sul, o 
Gélido e imaculado manto vai co- 
brindo os telhados, as ruas, os jar- 
dins... O «pequeno écran- iluminado 
mostraimagens do Alentejo, onde as. 
gentes se maravilham com o fenó- 
meno insólito em habitualmente tão 
quentes paragens. 

O espectáculo da neve é, real- 
mente, muito belot... Principalmente 
para quem o olha no cinescópio de 
um televisor, comodamente insta- 
lado no aconchego cálido do sofá, 
aquecedor eléctrico brilhando a 
menos de dois metros de distância e 
o copo de chá quentinho ao alcance 
da mão... Em derredor, os filhos 
olham, também, as imagens para 
eles desconhecidas ao natural. Por- 
que nunca viram neve, antes; nem a 
neve constitui, para eles, algo mais 
do que a imagem belíssima que 
agora contemplam, no ambiente 
aquecido e confortável da sala-de- 
-jantar, após a refeição da noite... 
Mais tarde, quando forem horas deir 
para a cama — porque os deveres 
escolares os esperam na manhã se- 
guinte — sabem que terão entre as 
cobertas o calor amigo do saco-de- 
-água-quente; e que o quarto não 
estará frio, porque também lá existe. 
um aquecedor ligado à corrente... 

O ambiente que acabo de descre- 
ver, quase com fidelidade absoluta, 
oque habitualmente se vive na casa 
em que resido. Só que, desta vez, 
algo de diferente está a acontecer. 
De facto, penso em como seria bom 
haver identidade de ambientes, 
aquecidos e aconchegados, já não 
digo em todos os povos do Mundo, 
mas ao menos em todos os lares do 
nosso País! Fito os rostos atentos 
dos meus filhos — crianças bem ali. 
mentadas, porque seus pais traba- 
lham e auferem, mensalmente, o su- 
ficiente para garantir o sustento pró- 
prio e o deles. 

É claro que adoro os meus filhos! 
Mas, nesse preciso momento, algo 
toca a rebate no meu Íntimo: - E os 
filhos dos outros? E esses mesmos 
«outros» que, trabalhando embora, 
não ganham para o pão, quanto 
mais para aquecerem as próprias 
casas? E aqueles que, desgraça- 
damente, nem sequer têm um tecto 
digno desse nome que os cubra eos 
defenda daneve queláforacai? Eos 
que, nas aldeias deste «Portugal 
eternamente adiado», sobrevivem 
em currais, deitando os filhos pe- 
quenos por entre o gado, para que 
lhes chegue algum do calor dos 
animais? E os velhos entorpecidos e 
ascriancinhas de passos aindahesi- 
tantes, cujo único calor, no Invemo 
de tantas das nossas aldeias, além 
do precário Sol encoberto, é o da 
lareira que, tantas vezes, lhes é ver- 
dugo e fonte de eflúvios mortais? E 
os reformados — homens e mulheres 
marcados pelavida, semforçasnem 
saúde para granjear o pão, a quem 
tantas vezes nem sequer resta uma 
rija côdea para enganar o estôma- 
go? Porque a vida encareceu so- 


bremaneira! Porque o mercado do 
emprego não cria novos postos de 
trabalho! Porque não há dinheiro! 

Agora, já não contemplo o espec- 
táculodaneve com os mesmosolhos 
absortos de minutos antes: agora 
apercebo-me da existência de ou- 
tras pessoas, seres vivos, humanos 
como eu e os meus filhos, que deve- 
riam ter acesso ao mesmo tecto que 
eutenho, aos mesmos empregos de 
que eueminhamulher dependemos; 
às mesmas comodidades, ao 
mesmo aquecimento, à mesma ali- 
mentação para si e seus filhos — ao 
mesmo ambiente, em suma, de que 
eu e os meus desfrutamos! 

A Consciência — porque era ela, 
sem dúvida, quem me acusava — 
mostrava-me, também através das 
imagens tremendamente reais do 
«pequeno écran», que o meu Mundo. 
está à beira do desmoronamento, 
minado na base pela infiltração do 
suor e das lágrimas de milhões de 
seres humanos que, do nascimento 
à morte, nunca souberam o que era 
uma mesafarta, uma casa aquecida; 
filhos bem alimentados; roupas 
apropriadas quer aos ardores do Es- 
tio, quer aos rigores gelados do In- 
vemo. O meu Mundo está, efectiva- 
mente, à beira da derrocada sob o 
peso dos olhares ávidos de milhões 
de crianças perante a montra duma 
pastelaria — crianças que nunca sa- 
borearam um bolo, um rebuçado, 
uma fumegante chávena de choco- 
late; e que , no Verão, jamais senti- 
ram, na ponta da língua, a fria e 
dulcíssima carícia dum sorvete! 

Sim! Eu sinto que o meu Mundo 
confortável está a cair, pois as suas 
muralhas são abaladas, todos os 
dias, pelo clamor que sobe dos cam- 
pos e das cidades, das bocas dos 
desempregados e dos que ainda 
nem sequer conseguiram o primeiro 
emprego que os afaste da rua e da 
tentação do dinheiro fácil, medianteo 
furto e a fuga, ou mesmo o roubo à 
violência, talvez o assassínio... No 
mínimo, o «recurso» à droga que 
«tudo faz esquecer»... 

E no dia em que esse meu Mundo 
ruir, com o estrondo imenso e as 
incomensuráveis nuvens de pó que 
os seus escombros causarão, é justo 
que eu fique lá debaixo soterrado, 
porque a Consciência foi tardia em 
lembrar-me das injustiças desse 
mesmo Mundo, das prepotências, 
das iniquidades que em nome da 
Humanidade se consumam contra 
elal 

Masnão apenas eu! Comigo deve- 
rão estar, esmagados no pó, todos 
quantos também «acordaram tarde» 
para as realidades da Vida; os secos, 
Os «duros»; os indiferentes perante o 
sofrimento dos seus semelhantes; 
os egoistas... Comigo, nesse dia da 
Redenção Universal, deverão estar, 
igualmente, os que sabiam mas se 
esqueceram — e, debaixo do peso 
bruto da amálgama dos escombros e 
dos corpos estacelados de todos os 
anteriores, aqueles que sempre 
souberam mas nunca quiseram sa- 
ber... 
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